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concede  novos  vencimentos  aos  militares 


Pinto  Aleixo  vai  retirar  a  emenda 


SKSBBS 


piNALMENTE  hoje,  às  »  boras, 
f  Mrà  lido  em  kuío  d»  Comli- 
(tio  do  Finanças  do  Senado  Fe- 
derol,  o  porecw  do  *r.  Álvaro 
Adolfo  oo  projeto  que  reojuet»  o* 
renelmentoo  doo  servidores  pobU- 
coo,  oNls  e  mlllloret  do  União.  Fõ- 
demoo  antecipor  que  o  porecer  acei¬ 
to  em  princípio  o  projeto  orlando 
da  Cornara  dos  Deputadoo,  (afe¬ 
rindo,  entretanto,  lifelras  modifi¬ 
cações. 

PARECER  A'3  EMENDAS 
O  sr.  Alvoro  Adolfo,  terminou  na 
noite  de  ontem,  a  elaboração  do 
«cu  parecer.  Como  o  senador  pa¬ 
raense,  até  altas  horas  da  noite, 
permaneceu  truncado  em  seu  es¬ 
critório,,.  tóroou-se  imposslyil  ao 


O  AMERICA  F.  C.  NO  CONCURSO  MISS  CAMPEONATO 
[taa  das  mais  leglllmai  ropresonlonlos  da  olegancla  o  da  bolosa  rubra 


AUXILIO  FINANCEIRO  AOS  QUE  VIVEM  DA  PESCA 

A  Missão  Abbink  estudai  no  momen¬ 
to,  a  possibilidade  da  aplicação  de 
capitais  americanos  nesse  impor¬ 
tante  setor  da  economia  nacional 

_  mlssào  de  Investimentos  o  prot 

— - •  Prosseguem  os  estudos,  psioa  ae  Dantas. 

[  legados  br&slletroí  6  aroericanofi.  ,»  AMPUininiiTO  ECONOM1CC 
em  torno  dos  Bancos  Central  e  de  n™* ^ESENVOLVIMENTO 

»  niiino  tniii)  I  PARA  DA  PESCA  ...  . 


ALMOÇO  BEM  BRASILEIRO  EM  HOLLYWOOD 

No  rulauranle  da  Fox.  o  mlnlslro  Armando  Trompoir»  Jty,  lilular  da  pasía  da  AoronoulJea.  comea  os  nossos  quilules,  apesar  de  estar  nos  Estados  ü 
tllna  do  Carmem  Miranda.  Nooto  agapo  familiar  vímos,  ainda,  a  sra.  Maria  Miranda,  genitora  du  ar  lista,  sentada,  à  esquerda,  e  ao  iodo  de  Carmom,  ■ 
pé,  à  direita,  o  major  Gilberto  Menezes,  depois  Aurora  Miranda  e  o  adido  militar  americano,  colocado  á  disposição  do  ministro  Troapcwsky.  In  esc 
disseram  oe  convidados  ao  termino  da  comida.  Carmem  proporcionou,  n es/a  ocasião,  uma  visita  aos  esludlos  decincma 

Um  ministro,  um  embaixador  e  uma  poetisa  afirmam 


A  longa  extensão  do  nosso  litoral, 
)m  8.000  quilômetros  dc  costa,  a 
iiase  nenhuma  assistência  técnico- 


sentido  de  atender  &  nossa  conti¬ 
nua  expansão  Industrial  .  corno 
Igualmente  conjugar  o  Investimen¬ 
to  de  capitais  nacionais  e  estran¬ 
geiros  e  outras  atividades,  princl- 
pnlmente  a  parte  industrial.  Par¬ 
ticiparam  dessa  reuhlêo  as  tõcnl- 
cos  americanos  srs.  H.  V.  Roelse, 
i A.  B.  Hersey,  H.  K  May  e  P.  . 

W.  Olaessner.  oa  Mlssáo  AbblnK, 
03  quais,  durante  03  trabalhos,  ma¬ 
nifestaram  grande  Interesse  em 
conhecer  a  nossa  entracogem  ban¬ 
caria  a  fim  de  melhor  orientar  os 
seus  estudos  sobre  a  formação  do 


social  prestada  ao  pescador  afasta¬ 
do  dos  grandes  centros  civilizados, 
as  dlficuldadeB  dos  meios  de  trans¬ 
porte  adequado  para  a  condução  do 
pescado  aos  centro.  — 
a  i — — "  - 
postos  para  receber 
matéria  prima,  c  : 


„ _ _ _ I,  consumidores, 

á  ausência  de  uma  rede  de  entre- 
e  distribuir  u 

_ _ _ ,  c  màu  aparelha- 

mento  dós  armadores  de  pesca  que 
nfto  possuem  barcos  ecm  cornaras 
frigorificas  para  a  perca  em  longo 
ralo  de  ação  e,  finalmer.te  e  prln- 
cipalmente.  a  falta  de  uma  assis¬ 
tência  financeira  para  o  socorro  dl 
pescador  e  armador  na  aquisição  dt 
anarelhamento  necessário  às  suas 
atividades,  tudo  faz  com  que  a  pes¬ 
ei  em  nosso  pais  seja  considerada 
um  problema  quase  insolúvel  pelo 
complexo  e  multiplicidade  de  seus 
aipectos  a  enfrentar. 

No  centro,  a  Industria  da  pesca 
poderia  representar  um  papel  des- 


E,  TAMBÉM,  OS  TÍTULOS  OE  |  Comvea*§éi  ei©  Bsiofe© 

E  111  Sn  21  i” - - v:  _ 


Um  episodto  pitoresco  na  rua 
Andrade  Neves,  em  Niterói 

Os  contraventoras  do  Jogo  no  Es- 
hoo  do  Rio,  prlncipalmente  os  “bl- 
üitlros"  dc  Niterói,  apregoam  que  o 


“Cidadã  Carioca"  © 
xatriz  Artistiea  do 


g  referida  reforma  banzaria  caia 
sendo  o  ponto  de  partida  para  to¬ 
das  as  demais  discussões, 

NA  COMISSÃO  DE  COMERCIO  E 


- -•*.  inclui,  a^ivgvRMJ  m**v 

J“u*l  titular  da  Delegacia  de  Jogos. 
Çoslumes  e  Diversões.  Rodoval  Brl- 
to  de  Menezes,  é  “um  osso  duro  de 
low  d  frente  daquela  Especlallza- 
N»  verdade  aquela  autoridade 
vern  reprimindo  com  energia  os  abu- 
•os  e  contrariando  os  desejos  dos 
rontmeniores  que  pretendiam  res- 
-abelecer  a  Jogatina  no  Estado.  D!a- 
Wfdte  varias  turmas  de  policiais, 
vaeiiadas  pelos  comissários  Odlr 
sraujo  e  Murilo  Peljó,  procedem  ba- 
,  “M  e[n  casas  suspeitas  na  capital 
naratncnsc  e  nas  cidades  vizinhas. 
,iii  cJ’mPahha  daquela  autoridade, 
rjs  determinada  pelo  governo  tem 
resultados  salutares. 

fNTREOOÜ 


tacado  na  economia  nacional,  so¬ 
bretudo  nas  atuais  circunstancias 
em  que  o  aumento  de  produtos  ali¬ 
mentícios  est&  nas  cogitações  dos 
poderes  públicos.  Até  agora  todas 
Br  providencias  estudadas  e  postas 
em  pratica  para  o  desenvolvimen¬ 
to  da  pesoa  falharam .  Pois  bem, 
ute  dos  pontos  abordados  ontem  pe- 
fConllnúa  na  B°  págj 


sem  alardes,  sem  pedir  vantagens 
para  st  ou  sua  família  e,  nuíe-se 
bem,  sem  exigir  verbas  astronômi¬ 
cas  dos  poderes  públicos  para  esse 
trabalhp.  Serviço  expontâneo,  ctijn 
gloria  reside  tanto  no  seu  despr¬ 
endimento,  como  na  sinceridade  dos 
propodtos  realizados. 

(Conlinúa  na  6a  págj 


Não  se  trata  de  obsequiar  por  gen¬ 
tileza  ou  por  favoritismo,  tão  a 
gosto  em  nossa  terra,  uma  pessoa 

3ue  tenha  ficado  no  exterior  fazen- 
o  turismo  ou,  ainda,  zelando  pelos 
seus  interesses,  acima  de  aualquer 
outro  motivo.  Não,  não  é  Isso.  Veri¬ 
ficamos  que  Carmen  Miranda  cui¬ 
dou  carinhosamente  da  propaganda 
do  Brasil  no  estrangeiro.  E  o  fez 


O  que  estamos  procurando  de¬ 
monstrar  nessas  reportagens  em 
que  focalizamos  o  nome  de  Carmen 
Miranda  e  o  seu  exaustivo  traba¬ 
lho  de  dtvulgaçào  da  mualca  popu¬ 
lar  brasileira  6  a  constância  das 
afirmações  de  que  realmente,  eli 
merece  as  honras  de  ser  "OMartà 
Carioca"  e  receber  o  titulo  de  “Em¬ 
baixatriz  Artística  do  Brasil", 


de  Estudos  Fiscais,  tendo  sldi 
aclamado  presidente  da  Sub-Oo- 


A  LISTA  AO  FRO- 
PRIO  COMISSÁRIO 

Ontem,  ppla  manhã,  os  comissários 
'r  «ítajô,  diligenciavam  pelo 
Iíh!Í°  1,1  ?ltiadc,  Dm  dos  pontos  pre- 
df^.Prios  “bicheiros"  e  compra* 

Níves  ^eS5C  ^°eo'  6  a  rua  An(lra,,e 
ÍConflnuo  na  6."  página  1 


D.  LALA  E  SEUS  GOLPES 


SOLIOTAUO 
FEITA  PÉL0 


FAÇA  UtfAuMPEZA 


õ  .  21  lAFP)  —  Durante 
ellglosos  celebrados  ontem 
s  elestn  capital,  os  sacer- 
"  a  comunicação  da  Curla 
anu  qje  impõe  a  excomu- 
jr  ás  pessoas  que  assistl- 
blção  do  filme  "Pecado  e 


TRYGVE  LIE 


sysjKSr,,*t“  o—. 


PARIS,  31  (D.  P.)  —  O  secreti- 
rio  Geral  das  Nações  Unidas,  sr. 
Trygve  Lie,  solicitou  à  Assumbièia 
Geral  da  organização  Internario- 

íConfinúa  na  8a  págj 


\VorlJ  RijMv  Sriír.fd 


—  TRAJE  DE  NOITE  ?  OH1  EU  NÂO  SA31A.  PENSEI  QOE  O 
CONVITE  DIZIA:  "TRAJE  DE  DORMIR". 


a  comunicação  que  a 


"bpeosã 

«rvada 


iU)  excomunhão  ficará  rC' 
ao  próprio  arcebispo. 
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DIÁRIO  DA  NOITB 


DIÁRIO  DA  NOITE 


Bruno  e  Franco,  dois  jovens  irmãos  ilaliano 
mecânicos,  conseguiram  trabalho,  «ias  nj 
podem  ficar  no  Brasil  —  Apelo  às  autoridadi 


-  Por  Deus  que  nfto!  -  expkxUu  O.  W. 

.  pleemento  que  ela  devia  estar.  Estou  sugerindo  linhas  delnque 

k-  36  podem  conduzir  a  eliminações  mas  as  eliminações  tem  set 
—  Está  bem!  —  disse  Dellabough  brandamente.  —  E  mui 
u*do...  —  Alastou-se  multo  satisfeito. 

I 

!•  O  HOMEM  QUE  QUERIA  VENDER  UMA  CAUTELA  m 

’  . 

Para  complicar  ainda  mais  as  coisas,  apareceu  uma  nuvemce  - ; 
testemunhas:  navla  uma  duzta  delas,  Todas  moravam  na 
dj  apartamento  da  sra.  Lambert,  e  todas  tinham  'lst°  *l°£í0 
perambulando  na  rua  durantt  as  -semanas  que  procecteiam  o  crime^  x.;  ; 

,•  A  Informação  teria  sido  valiosa  se  todas  elas  tivessem  sido  ' 

■  de  concordar  r  respeito  da  aparência  do  homem.  Tonto  a  policia  como 

Dellabough  náo  lhos  deram  muito  linportancla .  0rftV  j 

A  decima  terceira  pessoa  a  aparecer  no  caso  íol  Thoraas  oray.  ; 

-um  rapaz  que  frequentava  um  salío  de  bilhares  looahagdo  a  pequena  ^ 
distancia  dn  cena  do  crime.  Oray,  com  uma  vaga  n^  de  qua  podla  ;.i;  *  , 

#  eer  gratificado  pela  Infonratfo.  apareceu  com  tuna  Contou  que  | 

havia  «parecido  um  desses  visitantes  ocaBlonals  no  bilhar  e  que  tinha  .  ... 

•  procurado  vender  uma  cautela,  de  um  broche  de  diamante,  -  Alem  disso, 

’o  visitante  tlnhá  uma  semelhança  geral  com  0  homem  descrito  por  | 
Hpurgeon  e  Lucy. _ „ _ _ _ .»,«  trea  «V 


A  Assembléia  Geral  dos  Nações  Unidas  que  se  inaugura  hoje 
cm  Paris  está  sendo  aguardada  no  mundo  Inteiro  com  unia  an- 
dosa  e  confiada  expectativa.  E'  que  os  problemas  a  serem  deba¬ 
tidos  são  de  decisiva  Importância  para  os  nações. 

Jã  0  disse  0  Santo  Padre  Pio  XU,  ao  exprimir  em  nome  on 
cristandade  cstollca  a  esperança  de  que  os  seus  tranKcendentea 
trabalhos  realizem  0  milagre  da  Inteira  e  leal  colaboraçao  entie 
lodos  os  povos  da  torra. 

A  Idéia  da  ONU  prende-se  infimamente  d  da  unidade  das 
nações 

NAo  pode  haver  Nações  Unidas,  sem  que  ao  mesmo  tempo 
exista  um  mundo  só,  generosamente  concebido  e  pregado  por 

Wcndcl  Wllkle.  ,  .  ,  , 

Pretender  que  0  ocidente  pode  e  deve  desvlnculor-se  do  orlen-e* 
importa  em  negar  tocio  0  conceito  fundamental  da  soc.edade  cujos 
pilares  foram  assentes  em  860  Francisco 

O  que  ela  busca  é  a  cooperação  fecunda,  y>b  a  egldc  da  Justiça 
c  do  direito  que  todos  dizem  amar  e  querer,  mas  que  na  realidade 
poucos  praticam.  >  t  i 

Parn  que  as  Nações  Unidas  produzam  0  máximo  de  rendi¬ 
mento  cm  beneficio  dos  Interesses  da  paz.  é  necessário,  antes  de 
tudo.  reformar  os  privilégios  das  grandes  potências  o.uc  teem  a  sua 
expressão  maior  no  antí-dcinocnUico  direito  de  véto, 

E'  o  convicção  de  todos  ob  observadores  Imparciais. 

Coube  no  Brasil,  dentro  das  suas  mais  caras  tradições  diplo¬ 
máticas,  levantar-se  contra  aqueln  autoridade  dlscrlc.onar  a. 

Nfto  variamos  nesse  ponto  de  vista  e  sempre  que  for  possível 
protílnnia-lo,  com  espirito  construtivo,  creio  que  0  faremos  sem 
hesitação. 

AUSTREGESILO  DE  ATHAYDE 


Recapitulação : 

A  aro.  Harriol  Lambort,  uma  Idosa  aolUlronna,  (ol  alocada 
•  morta  quando  a  sua  «mpraqada.  Lucy  Andraw»,  tol  ã  rua 
comprar  um  Jornal  —  Lucy  —  •  0  advogado  Bobart  Spurqton 


BR  C/NO  í  FMNCO  D'AMIC 0 
Quoram  ficar  no  Brasil  —  Sã 0  moeemlcos  eleiriclsiai 

Estio  novamente  detidos  na  Po-  mas,  Bruno  e  Franco  forstr 

_ _ _ _  ;::  J  i  cados  num  trem  c  transpon 

cínco  "meses  da  sua^  sensacional  tra-  ra  esta  capital,  onde  cheg 

— _ madrugada  dc  hoje. 

én”r'e"  a  bagagem  de  um  avl&o  da  Os  clandestinos  Italianos. 

“K.  L.  M."  . . . .  - 

llanos  Bruno 


—  Ele  nfto  tem  qualquer  amigo  que  nos  possa  dizer  para  onde  loir 
-  Sc  tem.  não  or.  conheço.  Ele  não  frequentava  0  salao  de  bilhares. 
Mesmo  Ed  Lewis,  0  gerente,  nfto  0  conhece  bem.  Era  razoavelmente  alto 
moreno,  com  um  bigode  escuro.  Alemfto,  segundo  penso.  Tinha  um 
nariz  grande.  , 

—  Parecido  com  0  nosso  homem;  nfto?  —  perguntou  Dellabough. 
— Ohl,  t  0  homem,  na  çerta  —  bradou  Grlmwood.  —  c,or”^n  „ 
descrição.  Ele  empenhou  um  broche  de  diamantes,  Isto  ê  certo,  togo 

lrü*3!Ü  Quanto  ao  seu  andar?  N4o  mancava,  heln? 

—  Nfto,  que  eu  notasse  —  disse  Oray. 

—  Ele  podin  ter  mancado  de  proposito,  quando  Spurgcon  e  a  criada 
0  olhavam  —  sugeriu  0  detetive. 

—  Ou  podia  ter  machucado  a  perna  ao  matar  a  velha  —  acrescen¬ 
tou  Dellabough.  -  Buponbo  que  tenha  empenhado  0  broche  paia  con¬ 
seguir  dinheiro  suficiente  para  fugir.  Olhe,  Qrimwood.  ele  pode  ter 
tendido  a  cautela  .Oray  nfto  a  quis  comprar,  mas  alguém  a  poma  ter 

quebrar  de  varas"  que  Spurgeon  ouviu.  cumprado^^  de  tuna  hora  uma  duzla  de  homens  estará  trabalhando 

-  - —  “1-  llgs  casfts  de  penhores.  Meu  trabalho  agora  é  agarrar  flandow. 

c  - -  ,  . .  ,  ...  Dellabough  íol  ao  telefone  e  fez  0  seu  relato. 

—  Gostaria  na  verdade  de  visitar  o  local,  mas  evidentemente  Isto  _  gom  _  disse  o  redator  —  continue  com  0  caso. 

náo  tem  Importância.  Nfto  posso  e  não  devo.  Penso  melhor  longe  do 
cenário  do  crime.  Desta  forma,  só  obtendo  0  essencial  tal  como  me 
conta  o  meu  distinto  amigo  Dellabough.  Quem  sabia  a  respeito  das 
joias  da  sra.  Lambert?  .  _  . 

—  Todos  da  casa  —  respondeu  lentamente  0  repórter.  —  Ela  nfto 
fazia  segredo  dos  seus  temores. 

_ Ocoireu-me  que  0  assassino  podia  ter  sabido  onde  as  Joias  eram 

conservadas,  certamente  achou-as  sem  multa  dificuldade.  Entrou  no 
apartamento  quando  a  sua  segunda  ocupante  -  %  empregada  —  esta¬ 
va  fóra. 

Dellabough  estava  escrevendo  turlosamenle  num  pedaço  de  papel. 

I  —  8e  ele  sabia  que  Lucy  estava  fóra.  como  0  soube?  Era  dc  conhe- 


A  criada  disse  pensar  que  ele  tinha  um  blgoinho,  nariz  llgeiramento 
adunco  e  alguma  pecularldade  em  seu  asepecto  —  respondeu  Della- 

bough.^m  seu  aspe  cl0?  _  Troxel|  parecia  surpreso.  —  O  corredor 
nstava  nceso? 

—  Mal  Iluminado. 

—  Foi  mau  que  8purgeon  também  nfto  0  tivesse  visto. 

—  O  fato  ò  que  tanto  Spurgeon  com  Lucy  Andrews  estavam  per¬ 
plexos. 

—  Que  fizeram  depois  da  fuga? 

—  Spurgeon  revistou  a  srIb  dc  estar  e  a  empregada  correu  ao 
dormltorlo.  Ela  gritou  que  a  casa  tinha  sido  roubada. 

—  Ela  nfto  viu  0  corpo  quando  atravessou  a  sala? 

—  Aparentemente  nfto.  Estava  em  parte  escondido  pela  cadeira. 
—  E  eu  tenho  a  Impressão  de  que  ela  estava  pensando  nas  joias. 
Como  põde  saber  tfto  rapidamente  que  a  casa  tinha  sido  roubada? 

—  A  cálxa  de  Joias  estava  em  cima  da  cama  no  dormltorlo,  que¬ 
brada  e  vazia. 

—  Suponho  que  foi  este  0  -  — - -  -  , 

Troxell  acendeu  um  cigarro,  sentou-se  confortavelmente  na,  pol 
trona  e  cruzou  as  pernas.  ...  ... 


llcla  Marítima,  depois  de  passados 
cinco  meses  da  sua  sensacional  tra¬ 
vessia  sobre  0  Atlântico,  escondidos 

rr.  ~~“i  da 

os  clandestinos  lta- 

_ _  e  Franco  D'Amlco. 

aquele  de  25  anos,  casado  e  pai  de 

■  ”  _ < ..ka  OH  nVkftf,  C  ,  <  1 


duas  crianças,  este  com  20  anos,  sol- 
telro. 

DEIXARAM  O  EMPREGO 

Os  dois  trmftos,  logo  que  aqui  che¬ 
garam,  ficaram  presos  alguns  dias. 
Por  tnterferênola  de  um  patrício,  « 
Industrial  Natalc  Perotta,  foram 
trabalhar  numa  fabrica  de  macar- 
rfto,  percebendo  apenas  a  importân¬ 
cia  de  vinte  cruzeiros  por  dia.  Tra¬ 
balharam  os  clandestlnos-aereos 
pouco  mais  de  um  mês  naquele  es- 
■  ‘  *  '  nto.  Descontontes  com  o 
salarlo,  abandonaram  o 


Preso  pela  policia  niteroiense  um  dos 
membros  da  quadrilha 

A  Delegacia  dc  Roubos  e  Furtos, 
de  Niterói  recebeu  nos  últimos  dias, 
numerosas,  queixas  de  passageiros 
dos  trens  da  Leopoldlna  der.embar 
nados  na  capital  fluminense,  pru 


pequeno 
emprego 

QUERIAM  IR  PARA  A 
VENEZUELA 

Impossibilitados  de  conseguir  ou¬ 
tra  colocação,  devido  ft  falta  de  do 
cumentos,  os  Jovens  Italianos  unta¬ 
ram  nova  aventura:  i. 


UMA  HES1TAÇA0  DE  LUCY  ANDREWS... 

A  policia  andava  atris  do  diamante.  Orlmwood  —  um  bom  detetive 
-  estava  no  encalço  de  SMndow.  Ninguém  suspeitava  da  criada  —  a 
nfto  ser  Troxell.  Estava  certo,  ele  iria  interrogar  a  empregada.  No 
cenário  do  crime  ele  encontrou-se  com  Lucy  Andrews  e  um  enorme 
policial  encarregado  da  guarda  do  local. 

—  Já  ouviu  falar  de  um  homem  chamado  Sandow?  —  perguntou 
Dellabough  após  os  cumprimentos. 

—  Nfto,  senhor  -  respondeu  Lucy  -  penso  que  nunca. 

—  Parece-me  com  o  homem  que  você  viu  sair  do  dormltorlo  da  sra. 
LRmbert  —  disse  o  repórter.  —  Nunca  viu  este  homem  antes,  viu? 

—  Nfto.  senhor!  ,  „  _  , 

-  Quanto  ás  pessoas  que  faziam  entregas  de  coisas?  Rapazes  de 

*rm“ecõDhecla  todos  eles.  Todos  eles.  Eu  co-tiunpva  fazer  as  compras. 
—  Já  trabalha  aqui  há  multo  tempo? 

—  Há  mais  de  um  ano,  suponho. 

—  Quem  estava  aqui  antes  de  voei  vir? 

—  Uma  moça  chamada  Molly.  Não  sei  o  seu  outro  nome, 

—  Por  que  Molly  saiu? 

-  Náo  sei. 

O  repórter  experimentou  uma  nova  formula. 

—  Alguns  dos  seus  amigos  Já  velo  aqui  vlsltá-la? 

A  criada  teve  um  momento  de  hesitação.  Era  uma  dessas  pergun- 
uzlnhas  atóa  que  a  policia  Unha  esquecido  de  fazer. 


para  aquela  Especializada  confessou 
ao  delegado  Travassos  Chermout, 
ser  ele  um  dos  autores  desses  fur¬ 
tos  e  membro  de  uma  quadrilha  que 
vem  agindo  hu  algum  tempo  nos 
trens  da  Leopoldlna,  esDecialmente 
no  noturno  campista.  Semefto  de¬ 
clarou  ainda  que  tem  em  seu  poder 
certa  quantidade  desses  objetos  fur¬ 
tados  que  ser&o  apreendidos  hoje, 
por  determinação  daquela  autorida¬ 
de.  O  “rato"  dos  trens  da  Leopoldl¬ 
na  será  convenientemente  proces¬ 
sado.  e  as  autoridades  entraram  em 
novas  diligencias  para  capturar  e 
restante  da  quadrilha  que  Já  foi 
Identificada . 


O  mau  ftr.sdo  a  o  iilvmmi  ti  ,-j 
D.  Bornal»»,  no  E:i,.nho  Xin. 

O  caískintuir,  d»  rs»  Vlirali  d 
flama  lanhei,  cujo  c-udo  dCu  » 
to  ti  des.Jar 

A  falta  dc  01111111.  u<  l  r.h»  i  lt 
A  0‘cmorn  ui  rP?uilfi&uà(<  do  ii> 
çamoulo  da  tua  Paula  Srr.l  a 
Andara). 

Um  cano  itaaua  rttirn:*do  I  rj 
Barún  dc  Mcmutin . 


embarcaram 
para  Venezuela.  Surto  no  porto  es¬ 
tava  o  navio  holandês  •Mermers’-. 
Ajudados  por  um  oficial,  penetra¬ 
ram  a  bordo  do  cargueiro  e  all  fi¬ 
caram.  O  barco  deixou  o  Rio  rumo 
a  África.  A’  altura  do  porto  dc  Vi¬ 
toria,  o  comandante  do  “Harmers” 
teve  conhecimento  da  presença  dos 
dois  clandestinos.  Apesar  rt<u  ape¬ 
los  do  oficial,  ordenou  o  desembar¬ 
que  de  ambos  all,  fazendo  uma  es¬ 
cala  forçada. 

DE  VOLTA  AO  RIO 

maritl- 


clmento  comum  que  ela  sata  todas  as  noites  aquela  hora  para  comprar 
Ajornal? 

1  1  AM/dO/i  nlia  AKh 


‘  —  Acredito  que  era. 

O  livreiro  concordou  com  a  cabeça.  .  „ 

—  Foi  algucm  que  tinha  ouvido  falar  a  respeito  das  Joias.  Quem. 
além  dos  vizinhos,  podia  saber?  Quais  os  fornecedores  que  lam  á  casa? 
Os  consertadom  de  encamentos?  Os  amigos? 

—  Tinha  poucos  amigos.  Sei  que  eram  raros  os  visitantes. 

—  Finalmente,  como  foi  que  o  assassino  eutrou  no  apartamento? 

—  Jft  pensei  nisso  -  disse  Dellabough .  -  Na  certa  que  Unha  uma 
chave.  Nfto  hft  nenhum  sinal  de  força.. 

—  Bem!  Onde  ele  conseguiu  esta  chave?  Teve  uma  oportunidade 
oara  roubar  uma,  ou  era  uma  duplicata?  Quem  lhe  dou  a  chave? 

—  Evidentemente,  há  uma  alternativa  —  sugeriu  o  repórter. 

—  A  de  que  foi  recebido?  Vale  a  pena  conjecturar.  Quem  o  Intro¬ 
duziu?  Existem  duas  alternativas:  se  íol  recebido  ao  entrar,  sô  o  foi 
pela  sra.  Lambert  ou  por  Lucy  Andrews  antes  dela  sair.  Ha  dificuldades 
de  ambos  os  medos.  8e  a  sra.  Lambert  o  Introduziu,  depois  da  empre- 
eada  ter  saldo,  então  ele  era  seu  conhecido.  Aliás,  nfto  posso  Imaginar 
a  Idosa  senhora  recebendo  alguém,  ou  mesmo  respondendo  ao  toque  da 

campainha^  &  criadB  está  metida  nisto?  —  perguntou  Del¬ 

labough. 


Entregue  ás  autoridades 


immuTO  oPTOPÈOico  do 
RIO  DE  JANEIRO 

DR.  PAULO  ZANDEL 

AV.  RIO  BRANCO.  MJ-f  an¬ 
dar  —  Telefone:  12-8328  (Km 
frente  40  Ciaema  Gloria» 


Paralisação-  a 
qualquer  memento, 
dos  colégios  do 
Distrito  Federal 

Um  esclarecimento  que  nos 
(oi  solicitado 


ptulo  de  amanhft  de  "Eram  mui- 
!01TE  publica  ai  na  L*  edlçfto) 


(Mais  um  snspello  a 
las  as  pistas",  que 


5  SEMEAO  ROSA  DE  OLÍVEJRA 

■  Furtava  bagagtw.dos  panagel- 

ros  dos  trona 

■  cedentes  de  varias  localidades  do  In  -  ' 

•  ;erlor  de  que  durante  a  viagem  lhes  < 
>  foram  furtados  embrulhos,  malas  e  j 
Í  outros  objetos. 

•  Entrando  em  diligencias,  0  chefe 


Noticiando,  ontem,  sob  0  titulo  acl- , 
ma,  0  movimento  grevista  que  esta- ; 
ria  sondo  organizado  pelos  professo¬ 
res,  como  protesto  pela  demora  da  I 
realização  do  que  licou  acordado 
entre  professores  e  donos  d?  colégio. 
Incluímos,  baseados  em  Informações 
que  reputamos  dignas  de  credito,  n 
nome  do  sr.  Luiz  Baleottl  como  um 
dos  educadores  Integrantes  do  comi¬ 
té  que  chefiaria  a  parede. 

Ontem  mesmo,  no  entanto,  rece¬ 
bemos  do  sr.  Luiz  Baleottl  a  seguin¬ 
te  carta  esclarecedora: 

“Cordiais  saudações  —  Náo  foi 
sem  surpresa  e  espanto  que  ri  meu 
nome  (Luiz  Baleottl),  incluído  num 
•' comité"  de  greve,  de  professores. 
Possivelmente  0  engano  tenha  sur¬ 
gido  do  fato  de  estar  eu  sempre  uas 
primeiras  Unhas  de  combate,  toda 
vez  que  se  tenha  em  mira  a  conse¬ 
cução  de  algum  direito  para  a 
classe . 

Nem  sequer  existe  cUrna  para  n 
greve:  a  classe,  consciente  de  seus 
deveres,  ciosa  de  suas  responsabili¬ 
dades.  quer  no  todo  quer  om  cada 
um  de  nós,  sente  profundamente  a 
hora  perigosa  por  que  o  Brasil  pas¬ 
sa.  Nfto  podíamos,  em  hora  tfto  gra¬ 
ve.  cessar  atividade  utilíssima  a  na¬ 
ção.  Nfto  podíamos,  em  hora  tâo 
cheia  de  nuvens  para  a  Patrla.  aba¬ 
lar  os  seua  alicerces  naquilo  que  ela 
tem  dc  mais  sadio,  de  mais  nobre, 
de  essencial:  a  educação  e  Instru¬ 
ção  de  seus  filhos. 

Certo,  pois,  de  que  0  Ilustre  pa¬ 
trício  desfará  ir  equivoco  pelas  mes¬ 
mas  colunas  que  0  propalaram,  va¬ 
lho-me  da  oportunidade  para  me  di¬ 
zer,  de  s.  s.  adm.“  e  leitor  assíduo, 
I  —  Prof.  Luiz  Bfileotti". 


1 


ACUSADOS  DE  ATIVIDADES  SUBVERSIVAS 


portaria  em  criar  0  clima  propicio 
á  ação  revolucionaria  do  Partido 
Comunista  do  Brasil. 

Por  esses  motivos,  depois  de  In¬ 
sistir  no  relaxamento  do  flagrante 
contra  0  acusado,  0  promotor  In¬ 
siste  na  decretação  da  prlsto  pre¬ 
ventiva,  requerimento  que  será,  ain¬ 
da  hoje,  apreciado  pelo  Juiz  Teles 
Neto,  em  exercício  na  3.*  Vara  Cri¬ 
minal. 


Ire  todos  os  países  do  mux 11 
chave  da  fui  ura  paz? 

8  —  Tem  uma  atitude  «W* 
slva.  em  relaçao  as 
tais?  Seria  capaz  dc  dar  WJ 
a  uma  pessoa  que  ,nossC  1 
colapso  nervoso?  m(p 

9 - Resolvo  suas  duvld«« 
de  Investigações  W  expei»  “  ^ 

10 - Tem  uma  “.doamei  :^ 
vontade,  que  vence  lodo» «  £ 
culos  surgidos  em  ” 

Se  você  tiver  um  •<**'' "ZT» 
tos  ou  mais,  extern,  certa®»*» 
liderança,  no  mclo  em  que  ^ 
umn  contagem  oc  10  a  *  ,!f Sltf 
ti  fazendo  progres^.  ™»*  ^ 
um  pouco  de  Imagmaça®  .  ^ 
Com  contagem  menot. < '«*  k- 

ser  convencional,  mss  os  •• 

pressão,  pelo  jl  ..ILnl»,  ^ 
Prefere  fuzer  parte 
Julgar  essa  atitude  mel5  se* 
é  verdade?  — . 


Um  livro  do  imonaa  otualidàde  sóbrt  um  dos 
meda  palpitem  ta»  problemas  da  nacionalidado 
—  a  exploração  do  ouro-neqro.  O  mal  1  com- 
plolo  documentário,  gôbro  a  história  da  mi¬ 
neração  do  combustíveis  no  Brasil  1 


De  utilidade  pública 
o  Teresopolis  F,  C. 

O  deputado  Roger  Malhardes 
apresentou  á  Assembléia  Legislativa 
do  Estado  do  Rio.  um  projeto  de  lcl 
considerando  de  utilidade  publica,  0 
Teresopolis  F.  c.,  sediado  na  cidade 
de  do  mesmo  nome. 


Podidos  polo  Reembolso  Poalal  sem  aumon- 
!o  de  preço,  à  rua  do  Livramento  n.  191  •  Rio, 


CONCURSO  “MIS 
CAMPEONATO  !»4® 


Preço :  Cr$  40,000 

EM  TODAS  AS  LIVRARIAS 


Corte,  preencha  c  deposite  nas  uriiap  colocf 
entrada  dos  campos,  uos  dias 


CÉDULA  DESTINADA  A'  VOTAÇAO  INTERNA  NOS  ( 
PARA  USO  EXCLUSIVO  DOS  SOCIOS 
Voto  Hd  Senhorita . . 

(Non>«  a»  candidata» 

para  Miss . .  • 

(Xome  dn 

Assinatura  do  votante . 

Matricula  n.°  . 

NOTA  IMPORTANTE  —  CaOft  sócio  tom  direito  * 
votos  quantas  fnrem  a*  pessoas  coiislant»  ilr  s'1-1  1 1 


INDULTO  SEM  RESTRIÇÕES  A  TODOS  OS  SENTFNCIADOS  —  Oi 
sentenciados  de  todo  o  pais  estão  realizando  uma  cgr  yjihji  para  cci- 
segulr  do  presidente  da  Republica  Indulto  ,rm  restrlçueo.  De  todas  as 
i  penitenciarias  do  Brasil  estfto  tendo  dirigidos  apelos  ao  chefe  do  go¬ 
verno  para  que,  comemorando  o  segundo  aniversario  da  nova  Cons- 
,  ttlufvão,  que  transcorreu  no  dU  18  ultimo,  decrete  o  Indulto  geral, 
beneficiando  tombem  os  que  têm  penas  longas,  qualquer  que  tenha  sido 
o  seu  crime.  A  Imprensa  eitá  sendo  solicitada  a  colaborar  nesaa  cam¬ 
panha  c  da  Ilha  Grande  acabamos  de  roccbeé  uma  carta  nesse  sentido, 
que  nos  foi  dirigida  pelo  Comité  local  Pró- Indulto.  Nessa  caria,  os 
sentenciado,  baseiam  a  sua  pretensão  nos  desajustes  sociais  que  levam 
.quase  sempre  o  homem  no  Brasil,  a  se  tornar  um  delinquente.  São 
Indivíduo::  postos  fora  da  lcl  núo  por  simples  desejo  de  se  tornarem 
ladrões,  assassinos,  mas  por  força  das  circunstancias.  Nb  foto,  um  dos 
infeUzos  que  esperam  ansiosos  o  pronunciamento  dó  chefe  da  Nação 
sobre  a  sua  pretensão. 
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DIÁRIO  DA  NOITE 

Rio,  21-9-1943  -  3 


m  CRISE  A  TENTATI¬ 
VA  DE  PACIFICAÇÃO 
DO  RIO  G.  DO  NORTE 


WASHINGTON  (II)  -  A  Admllilotf»- 
çíio  ou  Gaoperaçta  fcconomk» 
autorizou  a  doUvilo  de  um*  verba  *di- 
i-tonnl  de  J.MI.CM  dólares  sob  o  planu 
do  auxilio  Ho  «stiuiiKcIro  [i»ra  *  Funço, 
NurufRH,  lluli*  e  Crodil . 

— i(i— 

WASHINGTON  (INKI  —  O  ministro 
du  Exterior  da  NuruoRa  acusou  os 
bolcheviques  cumo  '  sendo  os  responsá¬ 
veis  peio  reinicio  da  luta  nas  Índias 
Ucidciituls  Holandesas,  com  o  objetivo 
tíe  se  apoderarem  do  coveruo,  pela  lor- 
rn. 

“V"* 

WASHINGTON  (ING)  —  Altunda  o 
Departamento  de  Estado  qoe  u 
nnuiidada  retirada  dos  forcas  russas  da 
lorélu  pode  multa  bem  representar 
uma  propagando  para  preporar  o  pais 
favoravelmente  a  um  possível  lolpe  dos 
comunistas  locais, 

— w— 

WASHINGTON  (INSJ  —  Informa,  oll- 
clalmenlc,  o  Departamento  de  Es¬ 
tado  que  as  tropa*  americanas  permane¬ 
ceria  ao  eu!  da  Coréia  até  que  as  Naçües 
Unidas  tenham  garantido  “a  unidade  e 
a  independência"  daquele  pais. 

SAN  FKANCIBCO  (UF)  —  A  polida  co- 
meçou  a  deler  grevistas  na  Califór¬ 
nia.  Nas  refinarias  de  petroleo  de  Wll- 
mington  furam  delidos  32  trabalhadores 
em  greve  quando  realizavam  u’a  niaul- 
!  festagão  lis  portas  da  refinaria  local. 

— #— 

WASHINGTON  (UP)  —  A  Grécia  teve 
nutorivacéo  da  Admlnlslraçâo  da 
!  Couperaçlio  Fnmomlca  de  paitar  *  soma 
'da  1.301. 5110  dólares  relativa  a  aguçar 
jii  adqolridu  no  Uinsil.. 

WASHINGTON  ÇUI')  —  Funcionados 
”  do  governo  declararam,  hoje,  que 
a  detenção  de  dois  funcionários  da 
"Standard  OH”  na  Hungria  pode  ser  o 
Inicio  de  uma  rampanha  para  n  na- 
|  rlonnllzagãu  da  citada  empresa  pur  par- 
|  te  do  governo  comunista  bungaro. 

— 0— 

A  LPAUGII,  Cal.,  (UP»  —  Um  avião  dc 
-»•  propulsão  a  Jado.  das  Forgas  Aérea» 
Norte-americanas,  e.vplndiu  no  ar  e  caiu 
.  nas  proximidades  desta  cidade.  Os  tri¬ 
pulantes  <io  apar-lho  pereceram. 


v„.„  o  governo  decidiu  comcmonir  a  passagem  do  dia  50  síe 
rinndò-lhe  unu  significação  toda  especial,  Os  festejos,  ao  que 
'“‘Uf.niai  irnio  a  participação  das  classes  militares  e  civis.  vtr,:i?:ci- 
?"  Xnieiilo  n  execução  de  um  largo  programa  do  qual  participará 
**•**  distinção  do  cluszes. 

»  f0,  «  m  I'  dizer  que  o  governo  que  restabeleceu  no  pnis  o  rejlmc  coiia- 
,  «u#r  nssinalar  n  queda  da  dttadurR  como  o  mnreo  que  tleiiai* 
írtSSÍ  dc  duas  épocas.  De  fato,  é  preciso  que  as  autoridades 
<*  ‘  Vnicar  na  mentalidade  da  nova  geração  os  reílexos  da  iusldiom 
8  telts  uo  leni  jo  da  ditadura,  de  glorificação  da  pornomlt- 
c,Ssn  gr  Gtullo  Vargas,  evitando  que  os  resíduos  do  Estado  Novo 
*K  Vprmentnçfio  em  grande  numero  dos  nossos  moços  passam 
lWLmèt>'r  o  destino  democrático  do  Brasil.  Os  “queremlstas",  «ílu- 
,,-  n  uarecem  multo  dispostos  n  aceitar  a  determinação  do  go- 
;snw,  na" .  '  cruzados.  Segundo  se  diz  uma  campanha  de  sabo.a- 
rememorações  do  dia  20  de  outubro  está  sendo  preparada,  allr- 
CLv»  nfestno  que  cm  todos  os  locais  onde  se  realizar  qualquer  de- 
«So  de  hostilidade  ao  ex-dltador.  os  seus  partidários  promoverão 
6  «m»  hora  e  com  Uns  de  desagravo  publico,  uma  manifestação  d: 
"ttSdade  no  sr.  GettHlo  Vargas. 

^  t.m  mier  dizer  que  tercrooi,  neste  ano,  um  dia  29  de  outubro  llgelra- 
, Vido  mais  agitado  certnmente  do  que  o  legitimo  do  ano  tic 
5S' Mtártto  rio  apareceu,  entre  os  tris  milhões  de  habitantes  destn 
uni  íé  correligionário  de  Vargas  que  protestasse  contra  a  na 

"wãimCOlAOAO  QUEREMI8TA  —  Em  vaiios  Estados  e  sou!  no 
,  a  rcsrtirulnção  queremlsta.  em  larga  escala.  y:ovo:vv.if>; 

«Lacoiitccui  na  Bahia,  dissençfies  no  proprío  solo  do  P.  T.  B.  D»ía 
”  mi  vsrto  elementos  credenciados  pelo  cx-tíltador  esião  cnvlanao 
gKÍ''*i  ,0«  seus  correligionários,  num  verdadeiro  movimento  du 
Sm-tW»  às  comemorações  do  dia  29  dc  outubro 
f®"?. i-.minrin  nfirmn  a  iinnreusa.  lnternelado  nclo  sr.  Nereu 


AMIGOS 

Um  feiticeiro  Tupari  abraçado  com  o  explorador  T ibor  Sekeiy  —  A  "eoprada”  cerimonia  dos  Tupari.  Provoca  deíírlos  e  visões  fanfasficas 

ANDERÈ,  O  CACIQUE  DEGOLADOR  DA  SELVA  AMAZÔNICA  • 


ej.im  ner- 

receberam 

Hltt",  em- 

>s  com  ie. 
e  preten. 


os  corpos  dos  seus  adversarins.  . 
Também  comiam  as  viuvas  dos  com  . 
pnnheiros  mortos  cm  combr» 
Eram  feitos  churrascos  dos  cornai, 
mais  inteiros,  à  noite,  enquanto  to¬ 
da  n  tribo  dansava  em  volta  dn 
enorme  fogueira.  Quando  a  marini- 
gndn  ia  alta  os  tambores  sUantibi- 
iam,  as  danças  cessavam  e  o  ma¬ 
cabro  bnnqucle  comcçavu. 

Ultlmamente,  porém,  pelo  i»ro- 
prlo  instinto  de  conservação,  jte  < 

'  neressldade  da  sobreviveu. ia  ia 
[  tribo,  de  vez  que  as  mulheres  e-.i  ;i- 
Ivam  desaparecendo  e  o  grupn  tui- 
navn-so  cada  vez  mais  íeb usi.lt. 
deixaram  o:.  Tupari  de  praiit.ir, 
entre  si.  a  antropofagia.  Só  comam 
agora  os  inimigos  de  outras  tribos 
ou  os  brancos  que  n&u  saulKiVlli 
captar-lhes  a  simpatia. 

NOMEADO  FEITICEIRO 

Os  índios  Tupari  costumam  fu- 
mnr.  pelas  narinas,  um  entorpeceu- 
te  tão  poderoso  quanto  a  cocam,  r 
I  o  maconha,  L'  uma  mistura  úe  ta¬ 
baco,  um*  semente  c  a  casca  rife 
'  uma  arvore.  Tem  a  propriedade  dc. 
enquanto  atua,  soerguer  us  lo.ç.s 
llciis.  Assim,  uma  pessoa  dc  coco. -a, 
ç  provocar  delirios  e  visões  tantas- 
com  as  mãos  apoiadas  no  cnn  i. 
irnnsforma-se,  para  quem  estu  >oo 
o  efeito  do  entorpeesute,  numa  wi- 
ça,  num  gato,  num  cachorro,  enfim 
fixa-se  n  primeira  impressão  mie 
o  ccrcbro  recebe. 

O  entorpecente  é  tomado  da  se¬ 
guinte  maneira:  um  índio  eiic.u  a 
hora  do  vapor  ou  dn  fumaça  da 
mistura,  quo  queima,  num  rci-inl- 
er.ie.  e,  por  um  canudo  introtíu/.ld" 

I  no  nariz  de  outro,  sopra  tantas  ve¬ 
zes  quantas  sejam  necessárias  pacc. 
produzir  uma  especle  de  estado  de 
Inconcícucin  ou  de  comu.  o»  princi¬ 
pais  feiticeiros  dn  tribo  aguentam 
até  duzentos  sopros  e  os  pequeno:, 
de  quinze  a  vinte,  E'  esta,  aliás,  n 
prova  de  resistência  para  que  quai- 
,  quer  elcmenlo  da  tribo,  do  sexo 
;  masculino,  se  torne  feiticeiro. 

Sekeiy,  tomando  parte  numa  ce¬ 
rimonia  para  invocação  de  esphl- 
'  tos,  conseguiu  suportar  40  dessi-s 


Aventuras  temerárias,  pcrlgosuo, 
mesmo,  tem  sido  a  ocupação  preai- 
letn  do  sr. 
arqueologo.i 


Todo»  os  3  urandcs  »ln 
r  dl  ralas  franreso»  aprliiram  por 
prove  semi  de  duas  horas,  na  tccl: 
t-a  próxima, 
ai  ar.i 
■tas  ! 


lARIS  <IU 


.  .1  uma 

ê  Vcrai  dé  duas  horas,  na  sexla-fel- 
ixima.  em  sinal  tle  jirotesto  rontra 
ir.unriadas  re-Jucães.  pelo  Governo, 
serviços  civis,  c  contra  o  alio  cuspi 
da  vida. 

— 

VIKNA  (R)  —  Nnll-.-laS  de  Impren;:. 

veicularam  o  prisão  de  "eia. onas  | 
de  opentrlos".  em  vários  distritos  í.a 
Runmai.i,  em  uova  rampanha  conin  ot: 
socInlJ-Çr-nocratas  naquele  pais. 

T  ONDRES  <INS)  —  Uma  proporia  for- 
Ij  rHil.id,i  nn  ta  ma  ra  dos  Comuns,  a 
fim  cie  criar  na  Inr.latcrru  um  ComUl 
xomelhanle  ao  Comllé  dc  Atividades 
antl-norlo-amerlcanas  do  CouRrcsso  c.ns 
EF, .  lll,,  foi  releilada  pelo  I.ord-prer.i- 
donle  do'  Conselho,  Herbcrt  Kicrrlsor 

Estocolmo  tupi  —  os  sociat-dcmo- 
cratas  conlluaam  lendo  maioria  r-o 
1'arlameulo  sueco,  não  olislantc  n  exlra- 
ordlnario  exlto  alcançado  pelo  Partido 
l.lhc-al  que  conquistou  31  cadeira»  a 
eur  ,u  de  rnr.servatlorci  (171.  .amponr- 
ces  (ã),  romui.lslas  (S) ,  e  socliil-demo- 
eratitu  (3). 


Tibor  Sekeiy.  EtnobgJ. 

_ _  jornalUitu  e  escriwr.  | 

desde  que  deixou  a  Iugoslávia,  tíc  j 
onde  é  natural,  outra  coisa  nao  tem  I 
ele  feito  slnão  dedicar-se  ft  expio ni- 
çáo  do  desconhecido  no  Novo  Mun¬ 
do.  Casou-sa  com  uma  Jovem  aa  1 
alta  sociedade  argentina  e  esta,  es-  | 
tudlosn  e  Igualmenie  corajosa,  -i  I 
tem  acompanhado  em  todos  os  seus  • 
oiToJadoa  empreendimentos. 

Por  duas  vezes  já,  como  nllàs  no- 
lidemos,  oportunamente,  esenuu  c 
Aconcagua.  ponto  mais  elevacu  du 
CorUllhntra  dos  Andes  c  o  mais  alto 
monte  da  America. 

Juniamente  com  sua  esposa.  Sc- 
kely  participou  dn  Expedição  Itnr.  - 
cador-XIngu',  atravessando  com  a 
,  mesma,  ppla  primeira  vez,  *  -egião 
,  dos  Chavantes. 

Sobre  a  ascenção  ao  Aconcagua, 

I  prccza  que  foi  realçRdn  por  tod;.  n 
,  imprensa  do  continente,  escreveu 
i  um  livro  narrando  os  sacrifícios  e 
os  perigos  a  que  esieve  expôs!  es 

— Tempcstad  sobre  cl  Aconcagua-’ 
Descreveu  também  u  »ua  excursão 
!  a  terra  dos  Chavantes.  com  as  obuor 
vações  de  caratcr  cientifico,  nspt*.  - 
.  tes  nntropologicos.  ctnologicos  e  ar- 
i  queologicos  —  no  livro  -Tlerru  de 
|  Índios".  Ambas  csszs  trabalhos.,  uo 
que  nos.  informou  Sekeiy,  serão  o~c- 
1  vementé  traduzidos  para  a  nossa 
língua . 

NA  BOLÍVIA 

Na  Bolivln,  pais  que  percorreu  de 
'  ponta-á-ponta  Sekeiy  lez  interes¬ 
santes  estudo».  Falou-nos  de  uma  , 
descoberta  de  extraordinário  za'nr 
arqueologico  que  fez  r.o  Planalto 
Boliviano  na  prehtatoriza  cidade  dz 
Tihauanacu,  hoje  em  rainas.  Naq 
nos  adiantou  em  que  consiste  a  sua 
descoberta,  por  não  ter  ainda  ter¬ 
minado  os  seus  estudos,  mas  dLr.c- 
ros  que  levou  a  efeito  escavações  de 
grande  vulto,  reunindo  matetlal  dz 
alto  valor  cientifico,  como  múmias 
|  dos  primeires  habitantes  da  cidude, 

:  descendentes  e  parentes  dos  inças. 
Tihauanr.cu  é  n  cidade  mais  antiaa 
!  dn  America.  Foi  multo  importante 
,  ha  sete  mil  anes. 

NA  REGIÃO  RO  GUAPORE' 

Acabn.  agora,  o  casal  dc  explora-  j 
dores,  do  regressar  da  região  do 


Mortos  o  maquinista  t  o 
graxeiro 

JUIZ  DE  FORA,  20  ' Meridional- 
—  Informações  de  Lafalcte  dizem 
que  calú  um  meteoro  sobre  h  ma¬ 
quina  n.  812  que  conduzia  o  car¬ 
gueiro  P.  S.  T.-8 

Em  consequência  morreram  d-ils 
empregados  da  composição  de  no¬ 
mes  J,  S.  Mrr.tcus.  maquinista  e 
Francisco  Jeronlmo  da  Silva,  grn- 
,-:eirj. 

O  noturno  mineiro  està  retido  oíi 
este  motivo  em  Lafaicte  com  qua¬ 
trocentos  passageiros. 


Dtpoh  d;  senador  Hamilton  Nogueira,  que  fez  severas  míticas  ft  ad- 
nsizraçõa  municipal  cm  eonsecmencla  da  derrubada  de  arvorer.,  o 
iffinéor  Ivo  d'Aquino  ocupou  n  tribuna  para  tratar  da  questão  do  car- 

vfofi?  S»n;n  Catarina. 

fw.  o  iider  pessedistn  um  retrospecto  da  legislação  sobre  o  projU>n 
adotai  *ié  chegar  n  época  em  que  a  lei  determinou  a  entrega  total  c,1» 
qtrk  ca:.irlnon'p  á  Conmanhla  Siderúrgica  Nacional,  o  preço,  entrí* 

W.o,  J)âo  e:n  compf:nsndor  e.  n final  o  Ministério  de  VÍF.7&0  lloerou 
hm  do  proãnção,  existindo  norem.  outra  lei  que  ogrigavn  eos  que 
afiqulriísem  ratvõc.  comprar  20  por  cento  do  produto  nactor.al.  o  qual 
«iirrlanlo,  não  po.'la  :er  revendido. 

Depot v  iic  fj,.er  uma  discriminação  detalhada  do  preço  do  custo  do 
anão  nacional  e  cilor  contos  rio  memorial  entregue  peles  proautorçs 
ii presidem?  ti»  Republica,  concluiu  o  senador  ívo  d’Aauino  aurmaníP 

i  CKiíi.1  tí  que  o  presidente  não  abandonará  os  produtores  de  carzao 

twjtaeiue 

NA  CAMARA 

0  tr.  Samuel  Duarte  resolveu,  ontem,  a  questão  dc  ordem  leV*nw- 

ii  pdo  sr,  Café  Filho,  em  uma  das  se-sões  passadas,  com  rolcçío  a 

tfCítltuclo.wHdnde  nu  níio  da  distribuição  feita  pelo  orçamento,  cia  vc;  - 
h  ét  ttés  por  cento  do  iirllgo  199  dn  Constituição.  Resolveu  mnnter.do 
i  distribuição  |á  procariirin.  , 

Voltctt  3  «fr  riehniirin  n  questão  do  divorcio  a  pzopcvl.e  da  voia- 
(li  to  projoto  que  regula  a  anulação  do  casamento.  Fnlnrnm  sbre  o 
s-irntj  numerosos  deputado;,  entre  os  quais  os  srs.  Arrusa  Cr.mara, 

0‘tír  Carmim,  Vieira  dc  Melo  e  Dnlor  de  Andrade.  , 

CAMARA  MUNICIPAL 

Com»  om  ci,-.s  da  semann  passada,  n  Camarn  Municipal  deixou  de 
tribalhur  po  íolu  de  numero  legal  de  vereadores,  E  essa  sltuaçao  p.r- 
fjra:p.  ;kc  iii.i1>  algumas  semanas,  ao  que  parece,  devido  a  lntrans.- 
SRCia  Ce  Pr.-»  Leme.  pois  conformo  prometera,  a  bancada  ou  U. 

I)  N.  não  tla;á  iuunctü  pr.Tíi  votaçRo  enQuanto  o»1?  srs.  Napolcuo  dc  ,  sentiu  nn(|ueie 
J&Dsa^iro  Guimnvú^  p  Júlio  Cíitnlano  nfto  assinarem  n  projeto  *iue  :  desconhecido, 
«toria  mnjorar  imposíoi  ao  Jockey  Club  Brasileiro.  Mesmo  as3lm,  nu  |  menorizadomen 
do  expedieme,  as  bancadas  pollilcas.  cora  exceção  do  P .  T.  ü.,  •  nos  fez,  ontEiii, 
h  Mllüari/jiiim  p:la  paisagem  do  aniversario  do  brigadeiro  Edumdo  |  temida  e  Intel 
Cwer,  N.i  Ordem  du  Dia  não  houve  numero,  como  salientamos.  N«  i  veltamcs  as  si 
RsJo  noiunrn  mmbem  não  houve  numero.  I  ções  para  esta 


COMEÇOU 
a  GRANDE  IJQU1DAÇAO  DA 


progresdi- 


ANDERÈ  —ur 

machadinha,  cuxo  sá  nofle.  nove  seringueiro* 

lm  nomeado  pelo  t  houvessem  esgotado.  Sekeiy  vlu-sa 
ticclro  lambem .  .obrigado,  junYimznlc  com  »ua  cs- 
posa,  a  se  alimentar  com  a  wmmn 
tA,  JACARÉ  L  dos  índios,  que,  cm  tampo  da  paa, 

:MES  .  consiste  de  carne  dc  cobra,  qualnucv 

mais  simpatia  b  aue  seja  —  n  cabaça  c  a  enudn  -Ao 

iioz,  e  ainda  p"i-  decepadas,  logo  que  a  serpente  é 

tos  que  levara  lã  abatida,  eliminando-se.  assim,  o  ve* 

— -  ueno,  —  de  cauda  de  Jacaré,  de  ear- 

a»  de  macaco,  de  todas  as  caças, 
í  em  fim,  c  nt«  de  vermes,  Os  estilu- 
HlSnS  radares  comeram  vcrme3  de  seis  es- 

I  Depois  dc  nos  dar  as  lntercssaii- 
•  ■  tts  informações  acima,  deílarou-nns 

aiimamÍa  Tlhor  Sekeiy  que  vae  narrar  num 
I  IUbS^PR  fiS '  llvr0-  fmnbcm,  essas  suas  Ultimas 
VSKáflvWCuv  e  sensacionais  aventuras. 


Venham  iodos  apvoveitar  os  preços 
nunca  vistes.  Moías  de  homens, 
senhoras  e  crianças,  lenços  e 
gravalas  quase  de  graça  !  !  ! 


:srregado 
por  scntlr-st 
ide  que  Is» 


Seguiu  para  o  local,  ontem,  o  capitão  Gerson, 
chefe  da  exoedição  à  zona  dos  “Boca  Negra 


mts. 


joporação  «n- 


ie  comprtín' 
olestlas  mm- 
dar  cinpKí0 
-asse  tido  um 


eurapes,  os  utilcos,  aliás,  que,  nã'i| 
obstante  ainda  s"-em  um  pouco  hos-l 
tfs,  jà  recebem  frequentes  visltns  d» 
civilizados,  teve  que  viajar  mais  di 
30  dias  pelo  rio.  em  embarcação  t 
remo.  e  andar,  a  nê.  cerca  dc  15 
dias,  As  demais  tribos  referidas  ?ó 
foram  visitadas.  a‘,é  hoje,  por  um 
cientista  alemão,  Snstlnge.  Isto  ha 
15  anos,  c  para  delrs  se  aproximar 
teve  Sekeiy  que  empregar  todos  vis 
seus  rccurzos  na  técnica  de  aproxt 
mação,  que  multo  tem  estudado,  In¬ 
clusive  teatro  de  marionete,  e  outros 
elementos  novos,  por  ele  introduzi¬ 
do.?,  como  cantos,  brincadeiras,  etc. 

ANDERf!  MATOU  NOVE 
SERINGUEIROS 

Os  Macurape,  como  há  pouco  dis¬ 
semos.  são  ainda  melo  hostis,  Tan¬ 
to  assim  que  não  faz  multo  tempo 
nove  seringueiros  Invadiram  o  s;n 
território  e,  armados  até  os  dentes, 
tentaram  subjulga-los.  Chegaram 
mesmo  a  oíjtIrb-Ios  n  trabalhar,  co¬ 
mo  escravos,  na  extração  de  latex. 

|  Mas  uma  noite,  quando  todos  dor¬ 
miam,  Andcrè,  o  chefe  da  tribo,  foi 
I  sozinho  à  barraca  dos  seringueiro- 
r  com  um*  machadinha,  que  os  seu. 
proprios  algozes  lhe  haviam  forne 
j.io  i.-nrn  trabalhar,  degolou  iodos, 
um  por  um, 

O  proprlo  Andorê,  com  um  som» 
so  nos  lebios,  contou  a  Sekeiy  essa 
sua  façanha... 

CHURRASCOS  MACABROS 

!  Os  Tupari  ernm  nntropofagos  nlé 
j  bem  pouco  tempo.  Festejavam  n» 
«uns  vitorias  banqueteando-sa  cem 


Azeite  de  amendoim  marca  "MESA 


gurando  aos  alimentos,  uma  garantia  sa¬ 
lutar.  Ê,  pois,  o  rico  e  puro  AZEITE  DB 
AMENDOIM  MARCA  “MESA”-  tipo  UlCCB, 
feito  exciusivamente  do  melhor  amendoim 
nacional,  um  produto  de  confiança,  um 
produto  de  alta  classe!  À  sua  mesa  expe¬ 
rimente  hoje  o  seu  azeit»  —  "M15SA"! 


Delicioso  e  puro.  o  AZEITE  MESA,  '‘cola¬ 
bora"  na  felicidade  de  um  lar...  Nas  ocasiões 
festivas,  êle  garante  —  pela  sua  qualidade 
—  o  êxito  dos  pratos  Excelentes...  E  nos 
dias  comuns,  este  finíssimo  azeite,  que 
detém  o  record  de  digestibilidade,  98,3%, 
responde  pelo  bem-estar  de  todos,  asse- 


FI^*  A  OÍTT  um  i°9°  fl*4®  lhe  fornecerá 

U 1  uma  mensagem  todos  os  dios.  E'  um 
Rfíitjo  numérico  destinado  a  ler  a  sua  sorle.  Conte  as  le* 
,l\  seu  primeiro  nome.  Se  o  numero  de  leiras  é  6  ou 
"uis.  subtraio  4.  Se  for  de  menos  de  6,  acrescente  3.  O 
'ssultado  é  o  seu  numero  chave.  Comece  no  conto  esquer- 
0  superior  do  retângulo  e  foça  um  sinal  em  tedos  os  seus 
"«mero*  chave,  d'o  esquerdo  paro  a  direita.  Leia  então  a 
"siisagcm  dos  letras  sob  os  algarismos  assinalados. 

OUISíR  sa.'li:r  0  seu  número  do  dia:  —  Siga  as  mesmas  insliu- 
t5fmni  eões  até  ennheerr  o  seu  numero-cliave.  Dirceu,  por 
tendn  ° '  0  "'"urro-chave  é  2  c  a  letra  correspondente  é  E,  Inver- 
l„  j.  11  pccvso  proeure  a^oiu  os  números  correspondentes  ã  le- 
llim  *  '''»  como  resultado  uma  dezetia,  ou  centena,  ou  milhar, 


AZEITE  DE  AM2ND01M 


£M  LIGAÇÃO  R&ÚlOFONtCA  COM  FOK70  VELHO 
O/eJfa,  oo  Jado  do  Uo,  o  copifão  Sayon  Ajosson,  laia  com  o  pal. 
capitão  Aíonso,  comandeulo  ácr  guarnição  do  Guaporé  —  lersi- 
n/io.  rçuc  não  pòdo  Iclar  ao  pal,  pedo  para  que  o  cuplíco  Gerson 
vc/lc  para  coso. 

A  repoviacom  do  DIÁRIO  DA  1  nos  para  o  reinicio  da  mnrclia  dos 
OITE  tfolinu  ontem  á  residência  expedicionários  que  procuram  n  tt- 
o  capitão  Masson.  a  fim  de  co-  nente  Fernando,  prisioneiro  dos  in- 
heeer  dst»UiO!i  sobre  a  chegada  da  dtos  “Boca  Negra”,  cujas  maloca» 
quípe  norie-nmcrienna  a  Povo  se  encontram  naquela  região, 
leda  pelo  Capitão  Gérson  ft.z  cnbt- 1  NA  CIDADE  DF,  S.  PEDRO 
elho.  ocorrida  sábado  ultimo,  cu-  „  ,  ,  .  .  ,  ,  , 

io  jn  nnteciparamos.  e  também  P°r  Informação  prestada  pelo  ca¬ 
ibre  o  regresso  da  expedição  cu-  P'tr-o  Alonso,  soube  a  nossa  ropor- 
elras  do  AJuricaua  e  Jacundá,  de  togem  que  n  transporte  nmeriwi.io 
uem  depende  a  formação  das  pia-  (Contínua  na  5  p:t  y.) 


MASCA 


PSODUIO  OA 

3EFINA-.ORA  Dl  AlIOS  BnrtSIL  S.  A. 

ücenles  úlíliiiiuiiliires:  P1ERRI SOGRUUIO  S/A  •  Pui  México,  H3 


dò  /  trUfLufo 


;V  V.v 


4  Rio,  21-9-1948  DIÁRIO  DA  NOITE 


ESTE  càQue  1 
DE  PtiLdCCS 
e‘um  teiNCii- 
deiRA.euovi'  l 
T&HANOOABRIR 
um  vitsjdí/j 

CAÇANIQUDS.r^ 


ele.  estã  sendo] 
PROCURADO  EM 
<fUETOOES'tX>S 
£  APOSTO  COMO 
VEIO  CO VI  ü  iNTEN’ 
CúO  DE  ROUBAR.  I 
UM  BANCO.  \ 


ENQUA  NTO 
MINHA  mu¬ 
lher  uaò 
SOUBER  DE 

NãOA  moo 

ESTAMUI  TO 
BEM. 


pVMO,  POPE  IR 


Á  insensive 


SIM.  O  PUQUE  CONVI- 
CX3U-  '!£  Atfld  JdU- 
«C  COM  êlEUCOE 
ANÚITE  .VCCE  SABE, 

casis  m  sooecDOE. 


NÃO  O  "JfJ  espe- 
BáR  £  CONVIDE' 
O  PARA  JANTAR 
AQUl‘EM  CASA' 
AlOUM 

oiA.  .cr 


ji-  r  auoce  de  palo  cios 

Nü  CIDADE  vOLi  CONTAR  A 
•UJOOCdS  que  re^uo  um  EN¬ 
CONTRO  COMODUQUB 
EPEPCI6IREI  ~ 

V  JOGAR  SINUCA 


Celio  CAVINA 

listou  profunda  monte  Intercedo  no  lotar»  de  Beverly  Smlthjmn 
zarola  de  pouco  mal*  de  um  ano  de  Idade,  que  vive  'Ni  ube|n 

dè  Ohio.  Sou  nome  decerto,  nada  algnlflca  para  o. 1 *«•  U*m 
de  quem  se  trata  nem  tampouco  *c  recordam  do  ql “§.  a  ‘®r"m 

conhecida  no  mundo  Inteiro,  embora  por  alfun*  djas  ap  .  ■  V. 

não  pude  esquece-la.  Sua  hletorla  ficou-me  Uo  /f *  r*y  tor- 

memória  e  tantas  conjecturas  ÍU  acerca  do  seu  deellno  que  Beveny  ior 
nouT  pari  mlm,  tio  familiar  e  Intima  como  ae  meras.e  no  m«mo 
prcdlo  que  eu.  Por  minha  conta  e  risco,  neste*  poucoa  raesee  que  tepa 
a  nollcfa  deita  cronlca,  fi  la  envelhecer  deseiaete  «aririâ 

verdadeiro  turbilhão  de  Inoldenle»  «o  par*  obaervar  **  •>"*  £ 

diante  de  cada  nm  dele.  A  experlencle  M  fascinante.  Pl^  tle  lmpre 
vistos  e  de  revelações  prerfos»*  Já  me  compreenderão,  quendo  lhe»  dn 
ser  que  Bevsrly  é  um  símbolo  que  adquiriu  rld*.  ^  # 

_ _ _ _ _ ; - •  Refiro-me  aquela  menina  que  nas¬ 
ceu  «em  a  capacidade  de  sentir  do- 

5®OT®  1MUSI1M  ffijrrasM!1 ‘«nfc 

qualquer  dor  e,  provavelmente,  nun- 
H  ca  virá.  a  saber  o  que  é  Isso.  A 


O  QUE  iREMOS 
DIZER  SE  ELA 
NOS  PERGUNTAR 

seopupuncio 

ESTEVE  AQUI? 


DEUS  CO  CEU.  Al  VEM 
A  MARCCÚS-  AINDA 
BEM  QUE  OPAFuh- 
ao  NdÒ  ESTAMAlS 
AQUI'/ 


mas  passo 

PROVAR  QUE 
ESTAVA  NO 
OUTRO  BOTE¬ 
QUIM -PERGUN¬ 
TE  AO  PESSOAL 
QuEÈLESÇÒhl- 
FlRMÚRAO. 


òe  Wonroe, 

casou-se  numa  Sexta  Feira. 

TEVE  SEU  PRIMEIRO  FILUO  NAS- 

cioo  numa  Sexta  feira, o  mes¬ 
mo  ACONTECENDO  OOM  O  SEGUNDO 
SEU  MARIDO  MOflREU  NUMA  SEYTA  Fui 
SUA  MÃE  TAMPEM,  SEU  FURO  PO I  CON¬ 
VOCADO  NUM  A  Sexta  feira  ere-  a 


HÃO  VENHO  \\£  DIZER  QUE 
voei  ESTAVA  no  CAFE  ‘j 0-* 
6ANDO  BILHAR'  Eu  O  PERDO • 
O  PORQUE  SEi  QUE  eSííWJS 
UO.vl  O  DUQUE  OE  PAlACICS 
NAQUELE  BOTEQUIM, apesar 
DENAOeOSr  >*, - , - ^ 

awois» JiJf-í 


OQue£iSTO?QD“WE 
depalaoos  QUASI  foipre 
SO  PELA  policia  num  bote  ■ 

QUIM  DESTA  CIDADE  f  Ou  AS 

JJS 

WgJZísêS,%‘t  m 


numa  SEV- 
;  TA  FEIRA. 


holuçao 

Como,  pelo  que  ficou  dito 
na  historia,  Cederloy  n&o 
era  o  empregado  da  Joalhe- 
rla,  ficamos  sabendo  que  este 
era  Kloclt  ou  Drlscoll.  O  Item 
(1)  nos  Informa  que  Klock 
era  o  homem  que  empunhava 
o  revolver.  Como  sabemos, 
pelo  Item  (2).  que  o  emprega¬ 
do  da  firma  não  tem  antece¬ 
dentes  criminosos  e  Já  sabia- 
mos  que  ele  nfto  era  Klocy.  fi¬ 
camos  ent&o  sabendo  que  o 
empregado  da  firma  era 
Drlscoll.  Portanto,  como  Drls¬ 
coll  nSo  tinha  antecedentes 
criminosos  e  o  homem  que 
empunhava  o  revolver  os  ti¬ 
nha,  ficamos  sabendo  que  este 
cra  Ccaderlcv. 


Tuuw 

r  aoOídUMA»'UAÇTE- 
OMddporE.UiSdldeweshi- 


CootntM 


c  QUE  ? SEI  QUE^IAR&AS 
FOi  ATE 'LA'-  VOCE  ARRANXU 
TUOO?  O  O  LIE  ?  DISSE  A 
ELA  QUE  EU  NUNCA  MAIS 
.  FUI  ATE' Al'?!? 


SIM,  TEMOS  VIAGENS 
EM  VOLTA  DO  MUNDO. 
QUANTOS  SÃO  E  QUAN¬ 
DO  QUER  - - 

PARTIR  ?  ff 


AGORA  /w£F/VtO 
£  APENAS  PARA 
NUM.  QUERO  _ 
AFASTAR-ME  O 
MAIS  POSSÍVEL 
DAQUI’/ 


NÃO  TEM  ESTADO  AQUI 
u A' MUITO  TEMPO f 


NÃO,  NÃO  ESTEVE 

OO  COM  O  DUQUE 
PE  PALACICS/  - 


1  OUA0RA00, 

0  ÚNICO  NO  SEU  GENERO. 

ferio  de  Wminqton,  Deiàwàrt,] 


tocõrtrádépor  E  HlSAI 
SUBUKA  -  Játoü. 


Prosei 
fíticador 
mcs.  con 
bairro  d 
dos  mau; 
botequim 
que  vém 
cal  Intra 
simdre  ! 
dos  invc 
Ismael.  : 
da  naqui 


RADIOGRAFIA  DENTÁRIA  A  C?,$  w* 

DR  M.  IIERNANDKZ  PEREZ  -  Clnirglâo-dentMa  -  Avmldi  r. 
Branco.  IP2-*.'*  -  Sala  801  —  Diartamcr.tu  rias  1.1  ás  !H  In  ir|  u.f# 


PROBLEMA 

DO  DIA 


21-9-190 

PALAVRAS  CRUZADAS 

(Rcproduvido  por  ter  saldo  com 
IncorrcçOes) . 


DE  MOOO  QUE  NÃO  ÇUEF 
OIZER-ME  PüQA  ONDE  00 
MiNGOS  Füi.hEinT 


Nfà  PENSE  NISSO 
AGORA. DEIXE  QUE 
EU  TRATO  DE  SEU  [ 
a  FERIMENTO.  I 


NâO  SERIA  MELHOR 
DEIXAR  0§ 
SIMULAÇÕES f 


V4/M0S. 

•6EBAISTO 

.  REPOUSE. 


lamento  mw * 
to,  mas  foi 

UM  ACIDENTE 
INVOLUNTÁRIO 


QUERIA  £  QUE 
DOMINGOS 
FUGISSE,  r' 


horas.  Diariamente 


HTERIft  FEDERAL 


Aiq'  qu? 

EfTiM ! 


II0RI70NTAIS 

Lago  da  Amnionar. 

Antigo  tedd'  Rrosseiro  de  1&, 
que  se  t-ael’»  por  luto. 

Allue^te  da  margem  direita  do 
Lolre  .  f  rançt  i . 

Pilha  de  Neptuno  e  de  Halls. 
VERTir  AIS 

Porto  do  Marrocos,  no  Atlan- 
t  co. 

Corrupb 

Filha  da  Caenro.  foi  amada  de 
Júpiter  ce  quem  teve  Batcho. 
Batraq  i.e 

PrcpoVção:  denota  carência. 


mi,  rllm  n  r*p*r 


nfl.  ril-l  D  -  -  .  , 

da,  incapar.  Hf  nererber  nue  ?spícic 
dr  rrar.er  está  éle  sentindo,  com  ,<*- 
do*  aqueles  movimentos  e  rontra- 


oe  PB  ESSA  '  AGABBE-0  AtlTfS 
QUE  SOITF  OS  PÉS  /  ^ 


A  SOBTE  *wb  AIE  ABANPOMOU  /CONSEGUI 
SALTAP  OA  ntENTE  Ofl  MASUIUA  £M  rE«ft).‘ 
AGCCA  WOU  OESAWAPBAB  , — - ** 


Õ6es  que  íhe  parecerão  um  tanto 
gr-'  —r.  El»  deferto  iamals  oom- 
oreenderá  os  motivos  que  levaram 
um  velho  de*conlifddo  a  chamar 
"Tale  de  lágrimas"  a  êsle  planeta 
louco  que  rodopia  Inutilmente  no 
espaço. 


Membro  efetivo  da  Sociedade  A 
Mexolngla  de  Parla 

Oocnçis  Sêxuji»  do  Homen 

Rua  do  Roaarlo,  88  -  De  1  à*  d  h*. 


CUPAU  UA  INSCRIÇÃO 
Nome  . 

Keitdenrl*  . . . 


Doenças  da  Pele 


PftTBieUlDOaA  BICQBP 


Slfllli,  ectemas.  varizes,  ulcera» 
dae  perna*,  verruga*,  «pinhas 
furunculoses.  mlcosM  —  FJetro. 
terapta 

DR.  AGOSIINKO  DA  CUNHA 

Olp  Instituto  Mangulnhns 

ASSEMBLÉIA,  13-Z-"  andar  - 
Telefone,:  I  inaultorio:  42-1185. 
Residencial  82-3268 


Correspondência  e  colaboração 
para  Sylvio  Alves  —  Rua  Sacadur* 
Cabral.  103  —  Rio. 


IMPUREZAS  DO  SANGUE  7 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

AUX.  TRAI.  SIFILiS 


O  QUE  DOE  UOUCWAV 
PRETENDE  fazer 
sou  EU  o  MESTRE  de 
CER/MON/AS  £  EN¬ 
QUANTO  ESTIVER  J 
AQUI  -  NINGUÉM  / 


r  bobagem,  ms  veeè 

sesiree  coi  o  mêluob 

ME5TC6  DE  CEBIMO-  ) 
NiaS  DE  S6U  TEMPC-  / 

fOOTUE  NÕÒ  COTE.  VOU  A 

TOP  A  SEC  WOVüMEUTE  ) 


MiS  CPMOUMVÉ- 
LUO  COMO  EU  twe  POHÉ 
seeiíAifiuM  J 
v  auviuo?  y\ 


MAS,  PCEO3O06  ysi 
UOM6M  COMO  VOCÊ 

PARA  um  atd  todo 

ESPECIAL/ 


COMPRE  MELHOR 


SuBSrtnjiRA 


—  A  CRS  55.000,00  — 

Vila  Nova  de  Campo  Grande 

com  6  peças,  em  amplo  terreno  de 
10  i  30,  constrição  sólida,  ótima 
aparência,  para  associado*  de  qual¬ 
quer  Imtltuto.  Caixa  ou  funcion- 
nárlos  da  P.D.F.  Não  se  exige 
entrada.  Conitruçáo  de  tljóloi,  te- 
C.r.s,  etc.  Agua  e  luz.  Informaçóc* 
M.  L.  DE  AZEVEDO  $t  CIA.  LTDA. 
Av.  Almirante  Barroso,  97,  10* 

Tel.  32-6374 


A’  vista  ou  em  10  prestações 

A  "ADOMA’1  VENDE  TUDO 
POR  MENOS 

Rua  7  de  8etembro,  42,  1.* 


★  ★★ 


Joios,  relogiof  e  artigo*  para 
presanta  a  praçoi  de  liquida- 

-  çóo  !  - 

Viiitem  hoje  meimo  a  iuper- 
queima  da 


'  RECCNHECO  TR£S  M  ASSAS¬ 
SINADAS •  auee  dizer  que  as 
OUTRAS ,  SUÜ  PESSOAS  AMEA- 
V  CADAS  DE  MORTE.- 


AINDA  NAO  PESCO-  \ 
3RIMOS  O  DONO  PdS 
IMAGENS.  MAS  POR¬ 
QUE  PREGA  OS  ALFI¬ 
NETES,  ANTES  DE  - 
PDA  TICAR  O  CRIME  7/ 


POSSO  RES¬ 
PONDER  d  ESSA 
PERGUNTA, 
COMlSSâRlO. 


ESTA  VENDO-  CRANS  - 
TON  ’  SE'S  IMAGENS  DE 
CÊRA-  TODAS  FURADAS  I 


Por  causa  dô  calarro. 
no  ouvido ! 

EXPERIMENTE  ISTI. 

REMtDIO 

Se  V.  S.  sofre  dc  nturdimenln 
catarral  ou  dc  zumbidos  nos  ou¬ 
vidos  ou  sc  o  catarro  obsirôl  a 
parle  posterior  da  garganta  con. 
sequente  a  iraquco-brqnqultes  e 
nqsofarlngites.  se  alegrará  ao 
snbcr  que  parR  tão  aborrecida 
alemão  Pnrmini  será  «llclentc' 
com  um  tratamento  de  apenas 
alguns-  dias. 

Usando  Pnrmlnl  V.  S.  00- 
servará  uma  sensível  mclhnra 
logo  ao  Iniciar  o  tratamento.  A 
respiração  sc  torna,  mais  fácil.  A 
obstrução  nasal,  os  zumbidos  no 
ouvido  causado  pelo  calarro.  c  o 
mnl  estar  c  sonoléncln  vão  desa- 
patvcendo  gradualmente. 

•  .  _ «_  .ir.,,,  a  di*  nalôrinr 


COM  ALFINETES-  £  CADA, 
UMA.REPRESENTÜ  uma/ 


OURIVESARIA 
CARLOS  GOMES 

Av,  Mcm  de  Sé  n.#  215-B 


DR.  SPINOSA  ROTHlLh 

JUáiNCAB  SEXUAIS  E  URINAR»*- 
Lavagem  enduacóplca  da  Te*lcnla, 
Próstata  -  Rua  Senador  Danta*. 
15-B  —  Tel:  22-3.167  De  I  4*  7  hl 


CABINES  JIPE 

-POR  CRÍ  3.950,00- 


Uma  peça  pre-fabrlcada  em  ma¬ 
deira  tratada,  medindo  3  por  3  me¬ 
tro*.  Serve  como  dormitório.  De¬ 
pendência*  para  guardado*  no 
quintal.  Ideal  para  "weck  end” 
na*  praia*  ou  serrai;  para  almo- 
xarlfado  de  obra*.  Paiol  em  aitlo 
ou  fazenda.  Reeidêncla  rural  e 
uma  centena  de  outra*  utilidades. 
£  facll  para  montar  e  temos  para 
entrega  Imediata. 

M.  L.  DE  AZEVEDO  &  CIA.  LTDA. 
Av.  Almirante  Barrogo,  97,  10-r 

Tel,  32-6374 


ENQuavb 

isso . 

ÚUtãOLD 
REUNE 
AUSUMAS 
COISAS. 
AS  PRESSAS, 
EM 

MAlETAS' 

DE 

VIAGEM. 


r-  > 

tzt>‘s'h,  tiíA 

rarop*  ho/e  mesmo  omtuM j 

fi  &  tendem  terá  dentes 


DR.  ELIAS  GREGO 


sedotor 


Chei'  du*  ambuialorlo*  de  ginecologia  e  de  obstetrícia  do  H.  Uatfrce 
UuibJe  —  Clinirs  Geral  —  Ginecologia  clinica  t  cirúrgica  —  Parlo» 
CINELANUIA  -  EDIF  GLORIA,  3°  andar  -  Tel  «-7247  -  Dc  t  *» 
5  nor*«  Re*  :  Rua  St-nadc,  Vergvelro.  128.  *p  201  -  T«l  28-Zms 


WS\ 

m 

[gj 

J$Êk 

UK 

jpfi 

milHOES 


§*°  asÊVSffSâcfo 

H&rte  â© 


UM  CRIME  APAVORANTE 


éácíohal  trânsforte  aerea  i 

j  PASSAGENS  AEREAS  •  j 


Novo  Ealcãu  dc  reserva  e  entrega  Imediata,  preço:;  rl.v»rosiaii‘i:te  olmiit 
l)nu  H  horas  u.  um.  a  21, 31),  p.  M. 

VICTOR  TOURIST  SERVICE  :| 

Ho  salão  da  VICIOU  CIHEI&HDMC  -  42  6661  ■  22  5534  ■  421581 


A  Prefeitura  vai  inaugurar 
uma  rua  com  o  seu  nome 

O  prefeito  foi  autorizado  u  cias  n 
nome  rio  "Engenheiro  Bnunifian" 
a.  um  logradouro  cia  cidade,  deven¬ 
do  n  cerimonia  de  Inauguração  da 
placa  ter  lugar  dia  !)  de  outubro 
nroxlmo.  datu  comemorativa  do  K" 
aniversario  dg  morte  do  sablo  e  ar¬ 
rojado  engenheiro  Emülo  llaum- 
Burl. 


Abraça  e  beija  a  fllhiuha 
de  3  anos,  e  com  um  traço  de 
infinito  carinho  no  rosto  ar  * 

rebentou-lhe  o  crânio  a  bala 

SUICIDOU-SE,  POR  FIM,  ABRAÇADO 
AOS  CORPOS  DA  ESPOSA  E  DA  FILHA 


í'  A  providencia  é  das  mais  justos, 
considerando  «rae  não  c  razoavel 
&*' ••  «spultnr  no  esquecimento  n  obra 
verdadelraniente  grandiosa  c  extra- 
ordlnnrla  de  uma  personalidade  de 

j,u**,^r,u^c  ""'J'1'''  >cl" 

V  sc.  no  curso  de*  suns  atividades  laia- 

ddop  pmd irn  Mamiilin  ldc  9“°  abraçou  e  na  qual  ninguém 

PROF.  ENRICO  MAGLIULU  l  cj(cetjcu  „  n  Teontcn  dn  Cancro- 

Aulor  da  pavorosa  fragedia  to  Armado. 

do  Wapo/es  t  — ; - 

cetta  correu  n  policia  c  u  assistência  Leiam  a  CICmA  RR  A 

contando  histericamente  uma  liis-  - - 

torln  que  ninguém  entendia.  Carlfw  íle  líleiltillade 

Não  haverá,  processo:  nao  hánu»  .  . 


»e  da  filha,  tomou-a  nos  oraços,  bei 
jou-a  e,  depois,  com  uma  exoreBsá' 
de  Infinito  carinho  —  a&slm  deduz  r. 
criada  —  disparou-lhe  na  testa  u 
golpe  fatal,  e  com  Indiferença  jogou 
a  pobre  criatura  sobre  o  cadavcr 
de  sua  mãe. 

TESTAMENTO  ABSURDO 

Com  grande  calma  aíastou-sc  . 
criminoso  do  pavoroso  local,  ond 
sd  havia  morte  e  silencio,  escreveu 
um  rápido  e  absurdo  testamento, 
voltou  para  Junto  das  vitimas,  njoe- 
lhou-sti  perto  da  mulher  e,  abroçan- 
do-a  com  u  flllnha,  olhou  com  do¬ 
çura  e  paz  aquele  rosto  deformado 
pelo  fogo.  E  o  ultimo  ato  da  tragé¬ 
dia.  o  ultimo  golpe  do  revolver  res¬ 
soou  lugubremente  no  casarão  si¬ 
lencioso.  O  professor  Enrico  Ma- 
gllulo  caiu  morto 'perto  da  esposa. 
Tudo  Isso.  o  fim  duma  família  em 
poucos  segundos. 

Com  um  esforço  íantnstlco  Con- 


PRES OS  ONTEM 

Vão  ser  processados  por  vadiagem 


Dois  quartos,  sala,  cozinha,  banheiro,  área'  de 
serviço  —  A  portir  de  CrS  140.000,00. 


LIMPANDO  o  bairro  de 


KíVES  dos  maus  elementos 

SEVERA  fiscalização  na  venda  de  BE- 
BIDAS  ALCOÓLICAS  DEPOIS  DAS  18  HS. 

Leopoldo  Benedito  Lima, 


Um  quarto,  sala,  cozinho,  banheiro  c  área  dc 
serviço —  A  partir  de  CrS  110.000,00. 


50%  financiados  pela  Caixa  Económica  c  o  restante  a 
combinar.  Ver  no  local,  com  o  encarregado,  Sr.  Lira. 
Tratar  r.a  IMOBILIÁRIA  JIQUITI,  à  Avenida  Graço 
Aranha  n.°  206  —  Sala  301  —  Telefone  :  22  5376 


Pro;**uin«to  cnmpanna  { 

nctaóorn  r  morallzadora  de  cosut- 
ffl  i  com  o  objetivo  de  Itapnr  o 
St>  de  Neves,  em  São  Gouçaio. 

•  maus  elementos  que  infestam  :« 
totemilos  e  lournriouros  públicos,  e 
vêm  irazendo  n  populiição  lo- 
,1  |n tranquila,  o  sub-delcgado  Aie- 
«dre  .Fetirlo  Neto.  acompanhado 
Js  InvMllvUlores  Mozarl.  Valdir  e 
Imacl,  proeedeu  ontem  uma  bati- 
si  naquele  bairro,  prendendo  os  se- 
■sliucí  indivíduo.- :  João  Erestides 
5<  23  anos,  residente  á  rua  Pedro 
p.,.,0.  .s.  n..  Osvaldo  Reis.  de  35  anos, 
rsidenté  tm  Ituipu';  Francisco  Vas- 
tcncelos.  de  38  anos.  residente  n 
nu  Silva  Jardim:  Ari  Gonçalves,  ae 
m  jno;,  residente  em  São  Gonçalo; 
jKonlo  Albtrtino,  dc  21  anos,  yu.- 
m  "Fruía'',  morador  cm  Marlcn: 
H  Rodrigues,  de  34  anos,  sem  re- 


acusado.5,  não  há  mais  ninguém,  30  | 
um  pesado,  pavoroso,  silencio  no  ri¬ 
co  cusiirão  dc  Aversa:  agora,  qunn-  j 
do  o?  bons  "papolnnl"  n.issnm  por  i 
là,  levantam  a  mão  para  benzer-se 


CIGARRA  | 


PASSAGENS  AEREAS 

Sovo  Balcão  de  reserva  e  entrega  imediata,  preços  rlgorosamente  oficiais 
Das  8  horas  a-  »m.  a  24,30.  p.  m, 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
No  salão  da  VICTOR  CINEUHDIA  ■  42-6661  •  22-5584  ■  421581 


que  não  foi  o  seu  irmão  que  o 
trouxe",  j  „ 

Eis  a  razão  do  absurdo  e  crudelís¬ 
simo  ciume:  o  Irmão  de  Maria.  prof. 
Pletro  Malone,  médico  da  Policlíni¬ 
ca  de  Nápoles.  A  suspeita  causava 
horror  o  todos  os  que  conheciam 
Maria,  a  sua  pureza  o  o  amor  pelo 
marido  c  pela  fllhinha  dc  tres  anos, 
Eugênia.  .  _ 

Conseguiram,  u  empregada  Con- 
cetta  De  Vivo,  dc  20  anos,  c  uma 
velha  tia,  arrancar  o  revolver  da 
mão  do  enlouquecido  professor  e  o 

esconderam  numa  gaveta.  _ 

Maria,  com  a  fllhinha.  trancou- 
se  no  quarto  da  fiel  empregada. 
Ninguém  dormiu  naquela  noite,  as 
pobres  mulheres  escutavam,  apavo¬ 
radas,  as  passos  nervosos  do  pro¬ 
fessor.  Maria  so  pensava  em  fu¬ 
gir,  c  esconder-se  na  casa  do  pai, 

B  *  e  _ ...  Ar,  minrln.  com 


APARELHO  DE  PRATA 


sanguenol 


Contem  excelentes  elementos  tõnlriw, 
tais  como :  Fósforo,  Cálcio,  Vanadatn 
c  Arsenlato  de  Sódio.  etc. 

OS  PÁLIDOS.  DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS.  ANÊMICOS,  MA¬ 
GROS,  MÃES  QUE  CRIAM 
CRIANÇAS  RAQUÍTICAS 

KECEHKKAG  A  TONIFICAÇAO 
G  Kit  AL  DO  ORGANISMO  COM  O 


Com  um  abridor  do  lotoi  retira  o 
lampa  da  lata  do  ÔLEO  ou  GOR¬ 
DURA  DELICIA  •  no  lado  Interno 
a  tra.  poderá  encontrar  levemon. 
*•  soldado  o  coupon  mtliiico. 


O  octogenário  foi 
colhido  e  morto 
pelo  auto  oficial 

Na  rua  Senador  Pompeu,  ontem,  o 
dentista  José  Maria  de  Souza,  por¬ 
tuguês,  de  88  anos,  residente  a  rua 
General  CRldwell  n.  201,  íol  atrope- 
lado  pelo  auto  oficial  n.  8-76-26,  di¬ 
rigido  pelo  motorista  Abel  José  Al¬ 
ves.  sofrendo  fratura  do  cranlo. 

Uma  ambulancla  removeu  a  vítima 
para  o  Hospital  de  Pronto  Socorro, 
onde  velo  a  falecer  aos  primeiros 
minutos  de  hoje. 

O  motorista  foi  preso  e  autuado  ua 
dc!ef!--'i  Hn  13."  distrltu- 


Donos  d*  rastourontes,  hotéis  o 
oansãasl  Também  nas  latas  gran¬ 
des  d»  ÔLEO  ou  GORDURA 
DELICIA  poderôo  ser  encontrados 

-auponi  metillcoil 


OlM  senhoras  e  senhoritas  I  Finíssimas  MEIAS  NYLON  em 
cores  modernas  a  escolher  e  no  número  exáto  de  cada  con¬ 
templada!  Esse  é  o  prêmio  pela  sua  preferência  aos  nossos 
produtos  que  recentemente  lançados  já  se  destacam  como 
os  preferidos  em  todos  os  lares,  A  rapidez  com  que  as  Sras. 
Donas  de  Casa  passaram  a  exijir  a  GORDURA  e  o  PU¬ 
RÍSSIMO  ÔLEO  DE  AMENDOIM  DELICIA  equivale  a  uma 
verdadeira  consagração  para  o  SÊLO  DE  GARANTIA  SAMS. 
Em  retribuição  à  essa  confirmação  de  prestigio  que  lhe  foi 
dispensada  o  "MOINHO  SANTISTA"  resolveu  premiar  suas 
consumidoras  com  os  “couports  ■metálicos’’  que  dão 
direito  a  um  presente  útil 
e  desejado  por  toda 
mulher 


COMO  TROCAR  O  "COU¬ 
PON  METÁLICO"  PELO  PAR 
DE  MEIAS  NYLON : 

RIO  DE  JANEIRO:  I  S.  PAULO  . 

Vv.  Almirante  Barrnsn  Lnrgo  do  Cafc,  U 
n.*  54  •  18."  andar  | 

INTERIOR  DE  S.  PAULO  E  OUTROS  ESTADOS 


AVENIDA,  147 


AVENIDA,  110 


Remeter  «  "Coupon  Metillco''  pelo  Correia,  em 
art»  reglgtrada,  para  MOINHO  SANTISTA  — 
SECÇÃO  DE  PROPAGANDA  —  CAIXA  POS¬ 
TAL  507  —  8.  PAULO  Escreva  de  forma  brm 
clara  NOME,  ESTADO,  CIDADE,  RUA  c  NÚ¬ 
MERO.  —  Também  não  esqueça  dc  especificar 
a  cor  desejada  (CLARA,  MEDIA,  ESCURA)  C  n 
número  exato  que  calça. 


■■■■ 


um  par  de 
finíssimas  MEIAS 
NYLON' 


Um  programa  da 
racord  ação* 

apresentado  cor 


Desde  o  sopa  à  salada. 
com  "DELICIA"  a  cozi- 
nheira  é  mais  elogiada  I 


;..y  v'-:Lv 
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DOIS  HOMENS  DESAPARECIDOS 


DIÁRIO  DA  VOITB 
Rio,  21-9-1948  —  6 

[Uma  bola  de  fojo, 
lançando  chispas, 
apareceu  no  céu 


fConc/iufio  da  3a  página) 
ohíBftr»  àquela  oWnd®  em  excelen¬ 
tes  condições,  Já  tendo  seguido  pa- 
u  a  oldade  de  8&o  Pedro,  onao  sc- 
r i  construído  o  oompo  •..  o  .a 
oue  servirá  de  base  ao  huHiáp  oro 
cedido  pelo  governo  norle-america- 
no,  e  que  será  empregado  iio  snryi- 

'  -  1  *- - - da  extensa 

habita» "  áqur- 


há  trnnismlssâo.  CQ5 

Realmonte,  como  YMiru^. 
Ofella  é  perita  em  radlo-iZS! 
mo,  falando  com  desembíSrS 
prática  vem  de  longe.  Qumí" 
Uva  no  Norte  falav,  £**3 
agora  fala  com  os  genitores  ^ 
VOOS  DE  RECONHECUMÍnta 
Domingo  ultimo,  foram  wS, 
vôos  de  reconhecimento 
cabscclrus  do  AJurlcnba  e  jiL* 
cujos  resultados  foram  i„ffi 
em  virtude  do  máu  tem» 
U.  O  denso  nevoeiro  eviim 
fossem  recolhidos  detalhei  wJ* 
reglâo  sobrevoada,  para  im?,1 
das  malocas  dos  Índios  •  &v7? 

irra**  A'  imnvrn>.,  .*^*1 A 


ço  de  patrulhamento 
área  que  serve  de  “h* 
les  selvleolas.  * 

DESAPARECIDO* 

Boubemos  também,  mia  Já  se  en¬ 
contram  em  São  Pedro  os  tompo- 
nentes  da  exptdleflo  enviada  á»  ca¬ 
beceiras  do  AJuricaba  e  Jaounaá^ 
Ontem  mesfno.  o  captt&o  °®rs0" 
võou  para  aquela  cidade  nao  ao 
nara  conhecer  detalhei  *m  torno 
doa  resultados  obtido*  pela  patru¬ 
lha  enviada  àquele  altlo,  como  tam¬ 
bém  para  ae Inteirar  dia  desapare- 
u„  ,.-r-  • —  cimento  de  dois  dos  oito  homens 
ocorria  “lá  em  aUo  compunham  a  referida  patru- 

e  todoe  !hprocurando  conhecer  Informes  a 
-  •  respeito,  a  reportagem  do  DiARIO 

inteira-  DA  jjOITE  Insistiu,  apesar  de  nfto 
“°  scrom  favoravels  as  condições  de 
■“Kl!"  recepção  da  PY1.  por  Interferencla 
m  i»-#-— •  ~ — de  outras  estacões  de  amadores, 
pobres  mortal*,  q*«.  «  ,  ,0  a0  capitPo  Aloneo,  q'r  nos 


Grande  Otelo  tomou  uma  bebedeira  e 
sua  cara  metade  não  gostou 


"Orando  Otelo",  ou  melhor  se-  ' 
bastlSo  Bernardo  da  Silva,  de  04 
anos. «casado,  é  dessas  pessoas  que 
nasceram  marcadas  pelo  de-tlno 
para  estarem  sempre  cm  evldmUn. 
Artista  dos  mais  conhecidos  do  ra¬ 
dio,  teatro  e  cinema,  ao  par  do  no¬ 
ticiário  de  Buas  atividades  proflssio-  - 
nals,  "Orande  Otelo"  este  sempre 
cm  evidencia  na  crônica  policial. 

Ainda  recentemente,  se  meleu  cm 
apuros  com  a  Justiça,  por  ter  In¬ 
terpretado  a  "Etelvlna  do»  Cachas" 
cm  um  filme  da  Atlantlda.  ridicula¬ 
rizando  a  figura  da  "Rainha  cas 
Mulatas’’,  numero  este  considerado 
Imoral  e  ofenMvo  á  moça  que  gn- 
nhou  a  concurso. 

BRIGOU  COM  A  CARA  METADE 

E,  hoje  pela  manhá  volta  "Gran¬ 
de  Otelo",  a  evidencia,  Implicado 
em  um  novo  caso  policial.  Desta 
vez  figura  com  o  artista,  aua^  pró¬ 
pria  esposa. 

Tomando  jim  grande  pUequc, 
Orande  Otelo  chegou  a  sua  casa 
na  avenida  8áo  Sebastião,  45-B. 


£0" T rw Alabastro,  pr«l.amc„te 
defronte  ao  numero  6,  os  tn.loMn 
da  Cunha  Batista,  Antonjo  O*”**' 
Alsira  Garcia,  llavlo  Garcia,  c  a  ira. 
Maria  Garcia.  Em  dada  nw»f,nt°: 
surgiu  um  menor,  de  pouco 
2  snos,  parente  de  uma  *M 
presentes,  e  ipontan 
despertou  a  atençio 
algo  de  estranho  que 
cima".  . 

O  que  eslava  sucedendo  - 
foram  unanimes  a  respeito 
«Offoinie:  uma  b#lâ  dc  fogo 
mente  rubra,  dando  a  Impre 


ROMA.  21  (IN61  -  Orion»,-, 
c  a  artista  tio  cinema  ItilUiuh, 
Padovanl,  sua  atual  itmls,  ,* 
panhelra,  c  o  bnrltono  u;,r? 
Mlchacl  Tor,  flrnrtun  lcvetneniji 
ridos,  quando  rio  uma  aterrlta» 
forçada  do  nvifin  em  que  se  jffl 
de  Roma  para  Tiirin.  ” 
O  grupa  la  participar  deimif- 
çâo  em  beneficio  dr  criança)  - 
berculosn-s,  Jtimiimcmc  ema  ■  (rí 
ta  llallaim  Anim  Magnanl. 

O  aparelho  aterrissou  urrloút 

-I..  ...  .  W 


A  «SOWDOSA*  NAÓ  GOSTOU 
Grande  Otolo,  quo  hojs  volla  ao 
carfat. . .  policiai 


antsr  detalhes,  o  que  já  rteveráo 
t«  íe'to  no  coita  o  Oerr.on, 

_  PAPA».  DEIXA  AE  "RviCA 
NEGRA"  E  VOLTA  PRA 
CASA!», . 

A  nota  pitoresca,  em  melo  ac  si- 
de  uma  poetisa.  Fomos  procurar  icnclo  que  se  formâra  entre  as  pes- 
AdalBlsa  Nery,  expoente  de  nossa»  soas  que  ae  encontravam  na  res  - 
fotras  em  prosa  e  verso.  A  pande  oencla  do  capitão  Masson  depois 
poetisa  falou  da  grande  cantora,  conhecida  a  noticia  sobre  o  de- 
Afirmou  que  viu  a  Influencia  de  aap»reclmento  dos  dois  pstrulhel- 
Carmen  Miranda  e  julía  que  ela  rM  fol  dada  por  Oerslnho.  filho  do 
merece  ser  premiada  pelo  seu  es-  caplt|0  aorson,  que  all  fõra  espo- 
forço  em  divulgar  a  nossa  musica  cia}ment0  para  falar  cerni  seu  pal, 
e  as  coisas  do  Brasil .  por  intermedlo  do  radio,  a  fim  de 

UMA  DATA  “matar"  saudados.  No  entanto. 

São  lnumeroB  os  pedidos  que  te  ípegRr  de  estar  tudo  combinado, 

mos  recebidos,  ora  pelo  telefone,  ora  ilní(k  n&0  f0|  ontem  nUe  aquele 

verbalmente,  sobre  a  data  da  ena-  ofldft,  t(,V8  oportunidade  de  ouvir 
gada  de  Carmen  Miranda  ao  srasi..  #  voz  d0  fuh|nho,  M  quem  nSo  vê  a 
Nada  há  de  positivo  ainda  depri.-  trfs  mMM  umR  oue  (0I  ohrl- 

AmtJ“oS  Norte  Z  e^Unte,  gdo  »  «egulr  par„  a  cidade  de  Báo 

un??,C0l?i1Sí«m.Mr8a  termíonnaarNoa-  Mesmo  assim,  para  nfto  desapon- 
artlsta  Já  começa  *t€.  daremos  tar  O  garoto  que  ficára  acordado 
mes  se  oferecem.  Em  breyo  aaremos  microfone  fol 

a  lista  total  doa  seus  membros.  _  ^  a  OersInho  ouc  a  principio, 

lulgando  tratnr-se  de  telefone,  co- 
locou-o  no  ouvido.  Depois,  auxilia¬ 
do  nelo  capltáo  Masson  que  o  co¬ 
locou  na  posIçRo  certa,  começou  a 
falar 


UM  MINISTRO,  UM  EMBAIXADOR  E 


(Conclusão  da  I  “  paqj 
RECONHECIMENTO 

No  entanto,  o  verendor  Ary  Bar¬ 
roso,  fala  por  nós  quando  diz;  "Con¬ 
siderando  os  altos  serviços  presta¬ 
dos  á  divulgação  do  “Folk-lore 
nacional,  através  de  uma  aiuuçâo 


rln,  com  Orsim  Wellcs  iigdmtr 

ferido. 

Embora  nervosa,  o  grupo  jRg 
gulu  viagem  paia  poder  dxm 

tempo  para  a  função. 


dos  á 


Naquele  nosocomio.  "Orande  Ote¬ 
lo",  quando  era  medicado  dc  um  fe¬ 
rimento  contuso  que  apresentava  no 
dedo  mlnlmo  da  máo  esquerda,  in¬ 
terrogado  pelo  médico,  declarou: 

—  Fol  a  “Bondosa"  doutor.  Fol 
a  "Bondosa"  que  Imprensou  meu 
dedo  na  porta  do  banheiro... 

"Bondosa  é  o  nome  que  "Orande 
Otelo”  dà  a  sua  esposa. 


permanente  e  triunfal  da  grande  ar¬ 
tista  Carmen  Miranda,  nos  ma'.s  fa¬ 
mosos  palcos  do  mundo;  Conside¬ 
rando  ser  medida  dc  salutar  Justi¬ 
ça  reconhecer  o  povo  brasileiro,  e, 
espcclalmcnto,  o  carioca,  primeiro  a 
consagrar  a  notável  Interprete  da 
musica  do  Brasil,  esses  serviços; 
Considerando  a  posição  da  Canura 
do  Distrito  Federal  frente  ás  nals 
caras  afirmações  artísticas  e  cul¬ 
turais  de  nossa  terra,  posiçáo  In¬ 
dubitável  Já  prestadas  a  muitos  ar¬ 
tistas  patrícios;  Considerando  ser 
'  missão  estimular 


fConcluiõo  da  l.°  péç  J 

dlmentos  com  o  m  lvu  it  Aça 
lider  da  maioria  rfsMvíu  tttinr 
sua  emenda,  o  que  -.cio  feito }»( 
na  Comissão  dc  Kmnnçis.  Pm. 
rou-lho  n  lider  da  mnlon»  qiu  i 
orçamento  ficaria  cxirmism 
sobrecarregado  cmn  n  aprovimi 
emenda,  visto  que.  rinctn  i  elr.i* 
de  vencimentos  que  pmpunhio» 
nad  baiano,  o  totnl  a  ter  ck» 
elido,  passava  dc  muito  o  «sutó- 
cldo  no  orçamento  para  «utÉ 
do  beneficio.  Em  vista  demin. 

Pinto  Alclxn  rttolvtaa 


^ _  nossa  principal  - 

UUflVlflDflFf)  O  valores  que,  a  seu  modo,  sirvam  dc 
NHUIIUVMIU  W  reconhecimento  universal  dc  nossa 
..  fk  ■  mt  mm  cultura  e  de  nassas  possibilidades  no 

''Daria  lí  H  .  mundo  das  letras,  das  artes  e  das 

lClCnClflS'  AO  MÉRITO 

Chegou  a  escritora  Raquel  Fol  com  aquelas  palavras  que  o 
n  .  .  .  •  representante  carioca  justificou  o 

Prado,  que  viu  morrer  a  bor-  segUinte  projeto;  ”A  Camnra  dos 
Jn  Distrito  Federal,  resolve;  Ari.  1.”  — 

do,  um  seu  trmao  Larga  Flc(l  i^tltuldo  o  titulo  dc  Cldailá  ve 

em  geral  e  246  passageiro.?  Carioca”  a  ser  conferido  á  nossa  ar-  çâ< 
^  ,  6  tlsta  Carmen  Miranda.  Art.  2.”  — 

Amanheceu  hoje  em  nosso  porto  o  pica  criado  o  prêmio  "Embaixatriz  j 
vapor  "D.  Pedro  II",  do  Loide  Artística  do  Brasil  "  parq  ser  en-  c|l 
Brnslleiro.  procedente  do  norte  do  treguc  á  mesma  artista.  5  Unlco  —  ,c 
país,  trazendo  240  passageiros,  7.013  Esse  premlo  será  uma  medalha  de  ’ 
volumes  de  carga  em  geral  c  591  ouro,  cunhada  segundo  modelo  a  set 
malas  postais.  aprovado  pela  Comissão  Dlretca  da  u 

Trouxe  também  o  corpo  do  pas-  Cantara.  Art.  3."  —  Fica  &a 

sagclro  de  primeira  clRsse,  dr.  Lu-  m n^nfielrM^  nara  execução  Btl 
clano  de  Queiroz,  que  tendo  embar-  (,áel,  "I  n^íntrrafo  tn 

cado  em  Fortaleza  velo  a  falecer  do  trabalho  prevista  lio  p  g  .  ^o  c(j 

rcpcntlnamentc  a  bnrdo,  na  manhã  f.pmín  Bdeverá  scr  A  entregue  °! 
de  ontem,  vitimado  por  sincope  car-  esneria^l  da  Cornara  dos  »? 


GUARDA 


graiuua  qc  vduua  I  tempo,  disse  ele,  os  homens  de  nc-  Inconverslveis. 

®  g0Cl0S  nRS  Américas  sabem  que  os  Seria  desejável,  disse  cle.  que  os 

fAtltoSI  A  IIIO  problemas  cconomjcos  e  sociais  são  homens  dc  Iniciativa  encontrem 

Vwllai  o  v  mív  dc  tal  modo  ligados  que  formam  um  meios  de  inverter  grandes  qiiautltla- 

Colaborando  com  as  autoridades  unic0  probiemii,  pois  nenhuma  ques-  des  de  dólares  em  outros  iwises  des- 
da  saude  Publica  no  combate  ao  tã0  p6dc  ser  solucionada  sem  ter  te  continente,  graças  ao  que  as  mer- 

surto  do  tifo  na  cidade,  as  Droga-  em  conta  as  outras;  a  técnica  rc-  cadorlas  poderiam  ser  exportada-, 

rias  Brastlfarma  S,  A.,  estabeleci-  voluclona  os  hábitos  as  relações  so-  cm  pagamento.  "Assim  poderia  saí¬ 
das  á  Avenida  Nossa  Senhora  dc  ciais  e  a  mentalidade.  resolvido  o  problema  do  desenvolvi - 

Copacabana,  numero  4*2,  comum-  E  PRECISO  REAGIR  mento  dns  regiões  Insuflclcntcmente 

cam  ao  publico,  por  nosso  interme-  Dc  umtt  paitc  aumentou  a  sepa- 

dlo,  que  conjuntamcntc  com  os  rnqno  entre  os  nlvels  e  condições  uo  rl.A*:rBV®s‘n^?rfi  "üf.0  ríuulum 

Laboratorlos  Raul  Leite  b.  A.,  es-  0vistenrin  das  diferentes  sccçors  ^  1®  9')clra-  l|f 

tá  distribuindo,  gratult.imente,  aos  das  populações,  mas  é  preciso  repa-  P«l°do  hlstor  co  da  civlllmçaOj  .  c 
pobres,  vacina  preventiva  contra  o  )lr  0  sentimento  de  inferioridade 

tifo,  cm  comprimidos.  cconomlca.  Tal  sentimento,  disse  o  c TülS'  nnde  eir 

Qualquer  outro  esclarecimento  representante  brnslleiro,  é  Incompa*  destinos  das  Amerlcns,  onde  eje 
que  os  leitores  desejem  poderáo  ob-  tlvel  com  a  rapidez  das  comunica-  floiesceu  e  deu  fiqitos  no  [mssado  . 
te-los  nos  telefones  37-6888  e  ....  «es  e  difusão  do  pensamento.  “  "Tentos  o  dever  de  defende-L 

37-7171.  A  teenlea  e  organização  de  cuo  conlra  ^ueles  que  desejant  esqu^ 

- tanto  nos  orgulhamos  são  precisa-  cc_In  ou  sao_  seus  adversai  los,  sen: 

mente  os  maiores  fatores  que  agra-  a  parti Idpaçao  e 

vam  o  desequilíbrio  entre  a  produ-  jjj  das  classes  laboriosas,  esses  pio. 

çHO  e  o  consumo  mundiais.  As  blcmas  sao  insolúveis  Sua  attvldRd 

duas  urgentes  necessidades  são  acc-  nn  y*da  publica^  pode  completar 
lernr  a  produção  e  aumentar  o  po-  corrigir  as  dos  Governos. 

der-  dc  compra  da  população.  Alem  do  mais,  não  podemos  es 

O  estudo  do  mapa  damoiudrn  que  pera r  pelo  governo  para  solucionai 
as  grandes  massas  dás*  ;poiailações  questões  dns  quais  depende  o  pro 
deste  hemlsfcrlo  falta  o  poder  de  dresso  social,  c^quc  podem  amoaça, 
compra.  Paia  aumenta-lo  3crá  ne-  n  própria  exlstencla  de^nouío  Ide, al 

presidente  da  cessario  desenvolver  a  produção  In-  o  nl!lp,c,Lu^oò  dA°.  ÍmTreNSA  ’ 
vem  de  assinar  dlvidual  e  aumentar  as  lenmnora-  ktcaoo  2i  I  o  PI-?  O  sr 

,  VkS"1»,  as- •• ■*  “  jSnSSPS 

to  de  Caxias  e  PI0duçao,  VENHAS  da  Associação  Comercial  do  Rio  d 

Sao  Clemente,  DIMINUIRAM  AS  VENHA»  jnnelr0<  ^  uma  exposlçáo  íelt 

todas  as  vanta-  No  plano  internacional,  a  diurul-  u  jornalistas,  adotando  uma  posiçfi 


Papal,  aqui  fala  o  Gersinho. 
Estou  com  multas  saudades...  Por 
que  você  n»o  deixa  as  "Bocr  Ne- 
ara”  e  volta  p’ra  casa?  Mamãe  es¬ 
tá  aqui  comigo.  Belltnhos  do  Ger- 
slnho  para  você.  Olha  aqui,  lá  em 
casa  tem  outra  fllhlnha.  a  Maria 
Lucla,  que  você  não  conhecei... 

Em  sua  Inocência,  Oerslnho  nâo 
sabia  que  falára  com  o  capitão 
Alonso  e  sua  esposa  em  Porto  Ve¬ 
lho,  desconhecendo  oue  seu  pal 
voira  para  uma  cidade  situada 
multo  longe  daqui,  apreensivo  pela 
sorte  do»  dois  homens  desapareci¬ 
dos  no  "Inferno  verde",  o  mesmo 
quo  ele  terá  de  percorrer  para  des¬ 
vendar  o  segredo  que  envolve  o  de¬ 
saparecimento  do  tenente  Tor¬ 
nando. 

TEM  MEDO  DOS  ÍNDIOS 

Ofella,  a  fllhlnha  do  capitão 
Alonso.  que  orn  se  encontra  na  re¬ 
sidência  de  seu  tio,  o  capitão  Man- 
son,  Já  esteve  na  Amazônia,  regres¬ 
sando,  segundo  contou  ao  repórter, 
porq-ie  tinha  medo  dos  indlos. 


zões.  o  sr 
ilrnr  sua  emenrtn  Entretanto,  rir 
permanecerá  para  of  oritlals  1 1- 
tuncão  eslaboleridn  no  proidii  3 
Câmara  O  sr.  Ro  de  Aqulno  tpr 
sentará  ainda  hntr  ums  ncviRt 
da,  cm  nome  do  PSD,  eontíofo» 
vas  tabelas  para  os  servMottst 
lltares,  aproveitando  para « jcifi 
de  pré,  o  que  estabeleceu  o  pn|s 
da  Camarr. 

VOTAÇAO  HA  PH?  A  XO 
SENADO 

Ainda  hoje.  seri  prorléMitliã  i 
elaboração  dos  autoinf»,  1 1» 
de  poder  ser  enrlado  Imeilslu» 
te  ao  plenário  o  projeto.  Jlnni 
parecer  das  doa»  eomUsíei  11» 
ca»  do  Senado.  Se  !»1  w  1».  í 
amanha,  ou  quando  mullí.  qobá- 
feira,  estará  o  plenário  era  («õ 
çftes  de  inilcar  a  vnlaçio  qu«  lw* 
ser  feita  em  regime  de  urjtncáf* 
dispensa  dr  Interstício  regais**- 
tar,  sem  aprcsontnçlo  de  IW 


PILOTO  AROEN 
TINO 


—  Aqui  estou  mais  segura  —  dls- 
se-nos  ela  —  porque  no  Meler  não  , 
existem  Indlos,  dos  quais  só  venho  .  emendas 


Nova  candidata 


Noticias  Fuwebries 


randa  uma  grande  amiga  que  o  Bnt-  na  Palestina.  Em  sua  nota  o  Rover- 
sll  tem  no  exterior.  E,  a  respeito  do  no  de  Amman  aponte  supostos  '.'.in¬ 
titulo  e  da  condecoração,  disse  oue  que»  por  parte  de  Judaus  a  poslçõei 
ela  bem  o  merece,  pois  multo  tem  de  forças  da  TransJordanla  em  Jt- 
feito  em  prol  das  coisas  brasileiras,  rusalem. 

HOSPEDEIRA  DA  F.  A.  B.  por  sua  vez,  o  ministro  da  Dete^ 
Depois  de  nos  despedirmos  do  mi  •  afli  pgchá  Pawzl  EU  Mulky,  msnues 
nlstro  Trompowsky.  viemos  até  â  tou  que  os  ataques  são  violentos  i 
porta,  palestrando  com  o  major  Oll-  verificam-se  em  quase  todas  â: 
berto  Menezes,  que  é  o  seu  secreta-  no|te,. 

rio.  Dessa  conversa  nasceram  as  0  pachá  Indicou  que  a  Transjor 
revelações  que  ora  fazemos.  Car-  dBnia  tomar»  a  Iniciativa  se  aa  Na 
men  Miranda  è,  dc  motu-proprio,  a  unjdas  não  adotarem  um 


dncle  reside  nos  meios  de  efetuar  pa-  iatino-amerlcana,  criticou  o  Plano 
gamentos  pelas  meios  norninis.  Es-  Mnr;jllai|  no  fa]ar  KObrc  os  seguintes 
pcrnVB-se  que  após  a  guerra,  disse  o  pontas; 

sr.  Daudt  de  Oliveira,  houvesse  uni  ^  q  nuxiiio  oficial,  como  no  ca- 
perlodo  de  comercio  multilnterul  M  d0  piano  Marshall,  só  deve  subs- 
amplo,  a  fim  de  pooer  descnvn.vei  tjlujr  as  empresas  privadas  em  cer- 
d  produção  e  reduzir  os  preços.  Mas,  lus  ,)rojetos  públicos,  como  os  de 
dc  fato,  produziu-se  o  contrario.  cstradns  de  rodagem; 

Em  consequência,  as  vendas  de  nvr-  2)  0  P|aUQ  MnrshRÜ  pode  retar- 
cadorlas  americanas  nos  paises  da  dar  0  reergulmcnto  da  America  do 
America  Latina  diminuem  progressl-  guj(  CUjas  fabricas  e  ferrovias  pre- 
vamento,  malgrado  o  Plano  Marshn.i  de  sor  mo<|emlzadns,  a  fim 

de  auxilio  á  Europa .  de  que  possam  contribuir  plennmon- 

Referlndo-se  em  seguida  ás  con-  |e  para  „  mesmo  Plano; 
dições  de  existência,  o  chefe  da  dc-  3)  Ao  eontrario  da  Europa,  a 
legação  brasileira  declarou  ser  um  America  do  Sul  não  deseja  doações 
fato  de  que  a  maior  parte  dos  habi-  c  g(m  neBOcios  c  cooperação: 
tantes  da  America  Latina  vivo  em  4)  0  auxiii0  norte-americano  oe- 
más  condições  economlcíis,  culturais  ncficiRrà  espccialmente  nos  Esta» 
e  higiênicas.  dos  unidos  c  fortalecerá  o  deserivji- 

Isso,  disse  cle,  tem  repercussões  vimento  lnter-amerlcano  que  neces- 
sobre  o  nível  economico.  O  orador  sita  de  uma  America  Latina  .orte. 
atacou,  em  seguida,  o  materialismo.  5)  Persistirá  o  perigo  vermelho 


sa  função 


ás  11,30  horn=  —  Abílio  cimja, 
Lcopowo.  *  u..  *»  i*  nc-u  - 
Míimpim,  run  Ornr.al  C.n«*W<  “ 
1C  hora*  —  Augusto  Auwoto 
iua  Orlctue,  201,  és  10  HWM. 

S.  JOAO  BATISTA  -  U*tll  h 
Ho.ultnl  <li'  Pronto  Socorro.  U : 


TRANSFERIDA 
A  INAUGURAÇÃO 
DÒ  MONUMENTO 


mio  rubro  foi  uma  autêntica  parada 
de  elcgnnriA  a  que  compareceram 
lindas  e  encantadoras  senhoritas,  ca¬ 
da  qual  mais  graciosa  e  atraente. 
E  quando  fol  anunciada  a  apresen¬ 
tação  das  concorrentes  ao  titulo  de 
Mlss  América,  um  frisson  de  ener¬ 
vante  entusiasmo  sacudiu  toda  aque. 
la  assistência  seleta,  aplaudindo  as 
gentis  senhorinhas  que  eram  apre¬ 
sentadas  ao  quadro  social  americano. 

OUTRA  CANDIDATA  DO 
BOTAFOGO 


Nào  acrà  realizada  hoje,  confor¬ 
me  fóra  noticiado,  a  Inauguração  do 
monumento  ao  aviador  desconhe¬ 
cido. 

De  acordo  com  uma  romunioaçso 
da  Aeronáutica  aqueta  solenidade 
foi  traneferlda  para  o  dia  2,  deven¬ 
do  ter  Inicio  aa  10  horas. 


Auxilio  financeiro 

fCone/uiôo  da  I.*  página) 

um  técnicos  brasileiros  e  america¬ 
nos,  fol  Justamcntc  a  respeito  dessa 
Importante  questão. 

DISCUTIDA  A  NECESSIDADE 
DE  COMPRA  DE  NOVOS 
BARCOS 

O  auxilio  economico  aos  que  vi¬ 
vem  da  pesca  é  condição  principal 
para  o  aumento  da  produção  do 


Entre  os  botafoguenses  reina  en-  vir  pcsaoaimenre  para  pas»».  - 
lusiasmo  notável  pela  escolha  de  »*'a  em  5UB  C*sa  e',1COi!’ntnr  P  dc' 
Mis  Botafogo.  Em  reuniões  que  se  te7» 

sucedem  diariamente,  os  diversos  de-  R0®.?  cn^5nh4SÍA  Iccn  ooram  Cnr- 
partamentos  do  simpático  e  querl-  ‘  „,rfn  dc  "  r 

do  rhiho  rin  nv^nldn  WencpslRU  Bra7  Miranda  xaz  Questão  ac  .an 
ao  ciuoe  aa  a\emaa  wencesiau  araz  brasileiros  p*ira  fazer  com- 

£Ba°  srn!  STvor1oeP^nSn»nr^n^Ptn  rtn  Pras  €  de  mostrar  Hollywood  e  seus 
A  srta .  Ivone  Santos,  atletn  do  estudl05  de  cinema.  Leva-os  a  ver 
"glorioso  e  Jogadora  de  voleyba  I  sula  lrm&  Aurora  ftlMndo  fnmes  c 
do  Tabajaras  Já  teve  seu  nome  lndl-  jradurindo  para  Walter  Oisney. 
cado  para  o  grande  desfile  de  graça  ,se  em  atenções  e  gentilezas, 

e  beleza.  Agora,  um  outro  grupo  de  nj0  esquecendo  ninguém.  Apresou - 
atletas  pertencentes  á  sessão  náutl-  u  Q  vlsllante  a  todos  os  nortc-nmc- 
ca  do  alvl-negro  levantou  a  eandl-  ricailDS  qUe  conhece,  e  suas  relações 
datura  de  uma  jovem  representante  sfto  vastíssimas  na  alta  ruda,  dl- 
do  clube  de  Carllto  Rocha,  em  com-  zendo  0  que  faz  e  o  que  ê  o  Brasil, 
petições  esportivas.  O  departamen-  cuja  presença  é  acentuada  c.nuta- 
to  aquático  escolheu  para  represen-  dn  através  de  sua  personalidade, 
tá-lo  no  concurso  para  escolha  de  com  isso,  e  mais  ?  sua  siniplicida- 
Mlss  Campeonato  a  srta.  Maria  Te-  dei  B  notável  artista  tornou-se  a 
rezinha,  elemento  que  reune  todos  os  melhor  embaixatriz  da  musien  po- 
requisitos  indispensáveis  ao  titulo  puiar  e  das  coisas  de  nosso  país. 

I  de  Mlss  Campeonato  de  1948.  UMA  EXPRESSÃO  CULTURAL 

.  Salmos  do  Ministério  da  Aeronau- 

- - - - - -  uca  e  falamos  r  um  diplomata.  Re- 

_ forlmo-nos  ao  embaixador  Lourlval 

êg?aKI3iCSllSSgÍlj8B^aB  Fontes.  Embora  afastado  da 


INHAÚMA  -  Kl»,  a  Uri1 
VU,  lUtt  C.  ã,«.  íi  l;l  'l0f 
Gonçalves  Um  i.  run 
133,  eawr  1.  b  It»  hw** 
Gonçalves  WfU 

às  ll 


AS  TENEBROSAS  HISTO¬ 
RIAS  DA  POLICIA  DE 
FILINTO 


LUIZA  GREVE  PIHHEIRO 


(2.*  EDIÇÃO) 

D  E 

DAVID  NASSER 
EM  IODAS  AS  LIVRARIAS 


(FALECIMENTO) 

tSua  família  comunico  o  ssu  falecimento  oc< 
ói  6  horai,  e  convida  seut  amigos  c  liemt 
para  o  ieu  sepultamsnfo  hoje,  âs  17,30  hora 
ferio  de  São  Franciico  Xavier,  saindo  o  foretro  da 
referido  esmiterio. 


_ _ _ _ __i  "enr- 

riére”  não  se  negou  a  dar  o  seu  de. 
polmento.  Infonnamos  do  nosso  oo 
Jetivo  e  veio  a  resposta  pronta 


(FALECIMENTO  i 


0  COMPRADOR 


tAlberfina  Calaians  Poggi  de  Figucii 
guelra  de  Sá,  genhor*  c  filhos,  iam 
Figueiredo,  Freitas  Calaians  e  No< 
viuva,  genro,  filha,  netos,  irmfioi,  sogro,  cu 
nhos,  parentos  «  omlgos  de 


OSWALDO  POGSI  DE  FIGUEIREM 


IMPORTANTE 


sem  numero,  e  disse-lhe:  a  "Justa” 
(policia)  está  longe,  a  quem  entre¬ 
go  o  meu  Jogo?  O  comissário  sor¬ 
riu  e  apontou  para  o  seu  colega 
Feltó. 

Nadlr  se  dirigiu  a  ole,  entregan- 
dn-lhe  uma  Ustn  de  15  cruzeiros,  di¬ 
zendo:  o  outro  disse  para  você  apa¬ 
nhar  o  meu  Jogo.  NSo  ha  perigo 
de  “cann".  Vè  lá,  joguei  quinze 
"pratas"  no  elefante  e  logo  mala 
quero  multa  "gaita".  E’  prá  cabe- 
iça.  O  comissário  Fcljó  que  tudo 
ouviu  pnelentemente,  está  claro, 
"encanou"  depois  o  comprador  do 
elefante,  levando-o  para  aquela  De¬ 
legacia,  onde  o  delegado  Rodoval 
repreendeu-o,  mandando-o  em  paz, 
i  após  algumas  horas  de  detenção. 
E'  que  Nndir  Jogftra  pela  primelrn 
! voz  no  “bicho".  Sonhara,  na  ves- 
_____  .  j  pern,  com  um  elefante  branco  e  re- 

cllança  da  imlãn1  solveu  fazer  a  sua  "íêztaha", 

Natllr  Jurou  no  delegado  que 
foi  feita  rtn  res-, nunca  mnts  cairá  noutra,  acrcsccn- 
dor  da  Turquia, j  tando:  "seu"  delegado  como  os  so- 
kln.  que  declarará  nhos  são  traidores. . . 
desejo  ver  umn|  Nns  "bnUtlas"  de  ontem  forem 
s  d»  Mediterrâneo  presos  Vario»  contravcntores  que 
:juc  da  Europa  Sc- S  serão  convcnícntemcnte  processa¬ 
dos- 


cumprem  o  doloroso  devar  dc  participar  o  seu  *a|e< 
ontem  ocorrido  ás  22  horas,  e  convidam  seus  p°r 
amigos  paro  o  seu  sapultomento  ós  16  Horas  dei 
cemitério  de  São  João  Batista,  saindo  o  fcrctro  da 
de  Real  Grandzsa . 


(FRANÇOIS) 

(FALECIMENTO' 

tJudiih  Fortes  de  Andrade  Figueira.  »  Ia 
drade  Figueira,  a  familio  Forias  e  dcn*2 
te»,  participam  o  seu  falcciin:nto  c  cor 
amigos  paro  o  ssu  lepuiiamento  »  rea!ixar-se  hoi 
ás  16  horos.  saindo  o  feretro  da  copela  da  Caso 

de  São  Joóo  Batuta, 


paro  o  ccmitcrio 


Depois  dc  amanhã,  Quinta-íeira  —  Malincc  às  10  horas,  com  imrrcssos .  a_p  r  cç  osr  reduzido: 


ESCOVA  para  DENTES  *-we»0u«.'0»0E| 

«M:  -‘esterelisada 


DIÁRIO  DA  NOITK  Rio,  21-9-1948 


MEDICINA 


CHEFE  DE  ClIHICi  DO 
SiHHODIO  UEVEDO  UM» 

Diagnóitico  •  tratammto  d» 
tuberculoie.  Doançoa  do  put- 
/nfio  •  mediaalino.  Raioi  X. 
Com.  Rua  Senador  Dentai. 
40  -  4.°  ondar.  Dai  17  ia 
19  hora».  Tol.  :  42-7209 
Rei.  :  Ruo  Bombina  n.'  71 
Telefone  :  26-1 153. 


HOSPITAL 

AUTC-Sl)F!CIENTE 


Certa  vez  focalizamos  aqui  o  Hos¬ 
pital  Moncorvo  Filho.  Nfio  íol,  na- 


turalmente,  com  multa  simpatia  que 
comentamos  determinados  atos  d'» 
administração  passada,  Entretanto 
voltamos  agora  n  tratar  desse  esta¬ 
belecimento  misto  de  assistência  a 
ensino  mídlcos.  Nfio  fóra  um  çm- 
to  do  entfio  secretario  de  Saude  e 
Assistência,  coronel  Jesuino  de  Al¬ 
buquerque,  allfis  dos  poucos  que  u- 
earfio  para  a  posteridade,  a  Faculda¬ 
de  de  Medicina  teria  que  ensinai 
pos  «eus  alunos  nma  ciência  hemi- 
pléglca.  Despejados  vtotentament-- 
cinco  serviço*  ollnlcos  do  HosplUi 
Estado  de  8i.  foram  os  professores 
ledorar  em  baixo  das  arvores  da 
Quinta  da  Boa  Vista,  10  Deus  dar» 

—  O  sr.  que  está  ai.  eatfi  doente  ?  j 
Entfio  delta  aqui  nesta  grama  vertk 
r  macia,  oue  eu  vou  dar  uma  aula 
sobre  Insuficiência  aortlc . 

Mas  as  coisas  foram  arranjadas 
em  miniatura,  no  Hospital  Moncor¬ 
vo  Filho.  Peouena»  enfermarias, 
instalações  exíguas,  falta  da  verba, 
falta  de  material,  mas,  multa  for¬ 
ca  de  vontade  e  multo  desprendi¬ 
mento  dos  professores.  Be  havia 
um  sonho  de  um  dourado  hosphal 
de  clinicas  nata  a  Faculdade  de  Me¬ 
dicina.  na  lmlnenda  de  ficarem  ao 
relento,  dez  leitos  apenas  Jfi  seria 
uma  imensa  enfermaria  I  E  hoje 
os  profetsores  eatfto  conformados 

A  tilo  almeje**  autonomia 
Universidade  nada  valeu.  Continu¬ 
am  ccm  verbinhas  Irrisórias,  lutan¬ 
do  com  a  eterna  falta  da  tudo.  u- 
ppvatín  anenas  nelo  sarrífMo  rie  'n- 
da  nrárm. 

Uma  coita  noa  sirpreendeu  no 
Hoe.dtal  Moncorvo  Filho:  a  harmo¬ 
nia  reinante  entre  os  mais  dlver»oa 
setores  de  trabalho.  O  Hospital  tem 


Preso  em  flagrante  uni  vereador  do  PSP  quan¬ 
do  atentava  contra  o  pudor  de  sua  empregada 

S.  PAULO,  17  ( Meridional!  - 

Um  grando  escândalo  foi  provooado 
fis  primeiras  horaa  da  noite  de  ho¬ 
je,  por  um  veread-  “— »*»  »'•- 
dal  Progreralate, 


cumprindo  a  policia  dar  destino  ao 
homem  que  ai  esti  preso.  Bó  espe¬ 
ro  que  a  imprensa  de  Sfio  Paulo 
me  ajude  a  Impedir  que  a  menina 
se  tome  conhecida  e  venha  a  sofrer 
mais  tarde  as  consequências  da  mal¬ 
dade  humana”. 

Por  sua  vez,  o  diretor  do  Depar¬ 
tamento  dé  Investigações  lamentou 
profundamente  o  fato  e  disse  que 
nada  mais  podia  adiantar,  porque  o 
auto  de  prlsfio  em  flagrante  nfio  es¬ 
tava  encerrado  e  tfio  pouco  tinham- 
lhe  chegado  ás  mfios  detalhes  da 
ocorrência. 

DIZ-SE  VITIMA  DE  UMA 
CILADA 

O  repórter  da  “Meridional"  tro- 


Deixe  de  *e  levantar  fi  noite. 
Purifique  o  sangue  e  ilula-se 
mais  jovem. 

Aqui  est*  uma  boa  maneira  Oe 
limpar  oa  rins  de  germes  e  resíduos 
nocivos,  purificar  o  snngue  » acabar 
com  a  IrrltJiçílo  da  bexlat,  que  t 
eom  frequencla  a  cauaa  de  elimina¬ 
ção  escassa  e  dolorosa. 

Peca  nn  sua  farmlcla  uma  caixa  de 
CAPSULAS  DE  AZEITE  D* 
HAARLEM,  marca  “Medalha  de 
Ouro",  o  antisséptico  urinário  — um 
excelente  e  Inofensivo  diurético  • 
estimulante  conlre  o  enfrequeclmfn- 
to  do*  rlna  ou  da  próstata  e  pari  • 
Irrltnçlto  da  bexiga. 

Além  dc  ler  que  se  levinUr »  noite, 
outro:,  sintomas  de  deaordcntdoi  rins 
podem  ser:  dores  nas  cosias,  olhos 
cninsouvadoK,  calmbros  na»  perna» 
e  mSos  sinCns.  M’l  Insista  no  trata- 
menlocnm  a»  CAPSULA SDK 
AZftiTi:  Dli  i:A»RI.EM  "Medalha 
cie  Ouro",  o  rcnrdl-i  orlainrl  e  ge¬ 
nuíno  p.r  n  rlru  enfraquecidos. 


FEWHONIO  na  CIDADE  i  -  O  ctSD  de  Alfri-do Amaral 
rltc,  autor  de  varlos  rapto*  de  criança*,  vfim  motivando 
«sões,  ainda  maiores  quando  ele  «oito  dq  4.»  dlelrlto  poli» 
,1  a  a  penas,  valtou  onti-m  a  aer  pilhado  etn  flagrante 
ta*  praticas.  O  tarado  está  agora  preso  na  delegacia  do 
ois clp  novamente  ranfessou  suai  monstruosaa  Inclinações, 
rnntc  lavrado,  caso  dc  que  nos  ocupamo*  detalhadamen- 
Tra  Ddíçflo  dé  hote.  Conseguirá  o  maltelcllor  le  llvrfir 
'  das  malhns  da  lei  ?  -  No  elletié  aparece  o  crlmlnoto 
comissário  Magloll  examinava  aeua  Iraçoa  flilonomleo». 


COMPRO 


COMO  SE  VERIFICOU  A  , 
PRIBAO 

Segundo  conseguimos  apurar  no  , 
local,  o  caso  ee  pastou  assim:  I 

Cerca  das  lí  horas.  Edmur  No-  , 
guelra,  guarda  do  Edifício  America  , 
viu  entrhr  cm  um  doa  apartamento.-, 
dc  0o  andar  o  vereador  Miguel  Rus-  | 
«lano  que  se  fazia  acompanha:'  de  , 
uma  moça  que  aparentava  ter  me-  , 
nos  dc  18  anos.  ( 

Seguindo  os  passos  dc  ambas,  Ed¬ 
mur  Nogueira  desconfiou  das  inten- 
sóes  do  vereador  c  solicitou  ao  In¬ 
vestigador  Waldomiro  da  Cunha 
Figueiredo  que  Impedisse  qualquer 
ato  que  pudease  Infelicitar  a  menor. 

Edmur  e  Waldomiro  seguiram  pa¬ 
ra  o  apartamento  608  e  bateram  rls- 
pldiimente  na  porta  que  somente  íol 
aberta  depois  de  grande  ilemora. 
Surgiu  entfio  o  sr.  Miguel  Russln- 
no  eom  a  roupa  em  desalinho,  sen¬ 
do  Interpelado  sobre  á  moça  que  o 
acompanhava  Perturbanrio-sc.  o 
vereador  exaspirou-se  e  gritou  que 
tinha  Imunidades  e  que  ninguém  tl 
nhn  o  direito  d  elncomA-lo  en,  seu 
descanço.  A  essa  altura,  a  menina 
procurou  fugir  por  uma  rias  portas 
dos  fundos  do  apartamento  quando 
foi  detlrti. 

Ela  estiva  abalada  e  chorava. 
Tantl.fiu  t  *  l.r-  as  vds:ís  cm  desa¬ 
linho  e  logo  acusou  Miguel  Russln- 
r.ii  ri?  ter  cr/.tra  a  sua  pureza  O 
lnrceUjjndcr  fetiiou  a  priaílo,  em 
fl.ig.nnUf  úo  Bcusndo,  c  arrolou  e.; 
pessoas  que  acorreram  no  referido 
paill.i  pr.ru  servir  de  tejl  •  iiinha. 
CHAMADO  O  JUIZ  DE  MENORES 
Entregue  o  caso  à  Ssção  de  Con¬ 
travenções  do  Departamento  de  tn 
vcstlgaçócs,  veriíleou-s,*  que  o  fla¬ 
grante  somente  poderlu  scr  lnviailo 
com  a  presença  do  sr.  Ulisses  Do: la. 
Juiz  da  Vara  PrivatiVB  de  Menores, 
pois  a  menina  com  menos  de  lfl  anus 
e  orffi  de  pai.  tem  a  sua  genitora 
residente  no  Interior  do  Estado  Es¬ 
tava,  pois,  em  completo  estado  de 
abandono  e  precisava  d?  um  res- 
pr.nsavel  nomeado  Judicialmente 
para  acompanhar  o  ites*nro'er  do 
auto  cie  prlslo  em  flagrante. 

_  .... - -  Avisado  da  ocorrência,  o  sr.  Ulls- 

ior  uO  Instituto  de  Biofísica  d*  ses  Doria  compareceu  ao  Departa- 
Ünlvcrsldode  do  Bradl,  Rio  ria  Ja- 1  mento  de  Investigações,  tomando 
estudo  J  si  prontamente  as  pr.ivlrionclas  rxlg!- 
riol"tss  so-  dos.  Somente  ás  24  horas  uodr  o 

Ulc  „  . .  — í-  delegado  Rui  Tavares  Monteiro  dar 

dido  Uma  ria  Silva  Dias.  nrafessor  Inicio  fi  autuaçfio,  acompanhado  prio 
rie  matematlea  da  Universidade  de  Juiz  de  Menores  e  seu  assistente. 
Sfio  Paulo:  dr.  Jo'é  Leite  Loors.  pada  a  gravidade  do  fato  <>  tom  a 
professor  de  física  da  Universidade  finalidade  de  proteger  n  menina,  o 
do  Brasil.  Rio  de  Janeiro;  dr.  The  sr.  Ulisses  Doria  reauzlu  o  llagran- 
pp<ar  Martins  chafc  ds  icc&o  ®  pilv/itivo,  ra<üo  pela  qubI 

de  endocrlnt>1o*Ía  do  Instituto  O.1  obter 

prit7  pin  rio  Tonelrn  oue  completas  informAçô&t  s)brf  o  e#*- 

SãS: 

berto  Luiz  Pimenta  de  Melo.  btoio-  60  anos  (ie  lda:ic' 
cristal  do  Ministério  de  Educaçfio  e  EMPT-IGADA  DO  SEDUTOR 
SBtide.  Rto  rie  Janeiro.  Antes  de  ser  colocada  em  sala  re- 

A  Fundaçfto  Slmnn  Ouggenhelm.  servada,  a  menina  contou  fi  .  olloia 
que  tem  concedido  bolsas  de  estudo  que  era  empregada  do  sr.  Miguel 
a  ls  tino-americanos  desde  1980.  foi  Russlano  como  doméstica.  Hà  dias, 
criada  em  1925  pelo  ex-senador  S‘-  o  seu  patrfio  disse  que  ela  aparcn- 
mon  Ouggenhelm  «  sua  esposa,  em 


ROMA  CATÓLICA  —  Tirc;am  exlraordínorio  rcpercucsõo  no 
mundo  inic.ro  oa  celebrações  tu  /toma  da  luver/.ude  CaioJi.a. 
Na  gravura,  um  aspado  das  corrcmoraçõc s.  vendo-ae  o  povo  ccr- 
regando  em  triunfo  um  glçanleiico  retraio  do  S.  5.  o  Papx  P.'o  Xif. 
(Foto  ayHont) 


Inscrições  paru  o  con¬ 
curso  de  aflmissão  à 
Escola  dc  Aeronáutica 

Estarilo  abertas,  de  1."  a  31  Uc  ou¬ 
tubro  do  corrente  ano  (das  B,00  as 
1(1,00  horas),  na  Secretaria  uh  Oi*. u- 
çáo  do  Ensino  da  Escola  Je  Aero¬ 
náutica,  no  Campo  dos  Afonsos,  Dis¬ 
trito  Federal,  e  nas  sedes  das  Zonas 
c  Bases  Aéreas,  nos  Estados,  ns  Ins¬ 
crições  para  o  Concurso  cio  Admis¬ 
são  ao  Curso  i  revio  da  Escola  de  Ae¬ 
ronáutica  para  o  ano  de  1949,  con¬ 
tinuando  em  viger  os  Prcuranws  e 
Instruções  dos  concursos  anterior*,1. 


im- nervo-os,  dtttbclieos;  cnvcinecioas,  eic.  uroiixiouiv"^ 

_  ciínlc.x  do  DR  OLIVIO  MARTINS  -  Avenida  Beira 
_  Apto.  602  -  Rio  -  Dás  15  fis  18  horaa.  Remessa  me¬ 
liante  envio  das  despesas  postais  -  Cr>  6,00. _ _ 

UTO  HhE LCO  D Õ  D R .  JOAQUIM  SANTOS 

E  20  SALAS  PARA  TRATAMENTO  EXCLUSIVO  DE : 

_  -  m  ULCERAS  CORAÇAO  •  VASOS 

W  k  \  VARIZES  exame  VITAL  DO  CORAÇAO 

“  %  ECZEMAS  Façâ  (Me  eMme  e  flti 

raçúrs  duras.  Erisipela  despreocupado 

;  >n$£»  eTrsem  T  ELECTROCARDIOGRAFO 

c  v  Cons.  da.  10  is  12  _  Q1I|TANDA,  26*1  * 
S  X  -  e  rias  15  ás  17  hora«  ' 


íervieoa  proprlos,  dtretamente  au- 
bordlnndo3  fi  municipalidade.  Tem 
ainda  cinco  clinicas  pertencentes  t 
Faculdade  de  Medicina  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil,  autonomias  dotadas 
com  funcionário*  federal*.  Prattca- 
mente  é  auto-suflclnete.  fabrica  so¬ 
ro  para  o  uso  nas  enfermarias,  possui 


Banco  de  Bantrue.  tem  restaurante 
proprlo,  beneficia  a  milhares  de  ca¬ 
riocas  por  semana,  e  seu  diretor 
controla  tudo  Isbo  sem  criar  casos 
nessoals;  apenas  peocunario  com  a 


quais,  foragidos  da  Policia,  repre¬ 
sentam  o  pensamento  e  as  diretri¬ 
zes  do  Partido  Comunlsl  .  cperanr  j 
llcgalmente. 

Assim,  a  reivindicação  do  melho¬ 
ria  de  vencimentos  ccnvertla-se,  pe¬ 
la  açfio  dcáies  elementos,  cm  verda¬ 
deira  frente  de  luta. 

A  nota  da  policia,  que  é  longn, 
conclui: 

“Atravessa  o  nosso  pais  uma  qua¬ 
dra  dittcil  e  cabe-nos  o  Iniludível 
dever  de  tudo  envidar  para  a  sal- 
I  vaguarda  da  incipiente  democracia 
de  nossa  patrla. 

Se  permitirmos,  por  lncurln  e  fra¬ 
queza  moral,  que»essus  forças  dc 
dlssoluçfio  política  e  social  subver¬ 
tam,  em  proveito  do  cxpanslonlsmo 
soviético,  nossos  princípios  democra- 


PORTO  ALEORE,  18  (Meridional) 
—  Quarta-feira  ultima,  o  chefe  de 
Poltcta  desta  CapitBl.  distribuiu 
uma  nota  fi  Imprensa  advertindo  fi 
populfiçAo  do  carater  comunista  dn 
campanha  promovida  por  lun  grupo 
de  funcionários  estaduais,  no  senti¬ 
do  de  se  obter  um  abono  de  «mer- 
gencta  pura  o  funcionalismo,  da 
uiiportancb  dc  500  cruzeiros. 

Revidando,  um*  comissão  de  fun¬ 
cionários  dl3  .tbulu  tambvm  t  ma 
neto  acusando  o  chefe  de  polida  do 
“ruai  mista",  negando  hod'cv.?  c.t- 
raur  extremista  t.quele  movlnicnto. 

NOT.i  OFICIAL 

Em  fuce  aa  pnlcmlca,  uma  comts- 
sfio  dc  funcionários  se  dirigiu  ao 


que  o  amava,  (atendo  chanta¬ 
gem,  e  terminou  matando-a. . . 
mas  O  SOMBRA  apareceu 
•  resolveu  o  tenebroso  caso  da 


Morreu  com  o  menino 

BELO  HORIZONTE.  17  ( Meridio¬ 
nal  i  —  Antonio  Sotcro,  soldado  da 
Foiça  Polbliil,  de  40  anos  de  idade, 
no  tentar  salvar  o  menino  Lnerte 
Nunes  Mnclcl,  que  havia  caido  no 
rto  Arrudas,  nn  Vlln  Esplanada, 
nesta  Capital,  velo  morrer  cm  trá¬ 
gicas  circunstancias.  Antonio  Boto- 
a*  con-egutu  trazer  o  menino  até  o 
barranco  mas,  cxnusto,  em  conse- 
t  cinda  rio  esforço  dispendtdo,  fra¬ 
cassou  no  seu  Intento,  cninrio  am¬ 
bos  de  novo  na  correnteza,  onde  pe¬ 
receram. 


Sei?  brasileiro*  coutem- 
nlados  com  bolsas  dn 
FundHcã*»  GuTOenheim 

NOVA  YORK  (USIS!  —  Dczmip- 
te  artlstn*  e  homens  de  clcnelt  ris 
n!to  republicas  amsrican»*  reoUz*- 
rfio  n-squisBs  e  trabalhos  de  crlaç-i 
artística  d"rantc  rs  n-oxlmos  12 


euxlllo  de  holsa*  concedidas  ne's 
FunrtnçSn  Hlmon  Ouwenhelm.  Do¬ 
ze  dos  17  novo*  bnlsl«t<is  traba’h*- 
rfio  em  varias  Instituições  de  Nova 
Yo-'i. 

85o  o#  seguintes  ns 

oue  í -  — ’  — ‘ 

Mauro 


,  ‘  ‘  i  brasileiros 
foram  contemplsrtos  com_bolMS 
Ouqgenhelm 

2 _ 1„,  Universidade  de  35c 

Paulo.  esneolall«ta  em  entomo'nrla 


O  tmiiiierávd  Sabuo 
ao  um.  H»  oucia».  í*  táfifiicfi. 


Barreto,  da 


RADIO  1  1  _ 

NACIONAL 

rAtaoclNia  as*  iioIiimas 

Lâminas  GILLETTE  AZUL 

(  DOS  FAMOSOS  APARELHOS 
DE  BARBEAR  CILLETTE 


medica:  rir.  Carlos  Chapas  Jr.,  dlrc 
tor  do  Tnstltuto  de  V 


Oto  -  Rino  •  Laringologtj 
para  uso  da  mériiro  prfitim 


ra  a  agltaçfio  ria:  massas  popula¬ 
res,  sobressai  o  denomlnaao  “1  rente 
dc  luta",  que  ctr.stltui,  na  maioria 
das  vezes,  pleitear  reivindicações  do 
lu.aesse  do  pov  t.  a  fim  d»,  por  esse 
"leit-motlv".  provocar  o  descon.en- 
tamento  geral,  criando  um  clima 
propicio  á  revolta  e  subversão  da 
ordem. 

INSTRUÇÕES  DO  KOMINFORM 

A  propósito,  o  Kominform  expe¬ 
diu  instruções  de  revoluçfio  para  o 
Partido  Comunista  do  Brasil,  cons¬ 
tantes  de  dooumentos  apreendidos 
pela  policia  gaúcha,  as  quais,  na 
parte  referente  A  titica  do  luta,  diz 
no  capitulo  16:  Diretivas  dc  .  gita- 
çfto  —  prfitlca  1,  agltaçfio  de  mas¬ 
sas  —  letra  c,  no  terreno  social,  com 
classes  trabalhadoras  —  antiga  tfi- 
......  -  tlca  de  luta  substltulr-se-fi  pelo  se- 

tava  estar  doente  e  que  por  esta  ra-  gu,nte  eterna:  regra  prfitlca  -  é 
zâp  o  levaria  a  um  méd  co  de  suas  |b.,0iutam  te  necessirlo  ae  criar  no 
relações  para  o  necessário  exame  e  me)o  d-  mtSMl  prolet&rla  o  espirito 
rcceitufirlo.  de  g0l|darledade  e  disciplina,  desp  r- 

Hoje.  o  de  Ido  marcou  encontro  tando-lhes  a  combatividade  que  lhes 
com  ela  na  cidade  para  a  consulta  Como?  As  gréves  pacificas  de- 
médlea.  Entretanto,  em  m  de  se  vem  Ecr  sistematicamente  r.boUri.-.s. 
dirigir  a  qualquer  consultório,  o  ve-  0  primeiro  passo  serfi  a  respeitosa 
reador  levou  n  moça  pnra  o  aparta-  e  ciircunsoectn  reivindicação  dé  me¬ 
mento,  Uudincio-a  quanto  ao  destino  lhorll  &aiArloa .  Nfio  atendidos, 
que  tomava.  Ao  abrir  a  poria  do  como  é  fatal  suciJer,  orovtri-nclar 
apartamento,  a  moça  sc  surpreendeu  no  scn'.ido  de  novas  petições  r.o  mes- 


nelro.  !nteres'ado  tio  < 
efeitos  dos  raios  ultrn-vloWss  so¬ 
bre  o  crescimento  celular;  dr.  Cnr 


(Dor.  Chefe  Hcrv.  Hosp  H.  J.  H.i 
pdirio  —  ID1H  —  Reviste  e 
aumentada  -  NAS  LIVRARIAS 


CvTB  ,’Vtat 


credo,  a  sábios,  cientistas  c  artistas 
de  ambos  os  sexos". 

As  bolsas  slo  oferecidas  a  homens 
o  mulheres  oue  tenham  demonstra¬ 
do  extraordinária  capacidade  no 
campo  das  ciências  ou  da  crlaçfio 
artística.  O  estipendio  uiualmente 
concedido  é  dc  2.500  dólares  por 
ono.  A  Fundnçfio  tem  sua  sede  cjc 
Nova  York. 


era  o*  rei  da  festa 


St*  (Mtfle  palia  <<•»  mi  10  i** 
«,  quadr  ie  <h*f«  «oi  40  im  t 
W  torifla  Jovm,  fade  **l  bem  I 
W  MtsMaha  Jovem  •  loratie,  «n  lodilfc 
r  Frig«r«do  á  bett  de  l6do  e  peptaei,  l«d»'b 
;<Hçur*  •  perfeita  fitulossm»*  w  4ai  relae 
t  «rttrlit,  posptsd»  trabalha  ao  «eratl*. 


zer,  éle  mesmo,  um  meticuloso  exa¬ 
me  na  empregada,  o  que  viria  faci¬ 


litar  sobremaneira  o  dlagnósiico. 

Relutando  sempre,  a  menina  per¬ 
mitiu  que  éle  lhe  tirasse  peças  do 
vestuário  ■  sentiu  profundo  choque 
moral  ouando  seu  patrfio  se  descom¬ 
pôs.  Chorando  e  procurando  fugir, 
el  foi  salva  na  hora  em  que  o  vigi¬ 
lante  e  o  investigador  de  polida  ba¬ 
teram  á  porta  do  apartamento,  r—- 
curara  fugir  porque  Ignorava  que 
eram  pessoas  que  iam  salvfi-la. 
TÔDA  A  PROTEÇÃO  A’  VfTIMA 

A  reportagem  da  “Meridional", 
recebida  pelo  Juiz  de  menores  na 
sala  do  diretor  do  Departamento  de 
Investigações,  procurou  ouvir  do  se¬ 
nhor  Ulisses  Doria  quais  a:  medidas 
tomadas; 

— ‘"Cibe  ao  Juízo  Privativo  de 
Menores  dar  toda  a  proteçfto  A  vi¬ 
tima,  que  é  uma  Infeliz  abandona¬ 
da,  pois  o  seu  pnl  é  falecido  e  a 
genitora  estfi  residindo  -em  local 
distante.  Assim  que  recebi  o  aviso  da 


CLINICA  DENTARIA  DR.  DOBBIN 

Especialidade  em  dentaduras, 
com  abioluta  garantia  —  Raio  X 
no  consuUorlo  —  Hora  marrado 
a  Cri  140,06  —  Trabalho»  de 
proteae  a  combinar. 

End  :  RUA  SANTA  LUZIA,  685 
B/614  —  TELEFONE:  22-521Í 


Sua  lista  de  compras  Já  está  com¬ 
pleta?  Creio  que  não...  a  senho¬ 
ra  esqueceu  de  anotar  o»  ta¬ 
lheres.  E  se  deseja  talheres  ino¬ 
xidáveis  está,  decerto,  pen- 
sando  em  talheres  duráveis. 
Neste  caso,  compre  [NOX 
^^VOLFF  —  porque  além  desra 
qualidade,  apresenta  também 
a  tradição  WOLFF  que  lhe  asse¬ 
gura  talheres  práticos  o 
elegantes,  a  preços  accessiveis. 


DOENÇAS  DAS  CRIANÇAS 
Ccm».:  Rua  Araújo  Porto  Alegre 
n  70-8.“  andar,  aala  615  -  Tem 
fone:  22-6954  -  Segunde»,  ounr 
Ma  •  lextaa-felraa,  d»e  10  á«  12 
barno 


Sabem  como  são  atrozes  os  padecimentos  causados 
pelas  perturbações  do  aparelho  digestivo,  com  o  engor- 
gitomento  do  fígado  e  consequente  prisõo  de  ventre.  As 


VIRGÍNIA 


Sõo  João  de  Mefití  — 
Agoitinho  Porto  e 
Coelho  de  Rocha 

Agua,  lut,  ónibui  e  trem  elé¬ 
trico  —  Poim  imediata 
—  Pagamento  em  6  ano*  sem 
Juroa,  a  partir  de  Cr*  110,00. 
Ver  e  tratar  com  Moura  — 
Telefone :  23-3494  —  Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano  n.*  tl  .  2." 
andar  —  Bata  9. 


com  ação  direta  sobre  o  aparelho  digestivo,  descongestio¬ 
nam  o  figado,  evitam  a  prisão  de  ventre  e  normalizam  de 
um  modo  definitivo  as  funções  do  estômago,  figado  e  in¬ 
testinos.  Licenciadas  pela  Saude  Pública,  são  usadas  po» 
milhares  de  pessoas. 


LEGITIMA  AGUARDENTE 
PERNAMBUCANA 

Dietrlbulçie  exclualvae 

"  G  R  A  I "  Soc.  de 

Represantoçãei  Ltda. 

Vendas  por  atacado  e  a  varejo  • 
tem  sempre  eetoqUM  nesta  capital. 
Pedidos  pelo  telefone:  22-5614 


-j.n  COLCHÃO  DE  MOLAfc 
VENTILADO  è  Ideal  pars  o 
•ar.  E'  confortável,  luxuo¬ 
so  e  durável  Visite,  logu, 
oma  das  loiaa  do  COLCHÃO 
AMERICANO,  e  escolha, 
entre  uma  grande  varieda¬ 
de  de  artigo*  expoitoa.  « 
*eu  colchão  preferido 


MOD.  7ts 

Invenctv#! 


tá  AMEBICA.no 


Lotes  com  agua,  lus  e  eigoto.  Ruo  já  aprovada  pela  Pre- 
feitura.  Próximo  ao  ònibua.  A  partir  de  Cr$  32.000,00. 
Cr$  420,00  por  mãi,  em  5  ano»  iam  juroi.  Poise  ima- 
diate.  Tratar  eom  Moura,  ii  Avínidò  Marechal  Ploriano, 
21  -  2.®  andar  —  Sola»  9  e  10  —  Telefone  :  23-3494. 


EXPOSIÇÃO  G  VENDAS 
Rua  da  Quitanda,  23-A.  Tala  42-8175 
e  32-8061 

Rua  do  Catetc,  86  -  Tel.  28-2116 
Copacabana.  1610-A  —  Tel.  17-9206 
Fábrica  o  «critério:  Rua  Barfiu  da 
Mesquita.  183  -  Tal  *8-9248 


Viclofp 


DR.  OTÁVIO  Dl  CARVALHO 

Ufc  RKIIRKSBO  DOS  KHiariUS  UMIIUH  KKAKRIU  O  BKL  CtlNSULTOBIO 
PRtIKEHUOR  DE  CLINICA  MEiUCA 

DR  ViSPASIANO  MARTINS 

r.lNM  I/Mllil.V  ►.  «.'tUUKdU  ttr.KAÍ  -  n*i  V  >*  H  nuru 
CunS  :  AV  ALSlIltANTt  HARKOSU.  SI  -  Sales  7#Z  «  703  -  fel. >  «-MJS 
Reitaencle:  AVLMüA  AILANT1C*  N.*  UI  -  Xslefoaii  41-20U 


PARAOS 

MfSooMMO 

HA  UM  REMÉDIO 


XAVIER 

ÚQVIDOCDfMl# 

Í2  Tamanhos  1 

noem  cmm 


«IR  M  ilmiu 


uma  açao  que  se  arrasta 
há  70  anos  pelos  Tribunais 


r-  i)IARIO  DA  NOITE  ilio,  21-949!)  A  CSpIOPaçSO  Í5 

Z\  areia  para  expor- 

>>vmm^i»AAAA^AA  « 

CRUZEIRO  SUL  feçãc  no  município 

_  «  _  u _ x 


Agora,  uma  das  partes  apelou  para  o  STF  — 
Rumorosa  questão  tlc  terras  em  Minas  Gerais 

iMort-  nado  "Mandembo",  dc  propriedade 
dn  quarelada,  d.  Marletn  de  Assun- 


PASSAGENS  AEREAS 

Novo  Balcão  dc  reserva  e  entrosa  Imediata,  preroo  riforosamente  oficiais  j 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
No  ulão  da  VICTOR  CINH6HDIA  •  42-6641  •  22-5584  •  42  1581  i 


bstana  causando  dano»  a  BELO  horizonte.  20 

,  ,  •  •  j  dlonali  —  Não  são  poucos  os  cas-js 

uma  rodovia  e  conotltundo  |„ue  Kubmetldos  ã  consideração  e  1  ção  Castro. 

,  .  1  ao  julgamento  do  Poder  Judlclarln,  I  Alega  0  sr.  Agenor  de  Castro  que 

focos  de  malana  jeomo  que  adormeceu  por  eleito  da  a  quarelada  mandou  seu  empregado 

|  morosidade  com  que  passam  pelas  Joaquim  Paullno  da  Silva  reparar 
O  dcpulRdo  Roberto  Silveira  so-i  diversas  ínses  do  processo,  não  ra-  um  trecho  dos  tapumes  divisor  los, 
licitou,  por  Intermcdio  da  Assem- 1  vo  avolumando-se  este  d-3  modo  es-  numa  extensão  provável  de  349  me- 
bléla  Legislativa  do  Estado  do  R10. !  pantoso,  tantos  os  documentos  que  tros,  destruindo  a  cerca  de  arame 
Informações  ao  secretario  de  Saude  ■  lhe  são  ajuntados  no  curso  da  ação  farpado  que  servia  como  remota  çl- 
t  Assistência  e  ao  prefeito  de  Ma-  Já  ocorreram  mesmo  demandas  visa  entre  os  mencionados  Imóveis, 
cc  acerca  das  aUvtdadcs  da  Cia.  de 'cujos  desfechos  não  chegam  a  atln-  Aítrmn.  continuando  que.  desse  mo- 
H*  ronSmefio  Vila  I-tn- !  Rir  pessoas  nelas  envolvidas,  por  do,  a  quarelada  Infringiu  0  disposto 
Ltdi  naSé S«o  íluml- !  motivo  de  falecimento .  nos  artigos  161  e  163  do  Oadigo  Pe- 

«  rS»rWnHpm  t  ad  u  Ainda  agora  põde  n  nossa  repor-  nal  Brasileiro.  Sobre  isso.  foram  ar- 
íTeX  nJ  ''l»ecl1'  “n:llllr  110  cartMl°  criminal  roladas  testemunhas,  que  depuse- 
essa  Companh  a  estã  ; d0  escrivão  Nelson  Augusto  da  SS1-  ram  em  primeira  Instancia, 

grandes  quantidadcj  de  areia  iw.^  no  •jirj|jUnjlx  de  Justiça,  um  O  processo  teve  curso  normal  nn 


CONSTANTINO  PAI.EOLOGO 


é  objeto  de  processo -crime,  Já  cm 
gr&u  de  recurso  extraordinário  pa¬ 
ra  0  Supremo  Tribunal  Federal. 

INICIO  DA  CAUSA 

A  causa,  que  se  processou  em  Rio 
Novo,  teve  lnlclo  com  uma  quelr.n- 
crlme,  subscrita  por  Agenor  de  Cas¬ 
tro,  proprietário  da  Fnzeuda  Bela 
Mineira,  que  se  confronta  na  dire¬ 
ção  sudoeste  com  0  imóvel  donoiut- 


jguio  do  Palace-Hoícl,  a  abertura  da  e-.nosiçit  dg 


|  Trinta  anot, 

1  à  Juutifta 

l  HOMENAGEADO, 

;  ANTIGO  K.SCItiV 


Teve  curso  regular,  a  causa  ntc 
sentença  prolerlda  pelo  Juiz  de  dl-i 
relto  da  comarca  de  Rio  Novo.  con-l 
denando  a  querelada  a  um  mês  de 
detenção,  multa  dc  2.000  cruzeiros ^ 
e  pagamento  das  custas  do  proces¬ 
so  Posterlormente,  pelo  mesmo  Juiz, 
foi  concedida  a  .suspensão  condido-. 


Um  livro  que  é  uma  rsvoluçoo  lite¬ 
rária,  pois  nele  surge  0  vírdat-iro 
perfil  humano  de  Eço  dc  Queiroz 


DUQUE  DE  CAXIAS.  Est.  do  Ku  ™  c;'\5 
■  Especial  para  DIÁRIO  DA  NOITE.  “n° 

-  O  prefeito  de  Duque  de  Caxias  £l*trito  F 

sancionou  a  Deliberação  37,  couce-  n,!U  z;;;r” 
dendo  um  nbono  dc  30  por  «tu1™  »01; 

calculado  sobre  0  vencimento,  pru- 

vento  e  salário  percebidos  pelo  P»-,2‘  «J, 
soai  efetivo.  Inativo  e  extra-nume-  dn  11.  va 
•rárlos  raensallslas,  aos  quais  flcn|no 
Incorporado.  Foi  aberto  o  crédito  »uns  íu.iç 
suplementar  de  CrS  662.036,30.  pa- 
ra  atender  a  esse  aumento  do  des-  8f”  ,. 
dCiSü.s  .  *  res,  jui/.c».- 

RIO  BONITO,  Est.  do  Rio  —  escrivães, 
.Especial  para  DIÁRIO  DA  NOITE)  alverse  e 

—  Rcallza-.ie  no  próximo  sábado,  u 

lesta  da  coroação  da  rainha  da  Pri-,U‘n-  tles- 
mavera.  Foi  eleita  a  srUi.  Leda  Es-  «  0  *"D: 
tevão  Mota.  distinto  ornamento  da  Kind  de  •' 
sociedade  local.  As  princesas  elel-  o  i.on 
tas  foram  as  srtas.  Tereza  Sousa  n  ™ 

Glsella  Klelnsorgen.  Esta  íestn  está  .-restacas, 
1  sendo  aguardada  com  vivo  interes-  que  semp 
I  se  pela  população . _ vir  ft  cau 


uni  dn  execução  dn  pena,  pelo  prazo 
dc  dois  anos. 

INTERPOSTO  RECURSO 

Interposto  recurso  para  0  Trlbu- 
nnl  de  Justiça,  foi  confirmada  a  sen¬ 
tença,  por  acordáo  n.  2.669. 

Em  vista  disso,  a  querelada  aca¬ 
ba.  agora,  d-  —  _ 

premo  7 -  - 

ção  de  recurso  exi 


BARRA  MANSA  -  Btf.  do  Rto  - 
(Especial  para  DIÁRIO  DA  NOITE) 
—  Esta  cidade  comemorará  íesti- 
vamente,  no  dlR  3  de  outubro  pióxl- 
mo.  0  116.“  aniversário  da  criação 
do  município. 


Fedidos  pelo  Reembolso  Postal,  sem 
aumento  de  preço,  0  ruo  do  Livra 
mento,  19,  Rio.  Preço:  CrS  30,00 


Vendeu  um  quilo 
de  toucinho  por 
preço  majorado 

FOI  CONDENADO  A  15 
DIAS  DE  PRISÃO 

conforme  noticlamo. 


ra,  de  recorrer  para  o  Su-j 
Tribunal  Federal.  A  petl-l 
:  recurso  extraordinário,  fir¬ 
mada  pelo  advogado  da  querelada, 
é  a  que  transcrevemos  b  seguir,  pelo 
que  de  Interessante  contém: 

“Exmo.  Sr.  Presidente  do  S.  T-  F. 
Marletn  de  Assunção  Castro,  nos 
os  do  recurso  criminal  n. 
cedente  da  Comarca  de  Ro 
Novo.  dentro  do  processo  que  lhc 
move  Agenor  Castro,  vem  uaronte 
V  Excia.  Interpor  recurso  extraor 
dlnarlo  ..ara  0  Colendo  Supremo 
Trlbunnl  da  União,  por  sei  l  is 

são  de  1“  e  2."  tnstancias  contrarta 

á  letra  do  C.  P.  Penal  (artigo  632), 
seria  0  caso  de  recurso  «tinto  se  u 
M.  Juiz  inteira- 
extinguisse  a  pu- 
58,  inciso  VIII». 

.  marte”  Impôs  ele 

dc  multa  em  tal  sentença, 
»  nervos  c  pruridos  de  in¬ 


clusão.  assim  como  no  pagamento 
da  multa  de  2.700  cruzeiros,  alem 
da  taxa  penitenciaria. 

FALSAS  DECLARAÇÕES 

Arrolado  pelo  meirinho  lesado, 
prestou  declarações,  cm  Juizo,  seu 
colega  Valdyr  Alvarenga,  da  1»  Vara 
de  Família,  asseverando  que,  na  de¬ 
legacia  do  14“  Distrito,  presente  0 
respectivo  delegado,  assistiu  à  con- 
llssão  do  acusado,  que  foi  espoma- 
nea.  sem  coação  e  plena.  Todavia, 
como  se  verlllca  do  auto  dc  prisão 
em  flagrante,  0  acusado  Jamais  pres 
tara  quaisquer  declarações  ã  policia, 

pois,  convidado  a- faze-lo,  preferiu  im  _ _ 

fazer  absoluto  silencio  em  torno  dos  |  qespncho  do  M 

_ ..4.  rtlin" 


na  lempos.  coniormc  nouw»««^. 
foi  preso  c  autuado  em  flagrar.ie 
pela  Delegacia  de  Economia  Poou- 
lar.  de  Nlterol.  Sebastião  Rangel, 
caixeiro  do  Artnazcm  Vista  Alegre, 
sito  á  Alameda  São  Boaventurn. 
quando  vendia  a  um  freguez,  um 
quilo  de  toucinho  mineiro  por  preço 
majorado.  O  então  delegado.  Mil¬ 
ton  Braga,  encaminhou  o  processo 
ao  pronunciamento  da  Justiça. 

CONDENADA  A  15  DIAS  DE 
PRISÃO 

Ontem  o  Juiz  criminal  de  Niterói, 
Orlnndo  Carlos  da  Silva  proferiu 
I  sentença,  condenando  _  Seba»tiao 
Rangel  n  15  dias  de  prisão. 

Trata-se  do  primeiro  processo 

dessa  natureza  Julgado  pelo  dr. 

I  orlando  Carlos  da  Silva,  desie  a 
'  sua  Investidura  na  Vara  Criminal 
de  Nlterol.  Isto  é.  em  março  do  eor- 
J  rente  ano.  para  funcionar  no  rumo¬ 
roso  caso  de  Aracl  Abelha. 


umii-iusii»  cneiR  ac  nu.™  -  - - l 

t  de  que,  por  Iniciativa  do  quisictor.  condicionando  o  suisia  | 
or  Geral,  sejn  Instaurado  a  unl  requisito  arbltrarlo  de  _  .>m 
crime  contra  o  funcionai  ioi  vontade,  acima  dn  lei  e  do  cri  teria 
a,  que.  a  despeito  dc  ter  fé  |  jurídico.  Aliás,  nem  a  parte  ser  a 
prestou  falsas  declarações  danada  usando  de  um  recurso  por , 
iario.  outro,  artigo  579  daquele  d.plomn 

mesmo,  as  peças  do  pro-  Aqui  em  Minas,  basta  o  advog^  i 
am  remetidas  ao  Procurador  ser  veemente  pnra  com  o  magis- 1 
trado,  a  fim  de  malograr  em  se  o 

- —  i  pedido  de  novo  exame  da  causa: 

.  _  _  -  i  vém  logo  badalando  campainhas  *• 

M  mÊ  ■  êM  ministram  o  santíssimo  ao  agoui- 

r  P  D  I II  II  St  “ante  como  se  o  vlãtlco  do  Dlrell'. 

I  W  II  I II  U  II  pudesse  acobertar  e  servir  de  '"ipa 

_  B  a  ao  zelo  farisaico  das  paixões  auto- 

II  PI  M  ll  21  C'rltáras 

19  E|  |  Q  U  d  w  Existe,  porem,  uma  Supremo  oor- 
te,  sem  contemplação  e  coiidescén- 

nprtPCTiiiíio  neln  delicia,  a  qual  não  transige  e  não 
usado,  perseguido  peio  ^  com,,ndece  com  os  excessos  da 

>r  DÚblico,  foi  preso  poder,  ns  demasias  de  seus  agentes 
*  e  a  parcialidade  e  o  facciostsmo  nu 

das  16  horas  de  ontem,  no  aplicação  dos  textos  legais.  E  e 
i  existente  á  rua  da  Gani-  confiante,  no  espirito  sereno  e  equa- 
surglu  uma  desinteligência  nlme  dos  feus  doutos  ministros,  que 
funcionário  da  Central  do  deposito  em  suas  mãos  a  sua  líber- 
Constando  Egrejas,  dc  68  dado  lnspiradn  na  Justiça, 
sado,  residente  á  rua  Ca-  a)  A,  Coimbra  da  Luz". 

126,  e  Francellno  da  Silva, 

os,  casado,  ajudante  de  ca*  70  ANOS  DEPOIS 

morador  á  rua  Guaporé,  0  rcgjstro  que  ora  fazemos  se 
n  Braz  de  justifica  pdn  origem  da  questão,  que 

fressão  do  primeiro  a  cadel-  fe  ,,ren(je  As  tradições  que  tão 

,  .  „ . bem  caracterizara  o  nosso  Estado. 

3  Um  ftlt0  relativo  a  uma  divisa  en- 

!n{*°-i,ersfnon^ori?nnt<>  nclo  fazendas,  feita  Dor  escritura  de 

.Volicía  Municipal  Crlsralí-  "»«»  ^'oroceSo^rlme ' 
iria  rtnmnos.  oue  o  anresen-  °..^c  um  Pro<|esso  crime  .m 

1948,  70  anos  depois. 


Novela  de  Oduvaldo  Viano 
HOJE,  AS  20.30  HORAS 

OFERTA  DE 


. . de  Aracl  Abelha. 

Esta  sentença  teve  Intensa  rcpei 
cusêo  na  capital  fluminense,  de  ve 
que  é  o  primeiro  Infrator  a  ser  con 


denado  por  crime  contra  a  ecoí: 
mia  popular. 


Colhido  e  morto 
pelo  trem 

Na  noite  dc  ontem.  Geraldo  Mon¬ 
teiro  dos  Santos,  de  2B  anos  presumí¬ 
veis,  natural  de  Belo  Horizonte,  on¬ 
de  reside  &  rua  Marechal  Hermes, 
n.  798.  e  atualmente  nesta  capital, 
domiciliado  no  Hotel  Buenos  Aires, 
quando  procurava  atravessar  a  pas¬ 
sagem  do  nlvcl  existente  na  estação 
de  Braz  de  Pina.  não  viu  a  apro¬ 
ximação  do  S-113.  da  Leopoldlnn 
Railway,  procedente  de  Caxias,  que 
o  colheu  e  matou. 

No  local  esteve  n  policia  do  21* 
distrito,  que  providenciou  a  respeito. 


Horário  du  UTIL  Ltda. 

RIO-PETROPOLIS  (ou  vice-versa) 


Ainda  o  caso  tio 
café  moido 

O  caso  do  aumento  do  preço  do 
café  moldo,  feito  pelos  moageiros 
sem  qualquer  autorização  legal,  vai 
ser  examinado  novamente  pela  C. 
C.  P  .  na  proxlmn  quinta-feira- 

O  processo  respectivo  está,  agora, 
em  mãos  do  sr.  Olimplo  Plorez.  E 
segundo  fomos  informados,  esse 
membro  vai  propor  á  C.  C.  P.  o 
tabelamento  do  café  moldo  de  acor¬ 
do  com  a  cotação  da  balança  do 
mercado  internacional.  Os  preços 
do  produto,  nssim.  seriam  variavels, 
obedecendo  ás  oscilações  daquele 
mercado. 


tou  ao  comissário  Magalhães  Couto, 
do  11.°  distrito  policial,  onde  ele  foi 
autuado  em  flagrante. 

A  vitima,  apresentando  fratura 


Preço  do  paizagem  CrS  15,00 

Endereços  das  bilheterias  para 
aquisição  das  lassagens: 

Rio:  13-4111  —  Av.  Rio  Branco  n  1 
Pctropolts:  3363  (Gerencia) 

Av.  15  de  Novembro,  557 


exposta  do  cranto.  com  afundamen¬ 
to,  teve  os  socorros  da  Assistência, 
e  a  seguir,  Internado,  em  estado  gra¬ 
ve,  no  Hospital  de  Pronto  Socorro. 


jangu* 


Crfedo  «P«í*l'n‘n,e 

Licurgy1  *  um  tcn’ 

iodado  e  vitamii»*- 
Seu  efeito  imediato  - 

•  ai**  '* 

Ji*»-  E*inJl,‘ 

um  4*  ',iJ' 


Rumorosa  diligen¬ 
cia  policial  na  resi¬ 
dência  de  um 
vereador  do  PTB 
á  Camara  de  Magé 


DAVID  NASSER 


O  livro  de  uma  guerra  em 
que  sangram  dois  paises 


CR$  I  00000  DE  PRÊMIOS 
1ÔDAS  AS  TERÇAS-FEIRAS! 


Atropelou  e  socorreu 
a  vitima 

Na  avenldn  Copacabann,  em  fren¬ 
te  ao  Clne  Metro,  ontem,  o  auto  nu¬ 
mero  4-49-91,  dirigido  por  Valdir 
Santos,  atropelou  e  conduziu  ao 
Hospital  Miguel  Couto,  o  menor 
Salvador,  de  15  anos,  fllho  de  Jon- 
qulm  Lourenzo,  residente  à  avenida 
Epitaclo  Pessoa,  2S4.  O  menor  su- 
freu  fratura  exposta  do  pé  esquerdo 
e  foi  Internado  naquele  nosocoinio. 
[enquanto  o  motorista,  detido  peln 
Investigador  all  de  serviço  íol  apre¬ 
sentado  ao  2."  distrito  policial. 


Ora.  Maria  Luiza 
dc  Mello 


Solicitadas  :i  formações  a 

respeito  ao  Secretario  da 

Segurança  Pública 

Por  Intermédio  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado  do  Rio.  o  depu¬ 
tado  Roberto  Silveira,  solicitou  ao 
secretario  da  Segurança  Publica,  as 
seguintes  Informações: 

al  —  Se  tem  conhecimento  de  que, 
no  dta  L*  do  corrente,  uma  carava¬ 
na  policial,  composta  de  cinco  Inves¬ 
tigadores.  um  sargento  de  policia,  e 
escrivão  e  o  suplente  de  legado  dne 
policia  do  município  de  Magé  reali¬ 
zou  ur»  busca  na  resldenela  do  ve¬ 
reador  trabnlhista  á  Camara  Muni¬ 
cipal  de  Magé.  sr.  Paulo  Barencó: 


Do.  Delicia  dó  o  dinheiro  para  você 
fazer  os  seus  lance*  I 


CLINICA  UE  SENHORAS 
Cnnsultorlo  :  Rua  Senador  Dan¬ 
tas  n.*  118  —  S.ila  617 
Segundai,  quartas  e  MisUs-lelrai 

-  Dna  13  as  IH  Ima*  - 

Telefones  :  Cnnsintt.ilo  :  42-iRSH; 
Resldenela  t  25-WX5 


Sempre  umd  grande  airação  musical  I 


8ADU  •  o  absoluto  -  com  os 
suas  respostas  de  graça 


bV  —  Se  é  do  conhecimento  do  sr. 
secretario  que  essa  busca  foi  realizada 


taria  de  Segurança”,  como  nlirmou 
n  sr.  suplente  de  delegado  de  policia, 
chefe  da  Caravana: 

c)  —  Quais  as  providencias  toma¬ 
das  paia  punir  os  participantes  des¬ 
sa  infeliz  e  criminosa  dlllgencln  que 
outra  finalidade  não  teve  se  não  exi¬ 
bir  força  e  Insinuar  ameaças  uma 
vez  que  o  sr.  Paulo  Barenco  é  homem 
reconhecidamente  honesto  e  ordeiro. 


ÓDVCNTUWE 
.  Sm  FHAW-IÍC0 


Agressão  à  machadinha 
em  Botafogo 

No  Hospital  Miguel  Couto,  ontem, 
foram  socorridos,  retlrando-se  depois 
de  medicados.  Benedito  de  Oliveira, 
de  38  anos.  casado,  alfaiate^  residen¬ 
te  á  travessa  Marciana,  16,  que 
apresentava  ferimento  contuso  na 
cabeca.  e  Morentta  Rosn,  de  29  anos, 
solteira,  moradora  á  rua  Voluntários 
da  Pátria,  150,  ounrto  8.  ferimento 
Inciso  no  braço  direito.  O  fato  pas¬ 
sou-se  no  travessa  acima  menciona¬ 
da,  cm  conscqucnctn  de  rivalidade 
entre  Inquilino  c  senhorio,  resultan¬ 
do  este.  Abillo  Ribeiro,  Juntamente 
com  Álvaro  Martins,  agredir  à  ma¬ 
chadinha  Benedito,  e  MorcnHa  vir  • 
receber  as  sobras. 

Os  agressores  foram  presos  em 
flagrante  c  autuados  no  3.°  distrito 
policial. 


rE  IÓOAS  AS  3*’- FEIRAI 
AS  21,00  HS. 

SOB  O  COMANDO  OE  CARLOS  FRIAS 
E  WAHYTA  BRASIt 


Oferto  o 

gorduíIHPmdoim  DEUCIA 

Produto  do  \ 

MOINHO  SANTISTA 

DELICIA  TEM  A  GARANTIA  DO  SÊLO  SONS 


Dois  liomens  intrépidos*  um  sueco,  de  63  anos,  e  um 
jfraveisaram  o  AfJanfico  em  um  barco  de  salvarnenlo.  paf^fl 
suas  respectivas  pátrias.  Bransien ,  o  sueco,  esíá  ha  50  an0 
:ado  nos  Estados  Unidos.  Sentindo  saudades  da  pófd° 
cumprou  um  barco  e,  arranjando  um  companheiro,  o  ,n^ 
Itoí  Hemo,  começaram  a  travessia.  No  sétimo  d/a,  acabou  ® 
bustiveJ  e  fizeram  os  restantes  64  dias  à  mercê  do  venfo.^ 
«Ião  eles,  quando  chegaram  salvos  ao  porto  de  Folmo u 
ínglaíerra.  (Keystonc,  via  acrooi 
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DIÁRIO  DA  NOITE 


para^voJè  hokenagem  aos  simples 

Palavra  que  fiquei  contente  com  o  entusiasmo  demonstrado , polo  sr. 
LuU  Batllc  Berres,' Prcsldcnt-c  da  Republica  Oriental  do  Uruguai,  ao  vi¬ 
sitar  a  Exposição  Internacional  de  Industria  c  Comercio,  lmsta.ada  em 
Qultnncllnhn. 

Na  verdade,  a  realização  de  um  certame  dessa  ordem  é  uma  demons¬ 
tração  cabal  do  que  nossa  gente  sabo  Idealizar  c  realizar  empreendimen¬ 
tos  que  coloquem  o  Brasil  no  renqfce  das  maiores  Nações.  Na  Paz.  nossa 
Torra  vtm  allrmando  ao  mundo  o  seu  mérito  c  o  seu  labor,  com  a  mes¬ 
ma  lorça  positiva  c  absoluta  com  que  na  guerra  se  Impôs  á  admiração 
tàt  outros  povos. 

XXX 

Lavando  os.  realizadores  dessa  obra  gigantesca,  motivo  de  .orgulho 
nacional,  devemos  lembrar  com  carinhosa  enioç&o  os  humildes  trabalha- 
dores  anonlmos  que  contribuiram  com  seu  trabalho  material,  e  profl- 
1  cuamcnle  dirigido,  para  a  forma  perfeita  do  que  encanta  o  olhar  de  not- 
su  gente  c  da  gente  estrangeira.  E'  um  dever  nosso  exaltar  o  valor  dos 
humildes  trabalhadores,  desde  que  o  façamos  no  sentido  progressista, 
uorque  é  bela  a  sinfonia  do  trabalho.  Sonorizada  pelo  manejar  dos  Ins¬ 
trumentos  grosseiros.  6  essencial,  não  só  á  conquista  do  pão  dc  cada  dia, 
como  no  irpecLo  final  que  se  nos  oferece  á  contemplação.  E  bem  orien¬ 
tados  foram  os  operários  de  Qultandlnha,  allando-se  aos  técnicos  nes¬ 
ta  Exposição  Internacional  dc  Industria  e  Comercio  que  tantos  louvo¬ 
res  mcrercii  do  primeiro  mandatarln  dn  Rrpubllca  amiga  c  de  toaos 
cu"  a  visitam.  Vocês  Igualmente  estão  de  parabéns,  operários  de  Qut- 


Bandeira  Duarte 


INISUSTMALIZAÇA®  de  nossa  LARANJA 

CONCRETIZADA  ESSA  ASPIRAÇAO  COM  A  INAUGURAÇÃO.  SABADO  ULTIMO.  DA 
IrABRICA  do  SUCO  NATURAL  DE  "NOSSA"  LARANJA  -  PROCESSO  DESCOBERTO 
POR  UM  TÉCNICO  BRASILEIRO  —  OS  DISCURSOS  -  OUTRAS  NOTAS 


"Be  lhe  faltar  uma  sociedade  bem  definida,  Irã  sempre  à  dispo, 
sição  do  dramaturgo  um  modelo  Imutável:  o  homem.  O  homem 
considerado  na  permanência  dos  seus  sentimentos,  dos  suas  pai¬ 
xões,  dn  sua  natureza.  Ele  c  que  (levemos  situar  no  quadro  c  nas 
clicunstunclas  atuais.  E  apesar  do  tudo.  na  base  de  quulquor  sucie- 
Jude,  por  movediça  ou  perturbada  que  seja,  subsiste  um  fator  soli¬ 
do.  oem  definido,  uma  inesgotável  rçserva  dc  valor  humano,  o 
Povo.  i 

"Ore.  o  Povo,  que  c  o  elemonto  social  mais  vasto,  mais  leciudu 
c  mels  cuscetivcl  dc  vivificar  a  nrte,  não  apenas  esta  de  todo  nu- 
sople  das  salas,  mau  quase  que  lol  completamente  banido  do  cena 
também”.  < 

.«  1 1 

"Pela  preocupação  dc  serem  naturais,  os  comediantes,  cm  cena. 
senhini  muitos  vezes  cm  cima  das  mesmas  ou  a  cavalo  nas  cadeiras, 
coisas  que  nunca  fazem  na  vida  comum,  em  suas  casas'. 

•  •  • 

'  E'  natural  que  o  diretor  —  que  tendo  hoje  a  reinar  sobre  o 
espetáculo  teatral  como  reina  no  cinema  —  precise  dc  iieças  que 
lhe  dòem  bastunte  trabalho  ã  Imeglnaçfto.  Nada  poderá  lazer  com 
as  obras  que  se  bastarem  n  sl  mesmas  c  onde  o  decorador,  o  ele¬ 
tricista  e  o  costureiro  tenham  um  papel  multo  apagado.  Prefere 
portanto,  aquelas,  boas  ou  mas,  que  suportem  ou  cxijnm  todu  a 
ospecle  de  ampliações,  de  digressões,  de  adulterações". 

"O  melhor  comediante  é  aquele  que,  desde  sua  entrada  cm 
cana,  faz  com  que  esqueçamos  que  ele  é  um  comediante. 

'  A  melhor  mlse  en  scéne  é  aquela  diante  da  qual  nós  não  pen¬ 
samos  mais  na  mlse  en  scéne". 

•  •  • 

Para  o  autor,  para  o  ator,  para  o  diretor,  as  reflexões  acima, 
do  Charles  Vlldrac,  são  de  uma  ílgrante  oportunidade. 

F.  cada  um  de  nós  tem  lntem  Uberdade  de  eonslderá-laj  bem 
aplieavels  aos  outros  autores,  aos  outros  atores  e  aos  outros  dire¬ 
tores.  visto  que  nenhuma  delas  se  aplica  a  nós  mesmos. 


Colnwiça  ainiísavel  «las 
cotas  jú  vencidas  do 
Inifiosto  dc  Renda 

A  Delegacia  Regional  do  Impostf 
de  Renda  nesta  capital  comunice 
aos  contribuintes  que  vai  proceder  e 
cobrança  das  cotas  Já  vencidas  dc 
Imnosto  de  renda  do  exercício  de 
1948. 

Esgotado  o  prazo  de  dez  dias,  para 
pagamento  dos  débitos,  serão  reme¬ 
tidas  as  respectivas  certidões  A  Pro¬ 
curadoria  Geral  da  Fazenda  Nacio¬ 
nal,  a  fim  de  ser  efetuada  a  cobran¬ 
ça  judicial. 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MASSAGENS  FACIAIS 
MAQIULLAC.E 

C.  BAACK 

RUA  SANTA  LUZIA.  799-4«  an- 
dar  —  Sala  404  —  Esquina  <1e 
Avenida  Rio  Branco 


NOTICIÁRIO 


—  “Só  nd*  ires"  t  o  innflr  «ucfrao 
de  Hcorlette  Morlneau  e  teus  com;m- 
nhêtree.  no  dinástico,  onde  está  «curto 
uprteentadi  todos  os  noites,  ás  21  h>- 
l«». 

—  No  Carlos  Oome6,  »  Cia,  Pmiu* 
guesa  aitá  dando  oo  últimos  espetá¬ 
culos  de  "Alto  lá  com  o  charuto!”,  N« 
próxlnui  semana  leremos  a  opiriiUi 
“Nazará". 

•  •  Dulclna  c  um  conjunto  art  tio  fi¬ 
guras  femininas,  estáo  npraacnlvjrto. 
nu  Rczlno,  "Mulheris",  um  dcllcínsn 
espetáculo. 

—  No  Rival,  Alda  Garrido  repote  uti. 
Je,  “Uma  mulher  compIlMda", 

—  "sair  comprida1'  continua  auu  hrl- 
lhante  carreira  no  Tmlrlnho  JarUel, 
ainda  hoje,  amanhá  e  depois 

—  A  Chi.  Italiana  de  Comédias  dai  A 
hoje,  no  Municipal,  em  u’nlcu  veapeml, 
a  comédia  “Non  4  vero",  de  Oeaaro 


CIGARRA 


CRU,  bq 
R1MINAL 


LOROTOFF 


D  Et  A.  MINA  DE  CARVALHO 


a  correm*, 
JUíllÇ«  fj 
i&o  'Rldí. 

Mgn:í,ca;i. 
ítEcando-se, 
constou  sx 
no  cavwhn 
ade  exeru:. 
«roficienc.u, 

ilsllda  puf 
embar-jaó-i- 
dypgaáto  t 
dã  alav.-a 
estes  o  tv 
al  dê  Juv 
ídtdn  Looj, 
r.os  ‘"•jsm- 


QUEREM  ACABAR  COM  A 
COMISSÃO  DE  PREÇOS 

O  sr.  Osvaldo  Benjamim  dc  Aze¬ 
vedo.  membro  db  Conselho  Federal 
do  Comercio,  acaba  de  pedir  a  Ime¬ 
diata  dissolução  da  Comissão  Can- 
iral  de  Preços,  após  ter  declarada 
ser  esto  órgão  liitclramente  lnutil. 

—  Se  acontecer  Isto,  estnu  perll- 
dol  Logo  agora  que  comprei  um  em- 
porio,  pensando  em  ficar  rico  em 
pouco  tempo... 

COINCIDÊNCIA 

Aparecem  JA  os  primeiros  sinala 
de  que  os  Estados  Unidos  acham-se 
interessados  na  produç&o  do  petvo- 
leo  brasileiro. 

-  Pois  vocé  vai  ver  que  coinci¬ 
dência:  assim  que  os  americanos  co¬ 
meçarem  a  se  Interessar  pelo  nosso 
petroleo,  o  noxsç  petroleo  começará 
a  aparecer... 

PARADOXO 

—  O  que  vocé  achou  de  “Presen¬ 
ça  de  Anita",  .o  livro  de  Mario  Do- 
nato? 

—  Na  primeira  semana,  "Presença 
de  Anita”  brilhou  pela  presença  em 
Iodas  as  livrarias:  mas  na  segunda 
semana  "Presença"  brilhou...  pela 
ausência  t 

O  HABIO  FAZ  O  MONGE 

—  o  que  vocé  acha  do  maestro  ca¬ 
pitão  Antonlo  Romeu,  regente  da 
Banda  da  Força  Publica? 

j  —  Não  sei.  mas  talvez  devido  ao 
mundo  ae 


TRATAMENTO  IlA  ESTERILIDADE 

E  SENHORAS  -  HEMORROIDAS  -  PARTO» 
63-1'  andar  -  Bcgondai,  quarlai  e  «extaa-felru» 
Ai  18  hora»  —  Realdenrla:  Telefone:  tó-6394 


UM  SUCESSO  ABSOLUTO  !  17.*  E  ÚLTIMA 
SEMANA  DE  REPRESENTAÇÕES  ! 

ELE,  ELA  E  O  OUTRO” 

notável  comedia  dc  LOUIS  VERNEUIL  Iraduslda  por  DANIEL 
ROCHA  —  Apresentada  por  A 

ANOEL  PERA  —  AIMÉE  —  MARIO  SALABERRY 


II  LUIUmiia  KUII  t  icn»  ,  uu  uvouib 

Olullo  Viola.  Amanhã,  em  atguiula  ré¬ 
cita  dc  aislmitun  noturna,  lorxmne 
"II  pl-vcc.-e  dcITcnuM",  de  Plruutírlo. 

—  Procoplo  contlnun  a  dar,  c-im 
grande  sucesso,  no  Bsrradur,  “O  gr, tule 
fantasma",  uma  bllamnto  peça  ile 


Eduardo  da  FUlppo  cm  tiuduçin  dc  Re< 
ndto  Alvlm  c  Mario  da  Silva. 

—  Em  Assembléia  Orral  para  loituivt 
e  dlscussAo  do  projeto  do  novos  esta¬ 
tutos,  raune-sr  tiejs,  ás  21  horj.-..  a 
BB  AT 


al.  agrade- 
lhe  foram 
propójxo, 
Je  bem  x;r- 


TEATRINHO  INTIMO 


Avenida  Atlântica,  Z4  (Leme)  -  Telefone  :  37-39 
HOJE  -  AS  31  HORAS  -  H  OS 
Espetáculo  Improprlo  para  menores  alc  18  anoi 


habito. . .  olha  todo 
banda... 

QUADRA 

Tu'  me  olhas  sempre  de  banda, 
Menina  bela  e  faceira; 

Um  dia  eu  te  olho  de  banda, 

E  acaba  dando  bandeira... 


De  utilidade 
pública  o  Clube 
de  Aeronáutica 


A  Industria  te  refrigerantes,  em 
««o  jmb.  vrm  dc  conseguir  rui 
tinto  conto  poucas  vezes  se  ha  ul- 
tintr.do.  com  a  instalação,  samulo 
ultimo,  de  tmm  organização  culna 
totldadc,  construtivas,  torna-se  dl-  i 
tal  contcnar  o  cujos  reflexos,  sem 
éiirlda,  nrojciar-sc-ãr»  doclslvamen- 
li  ao  luiiiro  uesse  penem  comer-  [ 
dal  do  Brasil. 

0  drkzüso  dc  conscrvução  nutu- 
al  ío  soeu  tia  laranja,  loi  clcsuo- 
ttrto,  graças  ao  acuradas  pesimi- 
m  dc  um  csairiioso  quhnleu  brast- 
ãiro.  Dr.  Atliiemar  Flores  que. 
li-Híhdo-ic  ã  observação  do  tru.c. 
tté  princlnio-  de  geração  eapon- 
tinea  e  da  Icnncnlação  luevlvatcl 
lo  soco,  conseguiu  neutralizar  vrsís 
♦leitos  tranlelonats.  mantendo  ln- 
itpil  a  sua  pureza,  seu  valor  mt- 
bítivo,  toai  todas  as  vitummas  on- 
ptioLs,  sem  imerfcrenoln  de  vcl- 
fulos  çrejtidtelals  ã  sautlu  üu  con- 
mnidor, 

Tal  descoberta,  vtm  revolucionai 
-  f«ta  é  a  expressão  exata  -•  uinu 
tianto  alé  agora  se  conseguiu  cm 
íiiêrla  de  refrigerante,  em  sun 
IBieraltdaue  baseaons  cm  essoncias. 
alllnas.  corantes,  material  stnti.fl- 
®  que.  conscguUido  embura.  uii;u- 
jm  vCzcs,  a  Ilusão  do  sabor  aa 
“JÚ  ! resta,  nitv  nfercr.lam  a  nit- 
JMa  garamlsi  n  Integridade  física 
dl . quantos  deles  faziam  uso.  lisiu 
i  fafáu  por  que  o  auco  Naluva. 

*  "NOSSA"  Laranja,  contará  com 

*  aceitação  Imediata  do  publica, 
porque  com  u  sér  um  produto  re- 
orinimcntn  brasileiro,  tom  aiiiu- 
wlomeuio  dc  uma  fruta  de  cultura 
“00a-  com  pessoal  nosso,  capital 
taJD  e  aparelhagem  tfr.nica  extm- 
invaiMnte  nossa,  é  recomendável, 
PtuvcIpaimciHc  para  crianças  e  con- 
hteentes.  [irlBs  suas  proprlcduie3 


21  de  Setembro 

AGlOLOGIO:  —  N.  Bcnhora  du 
Flores.  B.  Mateus,  apostolo  • 
Santa  Eufemia. 

— Ç!— 

Morte  do  Imperador  Carlos  V, 
ria  Kspnnha.  no  Mcrrtelro  de 
Tinte. 

Chegada  do  Conde  dn  Magno- 
lo  a  Barra-amuüe.  Alagons,  com 
dc*  caravelas,  condutludo  tro¬ 
pas  do  reforço  e  artllhnria  pnra 
Mnthln-,  dn  Albuquerque. 
Fur.tloçéo  de  Chnucamnyo,  Peru’ 


Projeto  apresentado  pelo 
vereador  Arí  Barroso 

O  vereador  Ari  Barroso  apresen¬ 
tou  ontem,  á  Camaru  Municipal, 
um  projeto,  conatdeTando  de  utili¬ 
dade  publica  o  Club  de  Aeronáu¬ 
tica. 

Justificando  a  lei,  o  vereador  mie- 
nista  considerou  os  objetivos  alirti- 
isllroa  que  inspiraram  os  fundado¬ 
res  do  referido  elub,  o  que  velo  tor¬ 
nar  realidade  o  sonho  de  todos  os 
que  prestam  serviços  relevantes  à 
Patiia,  através  de  mas  forças  ile 


GRANDE  HOTEL 


A«  forçan  dc  Vlclál  de  Negreiros 
e  Formindcs  Vlclra  ntacam  oa 
liolsudcíc-i  na  vlln  de  N.  S.  da 
Connelçáo,  Ithá  do  ItamamcA. 


aumentada  u  insuperável, 
revista  do  Amor 

__  NAS  BANCAS 


saudar  os  pictentes,  em  nome  -los 
demais  dirigentes  da  organização, 
srs.  Domingos  ArchanJp,  Dr.  Jnrpe 
Lima,  Dr.  .Jorge  Lima  Filho.  Dr. 
Adhemar  Fiares.  Amaro  de  S011211 
Masnlhües,  José  da  Souza  Muga- 
Ihàes,  Conslantlno  dc  Snuzn  Maga¬ 
lhães,  Silvio  d:-  Souza  Magalhães. 
Unirlval  Sampaio  e  Fre.ncLsco  Aba¬ 
lada. 

A  oração  do  Ur.  Maxlmilhino 
XlT.encs  foi,  toda  ela,  um  rciKsi- 
tovlo  de  considerações  pmfuijíks  e 
oportunas.  Referiu-se.  S.S.,  «u  es¬ 
forço  daqueles  pioneiros,  no  sontula 
de  dotnr  0' Brasil  dc  uma  Induarru 
dlgnn  dc  nossa  poslvão  atuai  no 
mundo.  Falou  da-,  dlflculdaics  en¬ 
contradas.  tíos  mil  óbices  vencidos, 
dn  Idealismo  animando  cada  um 
clnnuclps  realizadores,  t,  por  lliti,  - 
disse  ele  —  -aquela  realidade  es¬ 
plendorosa.  expressa  mmi  momen¬ 
to  de  alta  significação  para  todos 
nós.  porque  sutgln,  para  or¬ 
gulho  da  industria  brasUeíru,  uma 
1  laranjada  que  não  é  minha,  que 
tma  é  sus.  mus  ê  "NOSSA",  por¬ 
que  nos  pertence  a  todos,  laz-nos 
participes  dessa  jornada  que  há  de 


Notavelmente 

mágica 


ertanç*» 


Fosso  de  D,  frcl  Barlholomeu 
do  Pilar.  l.«  bispo  do  Pnrá. 
Prlmolro  Jornal  posto  *m  clr" 
culáeío  nos  FSladoa  Unldns. 
Proclamaçfio  da  Republica  na 
Prnnça. 

Coracço  tio  sitio  de  Sáo  Borla, 
(Rio  Grnndo  do  Sul)  prlo  coro-  | 
nrl  András  Artlçás.  com  2.000 
corrlcntlnos  e  guaranis  0  2  pe¬ 
ças.  Defendia  1»  praça  0  Rens- 
ral  Cliauns  Santos,  com  apenas 
320  homens  e  10  cnnhícs. 

O  tencnte-coomol  José  de  Abreu 
depois  burilo  do  Serro  Largo, 
mnichundo  cm  socorro  a  Sáo 
BorjH,  derrota,  no  poeso  de  Ja- 
pcjit  e  no  do  Snnta-Marla  do 
Iblcul.  na  tropas  corrtontlnas  de 
rantnte&o  Sotolo.  e  duns  ca¬ 
nhoneiras  com  vitelos  lanchfies, 
dc  Justo  Ycgro. 

O  coronel  Vocco  Antunes  Ma¬ 
ciel.  da  Colonlft  cio  Sacramento, 
surpreende  e  aprisiona  cm  Col- 
1»  o  comandante  olrcntal  Mnr- 
cellno  Casco  e  43  do  seus  gau- 
i-lioa.  . 

Suprrssáo  dn  Inqulslçto  na  Co¬ 
lômbia. 

Reconhecimento  e  n iaque  sl. 
nmlndo  de  Roclfu  polas  forças 
its  Junta  de  Governo  dn  Oolnna 
comaniladns  pelo  uonmel  Jusé 
Cnrmcllo  Pessoa  <ln  Mrlln.  Co- 
manilarn  nr,  forç-nn  porttiRMe»as 
na  cupttal  pnrnamburnnn  n  ge¬ 
neral  T.11I7,  do  Rnpo  Barroto,  rpi* 
eulrcaou  a  defesa  no  coronel 
Cnj-oln . 

Tomnrla  e  nprciumento  dn  es- 
i-imn  -  conhonnlrns  )>rai.llnlra 
“Leal  Pnullstann",  cm  Kal  lotin- 
do.,  pelo  corra  rio  frnneis  Carlos 
Pournler.  n  serviço  dn  Argentln». 
cm  ncsállo  noturno  uinncoiim- 
■MdQ  co-n  trlpulantea  cstvaugcl- 
m  do  sentinela  u  bordo. 
Pnlcr.lmento  de  Jeáo  Brnullo 
Munlx,  c.x-dcpuUdo  inarnnhcn- 
sc  e  que  foi  um  dos  membros  da 
R»?,onc!n  Trina  dn  ttnperln. 
Começo  do  ataque  dos  revolucio¬ 
nários  rloprn ndenaex  n  Rlo-Pnr- 
do,  chefiados  pelo  coornol  Sar¬ 
mento  Mrnn  comnndandp  n  de¬ 
fesa  os  capltftea  Ferreira  de  Aac- 
védo  e  Andrade  Nrvcs,  este  de¬ 
pois  Barão  do  Triunfo. 

Furioso  ataque  dos  rebeldes 
-rábanos"  repelido  em  Dhapndl- 
nha,  Mnrnnbãc. 

Posse  da  Estreito  de  Magalhães, 
pelo  Chile. 

■  Inauguração  do  primeiro  dique 
nn  Ilha  das  Cobras.  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  cuja  construçfio  levou  37 
M03.  sendo  tcrmlunda  pelo  eng. 
Hcury  Law. 

•  Morte  dc  Pnblo  Samrale.  violi¬ 
nista  espnnhol. 

-  Terrtvel  furarão  nn  costa  allan- 
tlcn  nortc-nii:e"!ettna. 

Assassínio  do  primeiro  ministro 
nmicno  Armnmlo  Cnllncacii.  o 
Chancelei-  d«  Perro,  por  agentes 
secretos  nazistas. 

Falecimento  cie  Llndolfn  Color, 
fundndor  da  legltlaçtd  traba¬ 
lhista  r  seu  primeiro  Ministro, 
do  Trahntho  .  1 


VENDE 


ROUPAS  DE  CAMA  E  MESA 

Colchas  para  solteiro  . 

Cobertor  paia  solteiro  . 

Pano  para  mesa  . 

Lençol  para  solteiro . 

ROUPAS  PARA  CRIANÇAS 

Tcrninho  de  fustão  . 

Costumes  de  easemira  -  5/12  anos 

Jogos  para  recem-nascidos . 

Macacão  de  flanela  . 

CAMISAS 

Camisas  de  cambraia  meia  manga  . 
Camisas  de  tricollne  cores  lisas  . . . . 

Camisas  de  tricollne  mescla . 

Camisas  de  tecido  panamá . 

CUECAS  , 

Cuecas  de  morim  fino . 

Cuecas  de  cambraia-tic-tac . 

Cuecas  de  morim  extra . 

Cuecas  de  tricoline  xadrez . 

PIJAMAS 

Pijamas  de  tricoline  llstradinha  . . . . 

Pijamas  de  tricoline  cores  Usas . 

Pijamas  de  tricoline  mescla . 

Pijamas  de  tricoline,  lindos  padrões 


conduzir  a  dias  maia  eziUendlda."  c 
-.nals  promissores.  • 
o  orador  s:guhite  lol  6  Dr.  Ar.s- 
vedo  Sodré,  agrouomo  do  M  In  Isto  1  lo 
da  A:rl:ultura.  nflrmRndo  haver 
visitado,  pessoalmente  Inúmeras  in¬ 
dustrias  cniigeneres  110;;  Estados 
Unidos,  sem  haver  encontrado  cm 
nenhuma  aquele  apuro,  aquele  oro- 
posito  de  realizar  um  trabalho  hi¬ 
giênico.  perfeitu  sub  lodos  as  luspec- 
tos  por  que  se  0  observe.  Seguiu -se- 
ihc  0  distinto  causídico  Dr.  .icsó 
Marques  Noguelrn  Filho,  represou- 


_  .  - | 1- f  guud  iuuu**'.u 

lltuulj. 

A  INAUGURAÇAO 

A  sclenlòade  inaugural  da  Indus- 
“Mí  Siieos  Naturais  Ltda.,  tevn 
i5ir  «  11  horas  de  sabaüo  ulli- 
7*:  «ai  presença  dc  altns  miton- 
inumeres  convidados  e 
fr®14  fftniilias  que  suncrloiavam 
“■^'hácnnlas  daquele  estabeleci - 
■tato  Industrial,  á  Rua  Lticlliu  n." 
Campo  Grande, 

ao  ensejo,  noS:s;i  >c|xn-taqcm  levo 
fla  presenciar  ns  varias  tà- 


ROUPAS  FEITAS 

Paletot  para  garçon  de  brim  . . . 
Paletot  para  barbeiro  de  cretone 

Capa  medica  de  cretone . 

Macacão  zuarte . 

MALHAS 

Blusa  de  lã  listrada . . 

Linda  blusa  para  senhora . 

Pull-Over  em  duas  côres . 

“Sweater”  —  preço  de  reclame  . 


g-Siqn-520-7-8.4D-in.zol 
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JAMES  MASON 


Espera  -se, 


da  fruta  _ ... 

oferecer  no  publico  uma  bebida  que 
venha  diminuir  0  nive!  dc  sub-mi- 
iriçfto  tíe  um  povo  que,  embora 
"cssenelahncnto  agrícola”,  consome 
grande  parte  de  alimentos  artUl- 
ctais". 

E,  ílnalmeiue,  disse  0  Dr.  Jurge 
Lima  Filho:  "Colaborador,  desse  es- 
lcrço  de  12  companheiros,  olntu  que 
ele  irá  obter  o  éxlto  que  todos  dese¬ 
jamos.  Energias  não  lios  faltam. 
Capacidade,  espirito  de  realização, 
mullo  menos.  E,  0  restante,  0  npòio' 
do  publico,  este  já  0  sentimos  'desdo 
0  primotru  Instante  110  incentivo  es¬ 
pontâneo  qite  nos  chega  a  toda 
hora  c  que.  cerlniuente,  ainda  maior 
se  há  de  Inzer,  na  prolcncia  dorl- 
dídu,  cunctáiite,  permanente,  ao 
produto  de  im.ss;i  íabrlciiçãu.  este 
trasileirlssliao  Suco  Natural  de 
-NOSSA"  Laranjn"; 


fãUHUsp 


RUA  CARIOCA 
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TRANSFERIDA  A  REUNIÃO  DO 
SUPERIOR  TRIBUNAL  —  Foi 
transferida  para  o  próximo  dia  29 
a  reunião  do  Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desporltvífc  da  O.  B.  D 
Como  DIÁRIO  Dj^  NOITE  noti¬ 
ciou.  está  em  pauta-qnra  essa  ses¬ 
são.  o  recurso  do  S.  Orlstováo. 

PRÊMIO  "BELFORD  DUARTE*' 
PARA  UM  JOGADOR  CARIOCA 
—  A  Federação  Metropolitana  de 
Football  solicitou  o  prêmio  "Bel- 
íord  Duarte”  parn  o  amador  do 
Nova  América.  Rui  ,  Ramos  da 


Expressiva  vitoria  do 
Aliança  —  Batidos  os 
Filhos  de  Jguaçú 

Iguaçu.  foi  realizado 


nos,  copai,  êtc.,0J  países  participantes  procuram  logo cow- 
çar  o  teu  campeonato  maii  cedo,  a  fir.i  fle  <tue  ®  ?{|IN 
posta  terminar  a  tempo,  a  fim  de  preparar  a  suo  teleçooq 
voi  disputar  um  do»  aludidos  certames.  Já  no  Brasil  tu-o 
faz  ao  contrario,  isso  porque  não  poo'e  deixor  d:  exU''f  •* 
Torneio  Municipal,  autêntico  "caça  niquois".  conhecido  ps 
Iodes  c  que  obriga  cojti  isso  o  inicio  do  co«npconi  o  m 
tarde  e  terminando  geralmente  quase  no  fim  do  ano 

A  C.  B.  D.,  em  janeiro  do  próximo  ono,  conforme  f 
tivemos  ensejo  de  noticiar,  potrocinoró  o  Sul-ArtóWW 
que  contará  com  a  participação  de  uns  soíe  ou  oi  o  P 
A  responsabilidade  do  Brasil,  como  não  podia  ceixar  d 
é  muito  nrande  o,  na  hipótese  de  termos  um  domingo  » 
♦ants  chuvoso,  como  o  retrasado,  e  um  término  de  eu,  P 
nato  empatado,  fomos  obrigados  a  prcicuror  rineu  ' 
superintendente  da  C.  B.  D.,  que,  em  entrevista  ao  ^ 
DA  NOITE  de  ssxta-feira,  foi  explicito,  dissndo  que  o  *•  . 
ver-se-ia  na  contingência  de  adiar  a  rodada,  toso»  • 
nos  em  outro  recuo;  o  segunda  hipótese,  ou  ^1°- 
certame  finalixarse  com  dois  ou  três  cm  primc.ro,  - 
depois  do  S;il-Amerieano  poderia  haver  a  d:CIS,00'  j 
não  deixasse  de  ser  da  oleada  o'a  diretoria  da  cn  i 

ma  e  resposta  definitiva .  _ _ 

O  Conselho  Técnico  de  Fu-  •" 
tebol,  em  virtude  do  Sul-  A  f  mm kA  I 

Americano  praticamente  estar  |  /!/ /j)  J  /}  /V 

ós  portas,  de  hó  muito  jévem]  Jli  Íj/J  11/ 
se  movimentando.  Ainda  nosi ■  f  ff/  lAA/^Â^ 


Em  Nova  . . 

ante -ontem  c  ei>c;,rtro  amistoso  en¬ 
tre  os  quadror  v,  A  A.  Aliança  e  n 
Filhos  de  Iguaçu. 

A'  equipo  da  v  luçuo  do  Engru-io 
de  Dentro  muita  embora  tenhn  jo¬ 
gado  desfa.eidv  rio  alguns  tltuln- 
res,  •  desempenhou  .-o  otimamente. 

Um  goleiro  Improvisado 
’  Tendo  ínltidu  o  pluyer  Roberto, 
guardião  do  mncam  titular,  ocupou 
o  arco  do  Aliança,  <•  veterano,  F1- 
llola  antigo  ernek  vasenino.  que 
houve  a  comento,  lendo  sido  ele  o 
principal  susteuloculo  do  seu  qua¬ 
dro  acompanhacio  pelo  excelente 
'  —  figura  de  granrio 


ter  sido  penalizado. 

SERA*  EM  GÊNOVA  A  PRÓ¬ 
XIMA  SESSÃO  DA  F.I.F.A.  —  A 
F  I  F.  A.  acaba  de  dar  conhecl- 
ir»nto  &  C.  B.  D.  do  resultado  da 
reunião  da  Comissão  Organiazdora 
dn  Copa  do  Mundo  de  1950.*  reali¬ 
zada  no  dia  17  de  agosto  de  1948, 
cm  Paris,  com  a  presença  dos  drs. 
Celio  d»  Biutos  e  Castelo  Branco, 
e  comunicou  que  a  próxima  reu¬ 
nião  será.  realizada  no  dia  15  de 
janeiro  dc  1949,  cm  Gênova,  Suíça. 
Inlormou  que  o  novo  Regulamen¬ 
to  vai  ser  impresso  «em  varias  lín¬ 
guas,  a  fim  de  ser  remetido  ás  en¬ 
tidades  llllndas,  o  mais  tardar  até 
31  de  dezempro  próximo. 

SEGUEM  DEPOIS  DE  AMANHA 
OS  CARIOCAS  —  A  delegação  ca- 


FLAGRANTE  DO  JOGO  DE  SABADO,  EM  QUE  O  BONSUCESSO  FOI  VENCIDO  PELO  FLAMENGO  POR  3  x  1 


resolveu  ingressar 
adro  do  Bonsucesso 


ptvot  Mira.  ouV 

valor.  ,  . 

A  peleja  fii  desinteressante,  pois 
o  Filhos  nc  Tpv.açu  6  uma  equipa 
fraca,  não  encontrando  o  team  vi¬ 
sitante  dificuldade  para  levar  de 
vencida  cs  ifUaçiuintv  pela  conta* 
geiti  de  3\1 

Os  Quadros 

Aluaram  os  dois  quadros  assim 
formados: 

ALIANÇA  -  Filiola,  Aimir  e  Pa¬ 
gão:  Allconyo.  Mica  o  Blbi;  Jorgi- 
nho,  Lessín  Rliccx.  Gereba  e  No-.- 
zo  (Adautni . 

FILHOS  DE  IGUAÇU  —  Maree- 
llno,  OniM  e  Conca;  Mnmera. 
Baiaco,  Jubidlvan.  Celio,  Marlet. 
Dandau,  Jo-»!  e  Elmo. 

Como  tulz  fpncícuoh  o  sr.  Celso 
Fraga,  que  l^v  itlme  desempenha 
nas  suas  funções. 

Nos  segundos  quapros  verificou- 
se  um  empate  de  ixl. 

BENTO  GONfJACVES  x  E.C. 
IGUAÇU 

Na  cancha  do  T.O  Iguaçu  entro 
as  esquadrrs  pci.eu  sni  do  , Bento 
Gonçalves  n  o  ci-u.iurte  local,  sain¬ 
do  vitorioso  o  E.C.  Iguaçu  pela 


O  presidente  do  Fia 


O  América  não  estava  muito  interessad  o  no  seu  concurso  — ( 
mengo  cederá  seu  passe,  ao  grêmio  leopoldinense 

>ra  afestado  há  tempos  dos  nau  em  Campes  Sales,  aprovou,  pn  gador  pro-urem  c  P-^dente  J rubro 
los.  o  pubiico  esqueceu  d»  rem  nada  ficou  decidido,  quanto  .u  si.a  situa^o  e^  o 

cia  de  Jacir  iTtlKo  dclensor  ao  seu  mgi.so  nas  íi, eiras  ruo-is.  dirigente  dn  n-.-x  a>.  uavea.  pron 
mengo.  Elèmenio  que  no  O  gremlo  dc  Max  Oomes  de  Pa'va  tlficou-se  a  reso.vei  tudo  satisfnto- 
rubro-negro  foi  “pau  para  não  deu  andnment’  as  negociações.  ■ 
ira’ ,  conquistou  simpatia  no*  e.  o  Jogador  sentiu  que  seu  conciu- 

esportivos,  mesmo  porque  mi  não  esUvs  mfeersando  muito  ;  L  A  JKEfh  A 
ío‘  u:n  Ucmcnto  disciDlin»-  Allàs,  no  Amerira,  apesar  de  suas  3%  ST  Tfc 
esp“!tJidor.  Jamais  criou  ca-  relativas  qu»llda«fa.  dificilmente  I  ai  JJn  «1  , 

fute')"'  tendo  uma  conduta  seria  aproveitado  no  primeiro  qua-,  N  ve*  H  áf  vk  tyftà 

le  .•xempier.  Começou  como  em  face  do  tortura  de  reservas  qut  <  m 
.  chojiii  m  ftn  medio  diroíra.  j  clube  piftaie  n.uabnemc. 

a,  sus  poRteao  definitiva  é  ex-  ficara  NO  BONSUCESSO  |  M  H 

direitf  TernUuiu  o  seu  eon-  «|  ma  mm  «Qq  >3Bj|  | 

•om  o  TlDincngo.  e  depois  d-  ]  Vendo  que  nada  conseguiria  nu  |jj  JJ  ■  Sj  jÉTCi  •}, 


vlamente.  As-ir*.  está  pratlcainen- 
te  resolvido  o  tnçressc  de  Jacir  :>n 
Bonsucesso.  o  que  lonstitul  uma 
I aquisição  biswrle  ml!,  _ 


**  as»-;® 

ante-ontem.  na  Lfí®1’  r£1iuiii. 
Freitas,  deixou  (ir  íU^i 
cm  virtude  oc  um  t'1?.  (y- 

prA  Lagoa,  que  1,3 
tendidos  do  remo  e  * 
para  a  prótica 

náutico,  tem,  no  mwt  v 
Inconveniente  aas  r*  -  ‘  5U,  il) 
das  de  grandes  vpninntas.  Q  ti 
dado  sérios  e  grandes  prej» 
nossos  clubes  fulanos. 

Este  mes.  o  mau  J®  F  pé- 
lem  -ido  quase  1,ie^r  «u#1 
cando  os  ensaios 
para  a  regata  prt^ggjVí 
Enquanto  os  ^ 

etc.,  põem  em  Jr ggg 

lindo  recanto  da  G^(cw  o  üj 
tadora  enseada  de  Boia 
onrpsrnta  uma  calmaria 


Aos  quatro  minutos  cie  Joge,  entrando  numa  b“ia  müantaua.  Moa- 
ci-  conseguiu  adianta-la  pura  o  funda  d»s  redes  sem  escapar,  todavia, 
dá  brusca  salda  de  Sandro.  O  arqueiro  do  Olaria  saiu  cego  para  inter¬ 
ceptar  h  Jogada  cuc  o  avante  do  Bangu  prepiw-a.  r.r.<  o  que  fez  foi 
Rpenas  atlr.pir  seu  ndversario  na  coxa  direita,  deixndo-o  esticado 
no  grumado.  Moacír  foi  lmedlatamonte  carretmrto  paru  lora  do  cam- 
uo  e  medicada,  sem  nue  chegasse,  todavia,  a  melhorar.  Ficou  capen¬ 
gando.  dc  maneira  o.ue  o  E.vugu  teve  mesmo  de  .«niu-la  numa  dns  pon¬ 
tas,  onde  apenas  fez  o  papel  de  figurante. 

Montír  |ú  melhorou  estas  ultimas  horas.  Mas  (,nc'a  não  esta  com- 
nletainente  restabelecido.  Terá  de  receber  mnfwap.eni.  quase  que  dlu- 
namente,  sendo  problemática  a  sua  presença  in  treino  nc  conjunto. 

Alem  de  Moaeir,  não  hã  outro  elemento  que  -'tela  contundida .  io- 
(>0t  estão  cm  perfeitas  condições  dc  saude  e  dispostas  pare.  ws  próximas 
de  forma  nue  o  Bangu  Irá,  completo  a  Oavea .  onde  enfrentará 


VIAS  URINARIAS 

RUA  1)0  OUVIDOR,  lttt-2.*  ««’ 
i  i*i» r  i,mr*i'lf.  das  15  ás  19  tor»x 
Salas  "í  17  -218  —  Tel  Z9-«il 


versarto  d  j  grcinio  dn  run  Butu¬ 
ca  tu. 

Os  jogo.»  u-stBri  Mtticados  prra  ,v; 
20  c  21  hurjii  voipíftivamente. 

EUX  NO  0 AUTOS 
A  partir  dn  mes  vindouro,  vai  n 
Galitos  iniciar  te  treinos  de  box  | 
amador. 

Para  dirigir  os  mo, mos  a  direto¬ 
ria  do  clubi*  do  Engenho  Novo  de¬ 
signou  os  dctpoitislas  Waiqulr  La¬ 
ranja  e  K!u  Ci»nhc . 

O  CAMPEONATO  PA  SEGUNDA 
CATEGORIA 

Em  procseçulraent.i  ao  campeona - 
to  da  segunua  categoria  foram  rea¬ 
lizadas  as  segullito':  partidas:- 
S.  JOSÉ*  x  INCHIETA 
Uma  pelrja  reniiid»  foi  n  que  te¬ 
ve  como  puillanits  os  quadros  do 
E.C.  São  Jvsá  e  o  E.C.  Anchieta, 
a  oual  finalizou  crur.  a  vltorin  dn 
gremln  de  Aní^nnr  Torres  Junior 
pelo  ercor»  cl?  1::1 
Nos  juveu1.'  venrtu  o  São  José 
por  4x0. 

MODESTO  x  INC.  DENTRO 

A  partldi  Modesto  c  Engenho  do 
Dentro,  terminou  nm  o  triunfo  do 
tegundn  ps' o  escore  ne  3x0. 

juvenis  —  Kjenho  de  Den¬ 
tro  12x0. 

GUANABARA  x  DISTINTA 

Eitc  encvitio  f.ú  l  em  disputado. 

fContfnúo  na  IIa  págj 


cessão  do  pnese  peio  Flamengo.  N-> 
sábado,  por  ocasião  dc  Jogo  Bonsii- 
cusso  x  Flamengo,  o  conhecido  Jo 


ATItWMn  *  Ainda  há  poucos  dias,  nesias  colunas,  dissemes  que. 
RILlllJFiV  q  Botafogo  e  Regatas  se  piepaiava,  e/i  cientemente, 

para  o  Trofeu  "Mario  Mareio  da  Cunha”.  Mostramos  que  tf  “Glorioso* 
está  com  a  sua  atenção  Intelramente  voltada  pn.n  o  atleiismo  e  a  con¬ 
firmação  do  oue  afirmamos  velo  bem  cedo:  através  da  brilhante  con¬ 
quista  que  o  álvl -negro  conseguiu  nas  competições  de  sábado  e  domingo. 

E  tão  brilhante  quo  não  permitiu  que  o  Fluminense,  pela  quarta 
vez,  levantasse  o  interessante  Torneio.  Caimnha.  assim,  o  Botafogo, 
muito  bem  no  terreno  atlétice. 

♦  •  « 

AUTftM/VHünn  Vai  haver  duelo!  O  uuelo  será  sensacional! 

fculUlltUjlLtJl'tu  Cliico  cstA  mal  com  nenemlol  Iskj,  c  muito 

mais,  se  ouvia,  enquanto,  nós.  daqui,  dizíamos:  era  corrida  normal  Chi¬ 
co  será  sempre  o  primeiro.  Perdrm  tempo  os  que  persam  cm  derroto-lo. 

E  tudo  aeiibcu  rorno  esperavamos:  Chico  venceu  mais  uma  vez,  en- 
nto  vence: a  todas  no  3rnsil  enquanto  não  houver  tun  corredor  do  seu 
quilate,  pilotando  corro  dn  mesma  força  c  não  ndaptaçcer. 

E  Benedito,  a  eiuein  não  falta  valor,  mas  que  ninclu  não  possui,  em 
realidade,  um  carro'  igual  ao  lio  campeão,  neu,  segunde  tirou.  Terceiro 
colocado,  e  olhe  lúi... 


Deverá  participar  dos  festejos  comemor  ativos  do  50°  aniversario  do  Rapid  —  Ura  ofi¬ 
cio  do  representante  do  clube  vienense  entregue  ao  presidente  do  clube  da  colina 

O  HtlD!d  nuB  se  sagrou  tri  campeão,  deienvoheu  tndos  os  esfor-  tez  para  eliminar  os  obstáculos,  o  repressulante  d.»  famoso  clube  nus- 
rn»  rar»  vir  ao  Brasil  Faria  o  team  vleneius  una  j.uttD  temporada  trlaca  vem  de  endereçar  um  convite  no  Vasco  puta  cxcurríonav  a  Vleiu. 
em  nossos^ ^gramados^ ^  enfrmità.ido  clubes  do  Rio  r  de  São  Paulo,  parti-  em  abril  de  1949.  época  em  que  o  Rapid  comemora  o  seu  cinqucutenn- 
cípnndo  iguMmente  dos  festejos  comemorativos  do  omuuentenario  do  rto yB  ^uando^iwetende  realizar  uma  série  de  Jogos,  contra  adversários 

camoefo  carioca^  {  remltaram  Imiteis,  <i  despoli t.  dn  maxtma  í  O  Vasco,  com  o  seu  titulo  de  campeão  rios  campeões  da  America  tio 
boa  vontade  do^ ^eprcSr te  do  Rapid  qo  Brástl.  De  maneira  que  a  Ls.il  seria  um  legitimo  representante  do  íutebrl  braMleíro  e  se  constl- 
certv  altura  dos  nconteclmentos.  ficou  dccidioo  quo  o  Rapid  nao  viria  luirla,  não  icmr  duvida,  numa  ntrnçao. 

1lr.„  menos  nn  enorn  mevista  °  VlllsC0  veccbeu  fiivoraveliucntc  o  convite  c  aevtrft  decidir  sobre 

“  to  eX  dn  aSte  f^oravel  nue  criou'  m.  Vasco,  oue  ludo.se  pode  ou  não  aceitado 
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UHICDSDE  MOLAS 
ENSACADAS 


Entrará  em  ação 

na  primeira  rodada 


MAX  GOMES  DE  PAIVA  E  O  PRESIDENTE  DO  FLAMENGO 
CONFERENCIARÃO  COM  O  O  POPULAR  JUIZ 


a  terminar  f  shr.  e  partir  da  prl 
melra  rodmh  do  leltirno. 


O  Juiz  CtIos  ct*  OJivelra  Moncl- 
rn  rnjoloi  não  te  conformando  há 
tempos  com  a  resolução  da  Aeaem- 
bléla  da  K.M  P.  que  resolver*  «Ur 
o  apito  para  os  olnrv  Juizes  tnglé- 
ses  durante  c  primeiro  turno  e  ban¬ 
deira  pars  an  nacionais,  achou  por 
hem,  exonenir-sn  de  suas  funções. 
Essa  atitudo  do  •*  Tijolo"  como  náo 
podia  deixar  rir  ser,  foi  bastante 
impensada  o  com  a  vinda  somente 
de  quatro  lulzrs  hrli unlcos,  e  com 
o  retomo  de  Barilclt  um  més  de¬ 
pois  a  Lcnare*.  Mario  e  Malcher 
acabaram  firande  meimo  no  apito 
Mas.  “Tijolo”  inegavelmente.  é  pos¬ 
suidor  de  grandes  méritos  c  lâilUi 
assim  que,  nío  lho  faltaram  convi¬ 
tes,  IncXu.-.lvc.  da  Kdcraçáo  Pau¬ 
lista  e  ao  etesnvi  tempo!  pedldcs 
paru  que  revogasse  sua  decisão,. 
Mas.  sablamo*  dt.  t-ntemâo,  que  u 
citado  arbi.rn  níio  r, caria  elema- 
mcnlc  na  bmltoon  pois  na  "sarll 
na",  dc  há  multo  ven.  tratando  ua 


fConcluiõo  do  10°  páa-l 

soluta  segurança,  que  o  Cot 


em  apreço  chegarão  ainda  esta  se¬ 
mana  a  bom  tente,  por  ocasião  da 
reunião  que  haverá  entre  Max  On- 
mas  de  Palvu,  Oasiàc  8.  d"  Moura 
•  o  presldertp  do  riamengo,  Justa- 
mente  a  comlssãe  que  se  encarre¬ 
gou  de  Vfct  aiitr-  dc  campeonato,  » 

;  situação  dj  C,  du  Árbitros.  "TlJo- 
I  lo  diante  dessa  cr.nlssáo.  dirá  as 
condições  em  que  so  prontifica  a 
voltar  e  p*>,  qe*  esmmo.í  Informa¬ 
dos,  podemos  giruntlt  que  os  tre» 
grandes  nie  terin  duvida  em  acel- 
ta-las  e  consequente  enca  xa-lo  -n- 
vamente  n  i  quadre  dv  Árbitros,  não 
no  primeiro  f.reno.  que.  está  prestes 


telho  Técnico  do  Futebol  d. 
entidade  móxima  oinda  deve- 
ré  se  reunir,  por  toda  eata  se¬ 
mana,  a  fim  de  que  seio  adia¬ 
do  o  Sul-Americano  por  uma 
jsemano,  para  que  os  jogado- 
jres  selecionados  possam  ter 
um  proso  para  a  recuperação 
jdes  ensrgios  perdidas  e,  pos- 
|  teriormente 


um  preparo  téc¬ 
nico  mais  aperfeiçoado ,  As¬ 
sim  sendo,  o  citado  certame 
terá  inicio  somente  a  23  dc 
janeiro. 


GRANDE  PRÊMIO  "DIANA 


íConclueõo  do  /fl°  págJ 

3— 5  Onrupj'.,  ..  ,,  ..  . . 

8  Rio  Nt«ro.. . .  ,,  •• 

4- 7  Lmly . 

a  . . 

9  Al  Adir . . 


t-1  Kit . 

it— 2  Cavador,.  .. 

3— 3  Plratlnb»..  .. 
4  M»po!tade. .  . 

4— 5  ntrloj  M-lgilo 

8  HelPír . 


4  CARB03A  BRÜLEUR 
"  HELLEN . 


pareo  —  1.4»"  nutro*  —  A’s  18.1» 
horas  —  Crt  35.030,80  —  ( 'Riitlnc") 


parru 


1— 1  I  ui-trer.  . 
7.  A!» barras.. 

2— 3  Va-trluesH 
4  E78U..  ,. 

3— 5  MtrEliHll.. 

8  7!p'--*re.. 

7  Ediitno., 

4 —  a  ,t»iv- , , 

9  Ropvaitor. 

10  Rc-no.. 


1— t  Hynnos. ,  , 

2  Dana  Strlla 
5—3  Ar* Marti,. 

4  Caracol,. 

J— .5  Jrjj . 

H  tl-lran..  .. 

7  Atol . 

4—»  Mf-rarotu'.. 
b  Btrtuvlc. . 

••  Hfttcnn  .  . 


1— 1  Muroxc . 

2  Rto  Verde..  . 

2— 3  Wtrming  Poat. 

4  Anp.oluí . .  .. 

5  Jut  cjqba . . 

3— 8  DPI»  Frilique 

7  Kdcpuva..  .. 

n  Omitir . 

4— 9  EswMo..  ..  , 

10  PeMMrlba..  . 

"  Catauá  ,  ..  . 


FASE  DO  JOGO  DE  DOMINGO.  EM  MOÇA  BORNITA.  QUANDO  O  B ANGU'  SUHROÜ  O  OLARIA  POR  5  x  1 


~  —  I  ««•<!  rnrtroa  Va  IS, IS 

r r\  'S.ooí.oc-  ("Beitlnr”!, 


1.*"»  mel  roa 


1— 1  Oon  Pedro  II 

■'  K"’v-u—  o|th. . 
2  Cerro  Alto,. 

2— 3  Orfto  Mojol  . 

I  Vmafill . 

5  Ituni  pvra. .  . 

3— p  o^ilpapo  .  ., 

7  Oleo . 

r.  .'••••(•"•4o  riiti- 

4— 9  ’~>rarl . 


parro 


horas 


1— '  Oarrtda . 

•'  Morltz . 

J  Walnv. .  ..  .. 

3  Fl  Rf>- . 

2— 4  QuapÉb» . 

5  Cepu-tfl..  ,. 

8  CilMltta..  ., 

7  riorln . 

3— 8  'tsorador..  .. 

9  KtlVlll . 

tu  Turim» . 

11  Olirlrn . 

4— '2  fjlrta . 

13  Itl/ . 

1*  Oritemor..  .. 

•'  Mis»  Henrvite 


1— 1  tatavette..  .. 

2  M'.MlUmO..  .. 

2— 3  Wlmpy . 

4  Preambulo. .  . 

3— 5  Roy->l  Stalttle 
6  Bugramor..  .. 

4— 7  Pteit  Pig».. 

"  Arltcllno  .  .. 


FUTEBOL  MAS  PRAIAS 


1  «00  metro* 


ppre» 


livras 


1— l  Fãlrllo . *  •• 

2  Pine  Cwtnvogai.. 

2— 3  Ocrro  Orando . 

4  Fulgor,  ■  . . 

3— 5  Oln . . 

8  . . 

7  . . 

4— 3  Morena  ciam . 

tn  . . 

-g..  parco  —  <  q««  metro1 
hora»  —  Cr*  20.008,38  — 


.3.4  parao  — 
matrn»  —  Va  11 

zro.ooo.oft. 

1  F7DUCIA. .  , 

2  TT*>0»  esa.. 

3  PBUW4L.  .. 
'  ARABESCA 


Uma  um  foram  caindo  todos  os  "fortins 
restando  somente  o  do  Bangú  —  E  no 
returno  somente  o  Botafogo  escapará 
de  Moca  Bonita 

J  I  Náo  sof.criiin  aittnuções  us  cluc 

Itcb-I  "  Itl  mesmo  destas  col-  SO"  UM  GRAMADO  INVIfTI  I  primeiras  culocMCtt  tio  Cdmiicona 
I3ii.ru  o  monos  a-tieiulado  Basta  dizer  que  toüos  os  tcnms,  de  Copacaintw.  y.  resultados  vi 
'(Ki-ldcrmlos  "Brandes",  o  um  u  um,  foram  perdendo  no iesu  rlflcados  tn  roilatla  passadB.  fora 
wrd,  .mi  invencibilidade  tnoprlo  campo.  Começou  peio  Bon-  \  favoráveis  «o  Udtr  f  vlce-Iitter,  qt 
tipcon.no  Se  não  perdeu  a  .suceaso  e  Botafogo.  Passou  depois ;  asMm.  mantiveram  í.uas  posiçoes 
irlí  . -mu  iu  que  o  Bott.ío-  pelo  Canto  do  Rio  e  sesulu  pelo  A  peleja  Ottir  Preto  x  Intornaci, 
.  piPNim  .use  perigosnmonte,  Olaria,  América,  Fluminense,  3..o  i  na|.  tronstorier  t.cnltt'  de  um  ar 
o  íiuorp  nas  mãos  do  ulvi-  Chrlstov5o,  Flamengo,  Madttrslru  e,  I  „ieiitc  de  granae  movimentação 
o  colp:'  luãrJnto.  eme  é  o  domingo,  o  Vasco.  Resta,  portan-  nervosismo.  Ol,  lidere'  lutando  cn 


-1  . . 

2  Hlbern'1- . .  ••  >• 

3  Oro  "d  Loril . 

4  . . 

-5  rmu-bo.  •  ••  ••  •• 

8  or-y  PíUr . 

7  Fílcer . 

9  Mdv  RstVM . 

-9  . . 

13  . . 

11  . . 

12  0'lt'W* . 

i't  nipn . 

|4  niieittrftelü . 

15  Brrr»i'huilo.. . 

••  Kiiambtqivr» . 

I"  nino  —  1.899  tn-tro' 

Crt  32.088,80  -  C 


Senhora  Dona  de  Casol 

MarcvUhósa  sugestão 


Ouro  Preto  e  Lá  Vai  Bola,  v  enceram,  embora  com  dificuldade, 

_  ...  i  _ _ _ _ .o  — , 


liaras 


1— i  Poaciiva..  .. 

"  nnsrte . 

3  Fur.nr  Prtp.f 

2— 3  Ouviro . 

4  Atlá»vl04O. .  .. 

5  Prto'0..  ..  .. 

6  Onze . 

3— 7  Jalaii . 

R  Irar» . . 

9  Apott . 

10  Brailles . 

I —  i s  ‘r''*'»!©.. 

17  Csort . 

13  t.lbto . 

"  L!vU . 


N0  SETOR  AMAD0RISTA 


Nilo  Pccauha  sobre  o  forte  esquadrão 
do  River.  Mesmo  desfalcado  dc  vá¬ 
rios  elementos  do  seu  quadro  efetivo, 
não  deu  tréguas  ao  ailvcrsorlo  tüo 
perigoso  c  Invicto-  Todos  do  Nilo  Pc- 
çnnlia  jogarem  com  entusiasmo  e 
força  de  vontade  para  nio  deixar  a 
vitoria  cair  nns  mãos  dos  contrários. 
O  primeiro  tento  do  Nilo  Peçanliu 
foi  consignado  por  intermédio  de 
Jorge,  que  numa  bola  rcb.ulda  fracu 
pelo  back  do  River.  chutou  forte  e 
no  angulo  direito.  Mais  tarde  velo 
o  empate  e  a  partida  tomou  outro 
aspecto.  Já  no  segundo  período  da 
luta.  uma  pennlidode  cemctlda  pcln 
defesa'  contraria,  fo!  Valter  encar¬ 
regado  de  cobrar  á  mesma  com  um 
poderoso  chute  e  bem  calculado  por 
cima  da  barreira  fez  assim,  o  ulti¬ 
mo  goal  da  partida  e  o  da  rllorj*. 
No  Nilo  Pcçanlia  não  tem  nome  a 
destacar,  todos  atunram  bem.  O 
quadro  vencedor  estava  assim  cons- 
tltuido; 

Botelho  -  Vnldlr  -  Eorrliíü  — 
Bniuno  —  Zé  Maria  -  Moacir  — 
Jorge  —  Valter  —  Blléco  —  Luizl- 


(ConcJusòo  cia  10°  pàç., 

tendo  o  m.stno  wrntir.ado  com  um 
empntc  de  ixlí 

Os  deoi.vs  rtsitludos:  Nacio¬ 
nal  ‘2  x  Cr‘nti»><«  '.f  Juvenis:  Na¬ 
cional  4x2  —  Pampo  Grande  2  x 
União  0;  juvenil.  Cumpo  Grando 
2x0  -  Dei  Cvsfir  i  «  Racing  0;  Ju¬ 
venis:  Dc'  Cniliio  ?xl  —  Rosita 
Sofia  5  x  P.r.frrcss<.  !>•  Juvenis:  Ro- 
sita  Sofia  Ixt  —  Mt.lllls  1  x  Asto- 
ria  1;  Juvi.-r,;.* :  Arturli.  5x3.  —  Cos¬ 
mos  4  x  Ülit  4:  juvtnls:  Oiti  5.':-1 
—  Nova  America  o  x  SamptUo  1; 
Juvenis:  N>  /s  Amrrlea  4x1  —  Pa- 
rames  0  x  Op.wV.-o  2'  juvenis:  Opo¬ 
sição  1x0  —  Manufatura  4  x  Por¬ 
tuguesa  iuvirns:  Manufatura 
2x0  —  R!o  7  X  Benl.cn  2;  Juvenis, 
empate  lx!  -  Crtrtelro  8  x  Roinl  l 


s  —  1 30»  "->'trc« 
tr  *28  089.89  - 


1— 1  Oom:ry..  ,, 
2  Mtírocc**.. 

2— :t  moi-^i-n  Bcv 
4  Chnchlm.. 

3— 5  Bs»'*  .  .. 

8  T-uA  .  ..  . 
'•  Hílocr.,  ,. 
1—7  r»l!r-,arrto. . 

“  ciwmoton . . 
“  Nicnrído.. 


UM  POUCO  DE  TUDO 


iCoaclutão  do  I0U  páq.l 

dr  zona".  "Bam-bem-bam"  em  Bola  ao  Cesto,  o  Fluminense  assina¬ 
lou  brilhantíssima  vitoria. 

Reuniu  um  “íive"  de  primeira  ordem  e  mostrou  cue  tem  qua- 
dto  para  campeonato.  Não  podia  ter  sido  mais  fuJa  r,  Iniciativa  üe 
Phnlo  Leite,  a  nuom  se  deve  o  ergulmenti  do  Fluminense  n  sua 
nova  secção.  4  , 

rirt  KUA  Os  catarinense,  que  não  estão  filiados,  que  não  dí>- 

UUiJFiU  —  putatn  por  Isso,  nenhum  camnrim.tto  oi.clal,  solicita- 
i.tm  á  entidade  maxima  do  ciclismo  inscrição  u.'  campeonato  brastlet- 

ru,  a  ser  realizado  no  dln  26.  ,  r  ,  _ _ . 

A  resposta  dn  entidade  não  poriir.  ser  outrn.  ;,ode  set  pol»  nem 
t>  filiado,  nem  realizou  campeonatos  regional*,  tvmdiçao  especial  paru 
Une  oitalouer  filiada  po^sa  concorrer  ao  certaineu  n»axuno. 
r  Tassunto  foi  encerrado,  mas  podería  ter  outrn ^desfecho  sc  a  em - 
tladc  se  dispuaesse  a  conseguir  a  filiação  de .  Saftlf,.^)r,2“,|nvé?dTse 


nOMlKRO 


Notas;  Aquáticas 


íCoaclusüo  da  10°  páç-J 

]’«taç8o  c  Rcgciits  o  Icnrul.  assim 
uso  a  nrot.i  clássica  “Riarhuelo”. 

»i  rrieiitift.  medalhas  são  'titre-  ] 
iW-  ai  dírgpiitrs  da:,  rtubes  ven- 
twore-  tiav  ppiv.i*'.  dinrínnicittc.  das 
11  18  har,,,-, 

''  PROVA  n.tvin  “DR.  LU!/ 

.  AUAXIIA" 

«oi  titivitiii  a  dispulu  mal»  sen- 
ul  d,.!  ie«3ta  tle  damingo,  tia 
hff*.  {*tá  a  dt»  oito  remos  de  No- 
“ri-m r '  lwr"  *'  l)0áSB  1(0  prêmio 
„.u  Lua  Amnha".  liít  anos  oíe- 
í™0  Min  Clube-  de  Regatas  PI- 

* 

a  ébjuitu  -..a  ,,cr  lormiduvel,  cl 
*  lcn'p  |  veriftcados.  o  clube  da 
22“  "'ilitáriH  n  o  mais  serio 
rS*TCBlB 11  prova,  que  tem  como 
PmcIpanlCN  n-  clubes,  barcos  c  rc- 
-•aooiTs  seeiilntcs: 

|)...7  c  n  I-nte  —  “C  itretn"  — 
Ar*  Guimarães;  remadores: 
"Mterlr  silva.  Fllintn  Caval- 
^'■WÜíIii  do  Nitsclmcnto.  Be'.- 
•im  «1 (,|  |o,  Aníbal  Guintn- 
''rr.in  S’lvr\  Plnia.  Anlonlo 
da  Silva  Junior  c  fvan 
'tatai!(iu  nr., 

-ts~  ?'  R  Vasco  da  Gama  — 

° .Ar;i;i|t3 '  -  P, tirão:  Animo 
ri1'1.,  Cunltii:  remadores: 
'i  90  '  Albino  Ferreira 

ta  JMnai’lr  Cruz.  Juãa  Ollvel- 
I»,  , tl?  Silva  Ramos.  Dante 
HtLin  CtUHlulo  dos  Santos  e 
3f« i  Ce»ar  Mtcliell. 
cC«>  CfhUivão  F.  R.  —  "Frari- 
I.Í,  íftfRdlIn  Gallotl  "  —  Pa¬ 
is  a  ü  R,eiíi:  remadores:  Pedro 
r.i.^mll  Torres,  José  Bento 
'o3  “|l  Silva.  Joaquim  Jerôtil- 
WaJdcmar  Jerônlmo 
GiiuSí?'  Abtonto  de  Oliveira,  José 
Duerte  c  Waldir  Cir- 

-1pT,Sr,,a,jfe"  F  R-  -  "Scorplon" 
HJ®' ■ Ademar  Manes:  remado - 
’•»  A"  H'vhl“!'!--  -lose  Pedro 
•tno”' í i,c  1 Svlaldítev  Goretkln, 
ft-Su.  r"  Camarao.  Bruno 
i.»j  ?  Cowr».  Paulo  Bghllo  Mar 
Miutis  c  Eugt- 


1— t  irladri . 

2  A->oriuno. . 

2— 3  Mb.rln . 

4  C».-'v4no , .  ,. 

3— "  .--difera . .  .. 
t!  8TJI-1RST9..  .. 
7  Al'U9  Marlahl 

4— 8  Stoit . 

p  f-Mo-viur..  ., 
10  Atlpuana  .  .. 


FOR  MIÇO  Dl  MO- 
PAGANDAf  COM  IN- 
T88GAS  á  DOMICÍLIO 


Esto  raorov^os. 

maIiSMa"  CH°Wl 

i^mMO  Dt  MAI 
MALTESA  •  outfQ^ 
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um  reforço  apreelavcl.  Forque  nao  so  lenta  t 
ntí.er,  pura  e  simplesmente:  náo  pode^ser. . . 

mie  Prossegue  u  campeonato  Brasileiro  que  eriá  sendo  realt- 

wULr  —  Ziltjo  cm  S.  Paulo  com  a  participarão  do  nosso  numero  1, 
,,'arta  Gonzalez  Fala-se  na  existeucla  de  algumas  impressionantes  reve¬ 
lações.  saldas  dc  terras  bandeirantes,  mas  Mario,  que  jé  vem  vmcemto 
o  ccrtamen  há  sete  anos  seguidos,  com  corista  3  v-meeri  mnls  uma  \cz. 
E’  nuc  ri  sua  classe  è  um  enso  iiuilto  seilc. 

uiniCUn  A  véllitt  Ottlnta  dn  Bod  VLst.i  licreo  do  hipismo  em 
nirllnU  —  n;;liSa  capital,  apresentou  unta  'arde  niovlmentadls».- 

ma  com  a  realização  da  competição  militai  ah  te-iV.xadn  . 

Mais  uma  vez  ficou  em  evidencia  pnssu.i  o  inrtj.unr  mühntes  te 
adeptos.  Venham  as  competições  em  carater  nermancnlc  e  veremos  -e 
o  belo  esporte  vencerá  ou  não  em  definitivo. 

láfttkiA  Prateia-se.  em  Vitoria,  uma  iftçressmitr  'ce.itn  cm  a 
IAIIíMU  —  colaboração  de  flumlnunses,  enrloeas  e  paulistas.  Nimt 
encontro  rn.ildo  nue  o  redator  desta  secção  teve  .tutr.  um  t'.ot  mals  proe  ■ 
vutaã  do  esporte  a  vela  no  Espírito  C..'n*o  i.«n  noa  .foi  co- 
nimieada  mas  pedido  segredo  sobre  maiores  atUihes.  p.ils  estão  sui- 
.'tido  certas  dificuldades  que  precisam  ser  contornadas  cm  sigilo. 

O  oue  noa  resta  desejHr  é  que  a  missão. tí-í  eut  velo  .nvestldo  Oose 


longo  tempo  inativo 

SEM  SORTE  O  ATACANTE  DO  OLARIA 

forme  é  voz  corrente  na  rua  Baii- 
rt  demorará  varias  semanas.  Fi¬ 
cará  Jorge,  portanto,  fora  de  r.çao 
durante  longo  lempo.  pelo  menos 
até  que  se  restabeleça  totalments. 
Ume  vez  llberad-  pelos  esculápio:- 
do  clube,  voltará  aos  treinos  e  tra¬ 
tará  de  exarcltr.r-ás  para  recuperar 
a  forma.  Jorge,  pois,  não  tsin  sido 
multo  feltz. 


Como  Jngjdar  tio  piaria,  etiju 
clrbc  vem  defendendo  há  pouco 
mais  de  trés  meses,  Jorge  náo  tem 
lido  sorte.  Alem  de  náo  Ler  forma¬ 
do  multas  vezes  entre  os  titulares, 
i  slrntcmente  e»lá  õs  voltas  com 
o  Depar-antento  Médico  do  elubu, 
devido  às  coniusôrs  que  sentanel- 
rnente  sofre.  Domingo,  por  exem¬ 
plo,  foi  dc  Uma  Infelicidade  a  toda 
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ISTO  E'  UMA  VERGONHA  PARA  O  SAMBA  / 

Nos  ÚJ(imOÍ  „  meses,  23  arlUfa.  e.irangolro*  M  a»  Brasil:  de  Cuba.  Buenos  Aires.  Madrid.  México,  Parle.  Llebêa.  Man,»rUÓU  e  llalia.  Aparecem  acima:  Cu, «Ha  CarbaUo. 


Gulfé,  ta  GHaneJa,  Gulzor.  EMra  Rios  e  P.  Varços 


IMPORTANTE  RESOLUÇÃO  OFICIAL 


orçamentos  militara 
ião  com  Portugal 


Justificada  a  apreensão  no  exten  or  quanto  i 
espanhóis  —  Prorrogado  o  Pacto  de  Não  Ag 

3HINGTON.  21  (INS)  -  A  xnda  dl  Espanha  anuncia  que  en¬ 
xada  da  Espanha  deu  k  pu-  quanto  seu  exercito  é  de  *  '•» 

ide  um  Informo  em  que  reve-  homens,  a  Rússia  possue  4  ml- 
>  a  Espanha  possue  tnals  de  lhões  de  homens  em  armas,  ass.ni 
0  homens  em  armas  numa  como,  estabelecimentos  bélicos,  pro- 
ízaçôo  que  se  destina  n  “im-  dução  de  armamentos,  etc.  Seriam 
que  os  russos  cheguem  até  precisos  5  milhões  de  homens  paru 
Itnr,  em  cinco  meses,  caso  uma  oposição  séria  ao  Cominforoí, 
uma  terceira  guerru  mun-  pois  "este  exercito  do  Comlnform, 

possue  em  tempo  de  paz,  14  mtlhoes 
seu  Informe  oficial  b  Embai-  dc  comunistas. 


{Reportagem  de  JOSE'  LEAL) 


Estaria  justificada  a  apresai 
no  exterior  por  nosso  orçarei 
ÍConfmúo  no  S1  pop 


Dr.  Silveira  Lobojtm» 

CLINICA  DE  CRIANÇAS 

Alergia  —  Dlnriamcnle  a  litíi  J 
R.  México  31-12  “  -  S.  1202  -7u! 
22-8207  -  26-5533 


A  QUINZENA  DA 


"Aquarela  do  Brasil",  "Baixa  tío  l 
Sapateiro"  c  “PlnUnhos  no  Tcrrcl- 
ro”;  além  de  Cnrmen  Miranda  e  Al- 
ziiinha  Cnmargo,  nada  mais  conhe¬ 
cem  os  Ianques  de  nossa  musica. 
Carmen  americanizou-se.  Alzirinha 
parece-nos  que  não  foi  multo  feliz, 
e  poucos  artistas  nacionais  tiveram  n 
chance  de  fazer  uma  excursão  peia 
America,  divulgando  o  samba.  Néu 
dizem  o  mtísmo  os  patriotas  ('a 
porta  do  Nice:  acham  que  o  samba 
venceu,  que  o  samba  é  Isso,  que  o 
samba  é  aquilo,  que  o  samba  é  aqui¬ 
lo  outro.  Que  é  uma  bôa  musica, 
ninguem  duvida,  mas  que  anda 
muito  mal  de  sorte  é  uma  realida¬ 
de.  Por  que? 

i;M  APLAUSO  AOS  QUE  FIZERAM 
,  AVENTURAS 

Daqui  não  sal  uma  cantora,  um 
cantor  ou  uma  orquestra  de  primei¬ 
ra  qualidade,  com  apoio  oficial,  tran¬ 
quilidade  de  espirito  e  outras  garun- 
tlns,  como  representantes  da  nossa 
musica.  A  quase  totalidade  dos  pou¬ 
cos  que  embarcaram,  fizeram  viagens 
cheias  de  sacrifícios,  enfrentando  to- 
I  da  sorte  de  obstáculos,  por  conta 
;  própria,  sen»  um  auxilio  slquer  dos 
[  nossos  departamentos  oficiais.  Os 
"Anjos  do  Inferno”  avcnluraram-se 
i  por  terras  nfóra,  e  obtém  exltos  na 
America  Central.  Chegaram  aos  Es- 
!  tados  Unidos,  mas  as  rigorosas  leis 
j  do  pais  não  lhes  permitiram  uma 
temporada  mais  longa.  Acabaram 
I  voltando  para  Cuba.  Elvlra  Paga 
I  foi  á  sua  custa.  Leonora  Amar 
|  inmbem.  Podem  nfio  representar 
perfeitamente  o  verdadeiro  samba: 
podem  ser  artistas  medíocres  ou  o 
que  quiserem,  mas  de  qualquer  ma¬ 
neira  realizaram  o  que  os  medalhões 
do  radio  carioca  tanta  vontade  tem 
de  fazer:  temporadas  no  exterior,  o 
merecem  um  aplauso  dc  nos- 


brasllclra,  tanto  que  a  distribuição  e 
venda  para  o  exterior  é  um  assunto 
abstrato.  O  sr.  Vicente  Vitaie,  con¬ 
trolador  dc  uma  das  principais  edi¬ 
toras  de  musicas,  e  a  quem  se  deve  a 


O  EMBAIXADOR  FRANCÊS  FOf 
A  MINAS  E  BERTA  SINGER- 
MAN  SEGUIU  PARA  S.  PAULO 

—  A  bordo  de  um  Douglas  D  C-IJ 
da  Panair  do  Brasil,  deixou,  on¬ 
tem.  o  Rio.  seguindo  para  Belo  Ho¬ 
rizonte,  em  visita  oficial  ã  Minas, 
u  embaixador  Hubert  Guérin,  che¬ 
fe  da  missão  diplomática  france¬ 
sa  acreditada  Junto  ao  governo 
brasileiro.  O  Plenipotenciário  do 
Qual  d’Orsay.  convidado  pelo  go¬ 
verno  estadual,  partiu  acompanha 
da  da  embaixatriz  AnloineUe  Gué¬ 
rin  c  dn  escritor  Edouani  Legrls, 
adido  de  Informação  à  Embaixada. 

—  Tatnbcm  cm  avião  da  Panair. 
dcixoti,  ontem,  o  Rio,  seguindo  pa¬ 
ra  São  Paulo,  a  famosa  declama - 
dora  Berta  Singerman  que,  drpols 
de  muilos  anos  de  ausência,  rea¬ 
pareceu  no  Teatro  Municipal.  Ber¬ 
ta  Singerman  aparecerá  à  platéia 
do  Teatro  Municipal  de  São  Pau¬ 
lo,  amanhã,  devendo,  após  outras 
apresentações,  partir  para  Porlo 


países,  pensa  que  em  remeter  pein 
correio  as  edições  de  sua  organiza¬ 
ção  parn  Nova  York  ou  México,  re¬ 
solve  n  problema  Não  resolve,  por¬ 
que  essas  musicas  chegam  por  lá. 
e  sem  ter  alguém  que  se  interesse 
pela  sua  execução,  vão  diretamente 
paru  as  cestas  de  lixo.  Tenho  aqui 
nas  mãos  uma  lista  de  discos  toca¬ 
dos  por  dezoito  eonjuntos  orques¬ 
trais  e  cantados  por  Igual  numero  de 
cantores,  á  venda  regularmente  nu 
Rio  de  Janeiro.  As  ultimas  novida¬ 
des  dn  Argentina,  dc  México  City, 
Havana,  Porto  Rico,  Trlnldad,  etc., 
estão  ri  no  mercado  para  quem  de¬ 
sejar  comprar:  desde  o  calipso  "  Jack 
Jack,  Juck"  até  o  “Brucu  Mantgun" 
de  Xavjer  Kugat,  sem  falar  nas  gra¬ 
vações  de  Arturo  Arturos.  Miguel  Cn- 
lô,  F.  Oanaro,  Lecuona  Cubnn  Buys, 
Don  Marlno  e  Desl  Arnaz.  Tudo  isto, 
bem  distribuído,  chega  ao  comercio 
especializado  desta  capital  com  uma 


ELVIRA  PACA 
Conseguiu  vencer 


PARIS.  21  (U.  P.i  —  O  Bras'1 
e  o  Chile  tomaram  a  Iniciativa  te 
propor  o  nome  do  chanceler  Attiiio 
Bramuglla  para  a  presidência  da 
As  embléin  Geral  das  Nações  Uni¬ 
das. 

Anteilormente  a  Venezuela  e 
Costa  Rica  haviam  aconselhado 
que  nfto  se  apresentasse  nenhum 
candidato  latino-americano,  mas  a 
aegatlva  do  sr,  Robcrt  Schuman, 
ministro  do  Exterior  aa  França,  de 
aceitar  n  nomeação  para  o  cargo, 
de  presidente  da  Assembléia  fez 
com  que  todas  as  delegações  lati¬ 
no-americanas  se  tíícldlisem  por 
Brtunugllo . 

INAUGURAÇAO 

PARIS,  21  (AFPi  —  Será  inau¬ 
gurada  hoje  à  taric,  nesta  capitai, 
a  Terceira  Assembléia  Geral  cia 
Organização  cias  Nações  Unidas.  A 
sessão  Inaugural  será  presidida  pe¬ 
lo  mluistro  das  Relações  Exterio¬ 
res  Ha  Argentina,  sr.  Juan  Atili' 
Brnmuglla. 


i  Alegre,  a  Hm  de  oferecer  reelUls 
no  Teatro  Suo  Pedro,  da  capital 
gaúcha,  nos  primeiros  dias  de  ou¬ 
tubro  . 


regularidade  espantosa.  Um  dia,  j 
quando  o  leitor  fõr  ao  estrangeiro, 
Mlaml  ou  Paris,  Nlcaragua  ou  Oeor- 
gestown  —  que  é  mais  perto  —  pro¬ 
cure  um  disco  de  Dircinha  Batista 
ou  EmlUnha  Borba:  o  empregado  dn  i 
casa  dirá  que  nuncR  ouviu  falar  em 
tais  nomes. . .  e  com  toda  razão.  Isto 
é  uma  vergonha  pura  o  samba! 

CAPITULO  DOS  QUE  ENRI¬ 
QUECERAM 

—  Por  outro  lado  o  Rio  de  Janeiro, 
c  o  Brasil  em  geral,  são  o  Eldorado 
dos  artistas  estrangeiros,  principal- 
mente  das  artistas  que  em  suas  ter¬ 
ras  não  têm  cotação  como  elementos 
de  primeiro  ciasse.  Multo  deles  des¬ 
cobriram  no  Braslol  a  terra  da  pro¬ 
missão,  e  nela  vieram  enriquecer. 
Foi  aqui  também  que  Tito  Gui- 
zar  enriqueceu,  e  deles  todos  o 
unlco  com  cartaz  e  valor  com¬ 
provados  em  toda  n  America  é  Car¬ 
los  Ramlrez.  De  vez  em  quando  che¬ 
ga  um  a  mais:  está  ai  um  tal  dc  Ml- 
chel  Aliar,  dlzendo-sc  um  das  me¬ 
lhores  Interpretes  da  canção  fran¬ 
cesa:  provavelmente  era,  em  Paris, 
um  apagado  cantor  de  cabaré. . . 

UM  SCORE  DECEPCIONANTE 

Del-me  ao  trabalho  de  organizar 
uma  relação  dos  artistas  estrangei¬ 
ros  que  excursionaram  pelo  Brasil 
nos  últimos  dezoito  meses,  divulgan¬ 
do  e  tornando  popular  os  ritmos  de 


Um  espetáculo  inédito  para  a cl®“' 
oferecem  as  nossas  ti  t  rines,  nac“ 
tribuição  de  tão  lindos  <*  ovip®»’ 
ESTAMPADOS.  ORGANDIS  sJJ 
em  todas  as  cores  c  desenhos,  T. 
TAS,  FAILES  e  BROCADAS 
i  —  CAMBRAIAS.  LINHOS  em  to» 
e  tipos  —  ALGODÕES  finíssimos,  e* 

11  F  3  —  LARGO  DA  CARIOCA,  tf 


para  o  estrangeiro:  Elvira  e  Roslna 
PRgã,  Leonora  Amar.  Anjos  do  In¬ 
ferno.  Fon  Fon,  Eladtr  Porto  e  Mn- 
rlon.  Linda  Batista.  Emllinha  Bor¬ 
ba,  Hornclnn  Corrêa.  Merlene.  Or¬ 
questra  Tnbajara,  Nelson  Gonçalves, 
c  outros,  não  arredaram  o  pé  do 
Brasil:  se  muito  .deram  ura  salto  até 
Belém  do  Pará  ou  Porto  Alegre. 
Sorte  terá  o  samba  se  saírem  dnqul 
os  seus  melhores  Interpretes,  como 
or,  que  estão  enumerados  acima,  Por¬ 
que,  para  mandarmos  pnra  o  exte¬ 
rior  cantoras  ou  cantores  sem  capa¬ 
cidade,  é  preferível  continuarmos  as- 


por  isso 

sa  p-.‘— — —  —  —  - 

saem  do  Rio  vão  a  Buenos  Aires,  e 
regressam  depressa.  Excursões  de- 


sa  parte.  _De  resto,  as  artistas  que 
suem  Cw  *»•>»  *  —  ••  —  "*■ —  - —  • 

_  ,.1.  Excursões  de- 

moradas,  por  muitos  países,  quem  as 


lez?  _  Fon  Fon,  para  poder  npre 
sentar-se  em  Paris,  sofreu  aborreci- 


sim  como  estamos,  presenciando  a 
derrota  espetacular  da  musica  bra¬ 
sileira  . . . 


-  Fu  cu  o  favor  de  deixar  sua  pasta  ai  em  cima  da  mesa.  disse  o 
amável  rapaz  que  havia  introduzido  o  vendedor  de  joias,  Irvlng  Steln. 
ua  pretensiosa  mansão  Ptttsburgh.  Stcin  pôz  a  pasta  emeimn  ' 

_ Mno  ao  arl  —  disse  a  mesma  voz,  agora  mais  duia.  Isso  que 

está  encostado  cm  suas  costas  è  o  cano  de  um  revólver.  Se  fizer  um 
movimento  para  desobedecer-mc,  eslara  perdido.  Abra  a  pasta  j 

_  Claro  que  obedeci,  dizia  mais  tarde  Stcin,  conversando  com  u 

Professor  Fordney.  —  Depois  que  havia  aberto  a  pasta,  entrou  outr 
homem.  Vinha  mascarado,  Amoos  me  conduziram  á  cozinha,  onde  fui 
I  amarrado  numa  cadeira.  Quando  consegui  libertar-me,  as  Joias  haviam 
desaparecido,  naturalmentc.  35.000  dólares  de  prejuízo  Fôra  levar  umas 
amostras  dc  Joias,  atendendo  a  um  pedido,  feito  por  telefone,  por  um 
homem  que  dizia  chamar-se  Argyle  Ceaderley. 

1  *  *  * 

As  Investigações  feitas  por  Fordney  demonstraram  que  o  dono  da 
'  casa  nlugára-a.  cinco  semanas  antes  de  ter  ocorrido  o  roubo,  a  três  ho¬ 
mens,  que  diziam  clinmur-se  Argyle  Ceaderley,  Edward  Klock  e  Walter 
1  Driscoll .  Um  dos  três  havia  introduzido  Steln  na  casa,  outro  era  socio 
rio  primeiro,  hnvla  multo  tempo  e  o  terceiro  era  empregado  de  con- 
í-aiica  dc  "Joalharia  Corõa”,  firma  oudo  trabalhava  Steln.  O  Proícs- 
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Vejamos:  de  Portugal  vieram  Maria 
da  Graça,  Maria  Gabriela,  as  Irmãs 
Meirelles  e  Alberto  Ribeiro.  Vêm  to¬ 
dos  com  todas  as  facilidades.  O  Mé¬ 
xico  mandou-nos  Eva  Garza,  Char- 
ro  G 11 ,  Maria  Lulzn  Landim,  e  de 
Nova  York  tivemos  a  porto-rique¬ 
nha  Elsa  Miraiula.  Da  França,  des¬ 
embarcaram  Atina  Marly  e  Luclnne 
Delyle.  Carlos  Ramlrez  fez  duas  tem¬ 
poradas,  Benlamtno  Gigli  uma,  e 


Cuba  enviou  para  cá  a  desastrosa  Co- 
qulta  CarbaUo.  Os  jornais  anuncia¬ 
ram  também  n  presença  de  Bruno 
Palies!,  e  atualmente  ni  estão  a  or¬ 
questra  uruguaia  de  Romeu  Gavlo- 
li.  Lucas  Gutlé  c  a  senhorita  Pepita 
Fernandes.  Tatnbcm  a  Espanha  fez- 
se  representar  com  La  Gitancin,  e 
de  Havana  chegou  Lia  Rny,  "eximia 
dançarina  c  cantora",  segundo  ril- 
zem  os  cronistas,  anuncio  ntlo  an 
mesmo  tempo  a  temporada  em  São 
Paulo  doutra  cubana,  Ruyto  dcl  Sol, 
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pAB  DE  TAMANCO  PAGA  10%  l 


(Reportagem  de  WILSON  AGUIAR) 

A'  mai*  <fí  um  decenio  vive  e»»e  pai*  em  m*»  verdadeiro 

aumentoj 


■AX  cireulo  vicioso 
da*  utilidade*  —  que 

populações  menos  abo _  _ 

das  que  visem  a  tranquilidade  do  povo  e  restabeleça  o  equiii 
brio  necessário  ao  orçamento, 
domestico . 

já,  por  três  veses,  o  Podei 
-ublico  viu-se  na  contingcn- 
:io  de  aumentar  os  vencimen-^ 
o*  dos  seus  servidores  em  uma’ 
iroporção  de  30  a  60%,  so- 
>r«carregando  a  despesa  da 
Jnifto,  para  não  deixar  os  seui 
funcionários  e  militares  am  si¬ 
tuação  de  não  poderem  pro-: 
ver  a  própria  subsisteneia.  Es?a 
|  a  grande  realidade  nacional .  j 
Agora,  enquanto  no  Congresso 
se  olscute  a  proposta  governa¬ 
mental  de  aumento  dos  servi¬ 
dores  públicos,  a  Comissõc, 

Central  de  Preços,  por  sua  vex, 
lambem  debate  o  aumento  do 

(Continua  na  6.°  página* 
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DO  "DIÁRIO  DA  NOITE' 


ODEROSA  "HOE‘ 


DIÁRIO  DA  NOITE”,  em  tiragem  devidamente  com- 
provada»,  oferece,  aos  leitores  e  assinantes»os  -nnme« 
pos  atingidos  ontem  em  sua  circulação  normal,  consta 
tiiikg  pelos  peritos  mundiais  Mc.  Auliffe,  i mrqnand 

sã®  os  seguintes: —  MYRIAM!  VOCÊ  PAR] 

EncZr.efe,iva:.:::::  a!5áS  UM  CORAÇÃO  DE  LEÔA ! 

ímiu" m  ™  pr está  na  cÔsinha  com  os  miolos  ae  tora  I 

«lucr  rxaine,  a  disposição  dos  interessados,  facihtan-  AOIU  üm.  vyvrua.ia.iiM'  ^ 

do  lorio  c  qualquer  elemento  dc  comprovação  solici*  — - - - — ■  ” 

-!W|" "úhlico-  _  «SLSSÜ*  INSTANTES  DOLOROSOS  COM 

U/fÊMI%KBBÈÊ  riiXfr  renr- AS  PALAVRAS  DE  D.  AUGUSTA 

lUMdiiiw»  duepw  S0B  ameaças  de  ser  INTERNAdo  no  hospício 

M. UI Ipjce  njo  PQ j{||NX|{g3  (IX  reportagem  —  ARLINDO  SILVA,  dos  Diorios  Assoeiados) 
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CHEQUE  SEM  FUNDOS 

Este  certificado  está  em  meu  poder.  Entre  muitas  promissórias  e 
letras  pioíestadas,  há  um  cheque  sem  fundos.  Chamo  a  atenção 
do  sr.  Tomás:  arl.  171  do  Codiqo  Penai:  estelionato. 


receber  um  espirito.  Ela  frequentava 
sessões  espiritas,  mas  Myrlam  não 
sabia  se  era  “médium"  ou  não.  Ven¬ 
do  Augusta  nesse  estado,  Myrlam 
pegou  um  livro  de  orações  c  come¬ 
çou  a  rezar,  pedindo  a  Deus  que  lhe 
desse  calma  e  tomasse  conta  de  Moa- 
eyr.  Pediu,  depois,  a  Augusta  que 
fosse  dar  uma  Injeção  em  Moacyr, 
ao  que  Augusta  disse  que  não  podia 
descer.  Picaram  as  duas  all  no  quar¬ 
to.  Passado  algum  temfpo,  ouviu-se 
barulha  da  chegada  de  automovels, 
e  batidas  na  porta.  A  primeira  pes¬ 
soa  que  subiu  ao  quarto  de  Myrlam 
foi  sua  cunhada,  Letlcla,  Myrlam 
conrcu  para  ela,  angustiada: 

—  Que  é  que  estA  acontecendo  lã 
embaixo  que  eu  não  posso  descer? 

—  Não  é  nada.  E'  melhor  você  fi¬ 
car  at  deitada,  dormindo. 

GENTE 

Depois,  Myrlam  percebeu  que  co¬ 
meçou  a  chegar  gente.  Nesse  melo 
tempo,  ela  tratou  de  mudar  de  rou¬ 
pa,  pensando  que,  se  Moacyr  tives¬ 
se  de  lr  a  um  hospital,  ela,  como  es¬ 
posa.  teria  que  acompanhà-lo.  Quan¬ 
do  jà  estava  vestida,  subiu  ao  quarto 
o  dr.  Iberê,  /narldo  de  Letlcla,  ao 
qual  Myrlam  se  dirigiu: 


A  PROVA 

“Diário  da  Noite” 
apresenta  ás  autori¬ 
dades  o  deeumento 
formal  da  fraude 
contra  a  bolsa  do  povo 

A  legenda  gloriosa  de  Monte  Castelo 
para  acobertar  o  golpe  dos  espertalhões 

(Reportagem  de  EVA  BANI 


—  Não  é  nada  —  replicou  Darcv. 
Vou  até  &  esquina  chamar  um  mé¬ 
dico”. 

Em  seguida  recomendou  a  Augusta 
que  não  deixasse  Myrlam  sair  dali. 
Pôs  a  capa  por  clmn  do  pijama  e 
snlu.  Enquanto  ficou  só  com  Au¬ 
gusta,  Myrlam  notou  que  esta  tre¬ 
mia  muito.  Sendo  a  família  espirita, 
Augusta  dava  a  Impressão  de  que  la 


Faltosos  reincidentes  e  pro¬ 
jetos  engavetados 

A  Comiss'o  dc  Legislação  Soclnl 
que,  por  proposta  do  sr.  Jaci  Fi¬ 
gueiredo,  chegou  a  discutir  a  possi¬ 
bilidade  dc  fp.r.er  constar  em  ata  um 
voto  de  reprovação  a  esta  coluna,  na 
sexta-feira  ultlm-.,  deixou  de  se  reu¬ 
nir  por  falta  de  numero. 

E'  lamentável  que  Isso  esteja  acon¬ 
tecendo  frequentemente  eom  aquele 
órgão  téenlco,  um  dDS  mais  Impor- 
trr.tes  do  Congresso.  Evldentemen- 
te.  em  sã  consciência,  não  podemos 
afirmar  que  os  parlamentares  nao 
trebalham.  AI  estão  as  leb  sancio¬ 
nadas  pelo  presidente  da  Rcpubltca 
mesmo,  depois  de  um  longo  po- 
-iodo  de  ditadura,  não  se  poderia 
exigir  demais  do  um  Parlamento, 
uja  função  principal  é  a  de  sus- 
•>ntar  e  defender  rs  Uberdades  pi- 

lilcas.  Todavlr ,  o  que  não  concor-  „„„  _ 

(amos,  é  que  a  grande  nwuorm  i ..os  ocorrcncia  da  noite  dc  ontem  cm 
representantes  do  povo  seja  preju-  Xjâf&lftte,  onde  uma  locomotiva  da 
dlcada  nos  seus  propósitos  oe  pro-  Ccntrai  do  Brasil  íol  pelos  ares,  le- 
porclonar  ao  país  as  leis  ae  que  ne-  van^0  os  ferroviários  da  sua 
cessltn,  por  uma  *5“  guarnição.  As  primeiras  notlciaB 

pressão,  mesmo,  nos  quedros  parti-  dovam  0  íat0  como  devido  à  quéda 
dários.  Sabemos  que :  n  «Rtoento  de  um  meleóro  Knlrctant0(  0qagen 

£  oPOPoderrLSlaüvo  nTo  é  com-  t«  de  Lafalete  Informou  à  reporta- 

posto  de  estudantes.  Todos  são  l  o-  - - - 

mens  livres,  representantes  de  um  ^ 

F?B'€^S:€l?YftDTinn 


Jhimn 


Teria  sido  atingida  por  um  meteoro 

3  HORIZONTE,  21  (Especial  I  gem  que  se  verlíicàra  uma  cxplo- 
DIARIO  DA  NOITE)  —  |  são  na  caldeira  da  máquina  81b. 

que  puxava  o  trem  de  minério  de 
prefixo  PST-8,  que  se  dirigia  para 
Volta  Redonda. 

Na  altura  do  quilômetro  436.  nu 
seja,  no  Distrito  de  Orlstlano  Om¬ 
ni,  pertencente  Aquela  cidade  mi¬ 
neira,  verlflcou-se  o  desastre. 

fConllnúo  no  6°  póq.) 


Uma  das  maiores  ladroeiras  na  historia  do  romerclo  brasileiro,  é  a 
historia  funesta  da  companhia  que  Tomás  Nunes  Fonseca  idealizou,  fun¬ 
dou  c  explorou.  Pegou  cora  as  suas  mãos  avldax  de  dinheiro  numn  das 
lrgendns  gloriosas  ria  nossa  historia;  usou  do  nome  de  Monte  Caslelo, 
onde  centenas  de  brasileiros  derramaram  seu  sangue  em  deles»  (ia  hones¬ 
tidade  e  segurança  nacional,  para  suas  itegncV.as  Ilícitas,  pnra  o  nome 
de  uma  sociedade  anônima  que  foi  ilegal  desde  n  Inslanic  da  sua  co  isll- 
tulçáo,  Transformou  essa  legenda  em  pó  ri-'  rabre  -- *-  -  a  amM-’- 
flnanceira .  Isto  lambem  é  rrln-e!  crime  ront  a  n  terra  onde  e'e  rasceu: 

>  é  crime  contra  o  que  de  mais  puro 

- - - ■existe  na  alma  brasileira.  Alem  dc 

.  _  -  estelionato,  nlem  de  Traude  contra 

I  1  fj  1  É7  IRAI  0  comercn.  Tomás  Nu.es  t'a  False. 

III1  X  il  IB  1  I  co,  advogado  inscrito  na  O.  A.  B. 

I  I  I  I  I  fl  II  ■  I  5°b  u  numero  4.019,  é  culpa 'o  pe- 

-M  11  M  fã  1111  rante  a  ranricncl»  na-rionol.  E  se 

os  pracinhas  mortos  em  solo  es- 
_ _ _ Iranho,  pudessem  ainda  falar,  cla¬ 
mariam  por  vingança,  pois  el  s  não 

]  morreram  para  nue  o  nome  de 
Monte  Castelo,  fosse  usido.  est  p- 
matizado.  Morreram  exatamente, 
para  defender  um  modo  de  vida 
que  não  adm  tr  companh!aa  igurU 
ao  Monte  Castelo  S.  A. 

FRAUDE 

Foi  constituída  a  sociedade  ano- 
'nlina  Monte  Castelo  S.  A.,  cujo  I11- 
1  corporador  é  0  dr.  Tomás,  em  as* 

!  sembléla  do  dia  7  de  ngosto  de  1947. 
Manda  0  decreto-lei  2.627  que  sejâ 
I  depositada  cm  estnbelecimcnlo  ban¬ 
cário,  a  quantia  do  107.  do  capital 

tContlnúa  na  6a  pàg.) 


'  —  “Dr.,  0  senhor  vai  salvar  meu 
marido?" 

O  dr.  Iberé  encarou-a  multo  tris¬ 
te  e  explicou: 

(Continuo  no  6°  págj 


Depressa,  passe  o  gaiia  I 

Puxa.  que  susloi  Pensei  que  fosse  0  trocador  do  ônibui 


TREMENDA  AMEAÇA 


^õo  há  remedio  nem  tratamento  preven¬ 
tivo  para  a  peste  que  atacou  os  rebanhos 
de  dois  municípios  fluminenses 

Icmjios,  a  Secretaria  do  Asn-  Atendido  0  pedido  os  veterinários 
11  do  Estudo  do  Rio,  recebeu  ao  local  constataram  e  diagnostlca- 
“«ndclros  rins  munleipios  de  ram  cllnlcamcnte  estarem  sendo  os 
oocuia  c  Nntlvldnde,  pedido  dc  rebanhos  atacados  da  doença  de 
encia  veterinária  a  fim  de  ser  "Anjcs  Eky".  conhecido  tambem 

*  '$"2  SLSi'KJi:  (Cenllnúa  «c  P  pí,J 


DON  JOSÉ  BE  1®S  CARACOLES 


DMMOBANOITB  " 


DIÁRIO  DA  NOITE 


SOM6REROS 


SOM8REROS 


A  Assembléia  Ocral  das  fações  Unidas  que  w  liiMuçtiri,  |„)t 
am  Paris  está  sendo  aguardada  no  mundo  inteiro  com  uma 
alosa  c  confiada  expectativa.  E'  que  os  problemas  a  serem  cttl. 
Hdoa  sRo  de  deolalva  Importância  para  as  nações. 

1  Já  t>  disse  o  Santo  Padre  Pio  XII,  ao  exprimir  em  nome  m 
cristandade  católica  a  esperança  de  que  os  seus  Um 
trabalhos  realizem  o  milagro  da  IntelrR  e  leal  colaho; açtit»  enu 
todos  os  novos  da  terra.  >  #  > 

A  Idéia  da  ONU  prende-se  Intímamente  á  da  imideét  i,- 

nf,ÇNáõ  pode  haver  Nações  Unidas,  sem  que  no  mesmo 
exista  um  mundo  sõ,  generosameme  conceb.tío  e  prejjíe  n 

We*Pretender  que  o  ocidente  pode  c  deve  desvincular-.-"  ú , 
importa  em  negar  todo  o  conceito  fundamenta1  da  ro;  .c.,.t  W-0j 
nllares  foram  assentes  cm  são  Frau»lsco, 

P  o  ou»  ela  busca  é  n  cooperacao  fecunda,  sob  a  ei.de  <i» 
c  do  direito  que  todos  dizem  amar  e  querer,  mas  que  nu  ;cal:dii; 
poucos  praticam.  a  ,  , 

Pura  aue  as  Nações  Unidas  produzam  o  a;  ram. 

mento  em  beneficio  dos  Interesses  da  paz,  f  necessário  ame.,  ct 
tudo  reformar  os  privilegias  das  grandes  potcnç.H,  mie  um  ,  m 
exores*  to  maior  no  anti-demoeratico  direito  dc  véu, 

P  "Ta  convicção  dc  todo5  os  observadores  imparei;.... 

Coube  ao  Brasil,  dentro  das  suas  mais  caras  iraic.ô:,  dipl» 
matleas.  levantar-se  contra  aquela  autoridade  dlscrtcoiiar», 

Nfio'  variamos  nesse  ponto  de  vista  e  sempre  que  .  ..  i.oíi'.*, 
proclama-lo.  com  espirito  construtivo,  crc.o  que  »  i-ncmo!  m 
hesitação. 

AUSTREGESILO  Dl  ATHAYDE 


UROAO  nua  •DiAilos  á»f 
Olrctur  :  *u»trt«e»llu  d«  Atliaydf 
iLLKFONKS:  Sfcretifl»,  4J-MM.  Rldaçlu,  JM# 
.«-Jlil.  PaWhtáfc .  0-7!«:  A-lMtmt.. 
âDMINISTRáÇãO  K  PUBLICIDáDB:  II 


CONSPIRAÇÃO  DO  SILENCIO 

E’  sintomático,  se  não  sumamenle  perigoso,  o  obstinado  si¬ 
lencio  mantido,  muito  de  industria,  pelos  próceres  vermelhos  > 

«.•rvlco  do  credo  comunista.  ...  .  -  .r4 „t 

“  Fieis  ao  sentido  de  uma  conhecida  técnica  de  açao  P0,<*;'c*;  ®* 
h0.tM  ruíslUcadas,  pilhados  na  flagrancU  de  con- 

aef?m  dc*  qne  a  estudada  campanha  impressionista  possa  reper¬ 
cutir  no  seio  das  massas.  ... 

Fimuanto  a  Justiça  se  mobiliza,  empenhada  na  repressão  dos 

cL,'m  i to*. -  «a,* 

fc-^£“r3s3S«S 

o  assalto  cobre  ao  pais,  *  ’ .  ®‘  insofridos  organizadores  do 


. tCOSD 


O  trafego  exige  agora  o  alargamento  da  Avenida  Beira-Mar 
IA  FORAM  INICIADAS  AS  OBRAS  DA  PREFEITURA 


Se  vocé  tiver  eaplrlto  progrcssls- 1 
ta,  saberá  ter  oplniio  própria,  aban- 
donBiá  métodos  c  Idéias  antigos  pn- 
ra  adotar  os  novos:  adaptar-se-á 
rapidamente  ás  novas  circunstancias; 
trabalhará  sempre,  a  fim  dc  oper- 
felçoor-se  cada  vez  mais. 

O  espirito  progressista  Indica  qun- , 
lidades  solidas  c  apreçlavcls.  Você 
Dossuc  uma  individualidade  que  se 
recusa  a  n  prender-se  ás  convenções 
c  tem  coragem,  Imaginação  e  habi¬ 
lidade  paru  crcar  novos  padrões,  que 
serão  seguidos  pelos  outros. 

.  n  navn  *  Kl IT1  _  1  UH* 


de  educadores  esclaremido uca 

evitar  lutas  c  de  .pr.v.lgioj  aç 
vèrno.  e  o  orai-i  <uii::ri  do  çtlilq. 
pendem,  dcweuhu  t  -  e  ciruia  tu-, 
dõ  «üinul  rável.  o  que  vem  r-m-ar  o  Ima 
'  mal -estar  que  sc  .>,i  ,a«  rou  a  q.. 
o  prufessoradu  piii.LuUr  C,  D:, 
trlto  Federal. 

O  aue  há,  pás-.  Redator  é  it 
espirito  laicnic  dr  ;r.-.uHa,  qatr 
ralmentc,  como  sai  conter  c 
i  circunstancias  iriem.es-.  mutui  i: 


(Conte  3  pontos  para  -‘Blm  .  1  pa¬ 
ra  a'«  vezes”  e  0  para  1  Não  .  cal¬ 
cule  deptiir,  o  total) . 

1  -  Gosta  de  ser  encarregado  de 
organizar  um  projeto  por  sentlr-sc 
estimulado  pela  novidade  que  isso 

re§r— Procura  estai  u  par  das  ulti¬ 
mas  novidades  das  ciências  e  das , 
artes,  procurando  aplicar  a  seu  tra- 1 
bailio  os  conhecimentos  adquiridos/ 

3 _ Quando  os  meios  tradicionais 

rtc  resolver  um  caso  lhe  parecem; 
antiquados  e  pouco  eficientes,  anota , 
imediatamente  um  novo,  que  lhe  pa- 

rece  bom?  ,  _ _ I 

•I  —  Mostra -se  tao  amige  c  cama¬ 
rada  de  seus  filhos,  que  eles  vem, 
cxpontanenmente  .discutir  com  vu- 1 
cc  seus  problemas  c  dificuldades/ 

5  — Ouve  o  que  as  outros  têm  a, 
dizer,  mesmo  que  não  concordo  com 
seus  pontos  de  vista?  , 

8  _  procura  verificar  se  os  lmpos-| 
tos  pagos  pela  comunidade  em  que 
vive  estão  sendo  bem  aplicados/  | 

7  —  Acredita  que  a  cooperação  en- 
tre  todos  os  países  do  mundo  e  a 
chave  da  futura  paz? 

8  —  Tem  uma  atitude  compreen¬ 
siva  em  relação  ás  moléstias  men¬ 
tais?  Seria  capaz  de  dar  emprego 
a  uma  pessoa  que  tivesse  tido  um 
colapso  nervoso? 

9  —  Resolve  suas  duvidas  por  melo 
de  investigações  ou  experiências? 

10  —  Tem  uma  Indomável  foiça  de 
vontade,  que  vence  todos  os  obsta- 
culos  surgidos  em  seu  ejmlnho.  j 

Se  vocé  tiver  um  total  de  22  pon- 1 
•  tos  õu  mais,  estará,  certamcnte.  na ' 
'lfdwnnçn,  no  méio  em  que  vive.  Com 
1  uma  contagem  de  10  a  21  pontos,  es¬ 
tá  fazendo  progiessos,  mas  falta-lhe  j 
imaglnaçao  e  ousadia 


Duas  cartas 

R.iatlvamente  ao  noticiário  divul* .  < 
gado  pelo  DIÁRIO  DA  NOITE  »-] 
i bre  a  êxlstencla  de  certa  Insatlsfa-,, 

«•aB.*  gfgsffi 

MlnUtro  a»  Educação  o  «*jto  «£ 
tente  entre  professores  e  diretores,  I 
os  educadores  que  haviam  sida  ali 
apontados  como  pertencendo  a  um 
••comité  de  greve”  tém  se  dlrlgMn  | 
a  nós.  a  íint  de  ser  a  questáa  colo- 
cada  cm  seus  devidos  tcrnios» 

I  Assim,  depois  de  Jà  termos  cm  Ul- 

I I  ima  edicão  de  ôntcin  publicftuo  a 
Pav«  S  professor  Elias  dç  Arau-| 
Jo.  do  colégio  Brasileiro  dc  SÃ" 
Cristováo.  que  confirmando  n  tns» 
tlsfação.  disse  não  existir  1  comitê 
de  greve”  e  sim  um  movimento  P-»* 

•  clfUo  e  sem  greves,  coordenada  pe- 
'los  meios  legais,  pelo  cumprimento  i 
í  do  BCÒrdo.  recebemos  hoje  duas  car- 1 
I  tas  esclarecedoras  que  publicamos  a 

'o  QBE  HA1  E-  UM  ESPIRITO  LA- 
TENTE  DE  REVOLTA.  DIZ 
O  PROFESSOR  LUIZ  VICTORIA 

I  A  primeira  dessas  cartBS.  assina¬ 
da  pelo  professor  Luiz  Vlctoria,  do 
Colégio  Juruema.  é  a 
••gr.  Redator  tendo_  o  DIARio 
I  DA  NOITE  na  sua  edição  de  ontem. 
!jt  feira,  incluído  meu  nome  como 
um  dos  compenentes  do  comtte  dc 
greve  r.  que  os  professores  partlcu- 
Ifarcs  estariam  dispostas,  venho  tra¬ 
zer  a  V.  S.  os  seguintes  esclareci¬ 
mentos:  não  pertenço  a  nenhum 
comitê  dc  greve.  Apenas  como  um 
dos  responsáveis  pelo  clima  dc  en- 
I  tendimento  entre  duas  classe;.,  po.s 
fui  um  dos  iniciadores  ha  dois  anos 


Obseri-açáo^alio  ^av^n  nemstdodM 

IC!> Conserva iito-nox,  governo  e.^uter  E.fodo 

conjunto  *  sobretudo  sem  uma  c°'»P«mMdo  um 
jtn(ímenfo  nocioaqf  rtc  nossas  necessidades . 

;is:áEiSSS 

xXX  d0S  institutos,  du 
de  outros  orgâos. 
cujos  resulla- 
mals  rendosos 
nláno  comum  de  ação. 
diziam  os  jornais  que  o  m- 
Z3  presidentes  dos 
senfar  medidos  p-climinares 

carteiras  imobllfarfos  daj  nu- 
o  a  reiteradas  recomendações 

infelizmente,  nüo  se  soube 
de  conjunto  de  sorte  que  as 

benefícios  da  ação  que  se  anuncia. 


to  Redentor,  iiumm-  t 
,-áo  que  tem  prcst*«to 
relevantes  servvços  m 
natureza  soeial  a  ro- 
pulaçio  carioca . 

Fundado  cm  19í*>  0 

Abrigo  do  Cristo  Re¬ 
dentor  congrega  h»J«| 
onze  instituições  sob 
sim  tutela: 

O  Instituto  Profiv  | 
slonal  OetuHo  Varga*., 

n  Aprendizado  Agrieo- , 

la  de  Sacra  Família,  a , 
FsrolB  Tccníra  dc  Fe»*j 
ca  Darcy  Vargas,  a  E»- . 
cola  Profissional  dc 
Marinha  Mercante,  o 
mironato  dc  Menores  ■ 
dc  São  Gonçalo,  o  Ins-  | 
titulo  Natalina  • 

•i  F.sroi-i  João  L”H  Al¬ 
ves,  a  Escola  de  L»yn- 
dores  k  Vaqueiros  Prç- 
sldente  Vargas,  a  U- 
d  ade  dos  Menino*,  o 
Berçário  Santa  Tere- 
«Inha  e  o  Instituto  t  o- 
ronel  Horavio  de  Le¬ 
mos. 

í  f  » 

Numerosos  velhos  e 
crianças  são  mantidos 


Indisffníamen/e  a  uma 

O  que  se  observa  da  parte 
Fundação  da  Casa  Popular ,  e 
frio  os/õrços  isolados  e  dispersos, 
dos  poderiam  ser  in/tnitamente 
se  orientados  num 

Ainda  ha  pouco 

nls iro  do  Trabalho  «unira jb 
insfifutos  paro  ass 
de  reabertura  das 1  i 
tarouias,  atendende 
presidenciais.  Ma s, 
de  nenhum  plano 
populações  nr:":" 


- apelando  para  o 
•avor.-publleo.  oue  eer- 
tamendle  não  lhe  faJU- 
rã,  poroue  esta  na  tra- 
dirão  de  nosso  povo 
náo  recusar  seu  apnto 
rs  iniciativas  mie  reai- 
mrntr  se  recomenúnm 
e  cu.ios  serviços  sao 
nolorlos  e  desde  mui- 

1  to  eonaagrados. 


mente  nos  últimos  anos 
de  sorte  " 

conforto  e  Abrigo  do  Crlstn  Re 
los  ult'miis  dentor  se  ve  baldo  dt 
rxlstencla.  r  I  recursos  para  corF 
profissin-  nuiir  sua  obra  dc  n 
oriente  m  ncmerencía.  ^ 

nvolvtaicnio  Por  isso  «•*.««>» 
rvlços  aceii-  campanha  que  despe 
nnrtlcular-  I  ta  as  melhores  simpa 


um  pouco  cie  imaginação  ç  owauia 
Com  contngem  menor,  você  pode  nao 
ser  convencional,  mBS  dá  essa  im¬ 
pressão,  pelo  medo  cie  se  arriscar. 
Prefere  fazer  parte  do  rebanho,  ppr 
Julgar  essa  aüludc  tnals  seguia,  nao 
c  verdade?  _ 


-f*;  1 1 


Os  leitores  também  escrevem 

-  [onde  oa  paasapelroj  se  pudessem 

A  propos  to__  «ssS- “A.S 'S&,Tc$> 


1 wm ' 


depol*  de  Infclodos  as  obraa  de  a/arqoinenlo  rnolog 

.  .  lho-  S 

porclonar  o  alargamento  comp.eto  ao  M: 
da  Avenida,  nivelando  o  passe'0  salárli 
central  que  wrre  ao  sou  longo.  Mlnlsl 
PROTESTOS  são  p 

Náo  obstante  as  alegações  da  mlssfii 
Prefeitura  dc  que  as  providencias  va  br 
determinadas  para  a  desarhorlza-  '  foi  co 
çâo  do  Finmengo  visam  unteamen-  j  Intelri 
tc  facilitar  n  solução  do  problema  .sores, 
do  trafego,  moradores  daquele  bai-  1  O  n 
ro  receberam  mr.l  a  decisão  muni-  sldent 
. cipnl .  Verias  pessoa:  tém  mocur.i-  SUMt 
I  (lo  O  DIARIO  DA  NOITE,  rccla-  Ate 
mando  contra  n  medida  e  alegando  ,  l>ú.  u 
que  pouco  adiantará  para  facilitRr  se  ™e 
!  o  trafego.  APrmnm  que  a  prata  ; 
i  exposta  como  é  ao  sol,  flc.irá  In-  j;8"’ J 
suportável,  á  catilcula  rio  verno.  ü8Qes 
■  época  cm  que  tão  procurada  se  tor- 1 
I  na  para  os  banhas  de  mnr.  mm 

Nudn  justificaria  uhir  desarbort-  |J 
zação  dessa  ordem  numn  cldadc 
’  tropical  como  o  Rio.  Aquelas  nv-  V 

Ivores  —  afirmam  —  foram  planta-  ft 

das  há  40  anos.  pelo  grande  prcfel-  ■ 


O  cliché  lixa  um  azpeclo  da  irad 

Um  dos  problemas  da  cidade  é  o 
do  trafego,  que  apresenta  novas  di¬ 
ficuldades  cada  ano  que  passa. 

A  Prefeitura  tem  tomado  provi¬ 
dencias  relacionadas  com  a  confi¬ 
guração  das  ruas  e  praças  que  sofre 
alterações,  com  vistas  não  só  á  pas¬ 
sagem  rápida  e  facU  dos  veículos, 
como  também  á  beleza  urbanista 
do  Rio  —  uma  de  suas  riqueza.', 
aliadas  á  beleza  natural. 

Assim  è  que.  há  tempos,  o  conges¬ 
tionamento  do  trafego,  na  Avenida 
Rio  Branco,  exigiu  o  seu  alargamen¬ 
to.  Para  tanto,  foram  cortadas  ns 
arvores  que  sc  alongavam  pelo  cen¬ 
tro  daquela  artéria  em  lodn  a  tua 
extensão. 

Outras  providencias  semelhantes 
foram  determinas  em  dlvei-sos  jion- 
tos  da  Capital  Federal,  sempre  com 
os  mesmos  objetivos. 

AGORA.  A  AVENIDA  BEIRA- 
MAR 

O  prefeito  Mendes  de  Moraes  re¬ 
solveu  ugora,  voltar  as  vistas  para 
as  praias  do  Rio. 

Como  se  sabe.  a  adoção  da  moo 
unlca  na  Avenida  Rio  Branco,  em 


de  elevadores 

Ainda  a  propoilto  rio  ultimo  d****" 
tre  ocorrido  com  um  dos  elevadores 
no  Edifício  Darke  recebemo*  a  «■ 
guinte  carU  do  ar.  R-  M.  *»•• 

-As  rnaouiTias  e  aparelhos  ínuen- 
tacios  vão'  recebendo  com  o  correr 
do  tempo  aperfeiçoamentos  a<-au’ 
teladorv.  Foi  o  qai  Bcotifecfu.  W 


horas  dc  maior  movimento,  velo 
facilitar  muito  o  escoamento  de  veí¬ 
culos  para  a  zona  sul.  Entretanto, 
ao  chegarem  A  Gloria  e  dal  para 
Copacabana  começa  e  se  prolonga 
a  angustia  do  transito,  verificando- 
se  os  celebres  engarrafamentos  na 
passagem  do  Mourisco,  depois  dc 
Botafogo. 

Dal  ter  a  Prefeitura  estudado  o 
modo  dc  vencer  o  impasse,  encan- 
irando-n  cm  experienoias  Já  colhi¬ 
das  com  exlto  nas  obras  dc  nlRrgu- 
mento  ria  Avenida  Rio  Branco.  Aro 
ru.  c  a  Avenida  Beira-Mar  que 
vai  mudar  de  feição. 
ÜJESARBORIZACAO  E  DEPOIS. 

NIVELAMENTO 

Para  Isso.  o  prefeito  já  determi¬ 
nou  fossem  cortadas  as  arvores  que 
sombreiam  totlR  a  extensão  dR  li¬ 
nha  central  do  Flamengo.  As  obrnr 
,jà  foram  Iniciadas  e  a  Ungirão,  pafi- 
teiíormema  Botafogo,  até  o  Mou¬ 
risco. 

Depois  dc  ricsarborlzanx  t-  Avcnl- 
tln  Beira-Mar.  em  vista  :ln-  exigên¬ 
cias  tio  tra  fogo.  serão  atacada  us 
obras  dc  engenharia  que  vão  pro- 


DIA  DA  AUVOHE  —  A  efemírtdc  de 
hoje,  dedicada  is  áivores.  desde  a« 
nrimel-ií  horas  vem  tendo  na  cidade 
a  comemoração  do  Consrliio  lurestal 
Fedrral,  que  pô:<,  ás  1  horas,  bondes  es¬ 
peciais  para  o  transporte  Uoi  educan¬ 
dos  do  Colcçlo  Silvio  Leite,  cté  o  4ar- 
ás  l«  horas.  *: 
iolenldaãe  da  Festa  da  Ar- 


dlm  lloianlco,  entíe, 
efetuou  a  soU...~~-  —  -  . 

vore,  sendo  ccnlndos  os  níiios  -  a»' 
re  e  ao  Sol.  ,  „ 

Na  Escoln  Técnica  Visconde  »lo  Calru. 
da  Prefeitura  Municipal,  como  se  faz 
todos  os  Anos,  realizou-se  ao  mesmo 
tempo  una  reunião  lltco-musical, 
quando  um  dos  aluncr-  de  cl  amou  a 
•'Oração  A  Arvire”.  Ur  autoria  do  se¬ 
nhor  Carlos  Alberto  Franco,  diretor  do 
eilnbelcr!  mente. 

0  0^ 

(ÍONFEPJLNCIAS  —  O  CUMO  de  coil- 
J  fevénclr.5  eòbrr  Htçlen*  AU...?ntar, 
que  o  ilustre  hlaieulsta  Uallnno  profes¬ 
sor  “*  -  ■  '  re.llían- 

tío, 
dn 


CONTRA 


ü  mau  c*'H  ' 
D.  i 

O  reltarren  n 
SüiltR 

tn  ii  dcriíi 

A  df  " 

A  í!e;nuin  1 
«emento  d» 
Aiularn» 

UiP  oi  :.«* 
RurMit  «lr  M  * 


Do  iitcíMO  modo  os  elevadores  .# 

devem  ter  aparelhos  de  amortecí - 
mento  em  bai.ro.  no  "poço  ,  mas  N.  da  R. 
rujas  oondições  ele  amortecimento  n  proposi 
oi;  elasticidade  estejam,  por  prova  /(rou  tão 
dn  EXPERIESC1A  r.  não  apenas  mire  «o 
por  prova  deduzida  racionahnenle 
de  cerlos  pri/iclpios  cienli/icos  com 
abstração  de  outros  ou  até  baseada 
am  mérus  PROBABILIDADES, 
rm  proporção  ao  choque  resiiiían- 
tc  da  queda  rio  P0iV7’0  MA  li  AL¬ 
TO. 

Que  se  /aram  erpcnenctos.  pon- 
rio-.ic  na  cabine  maneouius.  bone¬ 
cos,  objeto  dc  metal,  de  madeira  e 
rir  louca  e  até  animais,  observando- 
fc  se  resistem  á  queda  daquela  al- 
lura.  O  poder  desfruidor  desta  é 
tactl  dc  medir,  aplicando-se  a  for¬ 
mula  da  mecanlca:  T-l/2  my.,  is¬ 
to  è.  o  trabalho  destruidor  é  igual 
á  metade  do  massa  nelo  quadrado 
da  relocidade. 

Os  talares  de  amortecimento  reu¬ 
nidos  no  respectivo  aparelho  devem 
ser  tais.  até,  que.  mesmo  no  caso 
de  cair 'uma  corrente  ou  um  cabo 
c  pessoas  sobre  o  teto  da  cabine» 
possam  resistir  ao  choque  da  tre- 


atoYimnl  PMmxnnnl  vem  rcsllzon-  , 
n  convite  do  Inslltuto  de  Nutrição 
Universidade  do  Brasil,  no  nntltea-  ■ 
tro  Francisco  de  Cas,  ro.  da  Santa  Casa 
rir  Misericórdia,  terá  seu  prosscRiiUnen- 
to  amanhã,  fci  Ifl  horns.  com  a  •ogun- 1 
d»  da  série. 

HOJE 

A's  17  lioriis,  nn  Sociedade  Brasileira  j 
dc  Filosofia,  neto  sr.  t.trlo  L.  Drumond.l 
tóbve:  "Aspectos  do  pensamento  huma¬ 
no".  Ncasa  sessão  tomará  posse  o  novo 
soclo  eteilvo.  almirante  José  Fcllx  da 
Cunha  Mencxos.  que  será  saudado  pelo 
sr.  Edíár  Ismael  da  SUvolrn. 

—  A'»  17  horas,  no  Instituto  de  Es¬ 
tudos  Portugueies  Atranlo  Peixoto,  pelo 
coronel  Inicio  Joaò  Veríssimo,  súbre  — 
"A  unidade  d»  alma.  a  maior  herança 
quo  Portugal  nos  togou". 

—  A's  17.30  horas,  no  Clube  de  En¬ 
genharia.  polo  eng.  Jean  Oobrlel  Malhe, 
senador "Ãiioionlo  Ssles.  dapu-  eapecirlltti  em  Biofísica,  sôbre  "Os  uj- 
'  ‘  Melo  Moraes  e  K«-  ,imo«  nspecloa  olcntlflcoa  da  cllmaM- 
da  Cong.rgsçio  da  jgçjo  [uitlsétlca  do  Ar". 

—  A's  17.30  horas,  no  auditório  da  A. 
B.  1..  peio  professor  Mira  y  Lopez.  sô- 
—  Entusiasma-  bre  os  seguintes  pontos:  "Medo  c*mouT 
o  nomo  de  Fer-  fiado  e  medo  patológico.  Estudo  espe- 
.  da  cidade,  pro-  ciai  das  fobias"  (III  conferência  dn  sé- 
conhecido,  a  Orpanl-  rle  de  "Psicologia  da  Vida  Emocionai  . 
»  enviou  á  Cornara  orgunivada  em  colaboração  com  o  i  vu- 
oilclo  se  co:is:ntu-  daçio  Gatullo  Vargas  c  em  beneficia  de 
ativa  r  enaltecendo  a  campenhn  Nacional  da  crlançat. 
ioso  p: -.essar  de  te-  _  jç-,  20  horas,  na  Assoclsçao  Co- 
mcrclil  de  Niterói,  pelo  vereador  lluml- 
nense  Norlval  de  Freitas,  sõbre  —  'Tro- 
blernas  do  município  de  Nltevol  e  do 
tuas  classes  conservadoras". 

—  A's  30.30  horas,  no  auditório  do 
Ministério  da  Educuçío,  ua  série  urga- 
nlzadu  peia  Associação  Cristã  do  Mo¬ 
ços.  nelo  ar.  Miguel  Hlzvo  Junior,  sò- 
ure  ••Relatividade  do  senso  rnorol". 

-  AMANHA: 

A’s  8  horas,  nu  Fnculdndt  Nnclonnl 
dc  Arqultetuni,  no  curso  do  prof.  Vln- 
dlmlr  Alvfj  de  Sousa,  pelo  nrotessor  Fe- 
llppe  Reis.  sóbre  —  "Filosofia  do  mé¬ 
todo  n»  elaboração  de  um  protelo" . 

A  sumulo  c  a  seguinte:  "O  dever  dn 
colaboração  noa  nossos  riles  —  Os  eixos 
Dlzom  de  Londres  que  da  pesquisa  —  Eixo  topolôglco  —  Elio 
•  Artnur  Culrtas  0  limando:  dc  chatiil-  projetivo  -  Eixo  métrico  —  Apllcnçãn 
nés  dc  Nottingham  quo  aguarda  nn  BOt  projetos:  croquls.  riau.as,  detamss. 
sun  cldadc  naitnl  0  visto  soviético  a  _  as  baBes  filoaófiras  da  elaboração  do 
dm  de  cumpri:  n  sua  missão  de  pez  piojeto  dctlnltlvo  —  Ciência  c  técnica 
junto  a  Stalin,  começa  n  conqulstnr  _  Lei  e  projeto  —  A  graduação  das 
adeptos.  Uma  viuva  mandou-lhe  um  W{mdc5  c  dos  projetos." 

cheque  dc  5  libras  como  revonhcclmen-  - — — 

to  ao  "homem  que  empreendeu  sente-  r0  arCeb!spo  Erllng  Elden  c  0  dr. 

lhante  inlasão  em  bencíloio  do  povo  cháo-Tse-Chen. 

lr.glés".’  — —  _  _ 

- -  PREFIRA  O  LEITE  -  Diz  n  Saudi 

CONSELHO  MUNDIAL  DE  lOHEJAS  rubllcas  —  pnatels.  empadas  é  outros  gu 
_C°Fo?  anunciado  oflclolmente  em  loselmns  de  eonteltaria  rto  de  dUiell  dh 
Amstcrdsm  quo  0  Conselho  Mundial  dc  gestão  e  custam  dlnhelrodemais  pur 
TprBins  a  nova  entidade  represeutott-  0  valor  nutritivo  que  tém.  Um  0. 
T&  prSnK  unS.  tem  de  leite  ou  uma  tmu  Ma  multo  mm 
tua  séde  pcrmanenle  cm  Genebra.  O  ute.s  oo  organtomo  •  mato  t  e 1  . 

Conselho  ser*  dirigido  por  seis  co-  Quando  tlyer  de  f»:01  r!f 

mxalJctV.ta:  nreeblvto  <le  Cauterbury,  ligeira,  tomçum  eopodé  lettaou  c 
Pa”oY  Mac  Boeger.  bispo  Bromity  O:;-  ntiw  um*  frota  subatandoa».  i  bam  me 
ipuil.  arcebispo  Germanos  de  TUyatel-  lhor.  _  _ 


%C, 

IL  Rnn  MtOlltt  COUtOTj 


TEMPO  &  CIA 


BANCO  DO  COMERCIO  E 
DE  SÃO  PAULO  S.  â 


A"  MEMÓRIA  DE  FERNANDO  «J»  * 
_  prestando  Justa  homenagem  «o  *  ‘- 
tlgn  nilnlftto  da  Agricultura  Fernando 
Costa  foi  inaugurado  hoje.  o  «nonti- 
mnto  que  03  acus  ímlgou  e  aani1ff.Jp1 
ro?  mandaram  crl»L_em_ 

Mia  memória.  Falar» 

Daniel  de  Carvalho. 

cultura  e  i - J-T 

tado  Hornclo  Laft:, 
tor  Orllo  cm  nome 
Escola  de  Agronomia 


Fundido  tm  1889  -  Capital  t  Reservas:  Cr*-1] 
Contas  Limitadas  aié  Cr»  50  000.01  -  IlIROb  Ui  ■>  '  • 

TODAS  AS  OPERACúES  BANCARIAM 

Filiais  nas  pnncipai*  cidades  do  Estado  de  Sau  *'u8liu. 
pendentes  un  iodo  o  pais  e  exterior.  —  Custodia  ui 

RUA  l.°  Di  MARÇO  N.°  77  I Es«| .  de  Presidente 


EISO  ) 

PRESENTE 

DA  / 

SEMANA 


A  ponulaçso  expul¬ 
sou  da  cidade  os 
pastores  protestantes 


CONCURSO  “mv 
CAMPEONATO  1948 

I  Corte,  preencha  e  deposite  nas  uniiL*  e«l«(-al 


"METRO"  O  ÚNICO  MEIO  -■  Todos 
asbem,  todoa  afirmam  que  o  comple¬ 
xo  prabiemn  do  traualto  e  trnfrgo  nes¬ 
ta  capital  có  "poderá”  ter  soluclonu-tó 
com  a  construção  de  um  aia.oma  dc 
trons|)0:W3  oubtcrraueox  como  tem 
acontecido  a  outras  cidades  importan¬ 
tes  do  mundo.  Fórn  do  "'metro  não  Iva 
solução  upreclavel.  Deixo  a.  Prefeitura 
de  ec  emaranhar  nm  detalhes  lnslgnt- 
llcantcs  e  cuide  da  coisa  na  sua  subs¬ 
tancia.  no  cerno  como  é  preciso. 


houvesse  j>n ssagclros  dentro,  teriam 
sido  todos  mortos-.  Teriam,  assim, 
sorte  ainda  pior  aue  os  operários, 
pois  dois  desses  ainda  estão  com 
viria  ou  estiveram,  ao  manos,  tre s 
dias  depois  dc  ocorrido  o  desastre. 
Fato  gravíssimo:  ar  "(jarras  nau 
funcionaram,  apesar  dc  que  sempre 
sc  dlita  oue  o  excesso  de  velocidade 
dn  elevador  fa-las-la  aluar.  Impe- , 
riimfo  a  queria  rio  avarelho. 

Qualquer  aue  seja  o  peso  deslc. 
çirr.n  / aneladas  ou  mais.  P°r  eireai- 
r.ro,  seis.  com  os  dezoito  passagei¬ 
ros  da  lotação,  é  possível  colocar 
aaarelho  de  amortecimento  ou  nfé 
sfmnles  colchões  de  molas,  vinte. 
trinta  ou  mais  no  fundo,  em  propoi- 
çáo  ao  choque,  No  teto,  por  dentro 
podiam-se  colocar  3  ou  4  desses  col¬ 
chões  e  1  em  cada  parede  da  ca¬ 
bine, 

Esses  aparelhos  de  amortecimen¬ 
tos  ou  colchões  dc  mola  empilha¬ 
dos  devem  abrandar  choques  vinte 
vezes  maiores  ou  ainda  mais,  de 
modo  a  que  os  passapefros  se  sin¬ 
tam  garantidos,  tranquilos. 

Haveria  ainda  o  recurso  de  AL¬ 
ÇAS  DF.  BORRACHAS  ao  teto. 


BELO  HORIZONTE.  21  (Espe¬ 
cial  para  o  DIARIO  DA  NOITE  i 
—  Um  frsto  inédito  acaba  dc  <ror- 
ler  nn  cidade  de  Rtzende  Costa, 
proximidades  dc  Sãn  João  Del  Rey. 
A  poimlaçáo.  tomada  de  grande 
agitação,  expulsou  dn  localidade  03 
ministros  piotcstantes  que  all  ti¬ 
nham  Ido  para  fazer  prezacôes  re¬ 
ligiosas, 

A  fim  dc  Imtugurar  um  temido 
1  protestante,  chegaram  áqueM  nl- 
dsde  dois  pastores  que  se  fizeram 
!m  e:eder  de  tn  tensa  pronagando. 
Entretanto,  a  população  local,  na 
sua  maioria  constituída  de  católi¬ 
cos  .entendeu  de  proibir  a  Inaugu¬ 
ração  da  Igreja. 

Mais  de  duas  mH  pessoas  reuni¬ 
ram-se  no  local  e  dlrlglram-sc  ass 
ministros  protestantes.  Intlmando- 
os  a  deixar  Rezende  Coita  Imedia¬ 
tamente.  Sem  outra  alternativa,  ca 
nastores  tomaram  um  camlnhfo  e 
foram  acompanhados  por  popula¬ 
res  exaltados  até  um  ponto  loneln- 
quo  da  cldada. 


entraria  rios  campos,  nos 


cédula  destinada  a’  votação  ima 
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DIÁRIO  DA  NOITE 
Rio,  21-9-1948  -  3 


BEIRA  ÜE 
CALÇADA 


O  smocking  faz  o  vereador 

Rcalmentc  miitlo  Instrutiva  vara 
os  que  gostam  de  caçar  no  dpoa/ 
de.  natureza  humana  a  festa  com 
que  os  vereadores,  talvez  sozinhos 
neste  pais,  resolveram  comemorar  o 
segundo  aniversario  da  quarta  Cons¬ 
tituição  promulgada  desde  que  oi- 
vemos  sob  as  excelentes  constitucio¬ 
nais  do  regime  republicano. 

Pelo  que  contou  um  repórter,  Hte - 
ralmente  assombrado,  que  não  pon¬ 
de  porem  ficar  ati  o  fim  quando 
irromperiam  no 


ANTE  o  problema  da  sucessão 

ainda  as  divergências  no  seio 

DO  P.  S.  D.  PAULISTA 


tome  o* 
Sentis 
lo  ínlrt 


Impressionantes  declarações  do  jorna¬ 
lista  Nestor  de  Holanda  contra  o  ex-tesou¬ 
reiro  da  U.  Brasileira  d®  fVnrmoRitnres 
JOSE'  LEAL 

mais  de  oito  anos  e  conseguiu  en- 


..  .,TO  poLITICO.  que  estavn,  rccciHeinente.  em  sro  Borja, 

ÜV‘e-ww.  ontem,  que  b  sr.  Octullo  Vargas,  em  uma  das  ultimas 
.tVrheto  cie  novidades.  Como  gempre.  nôo  perde  a  oportunlda* 
t^do  transe  lnnr.a-lo  candidato  »  presidência  da  Rcpubli- 
ilt  querrrc  n  n  oít  i  Q  cx.dUndor  nãn  deseja  Re  candidatar  ao 

ra.  Acrest  cn*ou  v  alhelamento  bo«  nconteclment.os 

Ceiete.  ^‘"^felelçâesDI.sse  então  o  político  «ue  somente  no  ca- 
^fnSito  íe  úma  candidatura  militar  ou  do  rompimento  do 
i3  do  0  parado  Social  Democrático,  para  apoiar  outra 

?<"«?*  0  ex-dítador  se  lançará  à  sorte  de  uma  camnanha  poil- 

^.lunu  wUo  o  nosso  informante  que  o  ar.  Geiullo  Vargas  con- 
it-a-  *■»•“»?  f.  n  d  N.  Nilo  deseja  absoluta  mente  que  «se  parUdo 
•mun  «POTtor  posição  de  maior  destaque  no  cenário  político  na- 

llínol.^ dàdos’os  antecedentes  de  aua  fundação. 

contra  VELHOS  —  O  sr.  César  Costa,  deputqdo  d?. 

N°Ma  Velha  do  P.  S.  D.  de  São  Paulo,  regressou  da  capital  bandel- 
inute  cheio  de  novidades.  Com  osempre.  não  perde  t  oportunlda- 
.  re‘'índmtr  o  procedimento  dos  que  integram  a  chamada  Ala  Nu- 
i!  dL  .  .i  t  do  que  vive  a  insistir  numa  política  de  combate  no  govev- 
a  n  adhemar  de  Berros,  o  que  levará  o  P.  S.  D.  ao  completo  esfaee- 
1116  ;  n  César  Costa  nfto  mede  palavras  pnra  condenar  os  novi.s 
?n  £  com  o  repórter  do  DIÁRIO  DA  NOITE  acentuou 
’  ""‘SLjSJtÈ  quem  tem  prestígio  político  na  terra  bandeirante,  são 
^jStemma  chamada  Ala  Velha.  Completando  o  «eu  pensamenlu, 
M  r'’ir  Costa  teve  palavras  neres  para  com  o  sr.  Macedo  Soares. 
íJrNv«  sentido,  segundo  apuramos,  o  deputado  paulista  durante  a 
■iiiu  reuntão  dn  Comissão  Executiva  do  P.  S.  D.  daquele  Estada, 

'  ,Jln“,  !,  vnio  de  louvor  ú  atuação  do  sr.  Macedo  Soares,  na  presl- 
SS  *  Comissão  Executiva. 

AS  COMEMORAÇÕES  DO  DIA  29  DE  OUTUBRO  -  Os  preparatl- 
narn  a  comemoração  do  dia  29  de  outubro  têm  dado  oportunl- 
ri  ,>  as  mtis  variadas  manifestações  do  resíduo  queremista. 

N»  fctatiu  do  Rio.  por  exemplo,  um  deputado  queremista  ocupando 
,  Aà  a  Pretexto  da  comemoração  do  segundo  aniversario  da  Cone- 
,S  ViViou  a  Carta  de  37  e  o  sr.  Oetulio  Vnrgns,  dizendo  que  o 
m  '•ciA^  r  ididato  à  presidência  da  Republica  no  proxlmo  plelW. 
Sdo  £  tonos  os  elementos  da  bancada  do  P  T.  B.  disse  ainda  o 
HESS  deputado  que  ao  tempo  da  Ditadura  a  vida  era  multo  melhor 
«Tque  u  operário  vivia  mais  feliz. 

a  FWOR  E  CONTRA  O  ACORDO  -  No  Rio  Grande  do  Norte  e 
A  nesta  capital,  nrosseguem  os  entendimentos  vlzando  estabelecer 
fl  iun  t]inú  de  conciliação  entre  as  forças  políticas  locais,  soo  a 
«,kc(ío  sr.  Georgino  Avelino,  primeiro  secretario  do  Senado.  As  basw 
,„.,rc  p  s.  D.  e  oposições,  são  conhecidas.  Muito  embora  se 
■.írJúiue  cüino  certo  que  a  entente  será  estabelecida,  podemos  informar 
í  '  .,  Rio  participará  o  Partido  Social  Progressista,  liderado  no  H  o 
unindr  do  Norte  pelo  deputado  Café  Filho,  que  ontem  nos  informou 
o  Kti  partido  continuará  na  oposição. 

(Continua  no  6°  pàq.i 
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saldo  iluminado, 
prenunciando  as  dausas.  um  grupo 
de  lindas  moças  num  lindo  bailado, 
a  lesta  dtstlnguiu-se  pela  fidalguia 
dos  cavalheiros  e  r  formosura  das 
dumas,  fíasta  considerar  que  mui¬ 
tos  dias  antes  dois  partidos  haviam 
dividido  com  elegante  e  requintada 
ferocidade  os  vereadores  e  os  fun¬ 
cionários  da  Camara  Municipal. 

XXX 

Havia  o  partido  aristocrático  aa 
casaca  e  havia  o  partido  democrá¬ 
tico,  extrema  esouerdn  do  munda- 
nismo,  que  putmava  pelo  smocking 
como  trnle  oficial  para  a  grande 
noite.  Finalmente  venceram  os  so¬ 
cialistas,  Isto  é,  os  partldarlos  do 
smoking,  porque  afinal  as  praticas 
democráticas  não  foram  de  todo 
varridas  do  Brasil. 

Mas  o  oue  assombrou  o  repórter, 
acostumado  a  vé-los  no  duro  mls- 
tér  de  forjar  as  leLs  municipal», 
quando  parecem  possuidos  do  Ím¬ 
peto  e  do  furor  dos  elementos  ratu- 
rnfs,  foram  os  extremos  d’  sociabi¬ 
lidade.  os  requintes  le  galantaria  a 
que  se  entregaram,  entalados  Irre¬ 
preensivelmente  nos  seus  smocking* 
os  dignos  representantes  do  povo 
carioca. 

Viu,  por  exemplo,  um  vereador 
forrindo  dar  as  primícias  de  Ingres¬ 
so  ao  salfio.  numa  reverencia  »m 
oue  não  se  sabia  mais  oue  Rdmlrar 
se  a  Impecável  naturalldads  ou  n 
chlc  oarlslcnse.  a  um  coleea  a  quem 
na  vesoora.  rilhando  os  dentes  e  co¬ 
cando  os  côs  das  calcas,  ameaçara 
1  de  morto  horrível,  estripado  4  pon¬ 
ta  de  afiada  peixeira,  caso  lnsMls<« 
!  em  contrariar-lhe  um  proleto  de 
jlcl.  Pois  all  estavam  á  entrada  do 
j  salão,  como  dois  mesureiros  mar- 
letecentco,  a 


Perante  o  Juiz  da  1U*  vnra  Cilml 
tnal  prestaram  depoimento  ontem  o  riquccer. 
í*í  compositor  Haroldo  Lobo  c  o  Jor-  Nestor  de  Holanda  referlu-se,  em 
£V  nallsta  Nestor  dc  Holandn.  As  dt;-  seu  depoimento  ao  Juiz,  A  noticia  do 
ip'  durações  de  ambos,  feitas  sob  Juru-  desfalque  cie  mais  do  .'.00  mil  cru- 
*.<  mento,  constituiram  tremendo  libe-  zctros  praticados  por  Osvaldo  San- 
io  contra  o  ex-tosourelro  da  União  tlago  e  que  e:tá  senda  encoberto 
jjf  3rasileira  dc  Compositores.  Osvaldo  pnra  nua  o  processo  de  dissolução 
*í  1  Santiago,  que  também  é  conhecido  de  sociedade  não  seja  levado  a  bom 
,i.;  por  Osvaldo  Nerl  Santiago,  resldrn-  termo: 

*:  ‘o  á  run  A.  Vieira  numero  ,  em  Co-  —  Enquanto  ele  tem  apnrtamen- 
Íil'  oacnbana.  O  cronista  da  "Folha  Ca-  to  ds  luxo,  automoveu,  é  soc.o  pro- 
t'\  •  loca "  nas  declarou:  prlctnrlo  do  Fluminense  F.  C.  e  ou- 

B  —  Osvaldo  Santiago  era  um  ele-  Uos  clubes  dignos,  vai  passar  ferias 
I,  nento  de  baixa  clas-e  pernambu  Terias  na  Rtvlcra  Francesa,  os  com- 
«  -ara.  Vivia  entre  tipos  dssolasslfi-  poritores  seus  amigos  se  suicidam, 
udos  e  era  dado  á  pratica  de  crimes  como  Humberto  Porto,  dado  a  pre  - 
i>  .  _  — - -ii— ...  rr.- —  ' naridade  do  estado  financeiro. 

XXX 

Por  nbsotuta  falta  dc  espaço  dei¬ 
xamos  de  publicar  hoie  a  parte  fi¬ 
nal  do  depoimento  de  Nestor  de 
Holanda  c  as  declarações  de  Harol- 


LIÇAO  DE  DEMOCRACIA 

Ai  está,  no  berçário  modelo  da  Policlínica  enfre  criança*  pobres,  de  c5r,  o  filho  do  um  médico 


revista  desconhecida:  o  comerciou 

te  aulorlsava  a  publicação  na  rcvK  ,„„1in  t  ... _ _ _ _ 

ta  A  e  Osvaldo  Santiago  tque  |d(.  Lobo  c  outros  compositores  pre- 

|udlcndo,  entTB  os  qUa|_Si  Benedito 

_ _ _ _ '!•  •  e  alguns 

in': neles'  nomes  da  musica  popular 
bratlleira.  que  se  consideram  lesa¬ 
dos  em  r-eu  patrlmonlo  pelo  cx-te- 
cnurelro  Osvaldo  Santiago.  Reini¬ 
ciaremos  esta  publicação  amanhã. 


Recife  era  mais  conhecido  por  Os-  _  „ 

valdinho  da  Mão  Leve)  apegava  u  r'â'cerda'  Heriveíto  Marti 
titulo  da  revista  A  e  o  substituln 
pelo  titulo  da  revista  B.  Tnnto  ci¬ 
nismo  não  podia  ficar  impune.  Jun¬ 
te-se  a  Isto  outros  atentados  contra 
o  boLso  dos  outros  e  teremos  cncon 
trado  a  razão  pela  qual  ainda  no 
governo  do  senhor  Ertaclo  Coimbra 
o  esperto  Osvaido  Santiago  tenha 
sido  expulso  da  cidade  e  do  Estado 
Velo  pnra  o  Rio.  Com  instrução 
rudimentar  embora,  foi  admitido 
como  auxiliar  de  reportagem.  Nes¬ 
sa  época,  os  Jornais  do  Rio  pos- 
suinm  uma  equipe  dc  tarimba,  parn 
arranjar  "bonecos"  e  trazer  os  no 
mos  dos  cadáveres,  a  Identidade  do- 
suicidas,  etc.  A  esses  homens  pou- 
cu  se  exigia  em  matcrla  de  alfabeti¬ 
zação.  Dni  Osvaldo  Santiago  se  in¬ 
titula.  hojo  cm  dln,  jornalista.  Gra- 
Cfus  a  nmigos  políticos  conseguiu  o 
lugnr  de  funcionário  da  Prefeitura, 
nr.  Diretoria  dc  Inflnmavels.  A  ml- 
nft  de  ouro,  entretanto,  ele  n  desco¬ 
briu  na  tesouraria  das  sociedades  dt 
compositores  Manteve  se  na  caiva. 
no  controle  do  dinheiro,  durante 


Existe,  lia  Capital  ila  Republica 
uma  autêntica  organização  de  as¬ 
sistência  social,  que  se  chama  Pu- 
llcltnlca  Geral  do  Rio  de  Janeiro 
Trata-se  de  uma  instituição  parti 


ledator  é  uni 
olta,  c,  nib- 
lontíccr  rm 
is,  multas  M- 
Que  eu  saiba 
im  comité  d: 
enho  a  dize:- 
parte, 

le.  Sou  set 
i  —  Lult  VI- 


is  cspccle.  A  ericiencla  do  tratu- 
ii.unto  e  Igunl  n  tlc  qualquer  hospi¬ 
tal  ou  clinica  para  ricos. 

Entretanto,  um  exemplo  pôde  ser 
colhido  pelo  repórter.  No  berçário 
modelo,  entre  reccm-nascldos  dc 
còr,  filhos  de  proletários  humildes 
estava  o  filho  dc  uru  médico  —  o 
que  não  poderia  dar  melhor  prova 
de  cenfianoa  no  lnsUtulção,  ou  li¬ 
ção  mais  edificante  de  solidarieda¬ 
de  humana  c  Igualdade  dc  direitos 
possíveis  só  dentro  de  uma  verda¬ 
deira  democracia. 

Infcllzmente,  aquelas  lições  ficam 
perdidas  num  mundo  de  incompre¬ 
ensões  e  ignorando.  A  Instituição 
que  poderia  ler  salvo  cinco  milhões, 
em  v:z  das  5.539  crianças  que  en¬ 
tregou  fi  vida,  vai  conttnunr  lutan¬ 
do  ccm  dificuldades,  limitada  cs- 
CHSsamentc  cm  suas  atividades,  de¬ 
samparada,  sem  poder  fazer  quast 
I  nada  pelo  povo  deste  pais  que  se 
no  alto  nivel  tlc 


cular  de  assistência  médica  n  doen¬ 
tes  de  qualquer  condição  social. 

Nasceu  em  18B1,  do  altruísmo  e 
interésse  cientifico  de  um  grupo  dc 
médico  idealistas,  entre  os  auais  es- 
tuva  a  figura  Já  venerando  de  Mou¬ 
ra  Brasil.  Hoje,  o  vulto  dos  trabu- 
lhos  de  médicos  conceituados  que 
não  recebem  remuneração  algumu, 
de  enfermeiras  c  administração  da 
Policlínica  Geral,  Já  a  fez  ser  vista 
com  confiança  pelos  desamparados 
que  procurando  cura  pnra  doença  e 
conforto  dc  hospitalização  que  ou¬ 
tros  melhor  bafejados  peln  fortumr. 
encontram  nas  casas  de  saude  bem 
aparelhadas  e  caras. 

PEREGRINAÇÃO  DE  DOENTES 
DO  INTERIOR 

l  A  exemplo  do  que  se  pratica  co- 
|  mumente  nos  hospitais  dos  Estados 


queses  da  França  do 
trocar  mesuras. 

E'  verdade  oue  nem  seninre  o  ha- 
hlt.o  faz  o  monte,  mas  a  festR  pro¬ 
vou  mi»  o  mocking  faz  o  veraador 
E  já  ago*»  no  Instinto  •*!«!•“ «torlo 
fConfimío  na  6a  oi ia.) 
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rta  que  km- 
cgunds  CIiIj- 
íão  Bento: 
o  DIARIU  DA 
esta  rnaniií, 
ome  comfl  la- 
lomlté  de  gre- 
irlo  partictilw 
s.  que  <  m- 
.a  afirmação, 
te  pane  de  co- 


sua  missão.  São  submetidas  a  exa¬ 
mes  completos  éinria  no  período  de 
gestação  de  modo  a  tienrem  elas  c 
a  prole  futura,  preservadas  dos  ma- 
'cs  responsável.':  i>olo  terror  da  mor¬ 
talidade  Infantil.  A  higiene  e  n 
conforto  com  que  são  Irotednscons 
tltuem  obra  educatlVR  Inestimável. 

5  Am,nOES  EM  VEZ  DE  CINCO 
MIL 

Chama  pnrticulnrmentc  a  aten¬ 
ção  o  falo  de  não  ser  quasl  procura¬ 
da  a  Policlínica  por  pessoas  de  di¬ 
nheiro  que  possam  oferecer  donati¬ 
vos:  á  altura  de  suas  pogses.  Em 
resportagens  anteriores  Já  fizemos 
sentir  a  obrigação  que  têm  os  nos¬ 
sos  capitalistas  de  auxiliar,  por  uma 


iguala  ã  Inriin 
mortalidade. 


Unidos,  pobres  c  pessoas  de  recur¬ 
sos  recebem  ldé"t'/"1  — «lsi*'"-'-  > 

tratados  sem  distinção,  sem  pre¬ 
conceitos  de  cir.ssL.  c.edo 
gião.  Terminado  o  tratamento. _  u 
doente  pode  oferecer  a  Instituicu  o 
um  donativo  proporcional  ás  suas 
pcf-sibllidadcs  financeiras.  E  se  o 
! Serviço  de  Assistência  Social  do  en¬ 
tidade  comprovar  Indigência  abs',- 
I  luta,  nada  do  doente  será  recebido. 

I  O  objetivo  do  repórter  que  vixl- 
I  tou  a  instituição,  percorrendo  deta¬ 
lhadamente  as  diversas  clinicas  e 
instalações,  foi  colher  fatos  que  pu¬ 
dessem  valer  como  sugestões  para 
a  solução  de  muitos  problemas  so¬ 
ciais  que  ainda  estão,  aqui,  longe 
de  ser  pelo  menos  equacionados.  Pu¬ 
demos  verificar,  por  eexmplo,  que 
não  são  apenas  os  pobres  da  Capi¬ 
tal  Federei  os  beneficiados,  po.s 
vêm  pessoas  dos  mais  longinuos  re¬ 
cantos  do  Brasil,  obter  cura  para 
males  antes  fatais,  dadas  as  tlespc- 
sas  que  o  tratamento  acarretaria  c 
|a  falta' de  recursos  médicos  e  hos¬ 
pitalares  no  Interior.  Só  no  ano  pas- 
satão,  matricularam  <>e  na  Policlí¬ 
nica,  31.296  enfermos,  dos  qunls 
5.539  crianças.  Cêrca  dc  trezentos 
a  quatrocentas  pessoas  são  atendi¬ 
das  diariamente  em  todos  os  servi - 
são  dezosses,  fun- 


e  neste  assun. 
:nto  tanto  aos 
i  uiretores  <h 
do  Ministério 
icioiim'  o  fsso 
principio  des- 
es  c  profeno- 
jmúlogado  prlo 
ho  espera  ape- 
nislro  da  Cdu- 


segundo  lita- 


VIENA  ( AFP  )—  O  célebre  compositor 
Irnnz  Lehnr  sofreu  »  rexlo  trans¬ 
fusão  de  snngue,  ser.mido  infornvicões 
da  Áustria  Prcssc  Aeentur.  pciiuanccer- 
do  estacionário  o  sou  estado. 


\  cm  vias  ee 
i  grande  lnte- 
Lual  preiitienio 
jfessores,  prof. 

eclara;.  «•  R*- 
lacte. 

;ão  desta,  quel- 
itos  de  mlnDi 
jegundo  Chia- 
Bento", 


PRAOA  (AFP)  —  "O  secredo  elentlfleo 
mantem  a  inquietação  entre  os  po¬ 
vos  e  encoraja  os  paftes  ao  armamento" 
declarou  o  sábio  Jnllot  Corlu.  cm  dis¬ 
curso  pronunciado  na  sessão  tle  abertu¬ 
ra  do  Contresso  dos  Trabalhadores  Ci¬ 
entíficos. 

— ¥— 

LISBOA  (AFP)  —  O  cbservatorlo  de 
Lisboa  re-lstou  fts  S  horas  c  30  mi¬ 
nutas  de  hole  (hora  loral)  um  cuito 
abalo  sismlco  na  reaüo  de  Lisboa,  com 
epicentro  n  33  qullonielros  da  ranllal. 
O  fenômeno,  de  Intensidade  muita  Ira- 
cn,  passou  geralmenle  despercebido. 


Tomote  posse 
o  novo  Secretário 
do  Interior 


Em  cerimonia  renlizada  esta  nm- 
nhã  no  Palaciu  Guanabara  e  pie 
sídldn  pelo  preleito  Mendes  de  Mi¬ 
rais,  tomou  posse  o  sr.  Gilbcnn 
Marinho,  do  P.  S.  D.,  do  cargo  tle 
Secretário  dn  Interior  e  Seguran¬ 
ça.  O  ato  contou  com  a  prescnoi 
do  representante  do  presidente  ca 
Republica,  enrur.el  Henrique  Conií- 
numerosos  próceres  poli 


COPENHAGUE  (AFP)  —  O  ministro 
dn  Exterior  da  Dinamarca,  desmen¬ 
tiu  ratccorinimentc,  os  Informações  «la 
emissora  de  Moscou  secundo  no  qunix 
a  Dinamarca  teria  nropnslo  um  plaun 
dc  adesão  da  Escandinnvia  ao  hloeo 
ançlo- americano 


Azeite  de  amendoim  marca  "MESA 


ços  clínicos  que  —  — --  -  •  , 
cionando  com  equipamento  moder¬ 
no  completo. 

São  ministradas,  alent  Uicso,  na 
Casa,  nulas  da  Faculdade  de  Medi¬ 
cina  c  se  mantém  cursos  de  especia¬ 
lização  para  mcdleos  dc  tocin  u  pais, 
em  multas  das  clinicas  existentes. 
COMBATE  A’  TUBERCULOSE  E 

A’  JIOKTAI, IDADE  INFANTIL 

Um  das  trabalhos  mais  expresui- 
vos  é  o  que  se  desenvolve  no_cam- 

inesttmavel 


lúio,  e  d: 

ticos,  além  dc  senadores  e  deputa¬ 
dos  e  vereadores. 

Apcs  a  assinatura  do  termo  dc 
po3(6.  lez  usu  da  palavra  o  general 
Mendes  dc  Morais.  Em  settulcm  em 
nome  do  P.  S.  D.,  falou  o  verctlor 
Alvan»  Dias.  Finalmente,  n  coronel 

,ua  b  _ _ _  .  ^liberto  Marinho  protumclou  o  seu 

uo  tuberculose.  A  Clinica  Tisio-  discurso  de  agradecimento. 

lóglta  vem  prestando  inestimável  - - — - - 

serviço  no  combate  à  peste  branca,  0 

Ma,s  4® 

SSK  SSTfctoliáí 'MS  24  apafftameatíos 

experiencias  realizadas  para  aper- 

srsrns  ST  JTSS  para  os  «x- 

mantido  um  curso  de  especialização  •  V0|a  «|AC 
de  Tuberculose  e  Stfllls  infantil,  na  tuVviUUuS 
cadeira  de  Pediatria  da  Faculdade 


g unindo  aos  alimentos,  uma  garantia  sa¬ 
lutar.  Ê,  pois,  o  rico  e  puro  AZEITE  DE 
AMENDOIM  MARCA  “MESA”  -  tipo  Lucca, 
feito  exclusivamente  do  melhor  amendoim 
nacional,  um  produto  de  confiança,  um 
produto  de  alta  classe!  A  sua  mesa  expe¬ 
rimente  hoje  o  seu  azeite  --  “MESA"! 


Delicioso  e  puro,  o  AZEITE  MESA,  “cola¬ 
bora'' na  felicidade  de  um  lor...  Nas  ocasiões 
‘festivas,  êle  garante  —  pela  sua  qualidade 

_ o  êxito  dos  pratos  [excelentes...  E  nos 

dias  comuns,  êste  finíssimo  azeite,  que 
detêm  o  reco  rd  de  digesllbiiidade,  98,3%, 
responde  pelo  bem-estar  de  todos,  asse- 


HAIA  (AFf)  —  Pch  prlmelrn  VK.  des- 
rtf  Sítambro  tlc  133!),  q  parlamento 
linbmdõs  reiiniu-^o  cm  «csa&n.  A  tai¬ 
nha  .lullana,  aromimnhaãn  ãr  brilhan¬ 
te  escolta,  foi  su  larlnmcnln  cm  seu 
coche  durado  puxado  par  seis  cavalos, 
onde  abriu  a  primeira  sessão. 

PARIS  (AFP)  —  A  comissão  adminis¬ 
trativa  da  CGT  (de  influencia  co¬ 
munista)  decidiu  uma  suspensão  Co 
trabalho  para  o  dia  21  do  rarrente,  das 
1G  is  18  horas,  em  todo  o  tarrltarlo  na¬ 
cional. 


AZEITE  DE  AMEbDOIM 


MASCA 


ROMA  IR)  —  Inúmeras  pessoas  fica¬ 
ram  feridas  quando  forças  da  poli¬ 
cia  dissolveram  uma  manifestação  co¬ 
munista  nesta  capital. 

LISBOA  IR)  —  Anunclou-ie  hoje  nes¬ 
ta  capital  que  us  povernos  da  E>- 
panha  e  Portugal  concordaram  em  pror- 
rogar  por  mais  10  anos  o  pacto  dc  aml- 
tade  c  n!lo-açress3a  assinado  em  mar¬ 
ço  de  193!), 

PARIS  (R)  —  O  Rovcrno  francês  pu¬ 
blicou  hoje  uma  série  de  dccictns 
estabelecendo  o  controle  do  preço  da 
tarne  em  todo  o  país  a  partir  dc  2*  de 
setembro. 


Nacional  de  Medicina,  a  catgo 


RUA  URIGUAYANA  N.°  18 

COMEÇOU 
A  GRANDE  LIQUIDAÇÃO  DA 

MTRINE  DBS  MEIAS 


PRODUTO  DA 

KHINACORA  Dl  OlEOS  BRASIL  S.  A. 

Agentes  distribuidores:  PIERRI  SOBRINHO  S/A  •  Rui  México,  HB  •  S/  <01  •  T«l.  32-6750 

Ag.  Pellineii  *  ‘  da  stn* 


Terá  lugar  amanhã,  peia  manha, 
a  cerimonia  de  entrega  a  anMgcs 
moradores  das  "favelas",  de  mais 
um  grupo  de  24  apartamentos,  tons 
truldos  pela  Prefeitura  nos  lerrcnoE 
do  Parque  Proletário  da  Gávea, 

O  ato  será  presidido  pelo  ahe:a 
do  Governo  e  contará  com  a  presen¬ 
ça  de  outras  altas  autoridades,  in¬ 
clusive  o  prefeito  Mendes  dc  Mo¬ 
ral». 

Em  seguida,  no  Instituto  de  Edu¬ 
cação.  será  prestada  significativa 
homenagem  ao  general  Gusptr 
Dutra. 


ulo  e  coff»' 
de  Vaiwe* 

:nt«  V»**»1 


PANAMA'  (AFP)  —  O  Ministério  rto 
Exterioi  protestou  junto  »o  Depar¬ 
tamento  de  Estado  contra  as  atitudes 
do  procurador  geral  norte-americano  na 
zona  do  Canal,  Mncgrotb,  o  qual  abviu 
um  inquérito  contra  oito  pessoas,  das 
quais  tres  de  nacionalidade  panamenha, 
e  membros  do  "Partido  dei  Pueblo ". 

A  CAMINHO  ÜK  UTAH,  COM  TRU- 
MAN  (INS)  —  Prossegue  triunfal  a 
campanha  eleitoral  «lo  presidente  Tru- 
■nan  que  agora  se  dirige  á  fabulosa  ter¬ 
ra  dos  "mormons".  Sabe-se  que  Tru- 
man  Iam  novo  e  violenta  ataque  ao 
|g."  congresso  republicano  que  conside¬ 
ra  como  "nulo”. 

— c*— 

CHICAGO  (RI  —  o  rondldalo  repu¬ 
blicano  i  presldcnclm  dos  Estados 
Unidos,  Thomai  E.  Dtwcy,  apelou  pn¬ 
ra  as  nações  lallno-amorlcanas  no  aen- 
lldo  dB  se  unirem  como  ativos  comba¬ 
tentes  na  "paralUação  da  marcha  do 
I  comunismo”. 


tenham  todos  aproveitar  os  preços 
nunca  vistos.  Meias  de  homens, 
senhoras  e  crianças,  lenços  e 
gravatas  quase  de  graça  ! !  ! 


Na  America  Lalimr  a 
próxima  Assembleia 
da  ONU 

NOVA  YORK.  21  (AFP  )-  O  cor¬ 
respondente  do  "New  York  Times" 
em  Paris  informou  ser  possível  que 
a  próxima  Assembléia  Geral  da  ONU 
—  depois  da  atual  em  Paris  —  ve¬ 
nha  a  ser  nn  América  Latina,  nu- 
mn  destas  tres  cidade»  —  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  Buenos  Aires  ou  Havana. 


liquidação  Esta  é  a 
época  em  que,  à  vista 
ou  a  prazo,  TUDO  AQUI 
VALE  MENOS,  SÓ  SEU 
DINHEIRO  VALE  MAISI 


f  aça  o  que  todos  os  pre¬ 
videntes  já  fizeram:  — 
venha  também  aprovei¬ 
tar  as  vendas  sensacio 
nais  de  nossa  tradicional 
QUINZENA  DA  ECO¬ 
NOMIA,  comprando  ar¬ 
tigos  bons  e  novos  poi 
preços  arrazadores  d« 


t  r  i  a 

A  C10AIUA 
A  revlitji  mentiu 
mat*  nerfeltft  dn 
America  Latina. 
Todo*  ui  mmêtc 
Reporliijrent  «n* 
sncinnah:  mmJrr* 
no  suplemento  le- 
minlno  e  mais  de 
:tO  secções  eurlv 
«issimas  A  Cl* 
HARRA.  em  iflüiD 
a«  iiAncae  Tfnu 
revista  para  hv  • 
•aardai  — —  ■ 


Ruo  da  Conoco,  12-14 


éü,  /  fíutuiúr 
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pê  /ycnc/Os 

G‘UAU«ffW01- 
DEIPA.EUOVI' 
TÊA J74N00JW/C 
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ELS  EÍ,-rá‘f£>J(X> 
PROCURADO  £V1 

n>i/j7«0  esrnociS 

Ê  4fCS7D  CDVIO 
VÊ/C  COM  A  INTtR’ 
ca&  DE  ROUBAR 
UM  BARCO.  ( 


ÊA/CWJ.O 
At  IRUA  \  W 
iWÊG AMÕ 
SOUBER  QB 
RAPA  TüPO 
ESTiVMUITO 
ec.M. 


Â  insensível 

~ -  Col.o  CAVENA 


4ju  O  OuOuE  DG  PAlAOCS 
nú  ÒDôCG  s/CU  CÜfiJT.Iff  A 


U»  profundajncnl*  jntercasad»  no  futuro  de 

de  Ohlo.  telegrama  que  a  .ornou 

sSSftSSSSsSSSSfiSS 

memória  e  tantas  (.onjeciuraj  «ix  “  .  fomo  w  morasse  no  mnamo 

WÊêmWM 

scr  que  B«vcrly'ê  um  símbolo  que  adquiriu  rida.  ^  >  # 

_ _ _ •  nellro-mc  àquela  menina  que  i.at>- 

ceu  sem  a  capacidade  de  sentir  do- 

S®RW©  W5MOM  !S;.™“”mSS‘  ,i2S*.  i£ 

qualquer  dor  c.  provavelmente,  nun- 
ca  virà  n  saber  u  que  t  Isso.  A 
mãe  de  Bcverly  Informou  que  ela, 
certa  vez,  pôs  r  mfto  sôbre  uma  es- 

~ . .  tule  aquecida  e.  em  vez  de  clima*. 

olhou-a  e  riu.  Perceberam  natural- 
mente  que  meu  lnterêsse  não  ns  - 
dfi  apenas  nessa  insensibilidade  U- 
slca,  mal  na  Insensibilidade  moral, 
sua  consequeiicla  Imediata .  Se  >e- 
verly  não  sento  dores  na  carne,  não 
poderá  senti-las  no  espirito.  Ne¬ 
nhum  de  nós  compreenac  aquilo  que 
não  pode  experimentar  por  sl  mes¬ 
mo.  Um  talho  no  dedo  permite-nos 
avaliar  o  que  significa  a  amputacao 
de  uma  perna.  Sabemo„  que  é  a 
mesma  sensação  desagradavel,  am¬ 
pliada  mil  vezes.  Temos  um  ponto 
de  referência,  um  térmo  de  compa- 
raç&o,  sem  o  quc  nfio  há  ima  sina* 


o  fiuB  IREMOS 
aza  a  se  ela 
ROS  PERBURYúR. 
SE  O  FAFURCIO 
ESTE  ve  4®UÍ? 


áe  Mooroe, 

CASOU-SE  RUMA  $EXTA  FEIPm. 

7£V£  SEU  PRIMEIRO  FiLUO  NAf- 
d  DO  RUMA  SEXTA  FEIRA, O  MES¬ 
MO  ACONTECENDO  COM  O  SEGUNDO, 
SEU  MARIDO  MORREU  RUMA  SEXTA  l-£il 
SUA  MAE  TAMBÉM,  SEU  FURO  FOI  COR- 
MOCAOORUMA  SEXTA  FEIRA  E RE-  SM 

I - 


OEUSCCCEU.AtVEM 
4  AMÊOC4S.  AIRDA 
SEM  QLlGCftlP-ej- 

ao  raò  estamais 
aqui'/ 


SOLUfAO 

Como,  pelo  que  ficou  dito 
na  historia.  Cedcrley  não 
cra  o  empregado  dn  Joalhe- 
rla.  ficamos  sabendo  que  esto 
cra  Kloct;  ou  Drlscoll .  O  Item 
(H  nos  tnformn  que  Klock 
cra  o  homem  que  empunhava 
o  revolver.  Conto  sabemos, 
pelo  Item  (2).  que  o  emprega¬ 
do  da  firma  não  tem  antece- 
dentes  criminosos  e  Já  sabia- 
mos  que  ele  não  era  Klocy,  fi¬ 
camos  então  sabendo  que  o 
empregado  da  firma  cra 
Drlscoll.  Portanto,  como  Drls- 
cell  não  tinha  antecedentes 
criminosos  e  o  homem  que 
empunhava  o  revolver  os  li¬ 
nha,  ficamos  sabendo  que  esta 
era  Ceadcrley. 


»>r\  Tuliw 
Jm? oovt  5  eíLHcs  fio- 
r  Rtpos  puy a  soddçre  • 
Oiddipor  EHiMldeWJShc 


Conlrtbv-vA 

t*. 

MAUJOT* 

T0U*< '•  + 


zuxa.Jdi 


agora  mesmo 

E  APERAS  PARA 
MIM.  QUERO  _ 

APASraa-MÉ  o 

MAIS  POSSÍVEL. 
CAQUI'/ 


O  QUE  '1 SEI  QUEJUAROCAS 
FOi  ATE  'LA'.  VOCE  ARRAR30U 
T UPO ?OQUE?  DISSE  A 
ELA  QUE  EU  RURCA  MAlS 
PUI  ATE'Al's>/? 


SIM,  TEMOS  WAOERS 
EM  VOLTA  OOMURPO. 
QUARTOS  SAOEQUAR- 
DO  QUER  - - 

partir  r  ff 


RAÒ  TEM  ESTADO  AQUI 
RA' MUITO  TEMPO f 


RÜÒ,  RAO  ESTEVé 
AQUI'-  uCSElS  S £MA 

RAS  QUE  RAOAFb- 

/TECE  POR  AQUK 

MASEuOVCAROp/- 
DO  COM  O  DUQUE 
OE  PALACIOSf  — 


QUADRADO 

U  uriçonO  seu  sene.ro, 
perlo  de  Wilminqton,  Ddm&e, 


CO®§|  CABEÇAS 
tfKOrtrádápOt  F.HI 
SutzuKA  -  Jdiíib. 
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CLÍMICA  ESPECIALIZADA  i)E  PEMULIMi 

BLENORRAGIA  E  COMIM.M.Af.ÒLS  I 

PROSTATITES  -  CISTITES  -  BEXIGA  -  IMPOTÊNCIA  M 

Tratamento  rópido  e  positivo  pela  "PENICILINA"  sem  pui 
judicar  os  afaxeres  dos  doentes  e  sem  repouso  Trotamtvi 
to  da  sifilil  em  15  dias,  por  processos  empregados  „a  AirtJ 
rica  do  Norte  e  com  exame  de  laborotorio  pors  compron  j 
çõo  da  cura . 

CONSULTA  - CrS  50^0Rim  Alvl „ 

DR.  MONTEIRO  cinki-axiu» 

Consultas  lifla  manhã  de  9  ás  10,29  horas  c  a  noite  dc  lUtilS 
horas.  Diariamente. 


PROBLEMA 
I)  O  DIA 


21-9-1948 

PALAVRAS  CRUZADAS 

(Reproduzido  por  ter  saldo  com 
Incorreções) . 


OE  MOCO  QUE  RAÕI 
OIZ&Z-Mé  PADA  ORO l 
MIR&OS  FOl.  HEM  l 


HÃO  SERIA  MELHOR 
OEIXAR  OE 
SMULAÇOES  £ 


V4M0S. 

•6E8A  ISTO 

[repouse. 


FUGISSE 


HORIZONTAIS 

L,veo  Jo  AniKiotiaf. 

Antigo  tecid-  grosseiro  de 
que  se  troais  por  luto. 


UESTA  VEZ  hei 
DE  «ATA’- LO 


DEPÇESS *  ‘  AGARPE'0  AMTFS 
GfE  SOLTf  OS  PÉS  /  M 


AflucMr.  da  margem  direita  do 
Lolre  .PrançH. 


on*  mivivi*'1  — "  V  a-—*-. 

cóes  que  lhe  parecera»  «m  tant* 

,r, .  .  fi*  decerto  jamais  rom- 

preenderi  os  motivos  que  tcTaram 
nm  velho  desconhecido  a  chamar 
•  vale  dc  lágrimas"  a  este  plnnel.1 
touco  que  rodopia  Inutilmente  ao 
espaço. 


Pilha  dc  Neptuno  e  de  Halls. 
VERTICAIS 

Porto  do  Marrocos,  no  Atlan 
tico. 

Corruph 


Pllhu  ,h  Cautro.  foi  ornada  ne 
Júpiter  r.c  qjem  teve  Baccho. 
Bntrnq  lie 
Preposcõo 


denota  carência 


Membro  efetivo  da  Soctedada  A 
Sexolorla  de  Paris. 
Ocençai  Sexuai»  do  Homen 
Rua  do  Rosatio,  98  .  De  I  is  B  lu. 


CUPÃO  DE  INSCKICAO 
Nome  .  . . . 


Doenças  da  Pele 


Corresponde  nfl.i  e  colabocacáo 
para  Sylvio  Alves  —  Rim  Sacadura 
Cabral.  103  —  Rio. 


IMPUREZAS  DO  SANGUE  V 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

AUX.  TRAT.  SÍFILIS 


Dtp  Instituto  Mangnlnhor 

ASSEMBLEIA.  13-2-®  andar 
Telefones:  .  msullorlo:  4:1-11 
Restdencla:  32-3285 


C  QUE  X)E  UOUOWAY  i—, 
rPETENPt  PÚEER  < 

SOU  EU  O  MESTRE  CE  u 
CER/MOMAS  SER- 

QUARTO  ESTIVER  / 
AQUI  '  RI//GUCM  / 

ME  "L  ^ 

SuBSTiryiRA'  ^ 


. .  . . 

gEMree  «d  omblaob 
MESTRE  PE  CERiAiO-  J 
NI4S  Pê  SÊU  TEMPO-  / 

rccsüÊ  naõ  rcce  voe  > 

TAC  4  PEC  HCVAMEhTH  ) 


MüStrvdQUMVc-  > 

tdO  CDMO  EU  IDE  rorí 

S£CpÊ4lâUM  J 

.  auxiuC? 


CASAS 

A  CRS  55  000.00 


COMPRE  MELHOR 


sempre  na 


A  "ADOMA"  VENDE  IUDÜ 
POR  MENOo 


Rua  7  de  Setembro,  42.  1. 


Joias,  relógios  e  artigos  para 
presente  •  preços  de  liquida- 

-  çõo  !  - 

Visitem  hoje  mesmo  a  super- 

queima  da 


...  -K ' 


' PECONHECO  tÇ£$  Jú  ASSAS- 
SUJADAS-  QUER  DIZER  QUE  AS 
OUTRAS ,  SJO  PESSOAS  AMEJ- 
v  CACAS  DE  MORTE.’  V 


mPâilVAú  DESCO-  \ 
BPIMOS  O  DC/VJ  EUS 
MÚ6ENS.  H  WS  POP- 
QUE  PREGA  OSàLFl- 
, METES.  A.VTESDE  , 
PRATICAR  O  f R/MS  V/ 


POSSO  Q£S-' 
PONDER J  ESSA 
PER3UMTA, 
CÚMlSSJPlO. 


ESTA  VENDO-  CRA  MS  -  ]/ 
TO/V  ■  SE‘S  IMAOERS  DE Jl 
CÈRA  ■  TOPAS  FURADAS  <  V 
COM  ALFINETES- E  CAPA L  }, 
UMA- REPRESENTA  KMd/rsV 


OURIVESARIA 
CARLOS  GOMES 


OU£  COUSA 
kHOZRiVEU 


fotna*o  oifro  do  A«pu* 
bíic  Ficluf#:,  qu<  oporreo 
•<*  "iMo  Vo/ha  S»ftdo  ’ 


DR  SRINOSA  ROTHILíV 

iii*;nuas  sexuais  f.  urinaria? 

Lavagem  cndoarnpica  da  veaienia, 
Prnalata  —  llua  Senador  DnnlaA 
15-B  -  Tel:  22-336?  De  I  U  !  hl 


CABINES  JIPE 

-POR  CRS  3.950.00- 


Uma  peça  pre-fabrlcada  cm  ma¬ 
deira  Iratada.  mertindn  3  por  3  mc 
Iros  Serve  como  dormitório.  Dc 
pendeneias,  pira  gunrdatlos  no 
quintal.  Ideal  para  “week  end 
nau  praias  ou  serras;  para  almo 
xarlfado  dc  abras.  Paiol  em  silli 
ou  fazenda.  Residência  rural  i 


Casta  um  cm. 
no  escova  seca 


EMpUAÜb 

ISSO. 

aUlsXLD 

FEUNE 

AIGUMAS 

COISAS, 

àsmssús, 

EM 

MAlFTAS' 

■  DE 
I  CIAGEM . 


•JtfWSO. 


nnd‘Zr.  hoitr,:.m 

n  tdmhri  terá  dentes 

'*  *  Q&rr,r  SCúaíir  <fae  tem  o5  d 

hgvõda  meis„.  Límpa  mti...  ^ 


Cheie  doo  amliulilarlo»  de  glnerulwr»  t  de  uWlelrleU  do  H.  Gatlrrr 
límiiif  -  Clinirn  Geral  -  Gmernlugia  clinlr»  e  rirurgin»  -  l*ar:n» 
CIsr.l.ANDIA  -  F.DIF  GI.ORIA  3'  jnilar  -  Tel  22-724?  -  On  i> 
5  noras  Re».:  Rua  Senatlnr  Vergueiro.  128.  ap  281  —  tel  25-2*1), 


uj 

NAl 

AGC 

EU 

D  PE 
IRA- 
TPAT 

V* 

ER/N 

(EAITO 

J  mf 

r~v  1 

\  Sn*?® 

LUffvWdKtl  «L  ftfcvn 


Sfllililç 


npff 


j^<IMIl’í'l»»**< 


'íáflSfi^E 

L.?  .•à,^Fc.  ■“ 


1.E  GITlMj 


DIÁRIO  DA  NOITE 


INDUSTRIALIZAÇÃO  ou  nossa  LARANJA; 

-RETIZADA  essa  aspiraçao  com  a  inauguração,  sabado  ultimo,  da 
ICA  DO  SUCO  NATURAL  DE  “NOSSA  “  LARANJA  -  PROCESSO  DESCOBERTO 
POR  UM  TÉCNICO  BRASILEIRO  -  OS  DISCURSOS  -  OUTRAS  NOTAS 


PASSAGENS  AEREAS 

Novu  Calção  dc  reserva  e  enlreg»  Imediata,  preços  rlEorosamente  oficiais 
Das  8  hora»  a.  am.  a  24,30,  p.  in. 


Preso  pela  policia  niteroiense  um  do; 
membros  da  quadrilha 


VICTOR  TOURIST  SERVICE 
Ho  salão  da  VICTOR  CINÍUHDIi  •  42-4661  ■  22-5584  -  42  1581 


MK«4Satg&ft 

.ív>4  s  a  í  »  >.v*  A  í.ivJ 


iMiUTiinlu  em  diligencias.  o  elicfc 
dn  Secção  cie  Roubos  e  Furtos,  Ol>- 
lln  Gomes.  conseguiu  prender  Sn- 
meão  Roxa  ele  Ollveirn.  de  2U  anos. 
residente  em  Campas.  que  rcmovitlii 
|i,i ro  aquela  KspcdnllKadn  etmfciann 
no  delegado  Travassos  Churmow. 
ser  ele  um  dos  autores  desses  fui  - 
|  lus  e  membro  de  uma  quadrilha  que 
•em  agindo  ha  algum  tempo  me 
trens  dn  Lcopuliilna,  esniclalnunle 
no  noturno  campista.  Semcáu  de¬ 
clarou  ainda  que  tem  cm  seu  podvr 
çmii  quantidade  desses  objelos  fui  - 
ilndos  que  serão  apreendidos  hoje. 
»or  determinação  daquela  autorida¬ 
de.  O  “rato"  (los  trens  dn  LeopoUh- 
iiin  será  convenientemente  prncas- 
ado,  e  ns  luitoridadcs  entraram  cm 
novas  diligencias  pnrn  capturar  i> 
restante  da  quadrilha  que  Já  r*>! 
Identificada. 

A  Delegacia  dc  Roubos  e  Furtar, 
de  Niterói  recebeu  nos  últimos  tU.tr. 
numerosas,  queixas  de  passageiro:» 
dos  trens  dn  Leopoldlna  desembar¬ 
cados  na  capital  fluminense,  pro¬ 
cedentes  de  varias  localidades  do  in¬ 
terior  dc  que  durante  n  viagem  lhes 
foram  furtados  embrulhos,  matos  c 
outros  objetos 


SANGUENOL 


Contem  excelentes  elementos  tônkris, 
tais  como :  Fósforo,  Cálcio,  VanadaU» 
e  Ar, enlato  de  Sódio.  etc. 

OS  PÁLIDOS.  DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS.  ANÊMICOS.  MA 
GROS.  MÃES  QUE  CRIAM 
CRIANÇAS  RAQUÍTICAS 

receberão  a  tonihcaçao 

C.F.RAL  DO  ORGANISMO  COM  O 


Mmim!  unmmmKx,:  ■■■■  ■  ,-*,<** 

SEMEAO  ROSA  DE  OLIVSKA 
•  Furtava  bagagem  dos  passagsi- 
I  *  roa  dos  trens 


A  QUINZENA  DA 


Cava,  rw  Alameda  bio  i5oa\eniura,i 
ou  melher,  “Alameda  dn  Morte", 
como  é  conhecida  pelos  niteroienses, 
com  destino  á  Praça  Martim  Afon¬ 
so,  atropelou,  nas  proximidades  do 
Colégio  Brasil,  Cnrlotn  de  Almeida 
Hudson,  de  21  anos,  solteira  c  re¬ 
sidente  á  rua  Saldanha  Marinho. 
B40.  O  motorista  foi  preso  por  um 
dos  passageiros,  sr.  J.  T.  dc  Castro 
Alves,  tiixiltnr  de  Gnblncte  do  Go¬ 
vernador  c  levado  á  Delegacia  de 
Plantão,  onde  fnt  autuado  pelo  de¬ 
legado  Milton  Braga . 

A  vitima,  que  rceebcu  ferimento* 
í  genes.illsados.  foi  medicada  pelo 
Pronto  Socorro  e  ali  se  encontra  cm 


iem  prt. 
rattmen 
n«.  Amè- 
omprova 


C IGARR 


é  um  produto  obtido  por  pror  ss. 
novo.  oflcinlnicnte  comprovado  p-H< 
Centro  Nacional  dc  Ensino  c  Pes¬ 
quisas  Agronômicas  do  MinKer  o  d 
Agricultura.  E’  um  processo  braile' 
ro.  nalentcndo  tio  Brasil  e  em  d  o 
■;a.  O  suco  natu 
laranja,  pela  sir 
j  um  simples  "pc 
•  tento  pode  ser  r.y> 
como  à  tempeniuui 


poises  cia  America 
ral  de  “nossa"  l.:. 
nntureza.  nàn  e 
fresco",  porque 

vido  ucladu  t . -  .  -  . 

ambiente,  o  ciuc,  aliás,  c  mais  sa.i- 
, lavei  i  é  considerado  mais  um  prd- 
duto  alimentício,  de  alto  valor  nu¬ 
tritivo,  dc  hó  muito  recomenda  o. 
a  maior  vantagem  deste  prótes  e, 
não  está  na  conservação  dos  carac¬ 
terístico'.  imediatos  do  suco  dn  la¬ 
ranja  mas.  sim-  no  fato  dc  qu".  o 
suco  da  larnnJa  assim  conserva  to. 
mantem  mtàto  o  leór  vitaminai 
dn  fruía.  Espcre.-sc.  deste  utodu, 
oferecer  ao  publico  uma  beoida  que 
venha  diminuir  o  uivei  dc  sub-uu- 
trlção  de  um  povo  que,  embora 
“essencialmente  agrlcoia",  consome 
grande  parte  tic  alimentos  avt.lt* 

C*E.  finalmente  tttsse  o  Gr  do.-ge 
Uma  Fiiho:  "Colaborador  desse  es¬ 
forço  de  12  companheiros,  rinto  que 
ele  Irá  obter  o  êxito  que  todas  dese¬ 
jamos.  Energias  não  nos  faltam. 
Capacidade,  espirito  dc  realização, 
muito  menos.  E,  o  restante,  o  apoio 
do  publico,  este  Já  o  sentimos  desde 
o  primeiro  instante  no  Incentivo  es¬ 
pontâneo  que  nos  thegn  a  toda 
hora  e  que.  certamettte,  nlmla  maior 
há  cie  fazer,  na  pretenda  decl- 
i  elida,  constante,  permanente,  nu 
produto  de  nossa  fabricação,  este 
I  brasileirl-slmo  Suco  Natural  de 
-NOSSA"  Laranja". 


Uruguaiana  39 


Tal . .  oi  revolucionai 

*  '  •  >’  u  <  i  .<■•  ati  exata  —  iww 
Wn:o  „  ■  a.  ira  -  conseguiu  mn 
kti  i  ii  iiiucrame,  em  mui 
b  MM-ins  em  esscntins. 
«Jinn-,  material  dnitil- 

wtfir  'ganido  cnmorn»  aigu- 
*11  -.fv  ,i.  liusfio  do  sabor  :a 
t'ii‘,1  ire  -  r.áo  otcrcclnm  a  mr- 
ip»  t  iiMii.i  a  imegrldutle  íto.tn 
«  «mau*.  (I. Inzimll  uso.  lista 
>  furão  ™  i|  .it*  u  suco  Nnt.iv:'-. 
d  Nos- \  Lnraiijn.  contará  tsotn 
*  JCílirràn  Imeiiiain  do  |IUbile> 
Prçur  "oi  i  -ér  mn  produto  re- 
«ilasmentr  ariisllelru.  eoin  amo- 
wilsmçiPii  li.»  nai.i  (min  de  culun.. 
•vai.  rpm  i  -  nal  nosso,  capita: 
•'Wj  e  apareiiiagcm  l«emcu  cxliu- 
«Msciiio  ri.  ;,  .-  recomendável, 

pnasiutinv  ,u-  para  crianças  e  son- 
'Ucsceir.c-  i.Has  suas  propriedades 
naturais 

A  IN  M  C. IKAÇAO 

-*•  ‘ulcii:,,.,  .  Inaugural  da  Ir.dus- 
•ni1  de  5u  N.iiur.tls  Lida.,  leve 
btir  ,r  i;  n-.ra.s  dc  sabado  •ítti- 
*^8*  i  cio  p.ltas  autoi:- 
“*'•  tauii.aru.  convidados  •: 
toas.'  iiini .ii.»s  que  aUjierloinvara 
“  oepemieii: ::  s  linqucie  eslnbclcM- 
--“na  máii  iriii!-  «  Rim  Lucília  n  ' 
dn  Cam.iu  Ornnae. 

noíxn  reportagem  teve 
“-sstao  de  .rescncliir  as  varias  lá- 
•d  ce  maa.j-.n.arão  do  produto,  oe 
ficção  do  .-.lu-fj  natural  dc  "Nos- 


produto  da  Chrysler 


Qualquer  que  seja  o  seu  problema  de  transporte  — 
O  caminhão  FARGO  oferccc-lhe  a  melhor  solução. 
Resistente  à  carga,  à  dureza  des  caminhos  e  ao  tem¬ 
po,  FARGO  é  o  veiculo  do  transportador  exigente. 
Antes  de  decidir,  examine  FARGO  —  um  produto 
Chrysler  ! 


Fargo  oíerece, 

para  entrega  imediata, 
chassis  de  4  e  6  toneladas 


Distribuidores  Exclusivos 


Peças  para  os  sutomovcií  Chrysler,  P.yir.ou.n 
Fergn,  assim  como  iodas  os  r.cesscrios,  ô  ver 
dcpnrt  snv.nl  s  d»  prçt»s  ca  Cia.  Cipan.  no 
nas  loícs  dos  co:i:e-.!ioninos,  no  Interior. 

DEPARTAMENTOS  DE  PEÇAS 

Av.  Hearique  Vnlndares,  150  -  Tcl.  32-052 
!?!7/l85  •  Tcl.  32-5255  —  Run  <ln  Al  gria, 


AGÊNCIAED.  BRASÍLIA  •  Av.Pres.  Wilson.  1 13- A  Tet.  22-1911 
AG.  H.  VALADARES  -  Av.  H,  Valadares,  150  -Tcl.  32-5233 
AGENCIA  ALEGRIA  ■  Rua  da  Alegria,  1550  A 


Alo,  21-9-1941  01ARIO  DA  VOITE 
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A  SITUAÇAO  DOS  TAQUÍGRAFOS 
CLASSIFICADOS  EM  CONCURSO 
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A  situação  cm  que  se  encontram 
is  primeiros  classificados  no  con- 
urso  realliado  em  Julho  para  ta- 
[Ulgrafos  do  Senado,  de  eterna  ex¬ 
petativa  e  de  receios  sem  conta 
luanto  A  observância  de  seus  dlrel- 
,08,  é,  realmentc,  contrlstadoni-  Pa- 
a  sermos  precisos  teríamos,  aliás,  oe 
llzer  que  a  situaçAo  doa  candidato» 
icmpre  se  caracterizou  por  apreon- 
ôes  de  toda  especle.  De  Inicio,  o 
resultado  conservou-se  encoberto 
jor  espaço  de  tempo  alem  do  ru- 
loavel  e  fBluva-se  abertamente  em 
nteresses  pessoal»  de  alguns  sena¬ 
dores  Influentes  prevel acerem  a 
>onto  de  virem  a  ser  feitos  c:  con- 
;ratos  sem  se  dar  a  menor  satlsfa- 
;So  a  quem  quer  que  foase.  Quan- 
lo  o  Senado  anunciou  b  Identlflca- 
;&o  das  provas,  voltou  a  calma  ao 


[ir  8»  Vamos  trabalhar* 


U.1 
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fConlinuaçõo  da  Ia  pág.J 
'com  causa  Justificada "  o  senador 
loberto  Olasser. 

CAMAItA  DOS  DEPUTADOS 
COMISSÃO  DL  DIPLOMACIA  - 
:ss4o  do  dia  17-0  —  Deixou  de 
omperecer  o  ar.  João  Henrique, 

iresldente  _ ... 

COMISSÃO  DO  PLANO  DE  VA- 
.ORIZAÇAO  DA  AMAZÔNIA  — 
esaáo  do  dia  15-9  —  Deixaram  de 
.omparecer  os  svs.  CoaracI  Nuxibi, 
jofto  d’ Abreu  e  Anleal  Duarte. 

COMISSÃO  ESPECIAL  DA  MU- 
DANÇA  DA  CAPITAL  DA  REPU¬ 
BLICA  —  sissftn  do  dl»  17-9  —  Nãa 
íe  reuniu  por  falta  de  numero. 
Deixaram  de  comparecer  os  srs.t 
Oosta  Neto.  presidente.  Eunapio  de 
Queiroz,  AlcHmlrando  Requlão,  Bae- 
la  Neves,  Cordeiro  de  Miranda.  Do¬ 
mingos  Vclasco,  Leandro  Maciel, 
Leite  Neto,  Leopoldo  Maciel,  Os¬ 
car  Borges  Pereira  Mendes  e  Ulis¬ 
ses  Lins.  112)  .  .  # 

NOTA  —  Torlos  esses  dado»  fo¬ 
ram  extraídos  do  “Dlarlo  do  Con¬ 
gresso”.  _ 


EXORTAÇÃO  DO. 


-  MYRIAM!  VOCÊ  PARECE  TER. . .  i  A  LEI  DETERÁ. . . 


TREMENDA. 

(Conclusão  da  l.° 


página) 

por  "Pseudo  Raiva”,  “Peste  de 
Coçar”,  e  outros  nomes,  doença  es¬ 
ta  de  carater  Infeccioso  e  mortal,  e 
contra  a  qual  não  existe  nenhum 
tratamento,  quer  preventivo,  quer 
curativo. 

Atacado,  o  animal  apresenta-se 
excitado,  baba,  sangra  os  dentes, 
respiração  acelerada,  morde  a  st 
proprio,  arrancando  o  pelo  e  a  pró¬ 
pria  carne,  Joga-se  de  encontro  as 
cercas,  ferindo-se  originando  cocei¬ 
ra  e  um  prurido  Intenso  cuja  lo¬ 
calização  é  de  preferencia  no  foci¬ 
nho,  regl&o  do  perlneo,  face  Interna 
das  coxas,  etc.  E'  uma  doença  con- 
lundida  por  alguns,  com  a  Raiva, 
mas  é  uma  entidade  mórbida  com¬ 
pletamente  diferente, 

DEVERÃO  SER  ABATIDOS  OS 
ANIMAIS  E  INCINERADOS  08 
CADAVERES 
Pela  Inexistência  de  qualquer 
tratamento  para  a  terrível  molés¬ 
tia,  os  veterinários  recomendaram 
aos  criadores,  as  seguintes  providen¬ 
cias,  a  fim  de  evitar  que  a  molés¬ 
tia  assuma  proporções  de  verdadei¬ 
ro  flagelo. 

a>  evitar  a  introdução  dc  animais 
na  fazenda,  proveniente  da  zona 
contaminada  ou  suspeita; 

b)  sacrificar  sem  exceção  todos  os 
animais  suspeitos  ou  que  aparecerem 
doentes,  de  preferencia  no  proprio 
lugar  em  que  se  encontrarem; 

e)  destruir  pelo  fogo,  ou  pelo  me¬ 
nos  enterrar  proíundameute  os  ca¬ 
da  veres; 

d)  dor  caça  e  matar  dentro  das 
possibilidades  os  ratos,  cães,  gatos, 
coelhos,  veados,  etc.  existentes  na 
propriedade; 

e>  uma  vez  constatada  a  doença 
cm  suínos,  elimina-lo  da  fazenda, 
pois  o  porco  poderã  ser  o  portador  e 
dlsseminadoT  da  dçença. 

Os  animais  receptlvels  são  os  to 
vlnos,  suínos,  cães,  gatos,  coelhos, 
ratos,  etc.,  sendo  que  os  cães  e  ga- 
toa  poderão  1nfectar-se  pela  Inges¬ 
tão  da  carne  de  cadaveres  de  ani¬ 
mais  vitimados  pela  doença. 


espirito  dos  concorrentes  que,  em 
massa,  compareceram  ã  Secretnna 
da  Gamara  Alta. 

Agora,  outra  vez,  reina  Intranqui¬ 
lidade  no  selo  daqueles  profissionais, 
devido  a  notlclu  publicada  por  um 
matutino  desta  capital  sobre  o  cri¬ 
tério  a  ser  estabelecido  para  as  de¬ 
signações. 

EXORBITÂNCIA  DE 
MANDATO 

A  ílm  de  elucidar  o  que  de  posi¬ 
tivo  hà  a  respeito,  ouvimos  o  Di¬ 
retor -Geral  da  Organização  Taqui- 
graflcii  Brasileira.  A'  nossa  consul¬ 
ta  assim  se  expressou  o  sr.  Oscar 
Dlnlz  Magalhães: 

—  Prelimlnarmente,  devo  depa¬ 
rar  que  não  posso  acreditar  na  ve¬ 
racidade  do  que  se  lê  na  Informa¬ 
ção  em  apreço,  em  que  pese  o  alto 
conceito  de  que  desfruta  o  tradicio¬ 
nal  orgão  da  Imprensa.  Võ-se,  por 
al,  que  os  conceitos,  a  nosso  Juízo, 
aberram  de  todos  os  principiou  de 
equilíbrio  e  de  acatamento.  Vamos 
por  partes. 

Para  que  a  Comissão  Diretora  do 
Senado  desprezasse  a  ordem  em 
que  se  colocaram  os  taquígrafos  e 
correspondente  a  legítimos  méritos, 
estaria  no  dever  de  explicar  a  ra¬ 
zão  das  preferencias  fora  na  estri¬ 
ta  capacidade  revelada.  De  outro 
modo,  agiria  arbitrariamente,  o  que 
não  é  defensável  numa  democracia, 
regime  em  que  os  cidadãos  se  de¬ 
vem  reciproco  respeito.  A  alteração 
da  o.uallfieação  naturnl  apresenta¬ 
da  pélas  provas  constitui,  pois.  exor¬ 
bitância  dc  mandato,  ato  de  prepu- 
tencla  que  não  se  harmoniza  com 
as  superiores  tradições  do  Senado 
Federal.  Se  algum  elemento  Indig¬ 
no  de  fazer  parte  do  quadro  de  pro¬ 
fissionais  daquela  Casa  houvesse 
pedido  inscrição  ao  concurso,  sua 
Secretaria  o  teria  rejeitado  desde 
logo.  Nestas  condições,  não  com¬ 
preendo  outra  atitude  da  parte  da 
Comissão  Diretora  dc  nossa  Cama¬ 
rá  Alta  a  não  ser  r  de  chamar  oa 
randldatns  pela  ordem  de  classltl- 
csçfto • 

—  Argumente  o  registro  em  apre¬ 
ço,  como  que  pretendendo  coones- 
tar  semelhante  ato,  que  "não  se  ob¬ 
servou  a  classificação  por  meio  de 
notas”.  Ora,  a  transformação  do 
numero  dc  erros  em  notes  é  prudu. 
to  de  calculo  aritmético  elemen¬ 
tar...  Ambos  os  critérios  exprimem 
a  mesmíssima  coisa.  Não  se  pode, 
repito,  levar  a  serio  o  que  sz  lê  nes¬ 
se  comentário  Infeliz. 

Para  terminar,  aorescentou  o 
nosso  entrevistado: 

Aliás,  admitindo,  por  absurdo, 
que  a  Comissão  Diretora  do  Sena¬ 
do  procedesse  a  odiosa  escolha,  fei¬ 
ta  a  dedo,  entre  es  classificados, 
não  sei  se  a  estes  não  repugnnrla 
tripudiar  sobre  o  direito  daqueles 
que,  poucos  dias  antes,  estiveram  a 
seu  lado,  em  boa  fê,  confiantes  cm 
que  a  competição  era  leal. 


Nova  redução 
de  despesa 


A  PROVA. 


Conforme  noticiamos,  a  industria 
vai  dirigir  sugestões  ao  governo  a 
respeito  da  projetada  majoração  de 
impoitos.  Nesse  (particular,  fomos 
Informados  dc  que  os  Industriais  te¬ 
mem  a  ameaça  de  elevação  de  vá¬ 
rios  tributos  federais  e  estaduais, In¬ 
clusive  o  de  consumo. 

Salientam  os  Interessados  que  não 
basta,  para  a  compressão  da  espi¬ 
ral  Inflacionista,  a  parallzaçào  das 
emissões.  Toma-se  precisa  urgente- 
mente  uma  nova  redução  das  des¬ 
pesas  oficiais. 

Concluem  frizando  que  as  soluçoes 
preconizadas  e  os  Inconsiderados  au 
mentos  de  Impostos  levarão  t,  ruína 
as  atividades  produtoras. 
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subscrito  da  companhia  a  ser  cons¬ 
tituída.  Sem  este  deposito,  a  com- 
pnhla  passa  a  ser  fraudulenta  e  Ile¬ 
gal  desde  o  momento  primeiro  da 
sua  existência.  A  companhia,  fri¬ 
samos,  foi  constituída  no  dia  7  de 
agosto  de  1947:  no  dia  16  de  outu¬ 
bro,  portanto  2  meses  depois,  de¬ 
positou  o  sr.  Nunes,  em  »eu  nom*  e 
no  de  Heitor  G.  Nogueira,  no  Ban¬ 
co  Americano  Brasil,  (que  faliu  em 
dezembro  do  mesmo  ano)  a  soma  de 
Cr$  4. 618. 340,00,  que  retirou  no 
mesmo  dia!  Provo  isto,  com  fotoeo- 
la  da  folha  264  do  livro  do  mesmo 
anco,  ora  em  meu  poder  e  que  re¬ 
produzimos  em  parte,  nesta  repor¬ 
tagem.  Portanto,  onde  estavam  os 
10%  exigidos  por  lei,  quando  Tomás 
Nunes  constituiu  a  sociedade  anô¬ 
nima?  Declarou  Já  estar  com  o  de- 
losito  feito;  entretanto,  no  ano  de 
947,  somente  em  Janeiro  tinha  fei¬ 
to  um  deposito  de  CrS  17.180,00,  pois 
seus  dois  depositos  anteriores  são 
de  1946:  respectlvamente,  de  agosto 

21  e  30  —  de  Cr$  217.820,00  e . 

15.250.00.  Ha  um  crime  conelente 
al  —  o  de  enganar  a  lei,  burlar  suas 
exlgenclas  e  enganar  todos  os  acio¬ 
nistas.  Os  10%  de  capital  subscrito 
são  exigidos  exatamente,  para  ga¬ 
rantir  o  dinheiro  das  que  Jà  com¬ 
pararam  ações  na  companhia  a  ser 
constituida.  Portanto,  a  Soc.  Anon. 
Monte  Castelo,  não  tem  vida  legal. 
Não  existe.  Nenhum  acionista  foi 
ou  é  obrigado  a  pagar  mais  coisa  al¬ 
guma.  mesmo  se  ameaçado  por  co¬ 
brança  em  juizo. 

ESTELIONATO  E  FALÊNCIA 
Praticamente,  está  falida  a  com¬ 
panhia  fundada  pelo  seu  Tomás.  Te¬ 
nho  em  meu  poder  um  certificado  do 
sétimo  oficio,  registro  dc  distribui¬ 
ção  de  títulos  para  protesto,  que 
ateste  o  seguinte:  “de  dez  de  Julho 
de  mil  e  novecentos  e  quarento  e  se¬ 
te,  até  dez  de  Julho  dc  1948,  cons' 
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“A  que  vos  acolhe  é  a  cidade  dc 
onde  voou  para  todo  o  mundo  o  le¬ 
ma  "Liberdade,  Igualdade,  Frater¬ 
nidade”.  O  povo  que,  noa  dias  mala 
sombrios,  conservou  Intacta  e  Inven¬ 
cível  a  esperança,  é  o  que  vos  sau¬ 
da  hoje  com  alegria  e  confiança". 

O  presidente  Aurlol  prosseguiu ; 
"Como  poderia  ser  que,  tendo  expe¬ 
rimentado  cm  nossa  própria  carne 
a  subjugação  de  uma  patrla  por  ou¬ 
tra.  não  reafirmássemos  convosco  o 
direito  para  todos  os  povos  escolhe¬ 
rem  livremente  a  forma  de  governo 
na  qual  tencionam  viver  ?  E  seu  de¬ 
ver,  garantido  pelas  assinaturas  Ilus¬ 
tres  de  Franltrln  Delano  Roo3eveit. 
Wlnston  Churchlll  e  José  Stalln.  de 
comprometer-se  a  consagrar  loa  os 
os  esforços  para  “suprimir  a  tirania 
e  a  servidão",  “a  opressão  e  a  into¬ 
lerância”.  E  com  esse  fim  para  para 
"manter  e  re  reforçar,  na  paz  futu¬ 
ra,  a  unidade  de  ação  que  tornou 
possível  e  certa  a  vitoria  da»  Na¬ 
ções  Unidas  nesta  guerras”. 
CONTINUA  A  INCERTEZA 
"Três  anos  ae  passaram  desde  o 
fim  das  hostilidades  mundiais  — 
declara  em  seguida  o  presidente  Au- 
rlo)  —  e  não  parece,  contudo,  que 
a  paz  se  haja  aproximado.  Continua 
vem  Irritar  e  complicar  oposições  ju 
a  Incerteza.  Paixões  e  Interesses 
existentes.  Crescem  os  malentendi¬ 
dos,  as  intransigências  enrijecem, 
as  negociações  perduram,  os  tratos 
continuam  suspensos  e  as  soluções, 
adiadas  lndeflnldimente,  tornam-se 
mela  longínquas,  enquanto  os  dls- 
cu;  os  se  tornam  lancinantes  e  ocaos 
se  prolonga.  Com  inquietação  senti¬ 
mos  alastra-se  a  desconfiança  en¬ 
tre  os  povos,  cujo  stngue  selou  nas 
horas  do  perigo  a  amizade  confian¬ 
te, 

"Vemos  com  angustia  Inflamar- 
se  foços  de  Incêndio  e  a  violência 
e  o  fanatismo  atingir  o»  homens 
mais  equânimes  no  momento  em  que 
com  tanta  nobre  dedicação,  realizam 
sua  elevada  missão  de  paz  e  Justi¬ 
ça.  E  como  se,  para  se  purificar  de 
todos  os  miasmas,  de  todas  as  con¬ 
sequências  morais  e  materiais  da 
guerra  não  houvesse  necessidade  de 
uma  graandc  e  ampla  circulação  de 
produtos,  Ideais  e  braços,  o  mundo 
parallza-5e  a  si  mesmo  pelos  tem- 
íTorcs.  egoísmos  e  preconceitos. 

LEMBRANDO  BOLÍVAR 
"Um  eminente  homem  de  Estado, 
que  não  reconhecia  gloria  superior 
à  de  ser  um  bom  cidadão,  Bimon  Bo¬ 
lívar,  fez  esta  advertência  : 

"Bem  poucas  são  as  nações  que 
sabem  aproveitar  os  poucos  momen¬ 
tos  preciosos  da  liberdade,  porquan¬ 
to  logo  recaem  em  seus  antigos  er¬ 
ros". 

“E  o  que  é  verdade  na  liberdade, 
é  tão  verdade  na  paz.  Milhões  de  se¬ 
res  humanos  que  desejam  pensar  no 
amanhã  sem  temer  por  seus  países, 
suas  liberdades,  suas  vidas,  seus 
bens,  almejam  que  não  se  perca  es¬ 
te  admira vcl  ocasião  de  paz". 

O  presidente  da  Republica  conti¬ 
nua; 

"Só  a  Lei  Internacional  garante 
a  verdadeira  dependencla,  à  verda- 
rança  das  nações  pornne  te’  ria  te* 
delra  Uberdade,  a  verdadeira  tegu- 
dependenola,  lioerda.-  •  aigu.—i- 
dependencta,  liberdade  c  seguran¬ 
ça  de  cada  uma,  o  bem  comum  e 
inalienável  dc  todos.  Foi  por  esse 
motivo  que  a  França  proclamou,  o 
limiar  de  sua  constituição  que,  “sob 
reserva  de  reciprocidade,  está  pres¬ 
tes  a  aceitar  as  limitações  de  sobe¬ 
rania  necessário  a  organização  e  a 
defesa  da  paz." 

O  presidente  Aurlol  concluiu: 
•'Tendes  por  tarefa  organizar  a  paz 
Organizar  a  paz  é  criar  uma  lei  In¬ 
ternacional.  uma  Justiça  Interna¬ 
cional  para  cuja  defesa  vossa  Ins- 
tltuiçâo  tinha  os  meios  necessários 
A  paz  é  um  grande  ato  dc  confian¬ 
ça  e  de  audácia.  Precisamos,  para 
realizá-la,  dc  multe  pAclencla,  sa¬ 
bedoria  e  firmeza.  _ 
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—  "Infcllzmente,  foi  uma  bala". 

—  "Mas  vá  salvá-lo,  dr.,  cu  que¬ 
ria  ver  Moac.vr". 

—  Tudo  o  que  cu  podia  fazer  Já 
fiz.  Chegaram  os  médicos  da  Asls- 
tencla.  e  Moacyr  está  entregue  ás 
mãos  deles". 

Quando -o  dr.  Ibcr*  se  referiu  6 
bala,  Myrlam  pensou  que  fosse  um 
sinal  que  Moacyr  tinha  na  nuca, 
proveniente  de  -um  tiro  recebi¬ 
do  na  revolução  paulista.  Depois 
desse  dialogo  com  Myrlam,  o  dr. 
tberé  desceu,  ficando  a  moca  num 
corredorzlnho  do  pavimento  superior 
sentada  numa  poltrona  all  existente 
cm  companhia  de  Augusta.  Nesse 
momento.  Myrlam  começou  a  sen- 
tlr-se  mal.  Tinha  touturas  e  sentia- 
se  "até  melo  abobalhada”.  Via  a  es¬ 
cada  virar  e  tudo  o  que  havia  a  seu 
redor,  girava.  Sentia  anslas  e  Be 
queixava  a  Augusta  daquele  seu  es¬ 
tado.  All  estava  quando  subiu  d. 
Argemlra,  a  Irmã  de  Moacyr.  Esta, 
ao  ouvir  a  lamentação  de  Myrlam, 
voltou-se  para  ela  dizendo: 

—  “Você  parece  ter  um  coração  de 
leõa.  Agora  não  é  hora  de  pensar 
no  filho.  Moacyr  estã  lã  na  cozinha 
deitado  em  uma  poça  de  sangue,  com 
os  miolos  de  fóra!" 

DECLARAÇAO  BRUTAL 
Diante  dessa  declaração  brutal  de 
Argemlra.  Myrlam  ficou  complete - 
mente  fora  de  sl.  Recebeu  um  cho¬ 
que  horrível  e  começou  a  Imaginar 
quem  teria  morto  seu  marido.  Com 
a  chegada  de  Argemlra,  notou  My¬ 
rlam  a  formação  de  um  ambiente  de 
hostilidade  contra  ela  por  porte 
das  pessoas  da  família  de  Moacyr, 
e  pasasndo  mal  como  estava,  só  se 
sentiu  mais  á  vontade  quaudo  chegou 
ao  local,  Indo  até  a  sua  presença, 
o  delegado  Pinto  Moreira.  A  autori¬ 
dade  lhe  proporcionou  um  trata¬ 
mento  humano,  se  bem  que  enérgi¬ 
co.  Disse  que  ela  tinha  de  Ir  &  Cen¬ 
tral  de  Policia  prestar  depoimento  e 
aconselhou-a  a  colocar  um  lenço  na 
cabeça,  porque  Já  era  madrugada 
e  estava  fazendo  multo  frio.  Myrlam 
entrou  no  seu  quarto,  amparada  por 
um  Investigador,  dada  a  sua  fraque¬ 
za.  Tirou  do  guarda-roupa  um  lenço 
que  enrolou  na  cabeça,  e  pós  outro 
no  pescoço.  Ao  apanhar  o  lenço, 


lembrou-se  das  JoIrs  que  estavam  na 
gaveta  do  guarda-roupa.  Moacyr 
recomendava  sempre  que  quando  ela 
saísse,  levasse  consigo  as  Joias,  por¬ 
que  eram  objetos  de  valor.  Abriu, 
pois,  a  gaveta  e  apanhou-as.  Eram; 
um  anel  de  brilhante,  presente  de 
noivado  de  Moacyr;  um  brochlnho 
com  uma  agua-marlnha,  que  havia 


ganho  do  noivo  pelo  Natal;  e  um 
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feijão,  earne,  erros,  charque  e 
outros  generos  de  primeira  ne" 
ceiiidade,  iem  no»  referirmoi 
ooi  tecidee  e  calçados,  qu#  io- 
bem  da  noite  pora  o  dio  o  »ío 
tão  necessários  á  vida  como  os 


Conduziu  Vargas 
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O  QUE  INFORMA  O  DELEOADO 
O  delegado  de  Policia  de  La- 
falcle,  sr.  Zeferlno  Mota,  por  sua 
vez.  Informou  ao  repórter  do  DIA- 
RIO  DA  NOITE,  em  Ngação  tele¬ 
fônica.  na  manhã  de  hoje,  que  o 
acontecimento  era  realmente  devi¬ 
do  a  um  fenomeno  sideral.  Pelo 
menos,  era  essa  a  Informação  que 
éle  tinha,  não  podendo  precisar  n 
acontecido  em  stus  detalhes,  por- 
suas  vidas,  seus  |  que  estava  de  partida  para  o  local. 

fato  ocorreu 


QUANTO  (íASTOU  \ 
mm  MUNICIPAL 
COM  SUA  FESTA? 


Adiantou  que  o  lato  ocorreu  nas 
proximidades  rie  frlstlano  Otonl,  a 
19  quilômetros  ae  Laíaiete,  causan¬ 
do  grande  panlco  à  população,  da¬ 
da  a  violência  do  estiondo  ouvido 
O  tempo,  na  ocasião,  sc  apresen¬ 
tava  firme,  sem  o  menor  Indicio  de 
tempestade, 

Disse  ainda  aquela  autoridade  que 
morreram  o  maquinista  Joáo  Ba¬ 
tista  Ferreira  Martins,  o  fogulsta 
José  Alves  de  Urna  r  o  graxclro 
Francisco  Oeronclo  da  Silva,  cujos 
corpos  foram  encontrados  aos  pe¬ 
daços  c  a  grande  distancia  do  local 
da  explosão. 

CONDUZIU  VARGAS  APOS  A 
VITORIA  DE  1930 

BELO  HORIZONTE.  21  i  Especial 
para  o  DIÁRIO  DA  NOITE)  —  Aca¬ 
bamos  de  obter  um  dctRlhe  sensa¬ 
cional  a  respeito  da  ocorrência  de 
Laafletc.  A  máquina  615,  que  voou' 
aos  pedaços,  Juntamcnte  com  os  tres 
membros  dc  sua  equipagem,  é  a 
mesma  que  conduziu  o  sr.  Qetullo 
Vargas,  de  São  Paulo  para  o  Rio, 
após  a  vitória  da  revolução  dc  1930. 
RETIDO  O  NOTURNO  MINEIRO 
Em  consequência  da  explosão  cor- 
rlda  em  Laíaiete.  ficou  retido  all  o 
trem  N-2  (noturno  mineiro),  que, 
sòmente  chegar  áao  Rio  depois  das 
20  horas,  com  um  atrazo  superior  a 
10  horas.  Cerca  de  400  pessoas  via¬ 
jam  nessa  composição. 

Sabe-se,  também,  que  a  máquina 
515,  antes  de  explodir,  tombou  so¬ 
bre  a  Unha 


par  de  brincos  de  brilhante,  presen 
te  de  casamento.  Como  não  podia 
carregá-las  na  mão,  pois  não  la  le¬ 
var  bolsa,  Myrlam  colocou  as  Joias 
nos  respectivos  lugares,  prendendo  o 
brochlnho  de  agua-marlnha  no  len¬ 
ço  do  pescoço.  Em  companhia  do  dr. 
Iberé  e  do  delegado  Pinto  Moreira 
foi  á  Policia  Central.  Em  outro  cor¬ 
ro  seguiu  também  para  a  Policia 
Darcy.  Somente  pelas  seis  horas  da 
manhã,  Myrlam  se  encontrou  com 
ele  na  porte  da  Central.  Tomaram 
um  taxl  e  foram  para  a  resldencla 
do  sr.  Agostinho  Janequlne,  onde 
morava  também  o  dr.  Iberé,  à  rua 
Turlassu,  267,  no  bairro  das  Perdi¬ 
zes.  Darcy  delxou-a  no  automovel 
e  entrou.  Momentos  depois,  oe  pali 
da  moça,  que  lã  se  encontravam, 
vieram  busca-la,  recolhendo-a  a 
uma  cama.  O  dr.  Iberé,  depois  de 
tê-la  coberto,  ttrou-lhe  os  sapatos, 
enquanto  ela  tirava  as  Jotas,  que 
entregou  ao  pai.  Myrlam  ficou  dei¬ 
tada,  descansando,  mas  não  conse¬ 
guiu  fechar  o  solhos  Um  torveUnho 
de  pensamentos  a  atormentava. 
Permaneceu  assim  até  pouco  antes 
da  chegada  do  corpo  de  Moacyr  do 
necrotério,  o  que  se  deu  por  volte 
das  seis  horas  da  tarde  de  segunda- 
feira.  Enquanto  estava  deitada,  da 
família  Bandeira  de  Melo,  Myrlam 
somente  recebeu  a  visita  do  dr.  Joa- 
quem  que  lhe  foi  levar  os  pêsames. 
Ao  conversar  com  os  pais  da  moça,  o 
dr.  Joaaulm  lhes  fez  a  advertên¬ 
cia: 

NAO  ESTA'  CARREGADA 
—  "Tenham  cuidado  com  sua  fi¬ 
lha,  por  causa  do  seu  estado”. 

Esteve  também  no  quarto  a  filha 
do  casal  Argemlra-Janequlne,  de  no¬ 
me  Thals.  Ainda  no  quarto,  Myrlam 
conversara  com  seu  tio,  José  Pa»- 
coal,  a  respeito  da  arma  causadora 
da  morte  de  Moacyr.  Logo  que  vol¬ 
tarem  da  Argentina  e  foram  para 
Jundlal,  Moacyr  levara  a  “mauser" 
pata  um  outro  tio  de  Myrlam,  cha¬ 
mado  Qulnzlnho,  para  fazer  uma  Um 
pesa.  Quando  regressar  a  S.  Pau¬ 
lo.  Myrlam,  ao  querer  guardar  a  rou¬ 
pa,  deparou  co  ma  arma  no  fundo 
da  mala.  Pediu  ao  marido  que  a  ti¬ 
rasse  de  lá,  mas  ele  declarou: 

—  Pode  tlri-la  você  mesmo,  por¬ 
que  não  está  carregada. 

Myrlam  tinha  umas  luvas  de  ca¬ 
murça  velhas.  Pegou  a  arma,  embru¬ 
lhou-a  naa  luvas  e  entregou-a  ao 
marido,  sem  notar  todavia  se  ele  a 
carregou  no  momento  ou  não.  Na 
conversa  que  tivera  com  seu  tio  José 
Pascoal,  enquanto  descansava  na  ca¬ 
sa  do  sr.  Janequlne,  Myrlam  ficou 
sabendo  que  a  Policia  havia  apreen¬ 
dido  a  arma  e  que  nela  Iriam  ser 
descobertas  as  Impressões  digiteis  do 
criminoso.  Disse,  então,  a  moça  que 
Iriam  encontrar,  também  impressões 
snuas,  porque  no  dia  da  chegada  de 
Jundlaí  ela  havia  embrulhado  a  ar¬ 
ma  nas  luvas  velhas.  A  "Mauser", 
que  fdra  emprestada  aos  recem  casa¬ 
dos  pelo  pal  de  Myrlam,  para  a  via¬ 
gem  à  Argentina,  foi  depois,  dada 
de  presente  pelo  pal  da  moça  a  Moa¬ 
cyr.  Este,  aliás,  pouco  depois  de  es¬ 
tar  de  posse  da  arma  disse  que  Iria 
”  fllà-la”  de  seu  sogro.  Na  volta,  My- 
riam  contou  essa  blaque  ao  seu  pal, 
de  modo  que  quando  Moacyr  o  pro¬ 
curou  para  devolver  a  arma,  ele  dis¬ 
se,  batendo  no  ombro  do  genro:  — 
'  Olhe,  Moacyr,  o  que  é  meu,  tam¬ 
bém  é  seu.  Considero  você  como  um 
filho".  E  assim  fez  presente  da 
"Mauser”  a  Moacyr. 

ESPERANDO  O  CORPO 


gcneroí  alimentício» 

»  _ ia  ia, 


A  PRIMEIRA  INICIATIVA 


0  H0MEN  QUE  RAPTOu 


(Concluaão  da  12.“  pa?-)  1^“^  relacionadas  com  o 

HiUor.  Com  a  sua  fuga, 


(oram^dadas  buscas  no  âloJamcnTn  gMUc.  cie  crueldade, 
oue  ele  ocupava  no  campo  dc  con-  |dt  ausência  de  qualquer  eR[„ 
centracão  esperando  as  autoridade..  l-'uda  n  efeito  por  Hltler  piti' 
surprecnderSPCqua Ique r  Indicio  que  enquista  do  mundo, 
servisse  de  roteiro  para  os  encane-  I  A  maih  BIIRPRKENHkntf  „ 

TOH1A  DA  ütlKItRA  " 


gados  da  sua  captura . 

ACHADO  PROVIDENCIAL 

Esse  expediente,  embora  nao  te-  _  _ _ _ 

lha  sido  coroado  de  *xlto,  permli;u  fitdo  empreendida  pura  {ÍDhjrj.-i 
ao  repórter  alsaciano  Paul  Braudt  uma  verdadeira  nioblHzação  1 


Embora  Oto  Skormiy  CMtl 
l  ainda  desaparecido,  embora  Ji 


O  legisla  —  constltulntr,  procu-  r,anzar  a  bua  maior  façanha  de  ca-  nzes  da  espionagem  Internar'- 

.  ,  _  _  rirte  ALT7P-  ,  -  ■  * _  U  ...»  Inlnrmp.  _  . .  *•  * ' 


rando  frelar  essa  carreira  dos  espe¬ 
culadores  c  tubarões,  aprovou  dispo- 
altivo  que  Isenta  de  imbôsto  de  cún- 
sumo  os  artigos  que  lórem  fixRdoa 
em  lei  como  o  mlnlmo  ndlapensâ- 
vestuário,  allrnen- 


tal  ] 


çador  de  furos  Já  que,  por  Intcrme-  posse  dos  documentos  íprtemi 
dio  de  um  amigo  e  confidente  dc ;  cm  Darncsladt  contribuirá  m-.'; 
Siorzcny,  tambem  preso  no  mesmo  ,,r|r  a  aUsencla  do  «raride  cpmr 
campo,  velo  a  saber  da  existencla  dci  i0  n„  tribunal  dc  Desnaaitt, 


vel  à  habitação, 
tação.  e  tratamento  médico  oas  pes¬ 
soas  de  restrita  capacidade  econô¬ 
mica."  Com  Isso  quiseram  os  consti¬ 
tuintes  livrar  de  maiores  sofrimen- 
tos  as  classes  que  não  são  beneficia¬ 
das  pelas  constantes  majorações  de 
salários  e  que  sofrem, 
as  mesmas  consequências  do  aumen- 
to  do  custo  da  vida,  nestes  últimos 
dez  anos  centuplicada.  Todavia,  doii 
anos  ae  passaram  sem  que  o  artigo 
constitucional  fosse  regulado. 

A  LEI  DETERÁ*  A  ALTA  DA 
VIDA 

O  deputado  Allomar  Baleeiro,  co¬ 
memorando  o  segundo  an  -rsârlo 
da  promulgação  da  Constituição, 
apresentou  projeto  de  lei  regulande 
o  dispositivo  constitucional,  iniciati¬ 
va  que,  por  certo,  deterá  a  corrida 
que  se  sente  drs  produtos  mals_  ns- 


proautu 

êste^repòrter,  T fentente  di  litívTdides  de”  agente,  secreto,  desde 


um  precioso  documentário  que  o  pa¬ 
raquedista  de  Hltler  deixara  em  po¬ 
der  desse  outro  nazista.  Sob  a  pro¬ 
messa  de  consegulr-lhe  a  Uberdade, 
Paul  Brandt  apoderou-se  desses  do¬ 
cumentos  que  constituem  o  depoi¬ 
mento  mais  surpreendente  entre  lo¬ 
dos  os  outros  referentes  a  aspec-.os 
secretos  relacionados  com  a  ultima 
guerra. 

O 'MAIS  ELETRIZANTE  RE¬ 
LATO  DA  GUERRA 

Trata-se  do  relato  fiel.  redljpuo 
pelo  proprio  Oto  Btorzeny,  durante 
o  tempo  em  que  se  encontrava  pre¬ 
so  naquele  campo  aguardando  o 
Julgamento  pelo  Tribunal  de  Desna- 
zlftcAÇão  e  no  qual  esse  extraordi¬ 
nário  aventureiro,  considerado  o 
braço  executor  das  ordens  de  Hltler 
recompõe  todo  o  drams  das  suas 


CSLC  IDUUiVCii  v  »  vr. - - 

UDN  da  Bahia  aallentou  que  o  *eu 
projeto  traduz  o  pensar  nte .do  le¬ 
gislador  constituinte  e  ylza  espec  al- 
mente  o  barateamento  da  vlda, 
além  de  incentivar  b  produção,  J» 
que  ficara  Isentos  do  Impõsto  de 
consumo  todos  os  gêneros  de  pri¬ 
meira  necessidade  e  demais  utensí¬ 
lios  e  matérias  “Indispensáveis  }  ha 


ondo  ele  deveria  prcMar  de>l 
ções  sensacionais.  O  relato  í,  ~' 
zcny,  segundo  se  nmjncli  é 
objetivo  e  lavado  dr  qualquer  » 
cupação  llterarln .  Trata-se  (í . 
exame  dc  consciência  dc  ucivl 
mem  Irremediavelmente 
nue,  face  a  face  com  o  dcstená ? 
lata  a  sua  dramática  historia  \ 
tlnada  a  ser  considerada.  p^T 
rogos  de  auriacla  c  desassombaa 
que  se  reveste,  a  mais  surpr«r> 
te  e  clctrlzanlc  deste  contjw! 

}  após-guerra .  ^ 


alimentação  e 
das  populações 


E’  o  que  quer  saber  o  ve¬ 
reador  Breno  da  Silveira 


NOTA  OFICIAL 


DISCOS 


DE 


VITROLA 

USADOS 

CUUiCOS  E  POPULARES 

COMPRO  E  VENDO 

ATENDENDO  A  DOMICILIO 

A  FEIRA  DOS  DISCOS 

R.  8.  José,  67  —  T.  -12-2577 


O  vereador  Breno  da  Silveira 
apresentou  ontem,  á  mesa  da  Ca¬ 
ntara  Municipal,  um  requerimento, 
subscrito  ainda,  pelos  vereadores 
Ozorlo  Borba,  Llgla  Lessa  Bastos  c 
Frota  Aguiar,  pedindo  que  sejam 
prestadas  ao  plenário  as  seguintes 
Informações: 

a)  Em  quanto  monta  a  despesa 
total  da  recepção  realizada  pela  Co¬ 
missão  Diretora  no  dia  18  de  setem¬ 
bro  do  corrente  ano; 

b)  Prevê  o  orçamento  da  Camara 
verba  destlnnda  a  estas  recepções? 

c)  Caso  afirmativo,  cm  quanto 
monta  o  saldo  da  verba  existente 


ta  contra  o  nome  de  Tomás’  Nunes  em  facc  das  tie6pesas  realizadas? 


Magazine 


da  Fonseca  e  a  firma 
Monte  Castelo  S.  A.: 

Letra  de  Cambio  de  Cr)  10.000,00 

—  1  dc  dezembro  de  1947. 
Promissória  de  12.476,00  —  31  de 

Janeiro  de  1948. 

Promissória  de  10.000,00  —  11  de 
março  de  1948. 

Duplicata  de  Cr)  2,000,00  —  14 
de  abril  de  1948. 

Promissória  de  Cr)  100.000,00  —  1 
de  setembro  de  1947. 

Cheque  sem  fundo  de  Cr)  11.628,00 

—  10  de  outubro  de  1947  (ano  da 
constituição  da  sociedade). 

Promissória  dc  Cr$  2-850,00  —  23 
dc  dezembro  de  1947. 

Promissória  de  Cr)  2.650,00  —  23 
de  dezembro  dc  1947. 

Promissória  dc  CrS  2 . 000,00  —  3 
de  fevereiro  de  1948.  .  ,  , 

Promissória  de  2,000,00  —  3  de  fe¬ 
vereiro  de  1948. 

Promissória  dc  CrS  1.000,00  3 

de  fevereiro  de  1948. 

Duplicata  de  CrS  600,00  —  2  dc 
julho  de  1948. 

J  Total:  —  CrS  156.904,00. 

O  cheque  sem  fundo,  distribuído 
ao  3."  oficio,  cujo  portador  é  O.  Cb. 
naves:  e  cujo  emitente  é  o  dr.  To¬ 
más,  é  crime  de  estelionato,  previs¬ 
to  no  artigo  171  do  Codlgo  Penal 


Viaja  o  presidente 
do  IAPC 


A  admlniatntáo  da  Central  do 
Brasil  distribuiu  á  Imprensa  a  »e- 
gulnte  note: 

<•  A’s  22,15  horas  de  ontem,  apro- 
xlraadamerfte,  no  quilômetro  437  da 
linha  do  centro,  entre  as  vtaçõei 
de  Cristlano  Otono  e  Pedra  do  81- 
no,  vcrlftcou-se  a  explosão  da  ma¬ 
quina  815.  do  trem  CEC-8,  oeasln- 
nando  a  morte  do  maquinista  João 
Baplista  Ferreira  Martins  «  dos  fo- 
gulstas  João  Alves  de  Lima  e  Fran¬ 
cisco  -leronimo  da  Silva,  «  bem  as¬ 
sim  o  descarrilamento  de  um  doa 
vagões  do  referido  trem.  Além  da 
locomotiva,  que  ficou  aerlamonte  da 
nificadi,  sofreram  avarias  a  linha 
e  a  oasa  da  turma  altuada  naquele 
ponto,  não  ae  registrando  outras  vi¬ 
timas.  A  administração  tomou  ta 
providenciai  necessárias  e  determi¬ 
nou  a  abertura  de  Inquérito  para 
apurar  ai  causai  do  sinistro" . 


Pouco  ante  sda  chegada  do  corpo 
de  Moacyr,  no  necrotério  á  casa  do 
casal  Argemlra-Janequlne,  ó  rua  Tu- 
riassu',  287,  Myrlam  desceu  do  quar¬ 
to  onde  estivera  deitada  c  fo  toara 
a  sala,  esperar  o  cadaver.  Armada  a 
camara  ardente,  ela  esteve  perto  do 
caixão  e  dirigiu  algumas  palavras, 
em  meto  ao  desespero,  ao  defunto: 

—  "Vocé  foi  faltar,  Moacyr,  no 
momento  que  eu  mais  precisava  do 
seu  auxilio  para  criar  o  nosso  fllbl- 
nho.  Oh!  Meu  Deus,  não  me  deixa 
sozinha.  Mande  Moacyr  vir  me  bus¬ 
car  tambem.  Se  eu  o  magoei,  algum 
dia,  me  perdôe,  me  pcrdôe”. 

Myrlam,  passava  as  mãos  pela  ca¬ 
beça  do  marido  morto,  desvairada, 
falando  baixo,  sussurrando.  Começou 
a  arrumá-lo.  Viu  que  a  camisa  es¬ 
tava  um  pouco  fofa  e  ajeltou-a.  Nes¬ 
se  instante  percebeu  qualquer  coisa 
estranha  no  peito  do  cadaver.  Ao 
entreabrir  a  camisa  viu  que  era  uma 
sutura  da  autopsia.  Sentlu-se  hor¬ 
rorizada  e  chorando  chamou: 

—  “Mamãe,  olha  o  que  fizeram". 

A  mãe,  impressionada,  ordenou: 

—  "Feche  Isso!" 

Antes  de  sair  o  enterro,  Myrlam 
retirou  do  caixão  um  cravo  verme¬ 
lho,  para  guardar  conto  recordação. 
Mal  sabia  cia  que  aquela  flor  havia, 
mais  tarde,  de  ser  juntada  aos  autos 
de  um  processo  em  que  ela  figuraria 
como  acusada. 


bitação,  vestuário, 
tratamento  médico 
menos  abastadas. 

CONTRASTES  DA  LEI  TRI¬ 
BUTARIA 

Bíferlndo-se  aos  contrastes  da 
nossa  lei  tributária,  salientou  o  se- 
nhor  Allomar  Baleeiro  que,  enquan¬ 
to  um  tamanco  paga  trinta  centa¬ 
vos  de  Impõsto  de  consumo,  30  % 
do  aeu  preço,  um  automóvel  não  ê 
taxado  e  um  baralho  paga  multo 
menos  do  que  qualquer  sapato  de 
pobre,  por  mais  barato  que  seja,  de 
onde  se  conclue  que  neste  pais  o 
impõsto  é  feito  quase  que  especial- 
mente  para  gravar  a  bolsa  dos  me¬ 
nos  abastados,  de  vez  que  o  auto¬ 
móvel  dos  "  pequenos"  ou  é  o  sapa¬ 
to  ou  o  tamanco.  Entretanto,  no  Ca¬ 
nadá  o  automóvel  paga  dez  por  cen¬ 
to  de  Impõsto,  Já  tendo  pago  75  ». 
OS  ARTIGOB  QUE  riCARAO 
ISENTOS 

São  os  seguintes  os  artigos  dlscrl- 
mln&dosu  no  projeto  Allomar  Ba¬ 
leeiro: 

IIABITAÇAO 

I  —  as  telhas  e  os  tllolos  de  barro 
bruto,  apenas  humedecido  e  amassa¬ 
do.  cozidos,  não  prenssdos; 

fl  —  as  manilhas,  os  aparelhos  In¬ 
dispensáveis  á  Instalação  aanltarla 
cm  suas  habitações,  até  o  preço  má¬ 
ximo  de  Cr)  100,00  a  peça; 

III  —  a  areia,  o  barro  e  &  cal.  vir¬ 
gem  ou  não; 

IV  —  a  madeira  simplesmente  ser¬ 
rada  e  aparelhada  para  a  cobertura 
ou  piso  de  casas  populares; 

V  —  as  fossas,  céticas  ou  llquefa- 

toras;  .  ,  .  ., 

VI  —  as  fechaduras,  dobradiças, 
ferrolhos,  torneiras  até  Cr)  15,00  por 
unidade  e  os  materiais  destinados 

I  cxclUBlvamente  á  construção  de  ha¬ 
bitações  populares,  segundo  os  ca¬ 
racterísticos  técnicos  do  regulamen¬ 
to  desta  lei.  .  _  . 

VII  —  copos  para  agua  ate  Cr) 
5,00  a  unidade  e  a  louça  orlnarla  de 
pó  de  pedra,  granito  ou  semelhante, 
não  decorada,  assim  como  pratos, 
bules,  açucareiros,  canecos  e  '-'ha, ei¬ 
ras  de  forro  esmaltado  ou  alumínio;- 
VIII  —  talheres  de  ferro,  com  ca¬ 
bo  do  mesmo  metaol  ou  madeira,  até 
o  preço  de  Cr)  10,00  a  unidade; 


SAO  PAULO,  2n  (Merldlonr 
O  Departamento  dc  Ordem 
ca  e  Social,  logo  que  tomou 
cimento  da  noticia  de  qu[(s 
Bkorzenl,  chefe  do  grupo  ds  lt1, 
ô  râptõ  èspêtacuiar  de  Mussollnl  áa  quedtstas  que  libertara  Mtajj 
prisão  do  Monte  Orau  Grosso  até  c"  estaria  homlslado  cm  Sio 
nienorea  detalhes  dos  planos  feitos  moblllsou  todo-,  ns  «us  auii;4í 
para  o  ae*asslnato  de  Wlston  Chur-  no  sentido  de  dar-lhe  caça 
chili,  general  Fisenhower,  general  Falando  á  nossa  reportagem^ 
Dc  Oaulle,  marechal  Montgomery,  c  legado  Manoel  Ribeiro  da  Cra» 
Stalln  Esses  documentos  que  es' ào  clarou  que  se  o  ousado  alcmlo  ru 
despertando  a  maior  atenção  J.v-  ver  em  São  Paulo  preso  e  0 

responsáveis  petos  Exércitos  de  caminhado  ao  Rin  Mim  tíe  ae: 

ocupação  da  Alemanha,  vieram  la-  treeue  ao  Tribunal  de  Dtuiry 
zer  luz  cm  torno  8e  lmportan.es 'cação. 

iffi  rmrrr1*  *“^^*~~*  *■  -  *  -nrvwuuu, 


MOBILIZADA  A  roLlCIA 
LISTA  PARA  A  CAPTIR*  |J 
RAPTOR  DE  MUSSOUSI  1 


Noticias  Fúnebres 


as  seguintes  pet- 


Berlo  sepultadas 

iQII  J 

06MITERIO  8.  FRANCISCO  XAVIER 
Irene  Perez.  avonide  6alvtdor  de  Sá. 
n.  59,  ãs  17  hora»  —  Cllzote  de  Souza. 
Homltal  Jesus,  ás  14  horas  —  Josí 
Alberto  Almeida,  morro  do  Salgueiro, 
n.  254,  àa  15  horas  —  Albertlno  Mcn- 
dei.  Santo  Casa  da  Misericórdia.  Zs  15 
hora*  —  Cermen  Vital  Brito,  Hospital 
84o  BebasUlo,  àa  15  horaa  —  Uurlndo 
Soares  de  Oliveira,  rua  Marlz  e  Barros. 
n  711,  áa  15  boraa  —  Luclnda  Paes  de 
Carvalho.  Hoapltol  Francisco  de  Castro. 
4a  17  ohrti  —  Sebaat!40  Moreira,  Hos¬ 
pital  Francisco  de  Caatro.  às  15  ho.-ae  — 
Jàmtm  Boatos,  Necroterlo  dn  Policia,  às 

17  horaa  —  Domlclo  J.  da  8tlvs,  Santa 
Cata  dn  Misericórdia,  às  9  horas  —  Mil¬ 
ton  Pereira  Rosa.  rua  Monte  Alvernc. 
n.  22,  às  17  horas  —  Felicidade  JoaquI- 
na  de  Jeiut,  travessa  Vlrglnlo.  13.  às 

18  horaa  —  Ítalo  Couto  Oomes,  Necro- 
ttrlo  da  Policia,  às  15  horas  —  Anto- 
olo  Fsrla,  rua  Catumbt.  96,  às  9  horsa 
—  Nelson  Raymundo  Feirelr».  Santa 
Cm»  ds  Misericórdia,  às  17  horas  —  Do¬ 
mingos  ds  Silva,  rua  Aníbal  Benevolo. 
un.  135.  às  17  horas  —  ChrtBtovdo  Dl- 
nU  do  Carmo,  rua  Pereira  Nunes,  204, 


às  11.30  hora,  —  Aullía  Csm^.  J 
Leopoldo,  t,  n  .  •  K-  tv-riu  -  çJ 
Mnraçna,  tua  Oenrml 
lf  horaa  —  Augusta  Antoalo  Ojil 
run  Oriente,  2M.  fo  1<I  horas.  I 


3.  JOAO  BATISTA  -  JUrj 
Hospttnl  de  Prmit'1  socorro,  li  |M 
horaa  —  Eduardo  Morrtr»  Va.-{u  ^ 
tuto  dc  Neurologia,  (is  13  horu-u 
tonlo  Carloa  Lortrs  t,ra  do  Ciris.a 
às  1!  horas  —  Maria  (l03rl;-jn  Lr* 
Hospital  Sào  JnJo  B.v.itti,  ii  i;  j, 
ras  —  Antonlot»  Rodrigues  íifci 
Hospital  Sào  Jnflo  D.it L-tn.  IT hm- 
Paul  Hagmberck.  Ca.->  de  SuS-igj 
Luzia,  is  0  horaa  -  Altivo  deOScr 
Coimbra.  Capelo  Principal  ía 
rio,  is  13  horas. 


INHAÚMA  —  Elson  Couvlnb)  ü f;. 
V»,  rua  C,  an,  A:,  13  horss.  -  x., 
Gonçalves  Lima.  r.is  Bemo  Gecçilng 
133.  coas  1,  Ar.  16  horas  c  L-u-jo 
Gonçalves  Miranda,  Capeis  Slj  Tut 
4a  31  horaa. 


ORDEM  3.*  DO  CARMO  —  AUtnUi-| 
delta  da  Cunha  Araújo,  nii  fTigl 
Gnblzo,  130-A,  As  I*  Ocras. 


LUIZA  GREVE  PINHEIRO 


ft 


(FALECIMENTO) 


Suj  familia  comunica  o  zeu  falecimento  ocorrido hji 
6  hora»,  e  convida  ieui  omigoi  e  dcmaii  pirenlts 
para  o  seu  lepultamento  hoje,  ás  17,30  hora»,  no  Cwi- 
leria  de  São  Fronciico  Xavier,  taindo  o  fcrctro  da  Capeii  á 
referido  cemiterio. 


Eponina  Cruz  Pereira 


(MISSA  DE  7  °  DIA) 


+ 


Adolfo  Pereira  e  senhora,  dr.  Vasconcelos  Cosia,  «ato 
e  filhos,  Raul  Pereira  e  sénhora,  Judlth  Cardoso  daCra 
filhos,  genro,  netos,  mãe  e  demais  parentes,  agradítrct 
todos  os  que  lhes  confortaram  pelo  doloroso  traiutps 


tv"¥~  noneiTãc  de  nuaiouer  tlDO  ■  V1*  passaram  e  convidam  para  a  missa  dc  7.®  dia-  J»  | 

.  aleiras?  bules 'de  forre .esmaltado; ,  mandam .«ar  no  prfetmo  dia  22  ^  coiTcnte.  amanha,  m  3  te- 


chalelras 


Auscntar-se-á  desta  capital,  em 
goso  de  férias,  o  sr.  Remy  Archer, 
presidente  do  I,  A.  P.  C. .  Assumi¬ 
rá  o  alto  posto  o  seu  substituto  le¬ 
gal.  _ 


des  Crimes  contra  o  Patrlmonlo. 

ONDE  EBTA*  O  DINHEIRO? 

E  chegou  o  momento  de  pergun¬ 
tar  —  onde  está  o  dinheiro  daa 
ações  da  Soc.  Anônima  Monte  Cas¬ 
telo  S.  A.?  Naturalmentc  que  ela 
teve  despesas  diversas.  Porem,  to¬ 
dos  os  seus  gastos  somados  durante 
estes  anos,  não  darão  a  quantia  aue 
deveria  ainda  existir.  E,  prlnclpal- 

mente,  onde  estão  os  Gr» . . 

4.518.340,90  (quatro  milhões  e  qul- 
nhentos  c  dezoito  mil  c  trezentos  e 
quarenta  cruzeiros),  depositados  por 
aeu  Tomás  no  dia  16  de  outubro  de 
1947,  num  banco  que  tallu-  poucos 
meses  após,  c  que  foram  novamen¬ 
te  retirados  por  ele  "no  mesmo 
dia"?  Talvez  ele  possa  dar  respos¬ 
ta  publlcamente,  quando  z  Justiça 
o  exigir! 


Leiam  m  CIGARRA 


Beira  de  Calçada 

fConcíuião  da  3a  pá gj 


poetas  que  têm  mais  que 
ratras  criaturas  o  dom  do 


comum  aos 
quaisquer  outras 
pressentimento  revelador,  deve  ter 
ocorrido  ao  presidente  Jorge  de  Li¬ 
ma  a  agradavel  verdade  de  que  o 
decôro  parlamentar  na  assembléia 
local  estará  salvo  desde  que  alguns 
vereadores  mais  exaltados  sejam 
eatidtana  e  compulsoriamente,  en 
Jorcados  nas  elegantes  andalnas  de 
gala. 

Carlos  CAVALCANTI 


No  decorrer  do  processo,  sobretudo 
durante  a  fase  policial,  Myrlam  sen- 
tla-se  num  estado  de  intenso  nervo¬ 
sismo,  pois  tinha  recebido  lnnmeras 
cartas  anônimas  e  telefonemas,  que 
diziam  que  Iriam  lntema-la  no  Ju- 
querl,  como  louca,  alem  de  outras 
ameaças.  Assim,  quando  fof  ao  Oa- 
bincte  de  Investigações,  para  se  sub¬ 
meter  ao  "teste  de  sinceridade",  es¬ 
tava  sob  essa  sensação  de  pavor,  ver- 
dadelramente  angustiada,  porqut 
alem  de  estar  sendo  acusada  Injusta- 
mente  de  assassinar  o  marido,  mu- 
vtam  contra  ela  aquela  cruel  guerra 
de  nervos. 

Encontra-se,  ainda,  naquele  es¬ 
tado  de  abundante  salivação,  moti¬ 
vada  pela  gravidez,  e  por  isso  demo¬ 
rava  um  pouco  para  responder  ás 
perguntas  que  lhe  eram  formuladas. 
Por  Isso,  as  suas  reações  foram  in¬ 
teiramente  desfavoráveis,  dando  z 
entender  que  ela  estava  comprome¬ 
tida  no  assassínio  do  esposo. 

Amanhã : 


(Myrlam  sofre  maut  trato*  na  poli¬ 
cia). 


AOS  SOFREDORES 

CURA  COMPLETA  E  GARANTIDA  DAS 

Úlceras  e  Feridas  da  Perna 


Só  SE  APRESENTARA’  SE  HOUVER. 


(Cencluião  da  3a  páqJ 

Por  outro  lado,  o  acordo  está  encontrando  certa  reslstencla  por 
parte  do  sr.  José  Augusto,  que  ainda,  ontem,  manlíestava-se  contrarie 

r  .  ...  _ ..a _ i _ i _ i_ _ àx...  «mkkIoAík  isSa  Vii  a  monAt'  HlU'1 


ao  seu  estabelecimento.  Apesar  dewftA  oposições,  nâo  há  a  menor  duví 
da  qu»  o  mesmo  será  assinado. 


TRATAMENTO  MODERNO: 
PROCESSO  USADO  NOS 


SEM  DOR,  SEM  REPOUSO  E 
HOSPITAIS  AMERICANOS.  100  % 
PREÇOS  POPULARES. 


SEM 

DE 


OPERAJAO. 


RESULTADO. 


PROCURE  A  CLINICA  DO 


DR.  TIEGHI 


BUA  BUENOS  AIRES.  290  -  1»  ANDAR  -  TELEFONE:  43-9578 

DIARIAMENTE.  DAS  2  A'S  6  HORAS. 


I 


N8ULTO  A’  ASSEMBLEIA  —  No  Legislativo  fluminense  o  deputad 
udenlsta  Alberto  Torres  verberou  a  atitude  do  cidadão  Sadl  Oabrá 
de  Itoperuna.  que  pediu  fosse  retirado  o  nome  do  deputado  FausP 
de  Fsrl»,  tambem  udenlsta,  da  comissão  nomeada  para  representar  i 
Assembléia  na  recepção  ao  presidente  àquela  cidade  e  em  Campos,  pc 
não  consldera-lo  "persona  grata"  ao  seu  município.  Pedindo  que  su 
inscrição  fosse  conservada  na  sessão  de  hoje,  quando  deverá  falar  6f 
bre  o  assunto,  o  sr.  Alberto  Torres  declarou  que  considerava  o  telegrr 
ma  Insultuoso  à  Assembléia  e  como  tal  devia  ser  repelido. 


NAO  TEVE  o  APOIO  DOS  CORRELIGIONÁRIOS  —  Cumprlnc 
disposição  constitucional,  o  sr.  Milton  Campos  enviou  há  dias  t 
Assembléia  mineira  uma  lista  dc  nomes  que  deveria  compõr 
novo  Tribunal  de  Contas  do  Estado  de  Minas  Gerais.  Da  lista  partlcj 
pava  o  sr.  Rodrigo  de  Melo  Franco,  parcnle  proximo  do  prwldente  o 
U.  D.  N.,  seção  de  Minas.  Acontece  oue  numa  demonstração  de  dte 
cordanola  com  a  atitude  do  governo  mineiro,  a  bancada  da  U.  D,  N 
em  sua  maioria  votou  contra  a  Indicação  referida. 

Agora,  segundo  sc  anuncia,  tendo  cm  vista  que  nao  consegu  u  uiit 
nlmldade  dc  votação,  o  sr.  Rodrigo  de  Melo  Franco  leria  manifestado 
ao  governador  de  Minas  o  desejo  de  desistir  do  lugar,  A  proposl.o,  Infoi- 
ma-se  que  já  teria  mesmo  dirigido  uma  carta  nesse  sentido  ao  governa¬ 
dor  mineiro. 


õ’u  alumínio  até  Cr»  29,00  a  unida¬ 
de: 

X  —  cadeiras  Bté  Cr)  60,00,  me¬ 
sas  de  Jantar,  camas,  guarda-comi- 
da  e  armrlo  simples,  té  Cr)  300,00 
cda,  envernizados  ou  não. 

VE8TUARIO 

I  —  os  tecidos  de  algodão  ou  de 
sêda,  ou  mlxtos.  até  o  preço  de  cr) 
25,00  o  metro: 

II  -  os  tecidos  de  lá,  de  preço 
até  Cr*  60,00,  por  metro; 

III  —  os  chapéus  para  homem, 
de  preço  no  varejo,  marcado  pelo 
fabricante,  não  superior  a  CrS  , . , , 
60,00; 

IV  —  sapatos,  botinas,  chinelos 
e  lamRncos.  Rtó  CrS  150.00  o  par; 

V  —  camisas  para  homem  ou  mu¬ 
lher  até  CrS  60,00; 

VI  —  cuecas  até  CrS  20,00; 

VII  —  roupas  (calça  e  paletós; 
ou  saia  e  casacol  prontas  de  algo¬ 
dão  ate  CrS  350,00  e  de  lã  até  Cl) 
700,00; 

VIII  —  melas  dc  algodão,  ou  14- 
até  Cr)  10,00  o  ar. 

b)  Quanto  a  alimentação: 

I  —  a  carne  verde  ou  fresca,  de 
qualquer  animal,  assim  vendida  ao 
consumidor; 

II  —  o  xarque  e  outras  carne»  sal 
gndas,  Inclusive  de  peixe,  de  produ¬ 
ção  nacional,  a  granel; 

ni  —  as  frutas  e  hortaliças  Ires- 
cas  e  o  leite,  fresco  ou  conservado, 
condensado  ou  em  pó,  de  produção 
nacional,  manteiga  de  leite,  queijo 
e  requeijão; 

IV  —  o  arroz,  a  farinha  de  man¬ 
dioca,  o  trlao,  avela  nacional,  e  o 
milho,  em  gão.  moldo  ou  feito  fari¬ 
nha; 

V  —  a  linguiça,  o  toucinho,  o 
chouriço  e  a  morcela,  línguas  secas 
ou  defumadas,  auando  a  granel; 

VI  —  a  rapadura,  o  melado  ou 
mel  de  engenho,  o  mel  de  abeUws 
e  o  assucar,  exceto  o  refinado  ou  em 
etibos; 

VII  —  o  mate  de  produção  nack>, 
nal:  o  chocolate  em  pô; 

VIII  —  as  farinhas  aMmentzre-, 
para  dietas  Infantis;  doees  em  pas¬ 
ta  ou  massa,  não  enlatados. 

TRATAMENTO  ME’DJCO 

.  produtos  oficiais,  como  tal 
definidos  no  regulamento;  o  oleo  de 
r)cin0  em  geral;  algodão  hldròílle, 
ataduras,  adesivos,  agua  Inglesa 
,agua  oxigenada,  Injeções  anti-ofl- 
id  cas  e  os  que  o  Regulamento  ln- 
|  dienr: 

ID  as  sulfas,  a  penicilina,  a  es- 
treptomicina  e  outros  antlblótlcni 
enumerados  no  Regulamento; 

III  —  os  medicamentos  destina¬ 
dos  ao  combate  4s  vermlnoses  à 
malária,  as  hlstosomoses  c  outras 
endemia»  de  maior  gravidade  no 
país.  Inclusive  os  Inseticidas  e  ger- 
micldas  necessários  á  respectiva  nro 
fllaxla,  segundo  a  lista  que  fôr  pu¬ 
blicada,  para  esse  fim,  pelo  Minlsté- 
rio  da  Educação  c  Sau'de. 


illtoiltouitl  avtJH*  »IU  vnitiiw  WW  vw  -  . — 

ras,  no  altar-mor  da  Catedral,  á  rua  l.°  de  Março,  Antccipm- 


mente  agradecem  aos  que  comparecerem- 


Di.  franci 
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fe 

IFRANÇOIS) 

(FALECIMENTO) 

Judifrh  Forte»  de  Andrade  Figueira,  a  familia  An- 
drode  Figueira,  a  familia  Fortes  c  demais  pi«n- 
te»,  participam  o  seu  falecimento  c  convidoinH 
amigos  para  o  seu  sepultamento  »  rcalitar-sc  hoje,  dia  *  < 
ôs  16  boros,  iainó'o  o  feretro  da  capela  dn  Caso  dc  5»im 
São  Joié,  para  o  cemiterio  de  São  João  Batista 


f 


Oswaldo  Possi  dr  FpM 


(FALECIMENTO) 


f 


CALMA  A  SITUAÇAO  EM  SERGIPE  -  O  ministro  6*  Justlé»  re¬ 
cebeu  um  telegrama  do  presidente  da  Assembléia  Estadual  dc Jsei- 


gipe,  declarando  serem  Inverldlcas  as  notícias  de  que  reinava  a 
intranquilidade  publica  em  Sergipe. 


José  Caldas  Marques 

+ : 

*  do 


Sua  familia  mando  re- 
xar  missa  de  30.°  dia 
seu  falecimento,  ama¬ 
nhã,  dia  22,  ói  8  horas,  no 
Igreja  da  Motrix  do  E.  Novo,  ã 
Praça  Imoculada  Conceição. 
Antecipa  os  agradecimentos. 


Albertina  Calazons  Poggi  de  Figueiredo,  Etel  “ 
gueira  de  Só,  senhora  e  filhos,  familios  ” °99' 
Figueiredo,  Freitas  Calasans  e  Nogueiro  de 
viuva,  genro,  filha,  netos,  irmãos,  sogro,  cunhados, »» 
nhos,  parentes  e  amigos  de 

OSWALDO  POGGI  DE  FIGUEIREDO 

cumprem  o  doloroso  dever  dc  participar  o  seu  faiccimeaf® 
ontem  ocorrido  ás  22  horas,  e  convidam  scus  poíCIJc  nt 
amigos  para  o  seu  sepultomento  ás  16  Horas  dc  ®  ’ 
cemiterio  de  São  João  Batista,  saindo  o  fcrctro  a 
de  Real  Grondexa. 


Rodrigo  de  Souza  Castro 

(MISSA  DE  7o  DIA) 

A  familia  de  RODRIGO  DE  SOU^ 
CASTRO  agradece,  comovida  a 


+ 


dos  que  compareceram  ao 


seu  0n' 


terramento  e  convida  aos  seus  p 


aren«5 


e  amigos  para  assistirem  à  missa  ^ 
será  celebrada  quinta-feira  dia  23, 
10,30  horas,  no  altar  de  Nossa  Senh°r^ 
das  Vitorias,  da  Igreja  de  São  Franci 


de  Paula,,  agradecendo  antecip 


adamen' 


te  aos  que  comparecerem  a  esse  a»o 
fé  cristã. 


li1 


Rgn 


«iBtl 


RICA  N< 


PARAOS 


HA  UM  REMEDIO 


XAVIER 


2TAMANHOS 

NORMAL  E  GRANDE 


DIÁRIO  DA  NOITE  Rio,  21 -9-1941 


Convocados  para 
servir  ao  Exercito 
todos  os  cidadãos 
nascidos  em. 

1929  e  1930 

As  instruções  baixadas  pela 
Diretoria  do  Recrutamento 

A  Diretoria  de  Recrutamento  do 
Ministério  da  Querra  informa: 

“  —  Que  estão  convocados  para 
servir  em  1849  todos  os  cidadãos 
nuscldos  em  1929  e  1930  nos  20  Es¬ 
tados,  Distrito  Federal  e  Territórios; 

—  Que  nos  Estados  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  Minas  Gerais.  Paraná, 
Santa  Catarina  c  Espirito  Santo,  so¬ 
mente  os  nascidos  em  1930  serio 
incorporados; 

-  Que  as  inspeções  de  snude  para 
a  incorporação  serio  realizadas  en¬ 
tre  12  do  outubro  e  15  de  dezembro 
nos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul, 
Paraná,  Santa  Catarina  e  Espirito 
Santo;  entre  1  ‘ 


Amanheceu  na 
Guanabara  o 
"Pedro  II" 


Sabem  como  sõo  atrozes  os  padecimentos  causados 
pelas  perturboções  do  aparelho  digestivo,  com  o  engor- 
(ftamento  do  fígado  e  consequente  prisão  de  ventre.  As 


Chegou  a  escritora  Raquel 
Prado,  que  viu  morrer  a  bor¬ 
do,  um  seu  irmão  —  Carga 
em  geral  e  246  passageiros 

Amanheceu  boje  em  nosso  porto  o 
vapor  “D.  Pedro  II”,  do  Loide 
Brasileiro,  procedente  do  norte  do 
pais,  trazendo  248  passageiros,  7.013 
volumes  de  carga  em  gerai  e  591 
malas  postais, 


Grande  Otelo  tomou  uma  bebedeira  e 
sua  cara  metade  não  gostou 

;nde  Otelo",  ou  melhor  se-  Tomando  um  grande  plleque. 

Bernardo  da  Silva,  da  54  Grande  Otelo  chegou  a  sua  casa 
rasado,  é  dessas  pessoas  que  na  avenida  Bko  Sebastião,  48-B, 

terreo,  um  bocado  ruim. 

A  cara-metade  do  artlBta,  que 
passara  toda  a  noite  acordada  a  sua 


com  açõc  direto  sobre  o  aparelho  digestivo,  descongestio¬ 
nam  o  figooo.  evitam  a  prisão  de  ventre  e  normalizam  de 
um  modo  definitivo  as  funções  do  estômago,  fígado  e  in¬ 
testinos.  Licenciados  peia  Saude  Pública,  sõo  usadas  po» 
milhares  de  pessoos. 


K  pilxáo  do  jogo  levou  aquele 

v,mem»ocrimo...sua  Intenção 

dl reh»bllitar-»e  foi  tardia... 
0  SOMBRA  decifrou  o  enlg- 


nsaceram  marcadas  pelo 


Trouxe  também  o  corpo  do  pas¬ 
sageiro  de  primeira  classe,  dr  Lu- 
clano  de  Queiroz,  que  tendo  embar 
cado  em  Fortaleza  ui.  _ 


_ _ _  velo  a  falecer 

repcntlnamonte  a  bnrdo,  na  manhã 


de  ontem,  vitimado  por  sincope  car- 
diaca.  O  falecido  viajava  cn,  com¬ 
panhia  de  sua  IrniR  a  conhecida  es. 


viO  COLCHÃO  DE  MOLAS 
VENTILADO  é  Ideal  pan  o 
tar.  E*  confortável,  lutuo¬ 
so  •  durável-  Vla|te,  lufo, 
ema  dei  loJae  do  COLCUAü 
AMERICANO,  ê  cwolllt, 
entre  uma  grande  varieda¬ 
de  da  aHIgot  expoetea.  o 
mu  colchão  preterida 


crltora  d.  Raquel  Prado. 

O  “Pedro  II"  quo  está  atracado 
no  armazém  12,  no  proxlmu  dia  24 
prosseguirá  viagem  nté  Santos,  vol¬ 
tando,  om  seguida  para  o  norte  do 
pais.  _  _ 

IHSmiltb  WtÔHDICO  DO 
«O  DE  MNEItO 

DR.  PAULO  Z  AN  DEL 

AV.  RIO  BRANCO.  243-2*  an¬ 
dar  —  Telefone:  22-0328  (Em 
frente  ao  Cinema  Gloria  i 


_  _ .»  de  novembro  e  15 

de  Janeiro  nos  Estados:  Bahia,  Ser¬ 
gipe,  Alagoas,  Pernambuco,  Rio 
Grande  do  Norte,  Ceará,  Maranhão, 
Plaul,  Pará,  Amazonas  •  Territó¬ 
rios  do  Amapá  e  Acre; 

—  entre  l.°  de  dezembro  e  15  de 
fevereiro  nos  Estados:  Distrito  Fe¬ 
deral,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  S. 
Paulo,  Minas  Gerais  e  Mato  Groso; 

—  que,  dentro  dos  prazos  acima  os 
Comnndantes  de  Regiões  Militares 
fixarão  as  datas  para  o  inicio  das 
inspeções  de  saude”. 


“Grande  Ote- 


Naquele  nosocomio,  - 

lo",  quando  era  medicado  de  um  fe¬ 
rimento  contuso  que  apresentava  no 
dedo  mínimo  da  mio  esquerda.  In¬ 
terrogado  pelo  médico,  declarou; 

—  Foi  a  “Bondosa"  doutor.  Foi 
a  “Bondosa”  que  imprensou  meu 
dedo  na  porta  do  banheiro...  . 

"Bondosa  é  o  nome  que  “Grande 
Otelo"  dá  a  eua  esposa.  _ 


EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 
Rua  da  Quitanda,  23- A-  Tela  42-887» 

I  32. Q947 

Rua  do  Citetc,  86  -  Tel.  25-2118 
Copacabana.  t0l0-A  —  Tel.  27-9703 
Fábrica  e  escritório:  Rua  Barão  da 
Mesquita.  153  -  Tel.  28-9248. 


HOJE 

ii 22“  (r 

RÁDIO  J  1 _ , 

nacional 

PATROCÍNIO  DAI  LtOlTIMAS 

Usinas  GILLETTE  UUl 

r  DOS  FAMOSOS  APARELHOS 
DE  BARBEAR  GILLETTE  „ 


DR.  LUIZ  PECEGO 

I  VIAS  URINARIAS 

I  RUA  DO  OUVIDUR.  183-1.*  aut 

•  _ .e.  tt  á.  IA  .mm.m 


COMPRO 


A  "BONDOSA'  NAO  GOSTOU 
Grande  Ololo.  quo  bojo  volto  ao 
carfai...  policial 

para  estarem  sempre  em  evidencia. 
Artista  dos  mah  conhecidos  do  ra¬ 
dio,  teatro  e  cinema,  ao  par  do  r.n- 
tlclarlo  de  suas  atividades  profissio¬ 
nais,  "Orande  Otelo”  este  senipn 


ivnriiimmte.  dia  15  áa  II  tarso, 
galas  211411  -  Tal.  U-Xit 


aparelho  de  pratá 


terpretado  a  “Elelvlna  dos  cachos" 
em  um  filme  da  Atlantlda.  ridicula¬ 
rizando  a  figura  da  “Rainha  cas 
Mulatas",  numero  esta  considerado 
Imoral  e  ofensivo  á  moça  que  ga¬ 
nhou  o  concurso. 

BRIGOU  COM  A  CARA  METADE 
E,  hoje  pela  manhã  volta  “Gran¬ 
de  Otelo",  a  evidencia,  Implicado 
em  um  novo  caso  policial.  Desta 
vez  figura  com  o  artista,  sua  pró¬ 
pria  caposa . 


O  2°  aniversario  da 
Carta  Magna  e  o  aniver* 
sario  natalicio  do 
tenente-brigadeiro 
Eduardo  Gomes,  na 
Assembléia  Fluminense 


Lotes  com  agua,  íux  c  esgoto.  Ruo  já  aprovada  pelo  Pre- 
feituio  Próximo  ao  ônibus.  A  portir  de  Ct$  32.000,00. 
CrS  420.00  por  mês,  em  5  anos  sem  juros .  Posse  ime¬ 
diata.  Tratar  com  Moura,  à  Avenida  Marechal  Florieno, 
21  -  2.°  ondar  —  Solas  9  e  10  —  Telefone  ;  23-3494. 


Assinados  por  vários  deputados  fo¬ 
rem  apresentados  á  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Estado  do  Rio,  requeri¬ 
mentos  no  sentido  de  manifestar  a 
dita  Assembléia  seu  Jubilo  pela  pas¬ 
sagem  do  3.*  aniversario  da  promul- 
gaçáo  da  Constituição  da  Republica, 
e  pelo  transcurso  da  data  natalícia 
do  tenente  brigadeiro  Eduardo  Oo- 
mes.  O  deputado  trabalhista  Ponrc 
de  Leon  subscreveu  o  requerimento 
de  Jubilo  pela  efemerldc  do  Brigadei¬ 
ro.  O  requerimento  de  Jubilo  pela 
pisagem  do  2.°  aniversario  da  pro¬ 
mulgação  ria  nossa  Carta  Magna, 
não  foi  subscrito  por  nenhum  repre¬ 
sentante  do  P.  T.  B. 


DR.  OTÁVIO  DE  CARVALHO 

DE  REGRESSO  DOS  ESTADOS  UNIDOS  REABRIU  O  BEU  CONSULTORIO 
PROFESSOR  DE  CLINICA  MEDICA 

DR.  VESPA  SIANO  MARTINS 

GINECOLOGIA  K  CIRURGIA  GERAI.  -  D*l  B  ll  li  Buru 
c«il.!  AV  ALMIRANTE  BARROSO,  Dl  -  8*1*1  702  V  703  -  Tel.!  B-OOD 
Ruldencl*:  AVENIDA  ATLANTICA  N.-  SM  -  TtlllOMt  47-ISSI 


Após  o  choque  com  o 
ônibus  o  caminhão 
tombou  no  abismo 


CIDADE  DO  SALVADOR,  2ü  - 
(Meridional»  —  Nr  estrada  de  ro¬ 
dagem  que  liga  esta  capital  ao  a:- 
roporto  de  Santo  Amaro  de  In!- 
ranga,  um  caminhão  que  era  diri¬ 
gido  superlotado  de  passageiros 
em  grande  velocidade,  chocou-se 
violentamente  contra  um  ônibus 
que  vinha  em  sentido  contrario, 
trazendo  funcionários  la  Base  Ae- 
rea.  O  choque  foi  tremendo  e  n 
caminhão  rolou  espetacularmente 
por  uma  ribanceira,  com  tndos  os 
passageiros  que  nele  viajavam. 
Houve  37  feridos  que  foram  trans¬ 
portados  para  o  pronto  socorro 
desta  capital,  onde  vieram  a  fale- 
MT  os  trabalhadores  Jofié  da  Silva. 
Arsenlo  Francisco  dos  Snntos.  Bra* 
Bispo  e  Almlro  Santos,  todos  em¬ 
pregados  da  firma  Norborto  Ode- 
oretch.  Os  passageiros  do  onlbus 
praticamente  nada  sofreram  Al¬ 
ta  do  caminhão  de  estar  na  ocasião 
apostando  corrida  com  outro  vel- 
guns  dos  feridos  acusam  o  motorls- 
culo, 


Tino  "A"  :  Doit  quartoi,  tala,  cozinho,  banheiro,  área  de 
serviço  —  A  portir  de  Cr$  140.000,00. 

Tmo"B"  ;  Um  quorto,  sala,  cozinha,  banheiro  e  área  de 
serviço —  A  partir  de  Cr$  110.000,00. 

50%  financiados  pela  Caixa  Econômica  e  o  restante  a 
combinar.  Ver  no  local,  com  o  encarregado,  Sr.  Lira. 
Tutor  no  IMOBILIÁRIA  JIQUITI,  à  Avenida  Graça 
Arinho  n.°  206  —  Sala  301  —  Telefone  :  22-5376. 


Com  um  abridor  da  lotai  rtllra  a 
tampo  da  lata  do  ÔLEO  ou  GOR¬ 
DURA  DELICIA  •  no  lado  intarno 
a  tro.  podará  encontrar  lavamén. 
ta  toldodo  o  íoupon  nulifico. 


Donos  da  restaurantes,  hotéis  e 
pensões  I  Também  nas  latas  gron- 
des  de  ÔLEO  ou  GORDURA 
DELICIA  poderão  ser  encontrados 
coupom  metéJlceif 


Nova  reunião  de 
trabalhadores 

O  ministro  do  TrabRiho  presidirá 
hoje  a  mais  uma  reunião  de  traba¬ 
lhadores.  Desta  vez.  o  sr.  Morvnn 
Figueiredo  visitará  o  Sindicato  dos 
Trabsrthadores  na  Industria  de  Cal¬ 
çados,  onde  debaterá  assuntos  de  in¬ 
teresse  das  varias  classes. 


Oim  senhoras  e  senhoritas  I  Finíssimas  MEIAS  NYLON  em 
cores  modernas  a  escolher  e  no  número  exáto  de  cada  con¬ 
templada  I  Esse  é  o  prêmio  pela  sua  preferência  aos  nossos 
produtos  que  recentemente  lançados  já  se  destacam  como 
os  preferidos  em  todos  os  lares.  A  rapidez  com  que  as  Sras. 
Donas  de  Casa  passaram  a  exijir  a  GORDURA  e  o  PU¬ 
RÍSSIMO  ÔLEO  DE  AMENDOIM  DELICIA  equivale  a  uma 
verdadeira  consagração  para  o  SÊLODE  GARANTIA  SAMS. 
Em  retribuição  à  essa  confirmação  de  prestigio  que  lhe  foi 
dispensada  o  “MOINHO  SANTISTA”  resolveu  premiar  suas 
consumidoras  com  os  "coupons  metálicos"  que  dão 
direito  a  um  presente  útil 
1  ll|l*w,**.ll.|4iR>_  e  desejado  por  toda 

aí.  ^  mulher— um  par  de 

|  P  4  I Hp  I !  WM  finíssimas  M*» 4  e 

r,  v  W  '\í*à  nyloni 


COMO  TROCAR  O  "COU- 
PON  METÁLICO"  PELO  PAR 
DE  MEIAS  NYLON : 

S.  PAULO : 

Largo  do  Café,  U 


VIRGÍNIA 


*IO  DE  JANEIRO: 

Av.  Almirante  Barroso 
n.“  54  -  18.°  andar 


LEGITIMA  AGUARDENTE 
PERNAMBUCANA 

Dlitrlbulçào  exclusiva  i 

"GR  Al"  Soe.  do 
Representações  Ltda. 

Vendai  por  atacado  e  a  varejo  e 
lem  sempre  estoques  nesta  capital. 
Pedido*  pelo  telefone:  22-5514 


Remeter  o  "Coupon  Metálico*’  |iclo  Correio,  em 
carta  registrada,  para  MOINHO  SANTISTA  — 
SECÇÃO  DE  PROPAGANDA  -  CAIXA  POS¬ 
TAL  597  —  S.  PAULO.  Escreva  de  forma  bem 
clara  NOME,  ESTADO,  CIDADE,  RUA  e  NU¬ 
MERO.  —  Também  nio  esqueça  de  especificar 
a  cor  desejada  (CLARA,  MEDIA,  ESCURA)  •  o 
número  exalo  que  calça. 


Doido  a  io po  ò  talada, 
com  "DELICIA"  a  cozi- 
nholra  t  mofi  ologiadal 


CLINICA  DE  SENHORAS 
Coiunliorlot  Rua  Senador  Dan¬ 
tas  o.*  118  -  6*1»  517. 
Segundai,  quarta*  •  >Hxiai-lairai 

- Dai  13  a*  18  bura*.  — 

Telefones:  Conuulurlo :  42-1886: 
Reeidenéla  t  25-2285 


DAVID  NASSER 


TjTTjí 

7T»T|TTS 

[iKf 

DIÁRIO  DA  NOITE  Rio,  21 


FERNANDO  LOBí 


CESAR  —  Já  está  em  Londres  o  conhecido  locutor  Co; nr  Lndclra. 
continuando  a  sua  grande  viagem  dc  estudas,  observações  e  aqui- 
rlç&o  de  material  de  televisão,  Como  todos  tá  sabem,  a  socledaon 
dc  televisão  que  tem  Ladeira  como  um  dos  seus  principais  anima¬ 
dores,  trabalhará  cm  combinação  com  a  Mnyrlnk  Veiga.  A  BBC 
de  Londres  está  anunciando  para  amanhã  irtnii  palestra  do  locutor 
brasileiro  sobre  o  assunto,  que  poderá  ser  ouvida  das  20,00  ás  21, lã 
tHorn  do  Rio)  nas  trequenclas  de  11.62*3  qullociclos  <25,38  me¬ 
tros)  e  10.310  qullociclos  119.60  metros). 

HOJE  —  O  dia  de  hoje  é  Importante  na  historia  dn  televhão,  A 
Radio  Nacional  fará  hoje  ás  21  horas  a  sua  primei»  experiência 
de  lelevlsáo. 

LUCIENNS  —  Sem  ter  feito  nenhuma  temporada  senão  esta  vi¬ 
toriosa  Rqui  no  Rio.  Já  regressou  a  Paris  Luclennc  Dellle.  cantora 
mais  exótica  e  mais  parisiense  que  tivemos  oportunidade  de  a?sls- 
ttr  nesses  últimos  dias.  Serta  injusto  não  falarmos  também  em 
Yvette  Olrautí,  que  outra  vez  está  conosco,  mas.  embora  sejam 
nmbas  bs  interpretes  do  mesmo  genero,  tem  cada  uma  delas  unm 
personalidade  diferente.  Ivette.  lembra  n  suavidade  e  n  calma  rio.: 
"Champs  Ellaées"  e  Luclenne  o  amor  mais  rude  dc  MoiUparnuss-: 
e  bairros  boêmios.  ’  , 

PIANISTA  —  Anuncla-se  com  Insistência  a  vinda  oc  um  famoso 
pianista  norte-americano  c  que  vem  especlalmentc  contratado  pe.u 
•  Monte  Cario",  Trata-se  de  Calvin  Jackson,  cx-acompanhador  do 
•vooso  bailarino  Paul  Draper  e,  atualmente  uma  dos  maiores  atra¬ 
ções  dos  "nlght-clubs"  de  Nova  York.  Terminado  o  seu  contraio 
com  o  "Café  Soclety’',  o  notável  estllisln  do  plnno  embarcara 
pnra  o  Brasil  e  aparecerá,  possivelmente,  após  a  temporada  dc 
Ivette  Glraud,  naquela  “boite''  çue  Carlas  Machado  dirige. 


íS'  {l*T~ J  I  n  * 9 uel*  »n,‘ 

'ü,  'lá-W1  ■  mador  de  ra- 
i  I  dlo-balle  q  n  c 

0  I  durante  a  nol- 

/il  IlWr"  I  ,e  dtise  mati  de 
500  veies:  “Ba¬ 
be  lá  o  que  é 
Isso?"  —  Radio  Mauá  —  Radio- 
Baile  de  Babado  Ultimo. 


lUL  Wkv.  t*  I  E  Cfil*  gostan- 
I  de  ver  o 

'  i  *  I  movimento  pe- 

Q  I  la  televisão:  A 

jfiUWVA  I  N  a  c  I  onnl  la • 
■■■ÉÉthMBgJI  rendo  expe¬ 
riências,  Cesar 
Ladeira  nos  Estados  Unidos  r.  na 
Europa  para  romprar  material. 


PROGRAMAS  DE  HOJE 


kWMimii 

rn  i*  rime  iro. 


As  vesperas  de  sor  mee,  E/eanor  Powall  i  ri  ala  oqui  com  o  seu  morido,  Berl  Ftiedlob.  jaafaiuha 
Hollywood.  Pouco  deools  que  eila  fofo  /oi  tirada.  Eleonor  /oi  para  um  hospital,  recebendo  um  n> 
cioso  presente  da  cegonha:  uma  menino.  Tendo  req reisado  há  pouco  de  uma  viagem  oo  estedoz 
Eleanot  e  seu  marido  posslre/menle  eoUatào  paro  a  Inglaterra,  onde  Ber !  é  um  dos  mafr  te 

cadoe  esporlislas. 


REUNI  AC 


UM  SORRISO  QUE  ENCANTA  —  Vemos  acima  u  m  llagrante  da  senhorita  Mcrlllc  Delamaro  Sã. 
Paulo,  ex-debutante  de  1947.  que  /oi  uma  das  "pairo nesses"  do  BaiJe  da  "G/amour-Gíri"  de  1948.  C 
baile,  que  se  caracterísou  pelo  seu  extremo  rei  In  amento,  /oi  uma  autentica  lesta  da  mocidade  e  d< 
beltia,  (G.  <>e  A.)  — Foto  cedfda  pela  neiata  " Rio " 


MONSIEUR  VINCEN 7,  CAPKUI 
DAS  GALERAS 


H-«f>ek  Pssuttmpo  — 
-  Variedades  —  'Curto. 
Dek-nnns  —  Comedis* 


CAPITO], t<> 

Novidades 

sltludcs  — 

ele. 

CINEAC  TltLVNON  —  Novidades  —  Va¬ 
riedade-,  -  rurp-sldadek  —  Desenhos 
—  Comcdns  rtc 

riNF.MINHA  nn  LW.F  —  Vsrlcilae» 
l.VPKHIO  —  A  vid.i  do  Carlos  Cardei  - 
llueo  Del  Cjirlll 

MCTKO  COt AC ABANA  —  TIJUCA  F. 
PASSEIO  ••  Fesiu  lirissa  —  Ksthrr 
Williams  e  Rksrrin  .Monlalban  — 
1,19-3-15-4  AU-S-10  luras 
ODF.ON  —  IPANEMA  -  AVENIDA  - 
tt lascam  di*  Sansu,-  —  EUi  Pano  « 
Kozzano  Hrs/rl  -  :-4-6-8-l0. 

FALACIO  —  S  LL.V  —  RIAN  -  CA- 
r-IOCA  —  Narrlso  Negro  —  Deburah 
Kherr  e  IMv  d  Fsrro.  —  2-4-8.S-10. 
r.VriiE-  —  V.iniTui  Vlcetil.  Caprlilo 
lias  liaclras  —  LI  ,  De. «mire  »  Picr- 
re  Frcsnry  --  2-l-k-a-lO. 

KEX  —  FI.OKMJMV  —  2.»  Semana  ile  O 
Killsilo  —  Maria  Mnolez  —  !>nu*lu« 
Fslrlranus  At. 

MTOISIA  -  «IOX3  -  AMERICA  - 
MONTE  C*STELO  -  PIRA4.V  — , 
ICARAI  —  A  Taça  da  Amargura  — , 
Pameta  K--l)no  -•  Jamfk  Mi»->n  — 
2-1.M-5.2#-:  SM-0.2I-. 

UAIKROb: 

ALFA  —  Mirim  eia  Alio  Mar  i»  Sus 
F.icla,  a  M-le. 

AMERICA  -  A  Taça  oa  Amariura. 
americano  -  Oemonlo  de  Palmo  e 
Melo  e  Felizes  Para  Sempre. 

APOLO  —  Oe  Volta  n  ilha  do  Diabo 
ASTORIA  —  l idade  Encantada. 
AVENIDA  -  Mareara  de  Sinju*. 
BANDEIRA  -  A  Besta  dos  Marea  e  Ma. 
rujos  lmorm  Isadua . 

1  P.ENTO  RIRKPIO  -  Meu  Pecado  a  O 
Homem  de  lloklihumn. 

CARIOCA  -  Narciso  Negro. 

CATUMBI  —  Ptonrirns  das  PL-.nlcIts  « 
Segredo  do  Alaúde. 

|  CENTENAIlli)  —  .1  Cativa  de  Marrocos 
e  Senda  d-.  Terror 
COLONIAL  -  Cidade  Eneanlada 
rOI.ISF.U  -  Brumas  ilo  Passado  e  Pe- 
cat',u  Morta) 

,  II.  PEDRO  —  Fm.  Kr.iranha  Amizade  • 

Mexicana . 

;  EDISON  —  Lm  YsnLer  na  llalla 
,  ELDORADO  ••  As  (jar-nnelH  de  llarsej 
1  F.ST.UTO  li’’  SA'  —  l.aiicuns  da  Mo¬ 
cidade  e  Mina  r.r  oudo 
FLORI  ANO  —  O  Ex  alio 
FLUMINENSE  —  “Ava  em  Fojo  - 
Charlie  Cha.n  mi  Serviço  Serreto. 
riRATAI!'  -  o  Mev.l  rn  de  Paris  • 
Amor  sem  Frljos 

nUANAHins  —  Ta-.iijo-Bar  c  PalaCrs 
Tonnrnij-S' 

RIFARAM  —  A  ente  a  Cnragem  e  Eva 
no  Par.ils». 

IDEAI.  —  lT"i  Mllll  .-r  dn  Oulro  Alui- do 
IPANEMA  -  Masv-ra  de  Sangue 
IRAI  A*  —  l-Ass.ipn-.-  Para  Suez  o  Me¬ 
lodia  Fnl-.i 

IR1S  —  O  nrnin  ilii  Mal  c  Rei  Sim 
Corou 

JOVIAL  —  A  lies".'.  *.u>  Mares  e  Alnru- 
ins  Impr.iVisi  des. 

LAPA  —  Cit.spa  FeiliiWrn  e  Mentiroso 
MADUKCIIIA  -  O  Cas aleiro  nestemld». 
, MARACANÃ  —  Na  l-imla  da  Espada  e 
I  Equlvneo  Fatal 
MASCOTE  -  Cld.ifr  Encantada 
MEM  DE  S.s  —  T'  rua  a  Sorrentu. 

,  METRO?OLc  -  O  Mosto  VolU  *  Se¬ 
dutora. 

1  MEIEK  —  Historia  de  Um  Jovem  Pobre 
e  Amor  a  Ki  Kundt  Vlstu. 

MODELO  —  Sairadii  r  Protino. 
MODERNO  -  Sei"  Furte. 

[  MONTE  CANTPIO  -  ,A  Taça  da  Amar- 
Rlira. 

NATAL  —  Ur.  Ollcsple  em  Perigo  e  Se 
1  eu  Fusse  r»'.‘z 

l-ALACIO  VICDRIa  -  Eslranhii  Ku- 
mance  e  l'm  Pan.-i.ldo  Infernal 
P.AILA  TODi  S  —  D-u.  Juan. 

PIEDADE  -  Uma  Mdllier  dn  Uutm 
Mundo. 

PIRAJA*  —  inça  dj  Amargura. 
rOLITBAMA  •  •  O  Monstro  de  Paris  s. 

Amor  Sem  rclkis. 

1-AKISIENS1*  -  Cidade  Eneantndu. 

1  PRIMOR  —  ( -ilade  Lncantida. 
QUINTINO  —  Torna  m  Sorrento. 

RIAN  —  Narc-so  Nigr.i 
RITE  —  Clis^de  Enianlada. 

RIO  BRANCO  —  (.yuçln  Inesquecível 
e  Pcripccli:  oc  ait  r.ie. 

I  KOXY  —  A  Tnca  da  umargura, 

H.  CRISTO v AO  —  A  1'orla  Mlsterl-isi 
;  8  LUIZ  -  NitclSJ  Ar«ro. 

I  STAR  —  CIA  -di  Enens-tada. 

T1JUCA  —  st  Pruiriclu  Horrível  e  Mu, 


4NIVERSARIOS 

Fazem  anos,  hoje; 

De.Tu!..do  Jomu,  Corre.i. 

—  P.-oIcsior  Ercrato  de  Souza  Cs.r.- 
pas.  ex-ministro  d»  Eriuc-:e4o. 

—  General  Mnrlo  Xavier. 

—  Srn.  Dulce  Bcrgalo. 

—  Sra.  Etelvlna  de  Cnv.ro  Nevca. 

—  Srn.  Mc  ria  Emitia  Pereira  dc  Sau-, 

ca, 

—  Major  Joilo  Carloi  Grosa. 

—  Joiiwllitn  Windltrlr  Bmurdav 
—  Sr.  Jlulo  Darros  Dmolo, 

—  Sr.  Afonso  tiousmila. 

—  Sr.  Scvcrluo  da  Silva  Raiiini. 

—  Sr.  Antonlo  Smitetusagna. 

—  Sr.  Fernando  OJedn. 

JOSE'  FHANCISCO,  flllio  do  sr.  Al¬ 
fredo  rlc  Mendonça  Junior  e  da  sra. 
Maria  Heleno  d.i  Rorha  Mendonça. 

NASCIMENTOS 

-  NELSON,  rir, Kl  do  sr,  Nelson  Muí- 
fr.rcj  c  dn  sra.  Ifcmtr  Moreira  ‘ 'jffa- 
rcj. 

—  TANIA.  filha  do  sr.  Jos6  Maltas 
de  Ollvclm  c  da  sra.  Maria  dn  Con- 
celçAj  Ollvclm. 

NOIVADOS 

I  Dl  ecnhorlta  DIRCE  CAMPELO.  filha 
1  da  sr.  Evaldo  Campeio  o  ira.  Marina 
Scnrc:  Campeio  c  sr.  MURILO  BASTOS 
filho  do  sr.  Prudente  Bastos  e  m. 
Nolr  Oulmnrftcr  Bastos. 

—  Da  senhorita  MARIA  DO  CARMO 
BRANDAO,  filha  do  sr.  Luiz  da  Coit» 
BmndAo,  c  sr.  OSCAR  VALENTE. 

-  Ca  renho:  iin  P.UTE  CARDONE. 
filha  do  sr.  Ailjuoto  Crrdone  e  «rn 
Zulnrlri  C.irtler.c.  e  rr.  NELSON  RA- 
MALHO. 

•  “>-IMENr.OS 

Nr  proithra  qulata-felrn.  nrtn  Am¬ 
ei  Diurtr.  flUia  do  :r.  Allpld  Pinto 
Diirrle  e  sra .  Ann  dc  Carvalho  Diurte 
com  o  >r.  Arl  Oonçalvc:.  filho  do  ir 
HrrlliorUi  Balis!  n  Oonçalvea  o  ara 
AlheiiP»  Gome-.  Bniutii  Gonçnlvoi  Se 
rôa  padrinhos  do  noivo,  no  :  lo  :c'iijlo- 
£0.  que  lerá  Iurii  ás  17.30  horas  nn 
Matriz  do  SrymUo  Coraçáo  Jeruv,  •> 
rua  Benjv.nl'1  Con  init.  ua  >eus  pais. 
e  fia  noiva  u  *r.  Domlmios  Gomes  de 
t  Carvalho  r  eeahoni  No  ato  civil  zer&o 
i  ter.temunhas  rto  nulv»  o  ncncrnl  Wal- 
den-.-r  Erlto  de  Aqutno  e  e-.poza  e  dn 
,  noiva  os  Min;  prijvci-lririoi. 

"tNRriKIIA  AURELIA  IIAP.HOSII 
,  BERNARDA/, 7.1  ■:  HERNAM  DA  SILVA 
;  TORZHS  Rrallza-se  uo  proxtmo  si,- 
ojido.  25  tio  corrente,  o  tnhic:  niitr’- 
mlnlkl  d.»  r.-nhoriti  Aurella  Barroso 
Bsrnrrriazr!  Illh-i  dn  senhor  Av-riu 
Be-nardnr-l  ;  espoin  d  Anrrh.i  B. 
Bcrr.anl2r.7.l,  roni  0  sr.  Ilernunl  Silva 
To:er.3  filho  do  sr  Liblo  Torras  e  rr. 
poaa  d,  Fethrr  ü-i  Sllvn  Tureu-  O 
ato  elvlt  terá  lugar  pelo  manha  110 
Prelorlo,  e.  0  lellgloso  ás  10  c  rueli 
horis  111  Igrrji  Matriz  dc  Sfto  Crlfi- 
tovío. 

ALMOÇOS 

MLsrüo  Médica  Brasileira  dn  Ctierra 
de  1914  —  05  compoucntci  da  Mlsailo 
Médica  BraríleliT.  que  tomara::  pr.rte 
na  guerra  de  19M-UU8.  Oreitando  rer- 


e  quu  não  t-  de  sua  especialidade,  qual  seja  0  rtl.no  hxoriro.  XI; 
resta  duvida  que  aqiii  vemos  a  biografia  de  um  sanrioxJt. 
Pa-ul.  que  móis  Urde  foi  canonaaoo  sob  0  nume  de  SdoFmun 
dc  Pr-ulo.  Hl  0  que  0  filme  procura  monrar,  c  a  -11a  ,id«.  «í- 
oui.t-.do  se  dirige  a  uma  aldeia  abandonado  parn  tcstiurj;*  t  ciais- 
U'o.  e  ai  encontra  a  cidade  alarmada 
cu:n  a  peste.  Recebido  á  pedradas.  i»1  » 

jnaiur.m-BC  ílrme  na  sua  determina-  s-f§, 

çuc.  renunciando  nos  bens  que  lhe  ofe-  /VXo 

leueni,  para  reerguer  a  fé  c  lutar  pela  7  [  V  J 1 

'greja.  Entretanto,  0  filme  não  man-  \C'J 

lt.f.  uma  narrativa  firme,  ficando  1^77  t 

<ur.it-  todas  as  resoluções  do  saccrdo-  ,  \\Jf  Ê 
ic  por  se  complelnrem.  Assim  é  que  v/  \ 

0  \tmos,  seguir  a  uma  fldalsa  p:-ra  a  IjJ/’'-®® 
qual- servira,  abandonando  em  meio  a 
qiitnbulÇBO  de  comida  nos  necessita-  1  | 

1uj,:c  da  sua  Igreja  que  ele  se  empo- 
nluira  em  restaurar,  não  mais  se  fala 
no  filme.  Assim  sáo  outras  cplsodlos,  porque  houve  a  biuldii 
dc  sugerir  varias  aspectos  da  vida  de  Mv.  Paul.  luvaub  ate  m 
ordem  didatlea,  com  sequenclas  onde  surgem  al.as  liíur.u  da  <?• 
ví»  como  0  rei,  Annn  D’Austrla,  Rlehclleu,  Moiwieur  tlc  Ceas  i 
outros,  c  n  Intenção  de  datar  as  succs.-u.  -  de  íases.  para  que  e 
aproximasse  do  relato  verdadeiro,  O  filme  teiu  um  vjlo:  pia 
quem  conhece  a  vida  de  3.  Francisco  de  Paulo,  mas  para  oí  -ri- 
jus,  an  Imagens  não  chegam  a  formar  aeniido  pura  n  compreeesi) 


**MZrr2Pí/i  3-/5 

•CW^U  &  sr  FABUL 

"ALO.  AAUNPO /  líâMOS.  WS 
REUNtQ  *mEST£  £  O  TE/Vtâ 
[>A  FES7Ú  NACIONAL  OE  m& 
DAS  PIONEIRAS.  TAMBÉM 
OS  mOALUMES  SE  ENCON¬ 
TRAM  FREQUENTEMENTE 
WD  BOSQUE.  £  SE  COMUNI¬ 
CAM  POR  MEiO  DE  SINAIS 
LUMINOSOS. 


Hocrzõwmib 

oiecoRrjM 


Por  Amado  ALVES 


•«páyfoiSBt 


7TT' 

I  • aiCOPO 


>Qlu&  dos 

HOMINSedosMULUERES 


NILO  SÉRGIO  —  Esplnnd.Uo  cantor’ 
de  liimoj  norto-amsrlcauos.  hoje  uma 
Brande  a  traçta  ria  Tupi.  euuevlatndo, 
ic. -carie) 

NILO.  ONDE  VOCE  NASCEU)  — 
Nejcl  no  Dlnrlta  rc.lrral,  htn  em  l«  .te 
junho  rir  IDJ1. 

QUAL  FOI  KEU  ROTEIRO  HAÜIO. 
FONICO?  —  Nuclonnl  e  Tupi,  onde  me 
encomro  Rtualmentr. 

QUAL  FOI  A  HUA  PRIMEIRA  GHA- 
VAÇA07  -  My  devollon.  e:n  1944. 

QUAL  FOI  O  SEU  MAIOR  SUCES¬ 
SO?  —  Os  discos  -*My  devotlnn*  -  Mnm’ 
Selle. 

COMO  SE  DIVERTE)  —  Frcq-Ud*- 
taudo  cinema.  Indo  n  praln  e  auvlmh 
muileoa. 

QUE  GENERO  DE  LITERATURA 
PREFERE)  —  Ooslo  rio  lluraturi  leve 

O  QUE  PENSA  DAS  FANS?  —  Uma 
iiceoisidsdn  na  viria  dc  qunlquo  ar- 
•.lí  ta. 

JA  ATUOU  NO  CINEMA  BRASILEI¬ 
RO?  —  Mio.  Acho  0  Gtnema  bristleüo 
um  pouco  vagaroso,  mas,  em  todo  etu-u 
Já  foi  plnr  em  outrrs  cpucaf  remcitp. 
0  que  JA  é  algum,:  cais» 

JA'  EXCURBIONOU  FORA  DO  PAI'3? 
—  Sim.  Estive  nos  Estados  Unidos,  atu¬ 
ando  na  N.  B.  C, 

QUAL  E'  O  3EU  MAIOR  DESEJO’  ~ 
Que  0  R.idlo  possa  evoluir  financeira¬ 
mente.  parn  qu;  todos  possam  viver 
dsl;  e  par:  ele. 

TEM  PLANOS  PARA  O  FUTURO?  - 
Inaugurar  a  ínluhs  nova  casa  dc  !i.s. 
cos. 

E'  SUPERSTICIOSO)  —  Náol  Sou  um 
homem  Integrado  tknlro  do  sscuk.  em 
que  vivo. 

IHTERESSA-SK  POR  POLÍTICA.  TEM 
PARTIDO)  —  Níio.  NA  O. 

QUE  TIPO  DE  MULHER  PREFERE. 
LOURO  OU  MORENO?  —  -,5u  gostei  mi 
geral  das  mulheres  bonitas. 

O  QUE  PENSA  DO  AMOR?  -  A,tlv> 
que  i  um-i  necessidade. 

COMO  PASSOU  A  INFANCIAV  -  DU 
vcrtlcln.  Cantando,  brincando,  estua 
dando. 

O  QUE  MAIS  O  IMPRESSIONOU  NA 
VIDA  ATE'  HOJE?  —  Ainda  uin  vl 
nade  na  viria  que  me  causasse  -ima 
profunda  lmprrssáo. 

QUAL  E'  A  SUA  MARCA  DE  CIGAR¬ 
RO?  —  Náo  fumo. 

BE  FOSSE  O  PRESIDENTE  DUTRA 
O  QUE  FARIA  PARA  DEBELAR  A  CRI . 
8E7  —  Eli  lírio  a  mesmo  coIm  que  o 
presidente  Dutra  eetft  tentando  fanar 

GOSTA  DA  NOVA  MODA  FEMINI¬ 
NA?  —  Ooslo  acho  unta  moda  dlstUuí 
e  elegante. 

O  QUE  ACHA  DO  CASAMENTO?  — 
Quando  di  certo,  umn  mimvllhul 

O  QUE  ACHA  MAIS  DESAGRADA- 
VEL  HA  VTD.47  —  Trabilhur  uo  Sadio, 
oem  n  neee-sarln  o-qnnlZKÇ.Io. 

E-  TORCIDA  DE' QUAL  CLUBE?  - 
Bu  sau  Flmnlne.-i-e. 

QUAL  FOI  A  MAIOR  EMOÇÃO  O* 
EUA  VIDA?  —  Quando  venci  em  p: t - 
mrlro  lugar  mima  hora  <h»  e-ilnum». 

NILO  SÉRGIO.  VOCfc  TEM  ALGUMA 
"CHAVE”  KUPECIAL  PARA  DOBRAR 


4  ç  rnpit  j  ç  rzr m  ja/i.v  A  Ç  viurcrnoj  abdc.tr.imis  c  tias  cos/ ax 
cio  ruiun/tõ  remas  111 -lo  mais  pjj0r0SOff,  cm  comparação  com 

ESTÃO  MUDANDO  ?  tu  suas  avos  de  há  cinquenta  a  nos. ! 

ganharam  uma  polegada  e  meia  na 
Dc  ERNCST  E.  BLAU  al/ura  e  perderam  2  quilos  e  meio. 

Uma  das  mais  horríveis  ideias  que  mxtram  no* 

se  pode  sugerir  a  um  homem  é  que  ulUmn ’  trlnta  ancs- 

as  lormas  fcmlntnas  estejam  mu-  _  ~ 

dando.  A  sua  primeira,  reação  vio-  JP| 

línto  serta;  "9 riem  tem  de  ruim  Jj? iqV  > 

as  lormas  atuais?"  Seria  0  mesma 

Que  iiter  a  uma  criança  que  os _ 

joreeíes  aqora  serão  quentes  e  sal-  ,,  ~\J.£S|ai 

Mas.  suponhamos  çkb  houvesse  Í~J 
uma  trans/ormação  drcstlcu  em  \  I  iSÊsC  I 
euas  Unhas.  Seria  horrível.  Supo-  \  I 
nhamoi  que  as  mulheres  começas-  I  {  J 

sem  a  parecer  com  postes  dc  ííumi-  j  p  eL 

naçiio  —  ou  um  pef.ee  estrelado ■  -  [li  I)  \  j  '/II. 

ou  minas  llutuanles.  Em  vista  des-  ‘l-w  \ 

sos  pos.iíbiHfíadet,  lamcnlo  Informai 
que  realmenle  as  lormas  ias  mu 
lheres  estão  mudando.  }, 

A  mulher  de  hoje  está  jlcando  J 

ccm  os  ombro»  cada  ven  mais  lar-  ^PLf\_  t 

r o«  e  os  qt-adrls  mais  estreitos.  Mas  - ,  — I 

0  recheio  rfoj  quadris  está  —  se  for- 

a  crido  mais  espesso,  de  medo,  que  u.  1  .‘/jMt; 

medidas  em  torno  dos  quaCrls  são  u  ^ 

maiores  do  que  nunca.  Na  verdade 
a  safienefa  dos  quadris  e  das  coxas 

serão  cada  ve;  mais  -um  problema  Assim,  traçando  essa j  alterações 
para  os  fabricantes  ds  cintas.  num  papel,  poderiamos  pensar  que 
Também  nu  sentido  vertical  as  a  melhor  metade  da  população  es- 
mulheres  estão  ficando  com  as  per-  ta  ficando  esquisita.  Mas,  rc  rome¬ 
nas  mais  longas.'  Embora  as  mu-  çar  a  pensar  assim,  amigo,  vá  ate 
lheres  em  geral  estejam  jlcando  com  a  praia.  O  ar  puro  lhe  fará  muito 
a  caixa  íoraxísa  mais  profunda,  bem. 


VEJO  QUE  AINDA  SO - 
ÔPIU  MASSA  pé MSTEL 


Conversa  de  biebo 


PENSO  QUE  VOU  PA 
LO  AO  MEU  FIDO/ 


£  PRECISO  ECONOMISAR . 
EMElta!  PONHA  UM  POUCO 
DE  CREME  E  TAMBÉM  DE 
GELEIA.  .  E  TERA'  UMA  ÓTI¬ 
MA  SOBREMESA  PARA  O 
ALMOÇO. 

APLA  3-SU 


Laurantc  dn  A.B.I.,  no  prAxtmo  dl% 
23.  As  12  horas. 

As  listas  do  adesAcs  s&o  encontradas 
na  serie  do  Sindicato  dos  Produtores 
Cinematográficos. 


D.  LALA  E  SEUS  GOLPES 


rACA  UH*  UMPEP* 
C£f?AL 


UMA  PEQUENA?  -  Mru  csro  nmlro. 
voei  vai  üar  lleenç-i  para  cu  nAo  les- 
ponder  t  esta  ImUlorctlKlma  perRun- 
ta.  Você  náo  rstá  vendo  logo  qu-  »u 
náo  vou  oontar  Isso  nus  colunas  di 
lornsl  tpals  lido  dn  B;nsl|? 

~ * — 

CORRESPONDÊNCIA  PARA  E:ÍT4 
SECÇÃO  —  flua  Itellro  rios  Arilsl  i< 

53  —  Jararrpnsuá  —  HIU.  ~ 


Ccpr  1948  Walt  Da.ua  hoUurtion: 


Dmiibirití  hv  K.ng  v'1<i;Í!Í 


—  7 RAIE  DE  NOITE  ?  OH!  EU  NÃO  SABIA ■ 
CONVITE  DIZIA:  » TRAIE  DE  DORMIR"- 


miLHOES 


«ITDBIR 


ARADAR 


E  SC  OVA! -i 'ara  DEN  T-ES  Oualid^dê 

wn»  E  STE  RÊbLS  A  DA  •  • 


D  JZÍViSM  M/S  MM 

vesm  últimos  mvosf 
(ítwsaeAadci  pela.! 

IMPUENSaE  peio  público/  I 

\4.7?£a íizacao  ck 

MCREtO  'aSZ&HS.  \r'-'  ||!j 

0$ÍAEITO.s*cíí«ci  Ui! 


D1ARI0  D/V  NOITfc 


T  EA  T  RO 

•  , 

-  línéoira  Duirt*  — — 

REFLEXÕES 


ORA.  NINA  DE  CARVALHO 

tlUtUKM»  i>»  tSlERIUDAÜk  ,1, 


NACIONAL 


IIEMORHÕlDÁfl  .-  TABTÓBW 

■  _ _  . _ i _ ' 


Mg  UE  HENHOnAB 
mbUln.  63-1*  ândít  - 
d»»  I»  à*  l*  hora»  - 


'  Segundas,  quarta»  (  sextas-feira* 
Reslnenclai  Telefone:  í 8*6394, 

......  »  .  W 


PASSAGENS  AEREAS 

Novo  Boleio  de  renerva  c  enlrrg»  imediata.  preçou  rlgorosai 
Da*  8  borae  a.  «m.  »'24,S0,  p.  m. 

VICTOR  TOURIST  SERVIC 
Noulão  di  VICTOR  lINÍUHDIt  •  42  «661  -22-558 


LOROTOFF 


oliclalí 


QUEREM  ACABAR  COM  A 
CÓMISSAO  DE  PREÇOS 

?Qsr.  Osvaldo  Benjamim  do  Aze¬ 
vedo.  membro  do  Conselho  Federal 
flo  Comeíelq,  acaba  de  pedir  o  Ime¬ 
diata  dissolução  do  Comlasfto  cen¬ 
tral  de  Preços,  após  ter  declarado 
ser  este  órgio  lntelramento  lnutll. 

—  Se  acontecer  Isto.  estou  per  U- 
dffl  Logo  agora  que  comprei  um  em- 
piirlo,  pensando  em  ficar  rico  em 
pouco  tdrnpo.,.' 

COINCIDÊNCIA  V' 

Aparecem  Já  os-  primeiros  smots 
de  que  os  Estados  Unidos  achnm-se 
interessados  na  producào  do  pelro- 
Ico  brasileiro. 

-  Pois  voc*  vai  ver  que  coinci¬ 
dência:  assim,  que  os  americanos  co¬ 
meçarem,  a  se  Interessar  pelo  nosso, 
petroleo;  o  nosso  petroleo  começará 
a  aparecer..’,  i. 

PARADOXO 

—  O  que  você  achoü  de  "Prtven- 
ça  da  Anita”,  o  livro  de  Mario  Do- 
.naio?  ■  ’  . 

— ■  Na  primeira  Eemana,  “Presença 
de  Anita"  brilhou  pela  presença  cm 
Iodas  ao -livrarias:  mas  na  segunda 
semana  "Presença"  brilhou...  pela 
ausência' 

O  HABIÒ  FAZ  O  MONGE 

—  O  qu#  você  acha  do  maestro  ca- 
plt&o  Antonlo  Romeu,  regenie  da 
Banda  da  Força  Publica? 

—  .Não  sèl.  mas  talvez  devido  ao 

OlhB  •npln  {g® 


“Sc  lhe  (altar  umn  sociedade  bem  detlnida,  há  sempre  à  dispo, 
slçâo  do  dramaturgo  um  modelo  Imutável:'  o  homem.  O  homem 
considerado  na  permanência  dos  seus  sentimentos,  das  suas  pil- 
ícô; :s,  da  sua  natureza.  Ele  é  que  devemos  eltuar  no  quadro  e  nas 
cimmstundas  atuais.  E  apesar  de  tudo.  na  base  de  qualquer  sueis- 
d^cíe,  por  movediça  ou  perturbada  que  seja,  subsiste  um  fator  soli¬ 
do,  oem  definido,  uma  IneBgotavel  reserva  de  valor  humano:  o 
Povo. 

"Ora,  o  Povo,  que  t  o  element^ social  mais  vasto,  mats  Iccuiüo 
e  mais  suscetível  de  vivificar  a  arte,  nko  apenas  está  de  todo  au¬ 
sente  das  salas,  mas  quase  que  foi  completamente  banido  da  cena 
tombem", 

•  •  •  1 

“Pela  preocupação  de  serem  naturais,  os  comedlaqtes,  em  cena, 
scnliitn  multas  vezes  em  cima  das  mesmas  ou  a  cavalo  nas  cadeiras, 


CRUZEIRO  DO  SUL 

PASSAGENS  AEREAS 

h  .  ;  .  ,  -l  •  u 

Vovi  Balaio  tfc  reserva  c  entrega  Imediata,  preços  rlgu.  «.—mente  oficiais 

VICTOR  TOURIST  SERVICE 
K,  islão  da  VICTOR  CIKEUSDU  ■  42-6661  -  22-5584  -  42  1581 


co  do  Csstro  Uorati  e  principais  I 
cliefei  mllttsrei,  polo  ato  fuil- 
lantme  da  «ntrtga  da  cidade  a 
Dujuay-Trouln.  varlindo  aa  pe- 
nao  desde  a  prlolo  perpetua  e  | 
coo  fisco  da  bens  ao  degredo. 
PotM  de  D.  frei  Bertltulomeu 
do  Pilar.  i.«  bISpo  do  Pará. 
Primeiro  Jornal  poitp  em  cir¬ 
culado  noe  Estadot  unidos. 
Proclamação  da  Republica  na 
França . 

Começo  do  eltlo  de  Bio  Borja, 
(Rio  Orande  do  8ul)  pelo  coro¬ 
nel  Andrés  Artlgsi,  com  2.000 
corrlentlnos  s  guoranli  ■  1  pi¬ 
cai.  Defendia  a  praça  o  gene¬ 
ral  Cbagas  Santos,  com  apenas 
220  homens  s  10  canbOes. 

O  tenebte-coomel  José  de  Abreu 
depois  bsrlo  do  Berro  Largo, 
marchando  em  socorro  a  São 
Borja.  derrota,  no  paiso  de  Js- 
peju  e  no  de  BanU-Marla  do 
Ibtcul.  as  tropas  corrlentlnaa  de 
Pantaleão  Sotelo,  e  duas  ca¬ 
nhoneiras  com  varlos  lanchôes. 
de  Juste  Tegro. 

■  O  coronel  Vasco  Antunea  Ma¬ 
ciel.  da  Coionla  do  Sacramento, 
surpreende  e  aprisiona  em  Col- 
la  o  comandante  olrental  Mar- 
cellno  Casco  e  48  de  seus  gaú¬ 
chos. 

•  Supressão  da  Inqulilçlo  na  Co¬ 
lômbia. 

-  Reconhecimento  e  «Isque  si¬ 
mulado  de  Recife  pelas  forças 
da  Juntt  de  Governo  ds  Goiana 
comandadas  pelo  coornel  José 
Csrmsllo  Pessoa  de  Mello.  Co¬ 
mandara  as  forças  portugTiesss 
na  capital  pernnmbucana  o  ge¬ 
neral  Luiz  do  Rego  Barreto,  que 
entregou  a  defesa  to  coronel 
Ctyol» . 

-  Tomada  e  apreremento  da  es¬ 
cuna  -  canhoneiras  b  r  a  tllelra 
“Leal  Paulistana",  em  Maldona- 
do„  pelo  corsário  francês  Carlos 
Poumler.  a  serviço  ds  Argentina, 
em  assalto  noturno  mancomu¬ 
nado  com  tripulantes  estrangei¬ 
ra  dc  sentinela  a  bordo. 

-  Falecimento  de  João  BrauUo 
Munia,  es-deputado  maranhen¬ 
se  e  que  foi  um  dos  membros  da 
Regencla  Trina  do  Império 
Começo  do  ataque  dos  revolucio¬ 
nários  rlograndenatt  n  Rio-Par- 
cio,  chefiado*  pelo  coornel  Bar- 
mento  Mena,  comandando  a  de¬ 
fesa  ot  capitães  Ferreira  de  Aze¬ 
vedo  e  Andrade  Neve*,  este  de¬ 
pois  Barão  do  Triunfo. 


coisas  que  nunca  fazem  na  vida  comum,  em  auaa  casas'.  i 

•  •  • 

"E‘  natural  .que  o  diretor  —  que  tendo  hoje  a  reinar  sobre  o 
espetáculo  teatral  como  reina  no  cinema  —  precise  de  peças  que 
lhe  áèem  bastante  trabalho  á  Imaginaçáo.  Nada  poderá  fazer  com 


UM  SUCESSO  ABSOLUTO  117.'  E  ÚLTIMA 
,  SEMANA  DE  REPRESENTAÇÕES  ! 

«ELE,  ELA  E  O  OUTRO” 

*  notarei  comedia  de  LOUIS  VERNEUIl  Iraduslda  por  DANIEL 
"  KOCI1A  —  ApregenUda  por 

MANOEL  PERA  —  AtMÉE  —  MARIO  SALABERRY 


as  obras  que  se  bastarem,»  sl  mesmas  e  onde  o  decorador,  o  ele¬ 
tricista  e  o  costureiro  tenham  um  pape)  multo  apagado.  Prefere 
ponanto,  aqueles,  boas  ou  más,  que  suportem  ou  exijam  toda  a 
capeiie  de  ampliações,  de,  digressões,  de  adulterações”. 

•  •  • 

“O  melhor  comediante  é  aquele  que,  desde  sua  entrada  em 
cena.  faz  ebm  que  esqueçamos  que  ele  t  um  comediante. 

'  A  melhor  mise  en  scéne  é  aquela  diante  da  qual  nõs  nko  pen¬ 
samos  mais  na  mise  en  scéne". 

O  *  « 

Para  o  autor,  para  o  ator,  para  o  diretor,  as  reflexões  acima, 
dc  Charles  Vlldrac,  são  de  uma  tlgrante  oportunidade. 

F,  cada  um  de  nós  tem  inteira  liberdade  de  conslderà-Jae  bem 
aplicáveis  aos  outros  autores,  aos  outros  atores  e  sos  outros  dire¬ 
tores  visto  que  nenhuma  delas  se  aplica  a  nós  mesmos. 


TEATRimO  ÍNTIMO 


AVENIDA,  147 


AVENIDA,  UO 


Avenida  Atlântica.  24  (Leme)  —  Telefone  :  31-29*9 
II  O  .1  F.  -  A  a  ,2  1  HORAS  -  HOJE 
Dipotáculo  impróprio  para  menores  até  18  anos. 


NOTICIÁRIO 


MEDICINA 


—  “Bó  i.ós  tres”  4  o  grende  kucívan 
de  Henrlette  Morlneau  *  seu*  «mips- 
uheiros,  no  oinietlco.  onde  «sir  senho 
apresentada  todea  aa  noites,  ãi  21  Iw- 

_  No  Carlos  Gome»,  a  Cl*.  Portu¬ 
guesa  estã  dundo  oa  ulttnros  espetá¬ 
culo*  de  "Alto  I*  com  o  eharutol",  Na 
próxima  eemana  leremos  s  operoí» 


habito,., 
banda'. .'. 

QUADRA 

Tu'  me  olhas  sempre  de  baqdn, 
Menina  bela  e  faceira:  , 

Um  dia  eu  te  olho  de  banda, 

E  acaba  dando  bandeira... 


PSm’  toldo 

GUANABARA 

TOLDOS  DE  LONA  EM  GERAL  -  CORES  FIRMES 
REFORMAS  EM  24  HORAS 

ARLINDOr  DE  ALMEIDA 

Tel.  38-8474 


FAÇA  SUA  FORTUNA 

ESTUDANDO 

RÁDIO 


Certa  vez  focalizamos  aqui  o  Hos¬ 
pital  Moncorvn  Filho.  Náo  foi,  na¬ 
turalmente,  com  multa  simpatia  que 
comentamos  determinados  atos  du 
admlnistraçlo  passada 


gurtis  feminina*,  csiao  sprejcovv.i«u. 
no  Regina,  “Mulheres",  um  delicioso 
espetáculo. 

—  No  Rival.  Aid*  Garrido  repste  ou- 
]e,  “Uma  mulher  compIlMds". 

—  "S»li  comprida"  eontlnu»  sua  bri¬ 
lhante  rarrclrn  no  Teatrlnho  Jardsl, 


V.  5.  monltri  esfe  mtrtvl 
Ihoio  Rtdio  de  I  vávulii 


TRATAMENTOS 
DE  BELEZA 

MAB8AUENH  FACIAIS 
MAQUILLAOE 

C.  BAACK 

RUA  SANTA  LUZIA,  799-4 '  an¬ 
dar  —  Sala  4M  —  Esquina  de 
Avenida  Rio  Branco 


Entretanto 
voltamos  agora  a  tratar  desse  esta¬ 
belecimento  misto  de  assistência  t 
ensino  médicos.  Não  fóra  um  g<>„- 
to  do  entio  secretario  de  Seude  e 
Assistência,  coronel  Jesulno  de  Al¬ 
buquerque,  aliás  dos  poucos  que  ti- 
carlo  para  a  posteridade,  a  Faculda¬ 
de  de  Medicina  teria  que  ensinai 
aos  seus  alunos  uma  clencla  heml- 
pléglca .  Despejados  vlolentsmèiv.i 
cinco  serviços  clínicos  do  HosplUi 
Estscio  de  Sá.  foram  os  professores 
lecionar  em  baixo  das  arvores  da 


Aproveite  utilmente  as  suas  horas 
de  foiga  em  cesa  para  aprendei 
em  poutas  semanas 
A  FACIl  E  LUCRATIVA 
PROFISSÃO  DE  . 

RÁDIO-TÉCNICO 

Com  o  novo  e  apurfeíçondo  mè 
todo  prático  de  posso  INST1TU 
TO,  V  S.  aprenderá  montar  e 
consertar  RÁDIOS  dc  quaiquei 
marca,  amplificadores,  transmls 
sores,  equipos  de  Televitão.  Clnt 
Sonóro  etc.  Poderá  V  S  ganhai 
mais  dinheiro  do  que  o  custo  dt 
seus  estudos,  logo  após  de  jniciá 
los.  Uuraçni'  dos  esiutioa,  32  se 
munas.  Mensalidade»  suavissi 
mas.  Não  6  preciso  ler  conheci 
mcnlo  nem  preparação  especial 

MANDF  HOJE  MESMO  0  C0UP0M 
(BIII0  OtVIQíMEKIE  PREENCHIO.'. 

iSTITUTO  RàOIOTÉCKUOlfOKITOR  ITDR. 

KUA  AURORA,  1021 .  SÃO  PAULO - 

Peço  ênviãr-mt  GRÁTIS  o  folheto  com  bj  545  I 
instruções  como  ianlmi  dinheiro  no  Ridio.  Ls_— 

NOMã _ — - - - - - - 


almla  hoje.  aminhã  c  depola. 

—  A  Cli.  Itallnnx  de  Comêdlii  dará 
hoje.  no  Municipal,  cm  unloa  vcaperal. 
a  comédia  “Nou  é  vero".  de  Cttare 
Glullo  Vloln.  Amanhã,  em  eegund»  ré¬ 
cita  ds  iierlnstura  noturn*.  terrmn» 
■II  placerc  deironeata",  de  PlrandeU. 

_  Procoplo  continua  a  dar.  c<uu 

grande  iiicesso,  no  88rraduí.  "O  gr»nd“ 
fantasma"  um»  hilariante  peça  de 
Eduardo  d:  Flllppo  cm  tradução  dc  Re¬ 
nato  Alrlm  e  Mario  da  Silva. 

—  Em  Assembléia  Geral  par*  lelliiM 
e  discussão  do  projeto  de  novos  esta- 
tutM,  reuue-».  hoje.  ãs  21  hons.  a 
6BAT. 


Rua  Barão  ile  Itapagipe,  197-F 


Receberá  um  Instrumen¬ 
to  pirt  medir  resistênci¬ 
as.  condensadores,  etc. 


-HOJE- 

2-3.40-SZP-7-9.4H-II 


JAMES  MASON 


Horário  <lu  UTIL  Ltflu. 

RIO-FETROPOLIS  lou  vice- versai 


iciuwm» 


O  huuperúvcl  Sabão 

80  lã»,  9ã  OIKIMã.  Wã  lAHICã 


B  tamben.  um  jogo  cem 
pleto  de  ferramentas 


TERRENOS 


Sío  Joio  d«  MoriH  — 
Agostinho  Porto  e 
Coelho  da  Rocha 

Agua,  luz,  ônibus  e  trem  elé¬ 
trico  —  Posse  Imediata 
—  Pagamento  em  8  ano»  sem 
Jnros,  a  partir  de  CrS  110.011 
Ver  e  Iralar  com  Moura  — 
Telefone  :  23-3494  —  Av.  .Ma¬ 
rechal  Florlano  n.*  21  •  2." 
andar  —  Sala  9. 


Especialidade  em  dentaduras, 
com  absoluta  garantia  —  Raio  X 
no  consultorlo  —  Hora  marrada 
a  CrS  100,04  —  Trabalhos  de 
prótese  a  combinar 

End.:  RUA  SANTA  LUZIA,  883. 
S/614  —  TELEFONE:  22-5212 


I  . )'  rHtntt 4 rr  » *W' 

.w  ANN  STEPHtNS 
SI, [TM  OPÓURKE  •  HENRY  OSCA» 

htácSeac  ,  . 

irósiv  SOX  e  Oistnio-J^pe/a 
MIQMAíON  DNIVEVSM  INTIRNATIÓnXl 
Oreciode  >.*  ■  1  "  1 


Preço  do  paisigem  CrS  15.00 

Endereços  das  bilheterias  paru 
aquisição  das  lassageiu: 

Rio:  42-4111  -  Av.  Rio  Branco  n  1 
Petrepolii:  3343  (Gerenrla) 

Av.  15  de  Navembro.  S37 


CIDADE 


LMlENUAb  UAS  UKIANUA» 
Cens.:  Ru*  Araújo  Porto  Alegre 
n.  79-8.“  aunar.  *atf  ,W  -  Í«Wj! 
fone:  22-5934  -  Segundai.  quarV 
Ut  e  sextas-feiras,  da»  19  ás  12 
hora» 


estado 


I.UISXl  HUNTlllorON 


Diagniètíco  •  tratamento  da 
tuharculoii.  Daançoa  da  pwi- 
môo  a  madiastind.  Raioi  X. 
Com.  Rua  Stnaídor  Dantaa, 
40  •  4.*  andar.  Doa  17  1» 
19  horas.  Tal.  :  42-7209 
Rei.  :  Ruo  Bombina  n*  71 
Telefone  :  26-1153. 


fVlftE.iv  -Oí- 


O  QUE  AQUELE  BEIJO  DEVIA  LHE  CUSTAR  I ! 

MATAR  ?  MORRER  ?  CÁRCERE  ?  PATÍBULO  ? 

Náo  obstante,  Roberto,  que  a  amava  inlinitamente,  deu  o 
BEIJO  DO  SUPREMO  RISCO,  na  boca  de  rosa  da  adoravel  Ana. 

ÊPela  mulher  querida,  o  desportista  Roberto 

era  capaz  de  tudo 

LEIA  este  eietrízanle  romance,  tomado  da  vida 
rea1,  com  <u,oriia^° dos  seys  Pro,ationij,,j- m 

!  frfW  3  BEIJ°  S0B  AS  ESTRELAS 

-V  '  ^ublicado  em  empolgantes  fotodesenhos  em 


Paralisação,  a 
qualquer  momento, 
doj  colégios  do 
Diitrito  Federal 

Um  esclarecimento  que  nos 
foi  solicitado 

Noticiando,  ontem,  sob  o  titula  aci¬ 
ma,  o  movimento  grevista  que  esta¬ 
ria  sendo  organizado  pelos  professa- 


Deixe  de  se  levanUr  à  noite. 
Purifique  o  sangue  e  stuta-ae 
mais  jovem,  t 

Aqui  pslã  um*  bdi  mantlr*  <tr 
limpar  os  rins  de  germes  e  resíduo» 
nocivas,  puriflcsr  o  sangue  eicsbai 
com  n  IrrltaçSo  da  bexlgs.  qu*  t 
com  frequencl»  a  causa  de  elimine- 
ç3o  cscar.se  e  doloroso. 

Peça  na  *ua  farmácia  uma  caixa  dt 
CAPSULAS  DE  AZEITE  Dl1, 
HAARLF.M.  marea  "Medalha  dl- 
Ouro",  o  antisséptico  urinário  —  um 
nxcelcnle  e  Inofensivo  diurético  e 
estimulante  contro  o  enfraquecimen¬ 
to  dos  rins  ou  ris  próstata  e  par»  t- 
liTlIaçlo  da  bexiga. 

Além  dc  ler  que  se  levantar  a  noite . 
outros  sintomas  de  desordens  dos  rln* 
podem  ser:  dores  nas  cosias,  olhos 
empapuçados,  calmbras  na»  pernas 
e  mãos  suadas.  Mas  Insista  no  trata¬ 
mento  cnm  a*  CAPSULAS  DE 
AZEITE  DE  HAARLEM  "Medalho 
de  Ouro",  o  remedlo  orlglnsl  •  ge¬ 
nuíno  para  rins  enfraquecidos. 


Sua  lista  de  compras  Jó  osla  com- 
pleta?  Creio  que  nào...  a  senho¬ 
ra  esqueceu  dè  anolar  oj  ta¬ 
lheres.  E  se  deseja  talheres  ino¬ 
xidáveis  ostà,  decerto,  pen- 
sando  em  talheres  duráveis. 
0*  Nesle  caso.  compre  TNOJÍ 
^VOLFF  —  purque  alem  dessa 
qualidade,  apresenta  também 
a  tradição  WOLFF  que  lhe  asse¬ 
gura  talheres  práticos  e 
elegantes,  a  preços  accesstvels. 


Notavelmente  aumentada  a  insuperável, 
mágica  revista  do  Amor 

CRÍ  2.00-  NAS  BANCAS 


"comité"  de  greve,  de  professores. 
Possivelmente  o  engano  tenha  sur¬ 
gido  do  fato  de  estar  eu  sempre  nas 
primeiras  linhas  de  combate,  ioda 
vez  que  se  tenha  em  mira  a  conse¬ 
cução  de  algum  direito  para  a 
classe. 

Nem  sequer  existe  clima  para  a 
greve:  a  classe,  consciente  de  seu» 
deveres,  ciosa  de  suas  responsabili¬ 
dades,  quer  no  todo  quer  em  cada 
um  de  nõs,  sente  profimdamente  a 
i  hora  perigosa  por  que  o  Brasil  pas¬ 
sa-  Nao  podíamos,  em  hora  táo  gra¬ 
ve,  cessar  atividade  utilíssima  a  na¬ 
ção.  Náo  podíamos,  em  hora  táo 
çheta  de  nuvens  para  a  Patria,  aba¬ 
lai'  os  seus  alicerces  naquilo  que  ela 
tom  dc  mais  sadio,  de  mais  nobre, 
de  essencial:  a  educação  e  instru¬ 
ção  de  seus  filhos. 

Certo,  posa,  de  que  o  Ilustre  pa¬ 
trício  desfará  ír*  equivoco  pelas  mes- 


Distribuição 
gratuita  dc  vacina 
contra  o  tifo 

Colaborando  com  as  autoridades 


MOO.  211 

Invencível 


da  Saude  Publica  no  combate  ac 
lurtd  do  tifo  na  cidade,  as  Droga¬ 
rias  Brasllfarma  S.  A.,  estabeleci¬ 
das  á  Avenida  Nossa  Senhora  d< 
Copacabana,  numero  442.  comum 
cam  ao  publico,  por  nosso  Intermé¬ 
dio,  que  conjuntamente  com  o: 
Laboratorlos  Raul  Leite  K  A.,  es 
tá  distribuindo,  gratulUmenie,  ao. 


Um  ondulo  PICNATARI 


vim  utuueuuuiuui  B1  LUãlHlJããC.átCi  BU.7 

pobres,  vacina  preventiva  contra  o 
tifo,  em  comprimido*. 

Qualquer  outro  esclarecimento 
que  os  leitores  desejem  poderão  ob- 
le-los  nos  telefones  37-8888  e  .... 


w^HHBAmBÍflãQ2j*fl  v  lOt  S13 

WOIM  »A»8t y  I  MH.it AH  •»  1  k e  1 


Matince  às  16  horas,  com  ingressos  a  preços  reduzidos 


is  dp.  amanhã.  Quinta-feira 
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O  Botafogo  não  modificará 
:  o  «stema  de  treinamento  — 
Não  haverá  concentração, 

-  Afirma  Zezé  M queira 

Mt  !■  '■  , 

•Já  rodadas  finais  do  turno,  Indis¬ 
cutivelmente  estilo  salvando  os  prl* 
melro-.*.  Jogos  do  campeonato,  que 
foram  mesmo  decepcionantes.  8c 
Al  rodadas  finais  nlo  salvarlo  o 
cUldpeonato,  pelo  que  promete.  Tí¬ 
amos  um  match  decisivo  para  a 
sorte  do  certame.  8e  vencesse  o 
Vasco,  estava  tudo  perdido.  Mas,  o 
Fluminense  foi  o  herói  o  voltam  os 
outros  clubes  a  sentirem  esperanças 
em  alguma  coisa .  Porém,  o  campeo¬ 
nato  nlo  está  totalmente  sajvo.  A 
vitoria  dos  tricolores  velo  valorizar 
e  aumentar  a  Importância  do  ulti¬ 
mo  clássico  do  tumo:  Vasco  x  Bo¬ 
tafogo.  Sim,  porque  se  os  vascalnos 
vencerem,  a  sltuaçlo  na  tabela  vol¬ 
tará  a  ser  a  mesma  de  r-*-s  de  do¬ 
mingo.  Portanto,  os  f-  'v»s  de¬ 
ram  o  passo  Inicial  e  c  negros 
terlo  que  concluir.  I'  maneira, 
que  a  nossa  reportagem  procurou 
ontera  Zézé  Moreira,  sobre  os  pro¬ 
gramas  de  treinamento  e  os  proble¬ 
mas  das  equipes. 

TREINAMENTO  NORMAL  E 
TUDO  EM  ORDEM 

Zezé  Moreira,  como  outros  gran¬ 
des  técnicos,  se  reserva  bastante  em 
declarações  sobre  um  Jogo  ou  possi¬ 
bilidade  de  vitoria.  Elemento  ob¬ 
servador,  criterioso  em  suas  dedu¬ 
ções  e  analises,  o  dedicado  treina¬ 
dor  alvi-negro  disse -nos: 

—  Quanto  mais  se  aproxima  o  fi¬ 
nal  de  uma  campanha,  maior  é  a 
responsabilidade.  Entre  quadros 
grandes,  as  possibilidades  sto  iguais 
e  multas  vezes,  aliás,  na  maioria 
das  vezes,  a  chance  decide  uma  par¬ 
tida.  De  maneira,  que  a  responsa¬ 
bilidade  é  enorme  para  qualquer 
um. 

Fez  uma  pequena  parada  e  pas¬ 
sou  a  falar  cobre  o  quadro: 

—  As  condições  físicas  dos  Joga- 
dro»"  náo  sâo  problemas.  Estio 
todos  em  boa  forma,  de  maneira 

fCoofieúa  na  IIa  pàgj 


—  O  falo  i  nae  o  >ogo  y* 
co  x  Fluminense  deu  mú, 
assunto...  Antes,  durante , 
até  denota... 

—  Foram  15  rilu  jl8, 
pcpectatlva ...  Aliás,  t** 
inals  tranquilidade,  em  ^ 
Januário,  do  nue  te  eq^ 
va...  O  Vate»  perdes 
serenidade  e  clcjancl».., 
—  Só  houve  r.-wrao  i’ ^ 
mentar  aquela  ronfuiit  ft 
nal.  á  hora  üa  salda..,  fa 
o  Jogo  não  teve  nidi  n* 
lev...  A  tórrida  trlcoter h. 
vadiu  o  gramada  nari 
Jar  a  grande  vitoria. .. 

—  Por  falar  nisso,  (ilt 
aqui  uma  restrição  á  cuul, 
ra  pela  t|iia!  in  torredorts  dt 
Fluminense  aeharam  de  ar 
nifestar  sua  alr-rla.,.  \j, 
gostei  daquele  negocio  de  & 
carem  a  gwsr  os 
diante  das  triliunas  aoctifj... 

—  Sim . . .  Aanllo  dei»»  « 
ser  manifestarão  de  eit* 
slnsmo,  para  ser  orns  prv 
vocação.. .  O  resultado  fili 
Incidente  final,  que  pçdeiii 
peifeitamcnte  ter  sido  eó 
tado... 


O 'SEGUNDO  COA L  DO  FLAENGO.  CONTRA  O  BON8UCESSO.  MARCADO  POR  DtJKVAL  DE  CABEÇA.  íFofo  d*  Angelo  Regofol 


O  coir.lssnrlo  A  gnsldi 
Amado  n:,tu  com  eltóaa 
e  serenidnrie.  contrastná 
com  n  atitude  daquele  pi. 
da  que  desnudou  a  dar  ;lrx 
para  o  nr... 


—  Por  falnr  nisso...  <*j 
leu  o  declaração  do  no!i- 
sarlo,  dizendo  oue  só  dSjçn- 
nha  de  16  homens  pm  o 
policiamento?... 

—  E'  verdade...  Ml 
poucos  •  liras"  mis,  ca 
compensação,  houve  multa 
tiros... 


ALO,  JUCA! 

TUDO  EM  ORDEM? 


—  E  afinal.  fontímnwil 
talar  no  mesmo  logo... 

—  Tem  raráii...  Qau* 
aoonleee  haver  uor  aqui  w 
boa  partida,  a  gente  att  is¬ 
que  cc  o  resto ... 

—  Mas  não  é  rosslnl  cr 
nuecer.  pelo  meros  a  iriai- 
tic»  vitoria  do  Bolifqi  le¬ 
bre  o  America,,. 

—  Dizem  mie  foi  u»  nr 
dadclro  milagre  aouclrlil 
dc  General  Sevrrlano... 


A  grande  luta  desta  noite,  entre"  Tony 
Zale  e  Marcei  Cerdan  —  Como  o  cam¬ 
peão  encara  a  situação 

JERSEY  CITY.  N.  J 


—  Nossa  Sfiihora  da*  W- 
torir.s  nu  Nossa  Senhofi  la 
Anü/i?... 

—  Cá  enlrc  nós:  eltip 
do  Santas., . 


,21  (ü.  P.l  I 
—  O  campeão  mundial  dos  pesos 
médios  Tony  Zale  e  seu  adversarlo 
Marcei  Cerdan,  da  França,  lutaráo 
esta  noite  no  cstadlo  Roosevelt.  E' 
esta  a  primeira  vez  nos  ultimas  21 
anos  que  um  rival  estrangeiro  dispu¬ 
ta  o  titulo  de  campeio  mundial  de 
pesos  médios  cr.m  um  norte-ameri¬ 
cano. 

Oeorgea  Carpeniter  e  Jack  Demp 
rey  estarào  presentes  ao  espetáculo, 
que  ae  desenrolará  no  mesmo  local 
onde,  em  1021  lutaram  pelo  Campeo¬ 
nato  Mundial  dos  Pesos  PesadOB. 

Tony,  Zale,  embora  com  34  anos 


de  Idade,  é  o  favorito  na  proporçio 

de  5/1. 

ESCREVE  O  CAMPEAO 

NOTA  —  O  artigo  abaixo  é  escrl-  1 
to  pelo  campeio  mundial  de  box  do , 
peso  medio,  Tony  Zale.  que  subirá1 
ao  rlng  hoje,  para  enfrentar  o 
"clullenger”  Marccl  Cerdan  .fran¬ 
cês.  numa  luta  em  disputa  do  cetro 
mundial  da  mencionada  categoria. 

NOVA  YORK.  21  -  (Por  Tony 
Zale.  campeio  do  peso -médio,  ex- 
clustvameme  para  o  IN8)  —  Nio  es¬ 
tou  tio  velho  e  acabado  conforme 
andam  dizendo  por  ai. 

Quando  dizem  que  Já  tenho  24 
anos  e  que  estou  em  vesperas  de  me 
aposentar,  sinto  vontade  de  rir.  Isso 
porque  hoje  me  sinto  multo  bem  — 
talvez  melhor  —  como  em  1941, 
quando  lutei  15  rounds  terríveis  com 
Oeorge  Abrams,  para  arrebatar-lhe 
a  faixa  mundial  de  peso-medlo. 

Subirei  hoje  ao  quadrilátero  para 
defender  meu  titulo  contra  Cerdan, 
sentldo-me  bem  e  eonflanle  como 
nunca. 

Essa  peleja  vai  servir  para  de¬ 
volver-me  aos  condições  dc  bom  üo- 
xeur  que  tinha  quando  venci 
Abrams.  O  lutador  emprega  uma 


•■'assou  a  nairarVcãso  fiòffi 
Lulzinho.  dizendo: 

••  —  Na  verdade  Boilrvho  e  s 
Jogador  de  qualidades,  pode  ti 1 

(Confimío  dc  II*  P*fJ 


Orlando,  atacando  quatro  vaicafnoz,  que  cão  Augusto,  Barbosa,  Eli  e  Alfredo 


DECLARA  ORLANDO: 

AGORA  O  FLUMINENSE 
PODE  SER  CAMPEÃO! 


"Depois  dessa  vitoria  sobre  o  Vasco  —  a  terceira  a  zero,  este 
ano  —  acho  que  podemos  pensar  sériamente  no  titulo"  —  afir¬ 
ma  o  capitão  tricolor 

tido  veio  i  cidade,  para  um  vezes  para  o  Fluminense.  E  tres  ve-  ao  Vasco.  Mas,  quando  vamos  en- 
o  particular,  mas  teve  que  ae  zea  a  zéro.  E’  natural  a  minha  aa-  frentá-lo  jogamos  tranquilos;  e 
ir  no  automovel  de  um  aml-  tlsfaçio,  nio  é?  acabamos  vencendo  sempre. 

*  natural.  Como  capitão  do  —Você  nio  acha  —  perguntamo»  Você  acha  que  o  Fluminense  ago- 
!,  talvez,  o  maior  valor  do  qua-  —  que  o  Fluminense  lucrou  com  a  ra  está  no  páreo  do  campeonato? 

i  AlvBro  Chaves.  Orlando,  um  suspensio  da  rodada?  —Agora  esti.  Quando  o  sr.  On- 

pós  a  sensacional  vitória  do  —Em  que  sentido?  dtno  Iniciou  o  programa  da  renova* 

r,  teria  de  ser  alvo  da  curlo-  do  terreno  molhado,  cão  de  valores,  o  Fluminense  fez 

popular.  E  Orlando  declara  questio  de  acentuar  aue  seria  um 

ntlu  um  bem  estar,  depois  da  —Sem  duvida,  porque  somos  um  5impies  participante  do  campeona- 

,  que  nio  sabe  como -explicar:  team  leve  e  produzimos  mais  no  t0  Mag  agora  t£mog  dtrelto 
le  fato,  vencer  o  Vasco  é  uma  terreno  sêço.  ““  nf|»r  no  titulo.  Nossa  vitória  sobre  o 

ia;  se  bem  que  uma  façanha  predizer  vitória  é  «ulto  relatlvo .  Da  Vasc0i  além  da  gua  lmportanclft  mo. 
nto  comum,  para  nós.  Mas  re-  mesma  forma  que  vencemos  com  o  ral>  nos  aproxljnou  doU  ponU)s  do 
neste  detalhe:  há  dois  anos  tereno  seco,  poderiamos  ter  vencido  Uder  .  E  0  vasco  pode,  perfeitamen- 

Vasco  lnv*.0*R'  SR;  na  ,MnR-  te,  perder  do  Botafogo,  domingo. 


IESO  ACABA  COM  HELENO 


alio  deu  certo,  mas  devemos  consi¬ 
derar  a  questio  moral,  que  teu 
exercido  multa  Influência  nesses  co¬ 
tejos  do  Vasco  com  o  Fluminense 
Porque  nio  chegarei  ao  ponto  dl 
afirmar  que  o  Fluminense  é  superioi 


BUENOS  AIRES,  21  (U.  P.)  —  O  footballiita  bra¬ 
sileiro  Amalfi  leio  leve  ai  honrai  de  o  melhor  "player" 
da  jornada  de  domingo,  ao  atuar  no  centro  do  ataque  do 
Boca  Juniora  em  partida  contra  o  Indepen diante . 

A  atuação  d»  leio  foi  deitacide  por  todoi  oi  jor* 
naii.  leio  e*tá  ocupando  o  posto  de  Heleno  desde  a  via¬ 
gem  do  ultimo  ao  Braail  para  io  caiar. 


BOMCCOb ÚE  MAOflNIANQ 


LÉ&ENDAá  DE  F.BRUC& 


Nüc  Peçanha  F.  C.  2 
xRixerF.C.,1 


Lowe,  promovendo  "ae  pazes"  enlre  Simões  e  Cinco 
viam  deiea  fendido  duroafe  o  Jogo  de  domingo,  em 


Brilhante  feito  da  rapaziada  do- 
Nilo  Peíanha  sobre  o  forte  esquadrio 
do  Rlver.  Mesmo  desfalcado  de  vá¬ 
rios  elementos  do  seu  quadro  efetivo, 
nlo  deu  tréguas  ao  adversário  t*o 
perigoáo  e  invicto-  Todos  do  Nilo  Pe¬ 
çanha  Jogarem  com  entusiasmo  e 
força  de  vontade  pera  nio  deixar  e 
vitoria  cair  naa  mios  dos  contrarloi- 
O  primeiro  tento  do  Nilo  Peçanha', 
foi  consignado  por  intermédio  de 
Jorge,  que  numa  bola  rebatida  fraca: 
pelo  back  do  Rlver,  chutou  forte  e 
no  angulo  direito.  Mais  tarde  veio 
o  empate  e  a  partida  tomou  outro 
aspecto.  Já  no  segundo  período  dá 
luta,  uma  penalidade  cometida  pela 
defesa  contraria,  foi  Valter  encar¬ 
regado  de  cobrar  á  mesma  com  um 
poderoso  chute  e  bem  calculado  por 
cima  da  barreira  fez  assim,  o  ulti¬ 
mo  itoal  rta  partida  c  o  da  vitoria, 
No  Nilo  Peçanha  não  leni  nome  ft 
,  destacar-  todos  atuaram  bem 


A  SUMULA  DE  MISTER  LOW 


CITADOS  POR  JOGO  VIOLENTO,  COMPARECERÃO  AO  TRIBUNAL  DE 


O  Jogo  Vasco  x  Fluminense,  disputado  sob  uma  enorme  assistência, 
foi  desde  o  principio  até  o  fim,  dotado  de  grande  movimentação  e 
com  todas  as  características  de  um  grande  clássico. 

A  partida  sob  a  arbitragem  de  Lowe,  foi  multo  bem  até  a  conquista 
do  primeiro  ponto  do  tricolor.  Dal,  passou  haver  umas  Jogadas  ríspidas, 
que  embora  nêo  eucontrando  o  beneplácito  do  citado  Juiz,  dado  ao  ardor 
com  que  a  partida  estava  sendo  jogada  .tiveram  solução  de  continuida¬ 
de,  todavia,  cem  tomar  grandes  proporções. 


DOIS  NA  SUMULA 

Duraute  o  transcurso  do  Jogo  em  São  Jniiuario 
zendo  umas  advertências.  Pensavamos  que  o  juiz 
desse  pur  satisfeito  apenas  com  as  observações  feitas  - 
isso  náo  sucedeu,  já  que  o  médio  EU  do  Vasco  e  o  t 
lando,  do  Fluminense,  foram  cltn'dos  na  sumula  por 
de  Jogo  violento. 

Assim  sendo,  tudo  faz  crer  r,uc  os  mesmos  sejam 
reunião  do  Tribunal. 


HAVERÁ  OüTHO  BANHO  ? 


'•SíiffiÈ 


Desta  íeita,  Anésio  Barbosa,  piloto  de  Ga- 1 
bardine,  íoi  suspenso  até  5  de  novembro  ( 

de  Corrldaa  do  Jec' 


moralidade  das  carreiras  realladr  . 
no  Hlpodromo  da  Gavea,  em  mu  [ 
reunião  de  ontem,  depois  de  prece  i 
der  as  indispensáveis  investigaçõe  ., 
resolveu  suspender  até  S  de  novem- 1 
bro  vindouro,  o  joquel  Anésio  Bar-1' 
bosa,  na  forma  do  I  unlco  do  arti- 
30  154  do  Codlgo  de  Gorrtdaá;  por  1 
negligencia,  montando  a  egua  Qa* 
bardine  na  eorrlda  de  sábado  pas¬ 
sado.  quando  a  filha  de  Punny  Boy 
udo  correspondeu  á  cspectatlva  dos 
seus  responsáveis  apeear  de  estir 
em  turma  cónvlnhavel,  decepcionem 
do  os  apostadores. 

E'  mais  um  capitulo  a  se  Juntar 
aos  muitos  que  ]A  tivemos  ocasião 
de  anotar.  Rara  é  a  corrida  na  Oa¬ 
vea  em  que  nftó  parecem  rumores  de 
"combinações"  entre  os  aproveita¬ 
dores  e  os  profissionais  que.  nao 
medindo  as  consequências,  deixam 
r  Impressão  nítida  de  que  são  mé- 
rbs  joquetes  em  mãos  nabela. 

Rn  pouco  foi  colhido  nas  maihas 
do  Código  um  profissional  dc  mer'- 
to  como  Emldlo  Castllo.  Agora,  urr 
dos  bons  Jóqueis  patrirlos.  é  apon¬ 
tado  como  Infrlngenté  numa  situa¬ 
ção  desalentadora  para  os  que  tém 
a  responsabilidade  de  policiar  as 
carreiras  e  são  obrigados  a  punir  ■» 
profissionais,  sem  olhar  amiúdes 
nem  simpatias. 


iCoaiKsáo  —  — 

Club  Brasileiro,  relendo  pela 


São  estes  os  únicos  estreantes  alis¬ 
tados  nns  próximas  corridas  no  Hi- 
poriromo  da  Gaven: 

AI,  ADYR  —  Masculino,  caf.Unnp, 
6  anos.  São  Paulo,  por  Loco  Lliitlo 
em  La  Pluma,  de  cvlaçfto  do  Har.is 
Santa  Tcresinha,  e  dc  propriedade 
do  sr.  José  Meireles.  Tratador:  Ma¬ 
noel  Medtnn  ,  «a 

MISS  HKNRIETTE  -  Fcmittlfw, 
alarão.  5  anos,  Rio  Ormide  do  Su,l. 
por  Rombnrdier  cm  Lad\  HeiiricMji. 
dc  crluç&o  do  Haras  Natal  c  dc  pro¬ 
priedade  do  st.  Jaime  Santos.  Tíg- 
tador:  Oonçnllno  Fcljó. 

CHE8TERPIELD  —  Masculina, 
zjtno.  4  anos,  Sáo  Paulo,  por  5ír 
Kosmo  em  Chavticune,  de  criação 
dos  srs.  Roberto  c  Nelson  Seabwc 
de  propriedade  do  sr.  Kello  Magnl. 
Tratador:  Gonçalino  Fcljó. 


Recebamos  com  respeito  e 
admiração  o  esforçado 
Caxambú 


(Conclusão  da  10°  póflJ 
eii  aio  modtflcarel  o  conjuntc. 
loto  estão  correspondendo  e,  es- 
1U  dlorl«s  devem  ao  espirito  de 
tib  c  comaradagem  existente  en- 
Wfles.  Também  não  modificarei 
>  magma  dc  treinamento,  reall- 
ands-o  normnlmcnte.  Dois  treinos 
p  conjunto  e  dois  individuais.  Não 
hl  Bmüvo  paru  alterar  os  prepsra- 
sm  o  que  nlláf,  seria  contrapro- 

. 


de,/rutar-  CAXAMBU'  RESPIRA  FORTE  E  ESTUFA  O  PEITO  PARA  RECE-, 

Recebamos  com  respeito  e  air  0ER  A  MEDALHA  DE  JABOUR  . 

miraçâo  o  esforçado  Caxambu’. 

graduado  no  " Qrande  Prêmio  Guanabara”,  ali -  louco  o  inesperado  Peplto.  O  Hcréo,  com  actuetc 
nhando  o  siu  nome  na  sequencla  imortal  dos  monte  dfi  poules,  escoltou  mediocremente  o  Ca- 
grandes  "stayers"  nacionais.  xambu',  arrematando  penosamente.  Aqueles  ião 

Quem  diria...  mil  cruzeiros,  que  ji  estavam  em  caixa,  foram  dc. 

— : —  modo  decepcionante  parar  nas  mãos  do  dr.  Ja- 

Alguém  sussurrou  ao  meu  ouvido  na  manhã  cl?  bour,  que  faz  farta  distribuição  de  “galos”  pelo 
domingo,  que  o  Clauiemiro  la  ganhar  quatro.  pessoal  do  Hipódromo,  descarregando  um  pouco 
iConsultei  o  programa:  cí  o  refrosjwefo.  Tudo  da  dinheirama  que  lhe  velo  com  o  “betting”  de 
em  ordem.  Só  descolocações  nas  ultimas  correi-  sábado  e  o  prêmio  do  dominga, 
ras.  Conclui  que  o  boato  era  fundado.  — 

Como  náo  fogo,  mas  tenho  amidos  que  sempre  Para  registar  a  unica^noTá  desaqradavcl  da 
se  interessam  por  meus  palpite?  marquei  a. ca-  reunião,  preciso  me  referir  à  queixa  que  o  Lucifer 
valhada  do  Imprevisto  Stud  e,  confesse  que.levla-  me  fez  do  jockey  Juan  Vldal-,  reclamando  contrc. 
namente,  andei  distribuindo  a  'informação,  o  o  espancamento  de  que  fòf  vitima  no  primeiro 
resultado  já  t  do  conhecimento  de  todos.  O  Stwl  páreo,  só  porque,  corrido  dl’  maneira  desastrada 
ganhou  uma,  e  assim  mesmo  com  a  Valeta  que  não  pôde  resistir  ao  final  da  Sena  Dagua. 
era  a  concorrente  de  menor  ft.  Juntando  a  minha  opinião  ã  de  muitos  outros 

Mandaram  o  Urutu’  p’ra  frente  com  uma  con-  amigos  que  tiveram  a  infelicidade  de  ter  nas  cosias 
fiança  exagerada,  e  nos  cem  metros  finais  o  za>-  semelhante  verdugo,  concluímos  que  o  chileno  fa¬ 
no  sumiu  do  páreo.  O  Valco,  depois  áe  lutar  n  zendn  nm  regime  cientifico  pura  crescer ,  estaria 
reta  Inteirá  para  conter  o  Guanumbi,  teve  no  final  muito  melhor  empregado  e  muito  mais  à  vontade 
a  surpreea  de  ver  ao  seu  Iqdo  correndo  como  um.  entre  os  arbitrários  latagões  da  Policia  Especial. 


1 10.*  M  MU  BEVUELTO  -  favoráveis  ide  ma  campanha,  b 
platino  Mar  Remello  quase  lgualoa  o  reoord  doo  1.100  metro*  na  pro- 
-v*  central  da  eabatina  onde  te  mediu  unicamente  com  Eoqulvado  e 
Ncro.  Jnotamento  por  e*ta  Meão  reduzida  do  encontro,  mal»  *e 
acentuaram  a*  possibilidades  do  filho  de  Condstaolo,  que.  baixo  de  ve- 
toeldado,  Hess  na  eomoda  situação  de  ospoetador  da  luta  entra  o* 
dois  llgolros.  Assim  na  reta  qnando  Nero  neutralliande  a  reslstenela 
de  Esquivado,  procurou  (agir  Já  não  contava  com  reserva*  par*  opõr 
ss  pensionista  ds  Mario  de  Almeida  que  se  Impox  em  definitivo  por 
dais  eerpm.  Que  o  filhe  de  Conda! solo  pode  ser  lnelnido  entre  a*  lm- 
portaçãeo  platinas  mais  utsla  destes  ultimes  tsmpos,  prova-o  seu  acer- 
i—  vo  *m  premias,  Jã  na  importância  de  Cr$  315.40», M  --  ■ 


(Conclusão  do  10°  páqJ  >»: 

boz  süo  Vtoj;  lúo  boas  como  av.tib. 
se  nio  melhores,  * 

Quando  nmanhíi  s  u  í  l  r 
ao  "rlag"  para  enrrtníar-me  tom 
C;rdai’„  sení'.r-ir.c-c!  ctcilo  nisl^J"' 
do  qu?  quando  mc  encontrei»  p.ía 
ter:£lra  vtz  com  Grariano.  quanjjo 
iRa!ment'e-n  pvr  parn  dormir  duiis 
vezes. 

Embora  ml 3 lia  lutn  de  amanhã 
seja  deíloitfvamente  a  ultima  em 
que  figurarei  cst,<:  ano,  não  lenho 
Inlcnçjo  aâjVotlrar-m?  do  tox. 

Nunca  pensei,  nem  sequer  renm- 
tamente  em  rcílrar-mc  «lo  box.  Sõ 
0  fnrcl  quando  meus  empresários 
estimem  que  chegou  a  hora  dc  U- 
ze-lo.  odrbedecerel  suas  ordens.  M;-;. 
até  açora,  Sam  e  Art  acham  ;j;.io 
chegoii  a  minha  hora  dc  tirar  u.- 
luvas.  "  ■  !, 


Itmldade  c  no  sábado,  Qerson  es- 
tnt  H.  Passou  a  noite  acordado, 
íwdo  assistência  à  esposa,  como 


6  ÉGUAS  ALISTADAS  NO 
GRANDE  PRÊMIO  DIANA 


A  presença  dc  Garbosa  Bruleur  no  turte,  vencenaora  ao  ultimo  "uran- 
Grande  Prêmio  Dtana"T»rovacli*.  de  Premlo  São  Paulo",  Irá1  enfrentai 
lca  de  domingo  na  Gavea.  velo  dàr  um  lote  de  estrangeiras  onde  apa- 
nalor  brilhantismo  á  corrida.  rccem  FlducU,  Tlroleza.  Peuwa, 
A  mole  destacada  égua  de  nosso  Arabesca  e  a  nacional  Hellen  que 
_ _  Irá  oorrer  em  parelha  com  a  "Lou- 


1— 1  orutu . .  .  ....  ;;  ..  'st 

"  Huron . . .  SS 

2— flUrmiuo..  ,, . 38 

:<  Oimbriage . 38 

3— 4  Justo .  st 

"Jlw .  34 

4— 3  Eclético . .  „  32 

6  Machio..  . .  32 

”  Heniclea . .  „  32 

Segredos  de  um. 77 

(Conclusão  da  10a  pcg.l 

E  O  MAIS  VIOLENTO?’-  Atual- 
mente,  Tuta  do  Vasco. 

„,QUA^°  MELHOR  JUIZ?  Md  rio 
Viana  (Os  Ingleses  são  considerados 
professores  e,  por  Isso,  não  entram 
no  “páreo"). 

E  O  PIOR?  Difícil  de  escolher. 

.  QO AL  O  EPI80DIO  QUE  MAIS 
O  IMPRESSIONOU?  —  Ver  o  Juca 
“reduzir"  um  locu  v  na  presença  «ie 
alguns  “cartolas”.  Confesso  que  fui 
para  casa  doente. 

QUAL  a;  diversão  predile¬ 
ta?  Banhos  de  mar. 

QUE  CIOARRO  FUMA?  Eu  não 


rinha". 

O  programa  da  corrida  de  domin¬ 
go  desde  que  foi  conhecido  mereceu 
ai  atenções  dos  nossos  turfistas  que 
procuravam  marcar  as-  possíveis 
"barbadas". 

Está  assim  constituído  : 

O  PROGRAMA  DE  DOMINGO 


VENDE 


ROUPAS  DE  CAMA  E  MESA 

Colchas  para  solteiro . 

Cobertor  para  solteiro . 

Pano  para  mesa  . 

Lençol  para  solteiro  . 

ROUPAS  PARA  CRIANÇAS 

Terninho  de  fustão  . 

Costumes  de  casemira  —  5/12  anos 

Jogos  para  recem-nascidos . 

Macacão  dc  flanela  . 


Em  sm  reuniu  de  ontem,  a  Comlssáo  de  Corridas,  resolveu  suspem 
por  uma  corrida  0  aprendiz  Alelxo,  por  Inírnçáo  do  artigo  155  o< 
Mjo  (prelutiicar  os  competidores),  montando  0  animal  Pablo;  mul¬ 
to  Hi  CrS  300.00,  os  jóqueis  Luiz  Rigoni  e  Reduzlno  de  Freitas  Filho 
WlnírsçSodo  artigo  156  do  Codlgo  «desvio  de  linha),  montando  0 

fc.t_.-i  —  .  -  T  .  r  U  »á<  J  - _ fcl_-  4  BA  Jm  Pft 


1— 1  lrltdo . 

3  Ooortun» . .  ,, 

2— 3  Mbvrla . 

4  Cimni  ,.  ., 

3— 3  Indleen*..  ., 

0  Mtrlpois..  .. 
7  Azua  Msrlnhi 

4—  S  Izlon . 

SSunihtnc,.  .. 
10  Arlputni..  ., 


Leiam  a  CIGARRA 


3.°  puto  —  1.(00  metroí 
horu  -  Cri  2S.0M.00. 

1- 1  Kit..  . .  .. 

2— 2  Civtdor..  . . 

8—3  Plrsttnhà . 

4  Mtxutsde . 

4—5  Otriot  Mogno . 

5  Hei  per . 


CAMISAS 

Camisas  de  cambraia  meia  manga  . 
Camisas  de  tricolíne  cores  lisas 

Camisas  de  tricoline  mescla . 

Camisas  de  tecido  panamá . 

CUECAS 

Cuecas  de  morim  fino . 

Cuecas  de  cambraia-tic-tac . 

Cuecas  de  morim  extra . 

Cuecas  de  tricoline  xadrez . 

PIJAMAS 

Pijamas  de  tricoline  listradinha  . . . . 
Pijamas  de  tricoline  cores  lisas 

Pijamas  de  tricoline  mescla . 

Pijamas  de  tricoline.  lindos  padrões 


1— 1  Hypnos, .  . 

2  Dona  Btcila 

2— 3  Arablara., 

4  Caracol..  .. 

3— 8  Jo« . 

6  Aldtan.. 

7  Alo4 . 

4— *  Miraoatu'.. 
9  Bértuclo.. 

"  Hcllcnn..  . 


...  Mwiu  tc  tem  dito  sobre  a  próxima  chegada  de  Zunlga  ao  Rio,  mas 
I?*  há  dc  certo  e  positivo  nn  queatfio  ó  que  0  proItsElonal  chileno,  so 


ROUPAS  FEITAo 

Paletot  para  garçon  de  brim  ... 
Paietot  para  barbeiro  de  cretone 

Ca]»a  medica  de  cretone . 

Macacão  zuarte  . . . 

MALHAS 

Blusa  de  lã  listraaa . . 

Linda  blusa  para  senhora  . 

Pull-Over  em  duas  côres . 

“Sweater"  —  preço  de  reclame  , 


;  jjxabaicará  cm  nossa  capital  no  sábado  35,  lato  é,  um  dia  antes  da 
81 ,  'k  Covnrrublas  que  deixará  a  Gavea  do  domingo.  O;  antigo 
«fr  ^  s*,ut*  La  Pomme  que  esteve  dois  dias  cm  Buenos  Aires,  sem 
jitoi  finalidade  senão  assentar  com  os  sr3.  Roberto  e  Nelson  Beapra 
ju  Uits  de  sua  permanência  á  lesta  do  stud,  regreisou  imediatamente 
,,s  Bantlag;-.  o  fim  de  ultimar  as  provldonclas  Indispensáveis  ao  seu  afaj- 
:5“wato  do  Chile.  Para  nâo  Interromper  as  atividades  escolares  de  suas 
•Ji»  filhas,  ambas  cie  nascimento  brasileiro.  0  antigo  e  famoso  bridão, 
s*  *  Iara  acompanhar  da  família,  cora  a  qual  sò  virá  a  reunlr-se 
,*  Princípios  de  1949. 


1— 1  Uirrlda . 

"  MorlU . 

2  Natre . 

3  X)  Rey..  1.  .. 

2— 4  Ouapetn..  ,.  , 
S  Coquvtel..  . « 

«  Caulim..  .. 

7  Florim..  ..  .. 

3—  B  Maneador..  .. 
OKelvln..  ..  ,, 

10  Tunina . 

11  Olarlm . 

4— 12  Olrlt . 

13  Trlr . 

14  Deilemor..  .. 

'•  Mlia  Henrlette 


ponde  a  esta  pergunta. 

QUAL  O  MAIOR  DEFEITO  DO 
FUTEBOL  CARIOCA?  Possuir  mul¬ 
ta  gente  "entendida",  com  força 
dentro  da  entidade  que  0  orienta. 

ACREDITA  QUE  08  INOLESEB 
RESOLVERÃO  O  PROBLEMA  DA 
ARBITRAGEM?  -  Não. 

COMO  FORMARIA  UM  SCRA¬ 
TCH  BRASILEIRO  DE  NOVOS? 

Confesso  que  não  estou  em  con¬ 
dição  de  responder  esta  pergunta. 

QUAL  A  SUA  MAIOR  SATTSFA- 
ÇAO,  COMO  CRONISTA?  -  Adi. 
•verificar  que  nossa  classe  está  sr 
tornando  cada  vez  mais  respeitada , 

E  A  MAIOR  DECEPÇÃO?  - 
Ter  sido  Injustiçado  por  um  velho 
cronista,  que  considerava  como  um 
pei. 

JA'  EXCURSIONOU  AO  ES- 
TRANOEIRO?  Não. 

SE  NAO  F08SE  CRONISTA, 
POR  QUAI,  CLUBE  TORCERIA!  - 
Pelo  Fluminense.  Que  tal? 

AMANHA:  Canôr  Simões  Coelho. 


1  publico  vai  conhecer 
0  tipo  de  ferradura 


3.»  pareo  —  U.  P.  "Dljn»' 
metros  —  V«  IMS  horee  — 


No  intqito  d«  tniar  0 
publico  infonvabio  de  tu¬ 
do  quonto  poiia  sor  utll 
ai  >uai  opoitai,  o  orgio 
técnico,  resoivou  colocar 
dofronto  ao  local  onda 
funciona  0  Sorviço  de 
Vctarinaria  dd  Jockey 
Club,  no  Hipodromo  do 
Gavea,  um  quadro  ne¬ 
gro,  onda  tardo  afixa* 
doi  os  modoios  da  far- 
radurot  uâodoi  paios 
parelheiros  em  cada  po¬ 
rto.  ProvolKem  o  erlft- 
rie  usado  nos  principais 
hipodramoi  da  Amarica 
do  Norto,  conformo  ti¬ 
ramos  ocasião  de  regis¬ 
trar  no  samano  passaía, 
quando  mostramos  0  tl- 

J-  ,i_l _ l">  ....At, 


RUA  CARIOCA! 


1  FIDUCIA . 

2  TIROLESA . 

3  PFUWA . 

"  ARABESCA . 

4  OA^nORA  BRULEUR 
“  HELLEN.. . 


66-60’ 72 -74 ‘76 

JUNTO  A0  ONE  IDEAL  mÉ 


J  Ulular,  Porem,  não  pesso 
*«lm.  Ele  esteve  enfer- 
•  WWeu  peso,  c,  ngora  terà  que 
w»r  tísica  e  tecnicamente  sua 
SL  “lou  pvepavando-o  para 
eventualidade.  Tumbem 
Urar  Lulzlnho.  só  porque 
»  elora  querem  Bodlnho.  O 
,  c  assim,  Hoje  Lulzl- 
*lUnr  m**-  nias  amanhã 
íim.,  "ovaraente  em  forma. 
«  que  observar  0  fator  pslcolo. 
fcjz  “Wti-mento  brusco  de  um 
1  ,W(  ser  n  derrocada  na 

»D  uSSrrf  MP°rilva.  Lutzlnho  e 
ti i.'?  “uibem  qualidades,  vem 
1  ,,r„  l,po/lnnt°.  não  se  justtíl- 
.  ],«; .‘‘ÍJtamento.  Alem  de  tu- 


o  —  1.400  metroí  —  A'»  18,1o 
CiS  35.000,00  —  ("Bettlr-"» 

Ki 


1—1  Lucifer..  , 
!  Alabireii.. 
3—3  KutiluiEii 
4  Egeu. .  ., 

3— 3  Marahill.. 
*  Eoldaco.. 

7  Edunlo.. 

4 —  5  Jec*..  ..  . 

9  Ronridor. 

10  Roearlo.. 


:  M/fmti 

*  o  TRAVESSEI RP 
saa.  “ENTILADO 


COLCHÃO 


7,”  pareo  —  1,49*  metroí  —  A'e  18.43 
hom  —  C«S  ».S*fl,0O-  ("B*ttlnr"l, 

Kl 

1— l  Don  Pedrc  II .  0/ 

"  Baniruiaoltb . 30 

3  Cirro  Alto .  3« 

2— 3  Orto  Mogol .  35 

4  Minful .  5? 

3  tlumlnuri.,  . .  32 

3—  a  aenlpipo . *  3:1 

7  Olea. . . .  AS 

8  Jegue  rio  Chico..  ..  . .  3' 

4—  n  Iiemrl . . .  34 

19  riexi . . .  54 

"  Quenripi,,  ..  ..  „  „  ..  At 

"  Polli .  50 

S.*  nitee  —  1.800  metros  —  A'i  17.20 
horu  -  Cri  25,000,00  -  ("BeUlng"), 


IOANOS 

kc*R»NT'*J 


NQlli  iiT  *  ■IHWIUWI,  c 

,nlercs5antes 


IDEAL 
PARA  O  , 

INVERNO  E  VERÃO 


DURANTE  O  DIA 


iam  q  CIGARRA 


Hl 


JlfÉgg 


*c ws»  MU; 


EXPECTATIVA  DRA 
MAT1CA  NO  ABASTE 
CIMENTO  DA  ClDADl 


em  execuçôo  o  plano,  ctti 
mente,  coagindo  os  consun 
tolerar  a  explorarão,  até 
governo  nfto  dlspbc  de 


Estio  reaparecendo  em  toda  a  cl* 
dade  as  tilas  de  consumidores  às 
portas  dos  açouguee,  denunciando 
Ift  uma  nova  crise  do  carne  fresca, 
alimento  que,  apesar  do  preço  alto 
uor  qu«  està  Bendo  vendido,  ainda 
êquottdlsnamente  Indispensável  às 
refeições  do  carioca,  pobre  ou  rico. 

E  essas  filas  estio  recuando  no 
horarto,  como  acontecia  nps  dra¬ 
máticos  dias  da  guerra,  faltando 
I  sómente  que  reapareçam  os  cartões 
1  - maior  tor- 


apareQio; 

ciente  par#  rsprlml-lo,  <h  m 
todo  mundo  sebe  que  para  j  « 
llzaçfto  de  mais  de  ires  ra!l  tíi 
leclmentos  a  policia  de  ecoas 
popular  conta  sómente  com  n 
tunctonarlos. 

Diante  de  tudo  Isso  t  t*n . 
matlca  a  espcctativi  R 
abastecimento  de  curnc  a  w 


de  racionamento,  para 
mento  da  populaçfto. 

Por  mais  otimistas  que  sejam  a* 
noticias,  a  .verdade  e  que  os  “do¬ 
nos"  da  carne  estio  empreendendo 
conseguirem  novo 


ç&o  do  Distrito  Federal 


manobras  para  - 
aumento,  executando  paclflcamente 
um  plano  subterrâneo  que  levara  u 
povo  ao  desespero,  até  chegarem  ao 
fim  almejado. 

TREB  VEZEB  POR  SEMANA 

Ag  ultimas  notas  cobre  o  abaste¬ 
cimento  de  came  Indicam  que  o  di¬ 
retor  “Wilson",  que  sfto  três  das 
principais  abatedores  nos  nossos 
mercados,  para  que  seja  mantido 
em  ritmo  normal  o  fornecimento  do 
bife  à  população,  ficando  acertado 
que  haverá  um  fornecimento  de  380 
toneladas  semanais  por  aqueles  fri¬ 
goríficos. 

'A  dlstrlbulçAo  serà  feita  trea  ve¬ 
xes  por  gemana,  cabendo  ao  Mata¬ 
douro  de  Santa  Crus  e  outros  esta¬ 
belecimentos  a  rtlatrlbulçio  nos  de¬ 
mais  d  Lu,  para  completar  aa  ne¬ 
cessidades  do  consumo. 

De  outro  lado  lnformn-se  que  os 
criadores  e  marchantes  voltaram  à 
matança  de  vitelos  em  «rnnde  quan 
tidade.  quelxando-re  apenas  de  que 
falta  transporte  —  velho  problemn 
que  a  Central  do  Brasil  nfto  conse¬ 
gue  solucionar. 

IN8I8TEM  08  AÇOUGUEIROS 

Torna-se  mais  grave  a  sltuaçflo 
para  o  povo  com  o  procedimento  de 
muitos  açougueiros  que  Insistem 
em  pleitear  o  aumento  do  contra¬ 
peso  ou  pela  permissão  para  entre¬ 
mear  came  de  segunda  na  came 
de  primeira,  sem  perda  de  preço. 

Enquanto  isso  nfto  acontece  le¬ 
galmente,  pela  louvável  reslstencta 


PALPITEI 


PERGUNTA:  Que  acha 
projeto  Medeiros  Neto  que 


cede  aos  ex-alunos  tios  Bit# 
militares  dispensa  dos  tm, 
vestibulares  para  ingressai* 
faculdades  de  ensino  supeder) 
(Sugestão  do  leitor  João  B  % 
guelra  dos  Santos) : 

Jlilllll  DEASSljX 
casado,  bancara 

Escola  Naval,  t, 


(Tolo/monla  proibida  a  reprodução,  mesmo  pardal) 

XXI 

rj£LI,y  contou-me  sua  amargura  ao  se  ver  tn- 
U  sultada  por  uma  francesa.  0  pintor  que  uol- 
taua  da  guerra  olhou-a  com  um  brilho  metáli¬ 
co  nas  pupilas  acesas.  Não  falou  imediatamen¬ 
te.  Com  um  gesto  mandou  a  senhoria  calar-cc 
e  dar  o  fora.  Por  fim,  começou: 

—  Vocè  que  se  chama  alguma  coisa.  Arrume 
seus  períences  e  rua. 

—  Aíeit  nome  é  Dellg. 

.—  Uma  suja  igual  a  vocé  não  tem  nome. 

Apresse-se.  , 

—  Não  pôde  me  mandar  embora. 

—  Ah.  não  posso  ?  Veiamos. 

Apanhou  minha  mala  e  sem  hesftaçao  se 
aproximou  da  janela. 

—  Nâo  faça  isto.  —  Não  havia  suplica  em 
minha  voz.  —  Não  faça  Isto.  Eu  sairei. 

Mouchet  susteve  o  gesto.  Descansou  a  mala 
no  chão  e  novamente  ficou  esperando. 

—  Quero  que  saiba  de  umas  verdades  — :  Jul 
dtzendo,  enquanto  arrumava  minhas  roupas.  i>c 
não  respondeu.  De  braços  cruzados,  frio  e  imó¬ 
vel,  o  pintor  parecia  uma  estatua  da  justiça  que 
eu  uira  no  Louvre,  numa  eiposiçdo  de  antes  da 
guerra.  Continuei  falando:  —  Nâo  sou  traidora, 
nem  vendi-me  aos  alemães.  De  fato.  dormi  com 
alguns  deles 

—  Chega  !  —  J5le  gritava  —  Cnega,  sua  por¬ 
caria,  sua  miserável  sem  pudor .  Uma  franccsu 
dizer  essas  coisas,  dizer  que  teve  um  alemão  po> 
umantt  —  com  uma  naturalidade  assim.  Foram 
daqui. 

Delxci-o  terminar.  Sem  levantar  a  voz,  pros¬ 
segui: 

—  Dormi,  sim,  não  com  uns  poucos.  Dormt 
com  muitos  alemães.  Estou  juntando  amhelro 
para  livrar  meu  pai  da  execução.  Um  oficial  na¬ 
zista  me  prometeu  a  liberdade  do  velho  se  eu 
conseguir  lhe  dar  uma  quantfa  muito  alta.  Faço 
o  que  posso. 

Mouchet  se  transformara.  Olhavu-me  ago¬ 
ra  com  olhos  espantados  de  quem  se  aniquilara, 
de  quem  se  deixara  vencer  pela  força  do  argu- 
mento.  Aproximei-me  6c m  dele,  a  ponto  de  nos- 
sos  rostos  quase  se  encostarem . 

_ Dou  pouco  valor  ao  meu  corpo,  Mouchet. 

Dele  estou  tirando  a  uida  de  meu  jsaf. 

Levantei  a  mala  e  deixei  o  quarto. 

•  *  ■> 

—  COI  assim  que  deixei  de  ter  um  canto  para 

r  morar.  —  E  Delly  abanou  as  mãos,  num 
gesto  de  desconsolo.  —  Você  acha  que  posso  ms 

ajeitar  por  aqui?  ,  . 

Examinei  o  rostinho  do  anjo  daquela  pobre 
moça.  Ali  estava  uma  lutadora.  Creio  que  ne¬ 
nhuma  de  nós  poderia  ter  maior  nojo,  maior  re¬ 
pugnância  pelos  oficiais  alemães  que  Delly_—  e 
no  entanto,  rara  era  a  noite  em  que  ela  “nao  la 
para  o  altar-leito  do  sacrifício”,  conforme  a  ex- 
nressão  aue  ela  mesma  Ironicamente  usava.  Fi- 


DINASCO  LUIZ  mma 
DOS  ANJOS,  34  Bftfl 
anos,  casado,  pro- 
íessor  secundário: 

E'  um  projeto  ab-  Lémh 
surdo  porque  seria 
uma  excepção  in-  Ri# 
Justificável.  0  mu  fjfggg 
tlvo  pelo  qual  náo 
pode  Ingressar  sem  vestlbi 
na  Faculdade  de  Medicina 
estudante  de  direito,  é  o  mo 
para  o  caso  de  um  estudante 
escolas  militares. 


do  prefeito,  muitos  J&  est&o  pondo 


Conferencia  no  Hospital 
dos  Servidores  do  Estado 

Ontem,  o  dr.  J.  P.  Oreenhlll,  pro¬ 
fessor  de  ginecologia  da  Escola  d* 
Medicina  de  "Cook  County",  Chica¬ 
go,  e  glnecólogo  e  tocólogo  do  “Mi- 
‘  “  "  “  1",  fez  uma 


\  estão  sclIAU 
com  os  alumsti 
Escola  Naval,  contudo,  um 
contrários  a  esse  projeto.  Ate 
o  que  interessa  realmente  a  d« 
é  a  anistia. 


jchoel  Rease  Hospital 
conferencia  no  auditorio  do  Hospital 
dos  Servidores  do  Estado,  sobre  te¬ 
ma  de  sua  especialidade. 


AS  TENKBROSAS  HISTO¬ 
RIAS  DA  POLICIA  DE 
FILINTO 


Solicitamos  de  nossos  leite 
sugestões  sobre  perguntas  (i 
devam  figurar  nesta  seção. 

Dr.  Silveira  Lobo  Jmw 

CLINICA  DE  CR1ANÇU 

Alergia  -  Diariamente  á  taià 
R.  México  31-12,“  —  S.  B#  -K 
22-8207  —  26-55B 


(2.*  EDIÇÃO) 

D  E  * 

DAVTO  NASSER 
!M  TODAS  AS  UVMOIAS 


Entrevista  para  roui 


-  Faça  o  favor  do  deixar  sua  paHtn  ai  em  cima  da  » ■  . 
amavel  rapaz  que  havia  Introduzido  o  vendedor  de  , L.  d ,a 
na  pretensiosa  mansfto  Pittaburgh.  Stein  póz  a  pasta  tm  aun 
—  Mfto  ao  arl  —  disse  a  mesma  voz,  agora  mius  mira. -  ^ 
està  encostado  em  suas  costas  é  o  cano  de  um  re.v'n|vl“ i 
movimento  para  desobedecer-me,  estará  perdido,  Abra  a  P«  I 

*  *  .* 

—  Claro  que  obedeci,  dizia  mais  tarde  Stein,  conversnn  o  c  ^ 
Professor  Fordney.  —  Depois  que  havia  aberto  a  P.as!a'.'",  ^ 
homem.  Vinha  mascarado.  Amoos  me  conduziram  a  t®11®;  u, 
amarrado  numa  cadeira.  Quando  consegui  llbertar-mc,  MJ0*, 
desaparecido,  naturalmente.  36.000  dólares  do  prejuízo!  Fora 

fimoKtrn*  rie  loltt*  nl.pndenrln  a  um  nerildo.  feito  P0f  tcieiooc,  i* 


LAGRIMAS  NOS  OLHOS.  SEUS  CABARÉS  ERAM  ALÇAPÕES  ONDE  OS  NAZISTAS  CAIAM, 
GISELLE  ERA  A  IMPERATRIZ  NOTURNA  DE  CORPO  ESCULTURAL 

dos  os  oficiais  alemães  estavam  transformados 
|uer  arriscar-se  .  em  defuntos. 

—  Santa  Mãe  de  Deus  —.Exclamei.  Que  te- 
■  í  ria  acontecido  ? 

tora  do  almoço.  ;1  O  general  não  faíàva.  Virou  o  òorpo  de  um 
(E  alto:)  Ou-  oficial  e  pude  ver  a  ince  dantes  sorridente  do 
por  minha  ou-,,  capitão  Fritz  Wagher1;  A  cor  violácea  lembrava 
algo  Indefinido  de  que  eu  njiquele  momento  n&o 
i,  despertaram-  podia  lembrar. 

ui,  lento  em  seu  —  Todos  mortos,  -r  O  general  falava  em  tom 
menda s  sacudi-  frio.  —  Os  fatos  estáo  ocorrendo  de  maneira  es- 

•  tranhas  nesta  casa.  Onde  estão  as  moças  que 
os  acompanhavam  nesta  noitada  ? 
a  trazia  o  hor-  —  Apenas  uma  estava  qqul,  —  respçmdl.  — 

i  quase  não  po-  As  outras  não  vieram . 

a  horrivel,  dona  .  —  Quem  era  ?  —  Ele  quis  saber.  —  Dê-me  o 
nome  da  envenenadora. 

Stupnaggel  se-  Meu  pensamento  voou  para  uma  crinturlnha 
mais  espantosa  que  a  essa  hora  devià  estar  longe.  Quase  sem 
•  por  pouco  não  dar  conta  de  mim,  respondi: 
chio,  Bobre  as  ■  —  Ela  se  chama  Delly,' 

,dos  à  mesa,  to-  (Continua) 


PARIS  SE  DIVERTIA  COM 


quecivel.  Os  oficiais  alemães  se  mostravam  en¬ 
cantados  por  tantas  atenções.  Ela  se  sentava 
nos  joelhos  de  um,  beijava  outro,  ia  buscar  vi¬ 
nho  gelado,  servia-o  nas  faças  delicadamente. 

A  tantas  da  madrugada,  o  ajudanle  de  ordens 
do  general  Stupnaggel  chegou.  Eu  sabia  o  que 
anuilo  significava.  O  comandante  militar  de 
Paris  já  devia  estar  em  meu  quarto,  absoluta-  . 
mente  à  vontade,  esperando-me :  Um ■  jovem  ca¬ 
pitão  Fritz  Wagner  (a  quem  atribulam  certo  pa-  , 
rentescó  remoto,  cotii  o  compositor  das  Walky- 
rias)  puxou-me  pelos  braços,  quando  eu  já  ia 
saindo.  No  Instante  em  que  quis  falar  para  di¬ 
zer  que  nâo  podia  ficar  em  sua. companhia.. ele •  ■ 
esmagou  sua  boca  de  encontro  a  minha.  Pren¬ 
deu-me  a  respiração.  Seu  hálito'  era  puro  vinho 
do  Rhena.  .  ...... 

—  Não  se  vá.  A  festa  sem  você  fica  sem  gra¬ 
ça.  —  Pediu  o  moço. 

Percebi  que  um  dos  oficiais  sussurrava  qual¬ 
quer  coisa  ao  ouvido  do  capitão.  Mais  uma  vez 
pude  avaliar  o  gráu  de  disciplina  do  soldado 
alemão,  mais  forte  que  o  álcool.  Ele  se  levpntou,  ■ 


c ambaleante,  e  desculpou-se: 

—  Mil  perdões,  madame.  Eu  nâo  sabia. 

—  Está  sincaramente  arrependido  ? 

—  Muito  mais.  Apenas... 

Foi  sua  vez  de  falar  ao  ouvido.  Encostou 
seus  lablos  ao  meu  rosto  e  disse: 


De  tudo  me  arrependo,  menos  do  beijo 


AHIt»  BSMM »  muwT\ 
t1  nesaso  pa«  um 

JtITO  NCSTH  3*'A, 
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rã*  iseo  <tvz  \ 
Ptx  fÜtSTÃC  tft*-  voei. 
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Encontrado  no  campo  de  conc  entração  de  Darmstadt  o  mais  im¬ 
pressionante  documentário  sobre  aspectos  secretos  da  guerra 

Hitlef  planejou  o  assassinato  de  Churchill,  Eisenhower,  De 
Gaulle,  Montgomery  e  Stalin 

ln?  transmitidas  nsla  co-  desapareceu  misteriosair.entc  d  o  ases  da  sua  espionagem  para  a  cap- 
.  age.lr^oop  rc^am  no-  campo  dc  concentração  de  Darms-  tura 

sodlos  dc  sensação  relaciona-  tadt,  na  Alemanha,  onde  se  encon-  rado  um  Prcc‘°*°  ^ra  " 

a  %  existencla  nvonturosa  de  trava  Internado  à  espera  de  Julga-  elucldaçao  de  multos  “ 

orzenv.  o  chcfc  dos  paraque-  mento,  deixando,  como  unlco  sinal  motos  da  nueialáque  S^on.eny 

teWtto  Joe.  numa  façanha  ida  sua  passagem  um  bilhete  espii-  Breuneu 

tilar,  "aplou  Mtussollnl.  Cu-  cnndo  as  razoes  dc  sua  fuga  a  nazistas.  Inclusne  tva 

foi  divulgado,  Òlo  Skorzeny  I  policia  aliada  mobilizou  os  maiores  (Continuo  na  6  pag.) 
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